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TEMPO
•em, «em nebulosidade, ¦eislbilidade

de ventos com ra|»d*e moderedis • *ro-
veadas pira e fim do período,-tempera-
tura em elevação — no Rio o em Nlte-
rói. Frente fria em dissipeçío, ao nertt
do litoral do Espirito Sento, provocendo
precipltaçio.
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Diretor-Sujjerintendente — Frederico A. Gomes da Silva Diretor-Respousável — Paulo Germano de Magalhães

GREVES GIGANTESCAS PARALISAM TODA A ITÁLIA

Decretada
a ¦'

Ü*$&-T ¦
m m de

sete do
Üm«T^rajàda de

Grup
baias

prisão
¦ ¦ ¦ .' VJ:%'. ¦ ...

o Ma ri
mais

ghella

Itália em siluaçào de calamidade com dois milhões
e quinhentos mil grevistas: 1.200 mil operários metalúr-
gicos, 900 mil operários de construção, 220 mil operários
de indústria Química, 100 mil empregados de construção
e 50 mil bancários, completamente parados. 0 Cassino
de San Remo foi paralisado pela primeira vez e a po-
pulação começa a acumular cigarros e gêneros alimen-
títios, acabando com estoques. 0 Gabinete Rumor já
recebeu os reflexos negativos da greve e corre perigo.
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Set* estudantes ligados, st*
gundo informaçõts policiais, ao
comando na Guanabara o no Es*
fado do Rio da organização lido-
rada por Carlos Marigheíla, tive-
ram 'ontem as suas prisões pre-
ventivas decretadas pelo Conse-
lho Permanente de Justiça da 1.*
Auditoria da Marinha, sob a
acusação de terem promovido as-
saltos a bancos e a uma barraca
do Exército. Todos os acusados
encontram-se foragidos.

Às autoridades policiais de
São Paulo divulgaram ontem no-
vos detalhes da ação que culmi-
nou na morte do líder vermelho
e de um desconhecido e nos fe-
pimentos causados ao delegado
qú* comandou a empresa e a uma
investigadora qúe o acompanha*
va, esta hospitalizada em estado
grave.

De acordo com «t indicações
fornecidas pela Polícia ontem, a

prisão de alguns frades domini-
canos, que auxiliavam as organi-
zações subversivas, proporcionou
as pistas rjue lovaram a localiza-
ção • à conseqüente armadilha;
cujo fim erabíonder Ca»los Mav
righella, considerado pelas orga-
nizacões de segurança como úm
dos mais nériqosos «(«mentos sub-
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AVIÃO DA VARIG
CHEGA DE MANHÃ
E OS PIRATAS SÃO
DEZ BRASILEIROS

O Boeing da Varig, desviado para Cuba, estava sendo esperado
às 6h30min de hoje, no Rio. Na Venezuela, 6 seu comandante
revelou que os seqüestradoreg são IO brasileiros. (Pág. 5)

Viiièàçai
A chancelaria chilena èm

Santiago confirmou a ámeá-
ça de seqüestro- do • filho -dò
embaixador do Chile rio Rio
de Janeiro. Um iridivídúó'
solicitou ao diplomata NCrÇ
50 mil para atividades sub-
versivas, àp que se -ségui,ram
diversos: telefonemas amea-
çando efetivar o seqüestro,
caso o embaixador não' cé-
desse (Santiago —Reuters).

Pantera negra
...» • .

O ifiiz Lulius Hoffnían, de
Chicaco, condenou ontem a
quatro anos de prisão o "pan-
terá negra" BqbVy Seale, de-
po! de imputar'lhe quatro
acusações de participação em
distúrbios sangrentos, que se
prolongaram por quatro se-
manas. Seale. classificou o
julgamento de '«fascista".

(Chicago — Reuters).

Entendimentos
O embaixador Mário (T.b-

son Barboza terá1 umaconfe-
rência hoje na Casa Branca
com o presidente Riéha.rd
Nixon, para tratar/.das rela-
ções brasileiro-norte-ameri-
canas, dentro da nova poli ti-
ca' continental dos » Estados
Unidos (última página).

Pele em selo
vai correr
o mundo

A imagem de Pele; subindo e
soqueando o ar, para festejar,
mais um tento, vai correr mundo
ilustrando o selo que o DCT êmi-
tira nos próximos J dias,. comemo-
rativo do milésimo gol do joga.
dor, conforme escolha feita on-
tem à tarde pêlo próprio diretor
da repartição, general Rubens,
Rosado, após; examinar três pro-
vas enviadas bela Casa da Moeda,
encarregada da impressão.

Mediei itiscmm-m
ARENAna

O presidente Garrastazu Mé-
dici comparecerá à convenção na-
cional da ARENA no próximo dia
20, quando assinará o livro de
inscrição partidária. A.informa-
ção foi dada ontem, em Brasília,
pelo senador Filinto -Müller e pe-

dia 20
lo deputado Rondon Pacheco,
acentuando que,'no encerramen-
to da convenção, o presidente fa-
iá seu primeiro pronunciamento
à classe política.

Última página

Em São Paulo:
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Depois que o PÈ-VJX: pousou <hi Nbssbu, Bahamas, o comissário Eliezer
contou como fofo 7àeqüestro-do avião da Varig. (RadiofotoÁP)..

Assalto
Três homens armados de

revólveres assaltaram ontem
a camioneta GB 62-16-44, da
Companhia Souza Cruz, em
frente ao número 314 da Rua
Cristo Redentor, em Éden,
levando NCrS 280,00 e vários
pacotes de cigarros. Na fuga
utiÍizaram'o DKW chapa GB
10-39-09.
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RAPTORESlWCIDARAM JOVEM
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O asilo não

servia como
maternidade

Denise Otávio Lima, asila*
da há alguns meses na Em-
baixada do Chile no Rio,
obteve permissão especial
do Itamarati para recolher*
se ao Hospital Samaritano,
onde pudesse dispor de as*
sistência médica para o nas-
cimento de um filho. Os mé*
dicos da maternidade nega-
ranvse a informar o sexo da
criança e impediram o aces*
so da Imprensa à paciente.
Denise é esposa de Rodrigo
Otávio Lima, recolhido à pri-
são da Ilha das Flores por
haver participado das ativi-
dades do MR-8.

Varig apoia Bandeira
Cólera

• Cerca de 800 pessoas mor-
reram de cólera no Paquis-
tão Oriental, nas últimas
duas semanas, segundo o
jornal Azad, de Dacca. Ou-
trás 400 pessoas morreram
no distrito de Rejshahi, a 27C
quilômetros daquela'cidad-ev"
Às epidemias são devidas A
escassez: de'• água pòtávri
(AP). ¦¦¦?£

A VARIG associa-se à campa-
nha do CORREIO DA MANHÃ,"Faça uma Linda.Bandeira e Gar
nhe o Brasil de Prêmio", patro-
cinando viagem a todos os pontos

do Brasil, onde possua linhas de' vôo, à bordo de seu Electra II, pa-
ra o vencedor do concurso e seu
acompanhante.

Última página

Com um tiro de Winchester,
José Dias Rezende e seu filho Jo-
sé Daniel mataram em São Paulo
o jovem Patrick Egan Dolan (ao
centro), de 18 anos, filho do pre-
sidente da Companhia Swift do
Brasil, dentro da vala cavada pe-
Ia vítima. O jovem fora seques-
trado pelos criminosos, que rece-
beram NCrS 50 mil de resgate
(Página 12).

Empresa quer diálogo
O novo ministro do Planeja-

mento, sr. João Paulo dos Reis
Velloso, iniciando o diálogo com
a iniciativa privada, anunciou,
ontem, na Associação Comercial
do Rio, que o Governo do gene-

ral Mediei terá, até dezembro pró-
ximo, um plano econômico nacio-
nal a ser executado a partir de
1971.

Página 15

Pedro II terá escola de humanidades
• ATENDIDA PELO CONSELHO FEDERAL DE EDUCAÇÃO ANTIGA ASPIRAÇÃO DO TRADICIONAL EDUCANDÁRIO (PÁGINA 5 DO 2.° CADERNO)
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NIXON DIZ QUE VOTANTES
APROVARAM SEU DISCURSO

GREVE NO 8 TRANSPORTES
PARALISA TODA A ITÁLIA

WASHINGTON, NOVA YORK (AP-FP-
Reuters-CM) — O presidente Richard Ni-
xon afirmou que as vitórias republicanas
nas eleições de Nova Jersey e Virginia,
além do que êle considera como uma boa
resposta pública a seu discurso sóbre o
Vetnam, poderiam servir para silenciar os
seus críticos no Capitólio.

Nixon estava claramente satisfeito com
a eleição dos republicanos William Cahill
como governador de Nova Jersey c Lin-
wood Nelton como governador da Virgi-
nia. Nixon, ao falar no desjejum que ofe-
receu a 20 membros do Congresso no res-
taurante da Casa Branca, criticou os legis-
ladores por não terem aprovado até hoje
a legislação contra a delinqüência que êle
propôs. Disse que a nação necessita dos
instrumentos que êle pediu. Entretanto evi-
tou uma condenação direta do Congresso
controlado pelos democratas.

Embora os republicanos não possam
provar a validade de seus argumentos .no
caso dos governadores dos Estados de Vir-
ginia e Nova Jersey, asseguram que a ten-
ciência expressa pode influir no debate sô-
bre a política de guerra no Vietnam, que
vai surgir de novo na semana que se apro-
xima. O presidente do Partido Republicano,
Roger C. B. Morton, afirmou que os resul-
tados revelam um cordial apoio à política
do governo em relação ao Vietnam. Nixon

havia participado pessoalmente da campa-
nha de Linwood Holton, ná Virgínia, e Wil-
Uam Cahill, em Nova Jersey.

LINDSAY
John Lindsay, que se reelegeu para a

Prefeitura de Nova York pelo Partido Li-
beral, afirmou que sua vitória "era uma
mensagem de que o povo de Nova York
quer que a guerra do Vietnam termine".

Após ter sido derrotado nas eleições
primárias republicanas de junho, Lindsay
iniciou uma campanha independente que
custou aproximadamente 3 milhões de dó-
lares (12,5 milhões de cruzeiros novos).
Os habitantes de Nova York mantiveram
seu prefeito no seu posto com 42% dos su-
frágios. O candidato democrata, Mario
Procaccino, conseguiu 34% e o republicano
conservador John Marchi, 29%. 80% do
eleitorado negro votaram pelo liberal John
Lindsay, assim como 63% dos eleitores por-
to-riquenhos.

.. Ser prefeito em Nova York "é a tarefa
mais difícil nos Estados Unidos, depois da
de presidente", afirmou o próprio Lindsay,
"mas trata-se também de uma cartada que
pode abrir o caminho que leva a funções
políticas muito mais altas". Os eventuais
planos do prefeito constituem matéria de
conjecturas, todavia poderia se encontrar
uma chave nessas suas. declarações.

POMO DA DISCÓRDIA

EUA proíbem marcha antiguena
WASHINGTON, TÓQUIO, PARIS. BANG-
KOK (Reuters-AP-FP-CM) — O governo
norte-americano negou permissão para
uma marcha do Capitólio à Casa Branca,
programada para o dia 15 de novembro,' 
que culminaria no que foi mencionado co-
mo o maior protesto antibélico da história.
Em todo o mundo continuam, ainda, reper-
cutindo as palavras de Nixon sóbre o Viet-
nam.

O Departamento de Justiça norte-ame-
ricano anunciou que somente permitirá "um
pequeno desfile simbólico" mencionando' "informes responsáveis" de que alguns ma-

. nifestantes planejam "fomentar a violên-
cia ou provocar choques". Do Departamen-
to de Estado disseram que "seria impossí-' vel fazer cumprir a lei de forma efetiva e
coordenada" se explodisse "grave violên-
cia" ao longo da Avenida Pennsylvania.

.Por outro lado membros do Novo Comitê

.de Mobilização afirmaram: "negamos ve-
ementemente que qualquer grupo prepare
atividades que não sejam legais ou violên-

' tss" •
PROTESTO

No segundo dia de manifestações no
famoso Instituto de Tecnologia de Massa-'chusets, centenas de policiais invadiram seu
recinto e expulsaram 500 manifestantes
contrários à guerra do Vietnam que ha-

.viam formado uma linha de protesto dian-
todo edifício do laboratório.

Várias pessoas ficaram feridas, mas
rnão se pôde determinar o grau dos feri-
'mentos. A polícia interveio còm o único

.-propósito de dispersá-los, não chegando a
., usar as bombas de gás lacrimogêneo que

portavam» mas contaram-se uma meia du-''''Ml/.àé. 
violentos choques. Alguns manifes-

'íwtei falaram de ações mais1 violentas no
faturo. '¦"& ¦ ¦¦>'* "- hi".i
y, JAPÃO .,',v

O Japão indicou que o presidente Ni-
.¦xon nada ofereceu de substancialmente nô-

vo em seu discurso sobre o Vietnam, sim-
plesmente reafirmando sua politica atual e
explicando ao povo estadunidense que se"processam sérios esforços para se obter a
paz. .'

O porta-voz da chancelaria japonesa,
Naraicho Fujiyama, disse que o Japão con-
fiava em que o Vietnam responda favorà-

• velmente aos esforços de páz dos Estados
Unidos. "Confiamos em que a paz seja res-
tabelecida o mais rápido possível".

Os funcionários da Coréia do Sul, que
mantém 50 mil combatentes no Vietnam,
não farão comentários até que estudem o
pronunciamento. No passado a Coréia do
Sul apoiou, com poucas reservas, todas as

. declarações de Washington.
-; VIETNAM DO NORTE ,

A agência de noticias oficial do Viet-
nam do Norte, VNA, resumiu seu comen-

.tário sobre o discurso de Nixon na man-
chete: "Um grande zero". A agência, cap-

' tada em Tóquio, disse que Nixon escondeu
deliberadamente dois problemas funda-

mentais: "Os EUA devem retirar incondi-
cionalmente todas as suas tropas do Viet-
nam do Sul, os. EUA devem renunciar à
administração títere' de Saigon e deixar o
próprio povo vietnamita solucionar seus
assuntos sem interferência estrangeira.

FRANCA
A delegação da Frente Nacional de Li-

bertação, do Vietcong, divulgou carta en-
viada pêlo presidente desta entidade ao
povo norte-americano. "No interesse e pela
honra dos Estados Unidos, vocês mantêm
alto a bandeira da tradição de liberdade e
democracia do povo americano e se opõem
à guerra de agressão no Vietnam... Este
outono vocês disseram resoluta e clara-
mente aos círculos governantes dos EUA
que o problema é terminar a guerra e reti-
rar todas as tropas estadunidenses... Não
ajudar a uma administração guerreira e pu-
trefata apoiada pelos EUA e a qual os sul-
vietnamitas exigem que seja derrubada",
dizia a carta divulgada.

O ministro de Relações Exteriores da
França, Maurice Schumann, analisou hoje
o discurso do presidente Nixon, sem dar
nenhum comentário oficial. Leo Hamon,
porta-voz do governo, disse que a França
como anfitrioa da paz manteria uma atitude
neutra.

• TAILÂNDIA
O ministro das Relações Exteriores da

Tailândia, Tnanat Khoman, e o general Je-
sus Vargas, secretário-geral da Organização
do Tratado do Sudeste Asiático (OTASE)
aprovaram o discurso de Nixon como uma
iniciativa destinada a promover a paz.

,' Thanat declarou que. as . palavras de
¦ Nixon preparariam o caminho para uma
paz permanente! e a solução do proble-
ma vietnamita.*,O programa de "vietna-
mização" ficaria ...cprppjeto^em dois anos,
permitindo! a .retirada, total das força norte-
americanas e aliadas" db Vietnam do Sul.
Deixar o pais pelo espaço de tempo de um
ano "seria perigoso", garantem.

ONU
O secretário-geral da Organização das

Nações Unidas, U Thant, ainda está otimista
em relação às perspectivas de paz no Viet-
nam apesar de o discurso de Nixon ter pró-
metido a continuação da guerra, segundo
seu porta-voz. U Thant disse que mantém"a mesma opinião que manifestou" aos
jornalistas a 15 de de setembro e a 11 de
outubro. Na ltima declaração, o secretário-
garal da ONU tinha dito: "Estou mais oti-
mista que nunca a respeito da situação no
Vietnam."

SENADO AMERICANO
Os membros, mais importantes da Co-

missão de Relações Exteriores do Senado
abriram caminho para uma nova série de
reuniões sóbre o problema da guerra no
vietnam. O presidente da Comissão, J. W.
Fulbright, convocou uma reunião e prognos-
ticou que se decidirá prosseguir na realiza-
ção das reuniões anunciadas na semana
passada.

BAIXAS AUMENTAM NO
EXÉRCITO DE SAIGON
SAIGON (AP-FP-Reuters-CM) — As tropas
sul-vletnamitas sofreram ontem o maior nú-
mero de baixas, depois de quatro meses de
combate, ao se chocarem com contingentes'.', 
norté-vietnamitas e do vietcong, em Duc Lap,

;. na fronteira com o Camboja, a 185 quilôme-
; tros a nordeste de Saigon.
; Em Dalat o vice-presidente do Vietnam
|i do Sul, Nguyen Cao Ky anunciou, que seu go-vêrno 

projeta substituir todas as forças de
combate americanas por tropas sul-vletnami-
tas antes do término de 1970. Acrescentou que- é possível que ás tropas auxiliares dos Esta-
dos Unidos permaneçam por mais um ano'.' além do prazo'por êlé previsto para retirada.

-.',•' COMBATE

Segundo informações provenientes de Duc
Lap,. 24 soldados sul-vietnamitas.e 80 norte-
vietnamitas morreram ho combate de ontem,
o maior realizado nesses últimos meses, na
fronteira com o Camboja. Os americanos par-
ticiparam do combate dando apoio aéreo às
tropas sul-vietnamitas.

O combate.começou pela manhã, na me-
tade do caminho entre os campos de forças es-
peclais de Bu Prang e Duc Lap. Cerca de
1.500 soldados sul-vietnamitas, de duas com-
panhias de elite e de rangers entraram em
combate com três regimentos norte-vietnami-
tas, os mesmos que lutaram em maio e ju-
nho passados no cerco a Dak To. Esses re-
gimentos, que se infiltraram pelo Camboja,
obrigaram a infantaria americana a um sen-
cível recuo no começo desta semana.

As perdas do lado sul-vletnamita foram
consideradas por porta-voz do governo de
"moderadas" (21 mortos, 38 feridos e 61 de-
•aparecidos). Até a noite, prosseguiam os
combates. Agentes de inteligência americanos
consideraram que os comunistas se encon-
tram numa posição de onde podem atacar a
qualquer momento. Cinco mil homens de re-
gimento. norte-vietnamitas e do vietcong

i
1
K

pressionam tropas americanas e poderão ata-
car Bang Me Thuot, a 60 km do local dos
combates de ontem. .

. VTETNAM1ZAÇAO
Em tom pretensioso, Cao Ky disse que os

Estados Unidos teriam hoje menos homens na
guerra se tivessem ouvido os seus conselhos há
três anos, quando preconizou a "vietnamiza-
ção". "É nossa obrigação substituir as tropas
americanas antes do término de 1970" — in-
sistlu, com ênfase, Cao Ky."Durante muitos anos, pedi para que for-
falecessem nossas, tropas, mas eles (funciona-
rios americanos) nfto nos quiseram ajudar" —
disse Cao Ky. Informou, ainda, que o pro-
grama de "vietnamização da guerra está em
vigor há seis meses, sendo sua finalidade pre-
parar as forças sul-vietnamitas para assumir
o maior peso na luta".

Embora Nixon n&o tenha feito' nenhuma
referência ao número de soldados que seriam
retirados do Vietnam, segundo seu plano de
paz, Cao Ky adiantou que até o final do
próximo ano, 100 ou 150 mil soldados serão
recambiados para os Estados Unidos, y

Enquanto isso, Van Thieu, que também
falava aos jornalistas, afirmou, que seu govêr-
no não tem intenção de abandonar a Coníe-
rência de Paris. Falando sobre o pronuncia-
mento de Nixon disse que "não se deve des-
perdiçar esta oportunidade de apressar o fi-
nal da guerra", acrescentando que "êle im-
pôs nossa politica".

CHOQUES
Outros choques foram anunciados na re-

glão de Saigon, onde helicópteros americanos
metralharam grupos de guerrilheiros. Duran-
te a noite, registraram-se 22 bombardeios aé-
reos, 11 dos quais considerados "importantes".
Os B-52 descarregaram toneladas de bombas
na fronteira com o Camboja.

Por outro lado, o vietcong atacou com
granadas è bazucas Quang Ngai, capital pro-
vincial situada a 128 km de Da Nang, des-
truindo uma igreja católica, um ginásio e vá-
rias casas.
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Jovens contra a guerra do Vietnam lutam contra policial em Cambridge (AP)

ACORDO DEU VITÓRIA
AO GOVERNO LIBANÊS
BEIRUTE (AP-FP-CM) —
Os comandos palestinos fo-
ram proibidos de efetuarem
ataques diretos contra Israel,
a partir de território libanês,
sendo-lhes permitido, ape-
mas, transitar pelo Líbano,
segundo informou o jornal
nasserista de Beirute, South
Al TJruba. Segundo o jornal,
considerado porta-voz da ju-
ventude muçulmana, o Acôr-
do de Paz assinado no Cairo
entre comandos palestinos e
autoridades libanesas consti-
tui, para o Líbano, uma vitó-
ria muito mais brilhante do
que pode parecer à primeira
vista.

DETALHES

O jornal expôs as cláusu-
Ias do Acordo, citando fonte
segura do ipVóprfo govêro"^
libanês: -.-,, ',

* Os comandos retirar-
se-ão de toda a zona que
ocuparam após o incidente

de Majdal Slim. Já devem
esta- sendo abandonadas as
localidades de Chedra, Mash
El Hassan, Mashta Humd e
Al-Árida,, no- Norte do país,
além de Deir, El Achayer,
Yanta e Kfarkuk, no dis-tri-
to de Rachayan.

Os comandos renuncia-
, rão a todas suas bases no Sul

do Líbano, inclusive em Ar-
kub.

Todos os campos de re-
fugiados e as organizações
de comandos palestinos fica-
rão sob controle das nutori-
dades libanesas. No Líbano
não haverá outra autoridade,
além da autoridade libanesa.

Os comandos terão di-
reito de trânsito para pene-
trar em Israel e regressar' a
bases ná Síria, Jordânia e
Jraqüe. /• ' .[.,, ,A ação de ^terroristas
(fedayns) ficará sob contrô-
le do Comando Árabe Unifi-
cado.

* Os comandos não de-
verão abrir fogo a partir do
território libanês. Não pode-
rão estabelecer instalações
militares no Líbano, nem ter
bases permanentes de trei-
namento, ou que sirvam de
ponto de partida para opera-
ções em Israel.

DERROTA
Com. o resultado da luta

entre comandos palestinos e
o Exército libanês, a repu-
tação dos comandos ficou
abalada junto às massas ára-
bes. À medida que surgem
novos detalhes da luta e do
Acordo de Paz, torna-se pa-
tente a inexperiência dos pa-
le?-t'nos, e suas declarações
de vitórias contra Israel per-
dem a credibilidade.

Os palestinos no Ljíbano.
romperam uma das ) regras
básicas das guerrilhas: Não
enfrentar, diretamente, úm
Exército organizado.

Nasser fala hoje sem novidades
CAIRO (AP-Reuters-CM) —
O presidente do Egito, Ga-
mal Abdel Nasser, falará ho-
je pela primeira vez desde
há dois meses, quando se re-
tirou da chefia do Estado
por motivo de saúde. O pro-
nunciamento será por oca-
sião da abertura dos traba-
lhos legislativos, aguardan-
do-se referências às modifi-
cações surgidas no Oriente
Médio com o golpe militar
da Líbia e os choques no Li-
bano.

Espera-se que Nasser vol-

te a afirmar que os países
árabes estão no caminho da
vitória contra Israel, e rei-
tere acusações aos Estados
Unidos.

CONTRA EUA

Porta-voz oficial do go-
vêrno egípcio, em entrevista
coletiva, acusou o secretário
da Marinha dos Estados Uni-
dos, John H. Chafee, de ter
feito declarações "provoca-
doras e agressivas" contra
os países árabes.

O jornal semi-oficial do
Egito, Al-Ahram, informou
que os Estados Unidos sub-
meterão novo plano de paz
para o Oriente Médio, ainda
este mês, durante as conver-
sações entre as Quatro Gran-
des Potências. Al-Ahram re-
velou que o subsecretário de
Estado norte-americano Jo-
seph Sisco, informou detalhes
do plano ao diplomata egíp-
cio, Ashraf Ghorbal, em
Washington. Aguarda-se, pa-
ra meados deste mês, o rei-
nício das conversações.

Egípcios atravessaram o Canal
CAIRO e TELAVIVE (AP-
FP-CM) — A Rádio do Cai-
ro anunciou que comandos
egípcios atravessaram o Ca-
nal de Suez e mataram um
soldado e oito oficiais de
Israel. A aviação israelense,
em represália, bombardeou

posições do Egito na mar-
gem ocidental.

Os resultados do ataque
egípcio são contraditórios:
o Egito afirma terem sido
mortos oito soldados e um
.oficial israelense, enquanto
porta-voz israelense admite
a morte de dois soldados, fe-

rimentos em dois e a captu-
ra de um outro.

Porta-voz egípcio afir-
mou que esse foi o "mais
ousado" ataque contra posi-
ções de Israel no (Canal, já
realizado por "tropas espe-
ciais".

PAULO VI CRITICA
IGREJA REBELDE

VATICANO (AP - Reuters -
CM) — O Papa Paulo VI
censurou ontem os católicos
que defendem um rompi-
mento radical com as tradl-
ções condenando "o espírito
de independência e até de
rebelião que tomou conta da
vida da Igreja".

Falando uma semana de-
pois do encerramento do Si-
nodo dos Bispos o Papa
Paulo VI, dirigindo-se a
cinco mil fiéis em sua au-
diência semanal da Basílica
de São Pedro, definiu qua-
tro categorias de tradição na
Igreja: o que é "irrenunciá-
vel", o que é "prévio" mas

"nao necessário em si mes-
mo", o que "é costumeiro
mas de valor discutível".

HERANÇA

Ém seu breve discurso
Paulo VI deplorou o que
classificou de "desgosto ins-
tintivo pela tradição eclesiás-
tica". Afirmou que cabe ape-
nas a êle e aos bispos deci-
dir sobre o que deve ser
afastado da tradição da Igre-
ja. "A tradição é fortaleza,
poder e honra desta casa que
é a Igreja Católica" — fri-
sou o Sumo Pontífice.

Salientando que a ruptura
com a tradição "é a negação

da obediência", Paulo VI dis-
se que "nenhum indivíduo
em particular poderá propor
o fim da tradição e declarar
arbitrariamente sua própria
seleção do que deve ser man-
tido e abandonado"."A tradição já não tem
nenhum sentido para os ino-
vadores, inclusive os bem in-
tencionados", lembrou Paulo
VI. Disse ainda que "os jo-
vens regem-se por tudo
aquilo que predomina no
nosso tempo", mas em tom
de surpresa concluiu que"não só os jovens mas in-
clusive pessoas adultas fa-
Iam em romper com o pas-
sado".

Retirada excomunhão do ministro
BUENOS AIRES (FP-CM)— Um comunicado do arce-

bispado de Assunção, distrl-
buldo na capital argentina,
confirmou a excomunhão do
chefe de Polícia, general
Francisco Britez, e do ma.
Jor Vítor Alfredo Britez, após
o conflito existente entre a
Igreja Católica e o govêmo
do presidente daquele País,
general Alfredo Stxoessner.
A seguir, anunciou-se que foi

levantada a excomunhão do
ministro do Interior, Sabinó
Montanaro, que tinha 6ido
atingido pela pena máxima
religiosa.

O comunicado da Igreja pa-
raguaia foi publicado pela
imprensa argentina e dirigido
a todos os "fiéis e homens de
boa vontade", por motivo das
medidas tomadas pelo govêr-
no de Stroessner contra ai-

guns cidadãos, entre os quais
ministros, religiosos e rellglo-
sas, assinalando a gravidade
de tais medidas, que classi.
fica de "repressão e de íôr-
ça". Acrescenta 0 comunica-
do que os bispos paraguaios,
reunidos em assembléia extra-
ordinária, consideraram e
analisaram a situação criada
"após táo deploráveis aconte-
clmentos".

ROMA (AP, FP, Reuters, CM) — O trânsito ficou congei.
üonado ontem nas principais cidades italianas em conseqüên-
cia de uma greve de quatro horas dos 100 mil empregados
das empresas de transporte coletivo. Essa greve é a primeira
de uma série de seis,.projetada para os próximos dias, até
se completar um período de 24 horas de paralisação.

Enquanto isso prosseguem as greves de mais de dois mi.
lhões de trabalhadores. Estão de braços cruzados esperando
aumento salarial e uma redução nas horas de trabalho
1.260.000 operários metalúrgicos, 900 mil da construção
civil, 220 mil das indústrias químicas e 50 mü bancários.

Recesso <

A Câmara dos Deputados e o Senado entraram em re.
cesso até o início da semana que vem. Membros do Partido
Democrata-Cristão aproveitaram a interrupção das ativida.
des para preparar a eleição de um novo secretário-geral.

O secretário do partido, Flamiho Piccoli, colaborador in.
timo do primeiro-ministro Mariano Rumor, anunciou sua
renúncia na semana passada ao iniciar-se a luta pelo poder
dentro do partido.

Rumor lidera um governo de minoria democrata-cristão,
com o'apoio externo dos socialistas e republicanos. Com o
prosseguimento da crise sindical que abala a segurança do
preniier democrata-cristão, Rumor^ poderá renunciar se seu
partido não escolher para secretario-geral um homem de
sua confiança. Não parecia haver, pelo menos até ontem,
uni candidato capaz de reunir a maioria necessária de votos
no Conselho Nacional do Partido.

Greves

A intranqüilidade trabalhista reiniciou-se ontem depois
de quatro dias de calmaria, provocada por feriados nacionais.
Os empregados de empresas públicas de transporte exigem
aumentos salariais de 10%, além de 'redução de horas da
trabalho. As greves de quatro horas prosseguirão até o dia
26, completando então um total de 24 horas. / .

Houve ontem .uma corrida aos supermercados para com.
pra de gêneros de primeira necessidade, pois a greve dos
empregados em armazéns estatais entrou em seu terceiro
dia, sem possibilidade de solução a curto prazo.- Informou,
se também que dentro de poucos dias as entregas dos pro-
dutos às cooperativas estatais seriam suspensas em virtude
da falta de estoque.

Metalúrgicos

O. govêmo italiano, através do Ministério • do Trabalho,
resolveu intervir no conflito metalúrgico, convocando diri-
gentes sindicais e patronais para uma reunião, a fim de
examinar o caso das empresas mistas.

O comunicado que anunciou a intervenção do Ministério
do Trabalho no conflito entre operários e patrões declara
que "o prolongamento excessivo da tensão está provocando
graves conseqüências". Diz ainda que a renovação do con.
trato coletivo de trabalho dos metalúrgicos, que desencadeou
os recentes atos de violência, "exerce uma função de pedrade toque com relação aos demais contratos".

MILITARES GREGOS
PUNEM OPOSITORES
COM PENA MÁXIMA
ATENAS (AP, FP, Reuters, CM) — Um Tribunal Militar
condenou ontem à prisão perpétua os dirigentes comunistas
Dimitrios Benas e Eletherios Kolovos, acusados de ativida-
des subversivas e de pertencerem à ''Frente Pàtrió^ca"* or-
ganização clandestina que prega3 a derrubada do regime do
coronel Papadopoulos. S i y i; , ' \

Na mesma audiência foram julgados dois estudantes,
Stylianos Pantazopoulos e Leônidas Yannazopoulos, tam.
bóm acusados de ligações com a "Frente Patriótica", e con.
denados a penas de 5 e 10 anos de reclusão respectivamen-
te. No total, 36 pessoas estão sendo processadas por ativida.
des subversivas sendo julgadas em grupos de quatro.

JULGAMENTO

Antes de ser proferida a sentença o promotor Ioannis
Liapis disse que os quatro eram "anarquistas perigosos" e
pediu prisão perpétua para Benas e Kolovos e 13 anos paraStylianos e Yannazopoulos.

Dimitrios Benas, operário de 57 anos, é acusado pelapolícia de Segurança grega como membro j destacado doPartido Comunista, que se encontra prescrito, e também decumplicidade em uma explosão ocorrida em 1967 na sede doMinistério da Justiça que provocou a morte de uma jovemde 19 anos."Nosso objetivo — disse Benas — é achar um caminho
para retomar a vida politica normal e derrubar a atual di-tadura." E advertiu, diante do Tribunal Militar: "haverá
derramamento de sangue na. Grécia se o govêmo estiver de-cidido a se perpetuar no poder bloqueando o caminho paraevolução política normal".

PRISÕES

Todos os elementos acusados ontem admitiram perten-cer à "Frente Patriótica". Pantazopoulos e Yannazopoulosdurante o julgamento limitaram.se a confirmar a acusaçãode que eram membros da "Frente Patriótica", mas negaramter pensado em derrubar o govêmo.Após cumprir sua pena Pantazopoulos será deportado,permanecendo fora da Grécia período igual ao de sua re-clusao (cinco anos).
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ESTUDANTES VAIAM
MINISTRO TCHECO
PRÓSOVIÉTICO
PRAGA (AP-CM) — Centenas de estudantes apuparam
o ministro da Educação Jaroslav Hrbek, um dos lide-
res do novo regime pró-soviético da Tcheco-Eslováquia,
no primeiro encontro entre a nova direção e os estudan-
tes que apoiaram a liberalização do Partido Comunista
em 1968.

O ministro Jaroslav Hrbek., um dos radicais ortodo-
xos, entre os muitos atuais líderes, acedeu em assistir
a uma sessão de perguntas e respostas com os estu-
dantes. • •

BOLÍVIA TEM AJUDA
DO BANCO MUNDIAL

Fogueiras acesas

nos Andes

Segundo versão apresentada
pelos estudantes que assisti-
xam a sessão a que estiveram
presentes outros 700, a agita-
ção estabeleceu-se quando um
estudante jierguntou: "Que
classe de gente querem vocês,
se pretendem que tenhamos
novamente o comportamento
de uma geração de renega-
cios?" A violência tornou-se
maior, quando Hrbek, numa
Imprudência política se refe-
riu a Jan Palach, o jovem
tcheco aue se suicidou com
fogo em protesto contra a
ocupação soviética. "Palach",
disse com as palavras enco-
berta por assobios e gritos,"foi tragicamente enganado
por oportunistas de direita".

Entretanto Hrbek prome-
teu que não haveria interfe-
rência da policia se os estu-
dantes colocassem oferendas
individualmente ante o túmu-
Io de Palach a 17 de novem-
bro, dia de festa nacional pe-

los estudantes pela resistên-
cia à ocupação nazista há 30
anos.

Quando perguntado por
Dubcek, Hrbek respondeu:
"Está de férias numa zona de
caça. Oferecemo-lhes vários
postos, todavia, não se deci-
diu ainda". Quanto a OI-
drich Cefriik, prlmeiro-mlnis-
tro do período reformista, dis-
se: "Cernik e outros fizeram
uma autocrítica. São cama-
radas tão honestos que qual-
quer um tem que acreditar
neles".

O tema principal da reu-
nião foi a nova União de Es-
tudantes Universitários orga-
nizada para substituir a As-
sociação Estudantil pró. Dub-
cek, já dissolvida. Os estu-
dantes disseram que a União,
que já havia sido autorizada
pelo governo, é representada
até agora por alguns jovens
que formam as comissões.

LA PAZ, BUENOS AIRES (Reuters-AP-FP-
CM) — Enviados especiais do Banco Mundial
e autoridades do governo boliviano mantive-
ram, depois de prolongada reunião, o crédito
outorgado pela entidade internacional para a
construção do gasoduto com a Argentina.

O economista J. Skillings e o advogado
Pehn Scott, representantes do Banco Mundial,
chegaram a La Paz, segunda-feira, para dl-
vulgar ao governo boliviano seus pontos de
vista relativos ao crédito concedido pelo Ban-
co a Yacimientos Petrolíferos Fiscales Boli-
vianos (YPPB).

O montante do crédito eleva-se a aproxi-
madamente 100 milhões de cruzeiros novos.
devendo o mesmo ser empregado para á cons-
trução do gasoduto de 586 quilômetros, entre
a cidade de Santa Cruz e a localidade frontei-
riça de Yaguiba. Através desse gasoduto, a
Bolívia deverá exportar, a partir de julho dp
1970, um milhão e meio de metros cúbicos
de gás para a Argentina.

Como se sabe. haviam surgido problemas
depois que as autoridades bolivianas naciona-

lizaram as ações que a Gulf OU possuía da
YPFB. Temia-se que o Banco Mundial sus-
pendesse o crédito que havia sido concedido
com garantia da Gul Oil. Agora, o próprio
governo deverá garantir n. YPFB junto ao
Banco, para a manutenção do crédito aprova-
do em agosto último.

Na Argentina, o chanceler Juan B. Mar-
tin disse aos jornalistas que seu pais "oferecp
à Bolívia sua mais ampla colaboração no di-
ítcil problema com a Gulí Oil Company", en-
quanto circulavam rumores sobre a concessão
de uma prorrogação à Bolívia do prazo dn
término do gasoduto de Santa Cruz — Ya-
quiba.

O engenheiro José Patino, presidente dn
YPFB, que retornou, apressadamente de Buc-
nos Aires pari La Paz, informou que o "Bra-
sil tem grandes interesses em adquirir petró-
leo boliviano em virtude de seu enorme déficit
em hldrocarburetos, especialmente no nordes-
te de seu território". Patino esteve no Rio
durante a semana passada estabelecendo ne-
eoclações.

Ongania recebe ex-peronista

"Rude Pravo" critica
reformista Smrkowsky

PRAGA (Retflters-CM) — O
jornal do Pa:.'tido Comunista
tcheco-eslovaco Rude Pravo
criticou severamente a Josef
Smrkovsky, destacado ex-di-
rigente do movimento refor-
mista encabeçado pelo líder
Alexander Duliicek.

Josef ocupoti o cargo de pre-
sidente do Parlamento, é o
jornal do Partido Comunista
afirmou que «ra extremamen-
te degradante sua conduta ao
ge dedicar a dar autógrefos
como se fora um cantor po-
pular. "Smrkvovsky atua como
um cantor popular assediado
por admiradoras fanáticas",
foram exatamente as palavras
do comentarista Stanislav
Oborsky.

Ainda segundo este comen-
tarista, Smrkovsky senta-se no
restaurante Zatisi "dizendo a
todos os seus admiradores
quanto feliz se sente ao ver
que conserva a confiança des-
ta gente ainda que tenha per-
dido todos os seus cargos ofi-
ciais. Sem dúvida há numero-
sos pequenos burgueses que
guardam seu autógrafo como
símbolo de sua resistência ao
regime".

O comentarista do jornal
comunista, depois de tecer ou-
tros comentários sobre o com-
portamento do ex-presidente
do Parlamento, observou "te-
mos podido comprovar que
ainda há um grande número
de pequenos burgueses aqui
entre nós".

BUENOS AIRES (FP-REUTERS-CM)
— O ex-general peronista Raul Tanco, en-
trevistòu-se ontem, por mais de uma hora,
com o Presidente Juan Carlos Ongania, se-
gundo informou uma fonte da Casa Rosa-
da. Tanco foi um dos principais responsa-
veis pela revolta militar de julho de 1956.
quando se tentou derrubar o governo do ge-
neral Pedro Aramburu, que substituiu o re-
gime de dez anos de Juâii Domingo Perón.

Depois de derrotado pelas forças d<'
Aramburu, em que teve especial participa-
ção o atual presidente Ongania, Tanco re-
fuglou-se na embaixada do Haiti, por ter
sido condenado à morte. Há quatro me-
ses, porém, foi beneficiado, com cerca de
outros vinte oficiais peronistas, por uma
anistia presidencial.

PRESOS POLÍTICOS ,
O Encontro Nacional dos Argentinos,

moviment civil de solidariedade aos pre-
sos políticos, informou que há atualmente,
na Argentina, 286 presos nestas condições,
e que, desde a ascensão do general Ongania

ao poder, em 1966, mais de dezesseis mi:
pessoas passaram pelas prisões por motivos
políticos, 87 encontram-se à disposição do
executivo, por aplicação do estado de sítio, 34
condenados por tribunais de guerra, sendo
dois com prisão perpétua, e outros 73 pro-
cessados,e condenados pela lei que reprt-
me atividades comunistas.

Os Tribunais de guerra foram criado»
durante os violentos acontecimentos de
maio na cidade de Córdoba, e atribuíram
penas a vários dirigentes sindicais e a civis,
acusados de participar dos incidentes, que
deixaram um saldo de 15 mortos, centenas
de feridos e perdas.materiais de vários ml-
lhões de pesos.

Raimundo Ongano, líder máximo d*a CGT
rebelde, preso poucas horas depois do as-
sassinato do dirigente sindical moderado
Augusto Vandor, é o principal chefe traba-
lhista e preso político do País. Estas sema-
nas, seus advogados pediram que lhe seja
autorizado receber livros e revistas, já que
denunciaram ter êle se submetido a um
regime de castigo.

URSS PVNE AUTOR
FAMOSO POR SER
ANTI-STALINISTA
MOSCOU (ÀP-FP-Reuters-CM) — A União dos Es-
critores Soviéticos negou ontem que o novelista Ale-
xander Solzenitsyn tenha sido expulso da organização.
Entretanto círculos oficiais afirmavam que o escritor
fora expulso anteontem à noite, após publicação não
autorizada de seus trabalhos no Ocidente. O livro que
determinou a expulsão do escritor foi O Pavilhão dos
Cancerosos,/ proibido na URSS e que alcançou enorme
êxito na Europa Ocidental (Leia Paulo de Castro, pá-
gina 4).

O jornal Estrela Vermelha, do Ministério de De-
fesa russo, informou que o almirante reformado Ni-
kolai V. Isachenkov, que foi subchefe da Marinha de
Guerra^ morreu após "uma longa e grave enfermidade".
O almirante tinha 67 anos e o jornal não deu detalhes
sobre sua morte.

Alexander Solzhenitsyn, um
dos mais importantes escri-
tores contemporâneos, é ori-
undo do Cáucas. Tem 51
anos de idade e conquistou
fama mundial nos últimos
anos, mediante suas novelas
denunciadoras do regime de
concentração da época de
Stalin. Detido na frente da
Prússia Oriental sob a acusa-
ção de "agitação-anti-sovié-
tica" o capitão Alexander foi
condenado a oito anos de

trabalhos forçados, em 7 de
julho de 1945. Uma vêz cum-
prida á pena foi submetido
ao regime dé residência for-
cada até 1956, quando come-
çou a desestanilização. Em
1957, a Corte Suprema da
URSS o reabilitou. A vida
dos presidiários na URSS
constitue o tema de suas
grandes novelas proibidas:
Uma Jornada de Ivan Deni-
souich, O Primeiro Circulo,
O Pavilhão dos Cancerosos.

EUA FAVORÁVEIS À
PROPOSTA EUROPÉIA
DOS COMUNISTAS
PARIS, BONN, BRUXELAS (AP-FP-Reuters-CM) -
Elliot Richardson, subsecretário de Estado norte-ame-
ricano, disse> ontem, na OTAN (Organização do Tratado
do Atlântico Norte), que as mais recentes propostas do
bloco comunista para a realização de uma conferência
européia demonstram que o governo de Moscou está
disposto a tratar dos temas verdadeiros da segurança
européia.

Richardson mencionou a redução mútua das fór'
ças militares, a integridade territorial e a não-inge-
rência, por nenhum país, nos assuntos internos de outro,
como três temas importantes para negociar com o
Leste. Ressaltou, entretanto, que nenhum destes temas
está incluído na declaração emitida pelos países do bloco
soviético. «

Em Paris, o chanceler fran-
cês Maurice Schumann suge-
riu contatos bilaterais, com
vistas a conferência para a se-
gurança européia proposta pelo
bloco socialista. Schumann de-
claxou que a França aceita
"continuar a aprofundar" as
consultas preparatórias para a
coníeiréncia, cuja realização
em Helsinki, Finlândia, no
próximo ano, foi proposta na
semana passada em Praga pe-
los chanceleres do Pacto de
Varsóvia.

Em Bruxelas, os vice-chan-
céleres da OTAN mostraram
reservas ãs iniciativas comu-
r.istas, porque a seu entender
os soviéticos náo estariam dis-
postos a fazerem as concessões

necessárias para melhorar a
segurança do continente.

PROPOSTA
Na capital alemã ocidental,

o ministro do Exterior, Wal-
ter Scheel disse que a Alemã-
nha apresentará, muito breve,
à União Soviética, uma pro-
posta para marcar as datas do
inicio das negociações sobre o
intercâmbio de declarações de
não-violéncia. Revelou que o
governo federal irá estudar,
nas próximas dias, a sugestão
da Polônia quanto às conver-
sações. Salientou ainda que
não está acertado a data e a
Torma pela qual o govèmo ale-
mão ocidental irá se preocupar
cem as negociações com o go-
vêrno de Berlim Orlentali

Panamá volta
às garantias
individuais
CIDADE DO PANAMÁ <AP-
CM) — A Junta de Governo
Revolucionário anunciou on-
tem, a restauração das liber-
dades constitucionais, suspen-
sas. desde o golpe militar de
11 de outubro do ano passado.
A medida foi aprovada em
reunião do gabinete, a 31 de
outubro, e o comunicado, fel-
to pelo ministro da Presidên-
cia, Juan Vasquez.

Vasquez disse que .foram to-
talniéhte restauradas as; dis-
posições constitucionais sobre
a liberdade individual, direito
de habeas corpus, invi.olabi-
dadejie domicílio e de cor-
respondéncia, e liberdade de
locomoção e pensamento. Foi
também restabelecido o direi-
to de reunião pacífica, exce-
to na Capital e na cidade de
Cólon.

Equador quer
presença de
Cuba na OEA

QUAIAQUIL, Quito (FP - AP
- CM) — O chanceler do Equa-
dor, Rogério Valdlvieso, refe-
rindo-se a Cuba, disse que seu
governo considera que o sls-
tema regional interamericano
deve ser integrado por todos
os países do hemisfério para
que seja perfeito. Ao mesmo
tempo, era anunciada a recusa
de Cuba ao pedido equatoria-
no de repatriação das 13 pes-
soas que, ao seqüestrarem dois
aviões de transporte militares,
causaram a morte de um co-
piloto.

PRONUNCIAMENTO

Valdlvieso declarou que o
Equador não pode restabelecer
relações com Cuba, porque o
rompimento foi aprovado por
uma resolução coletiva do
continente. Voltou a assinalar
a nulidade do Protocolo do
Rio de Janeiro, assinado pelo
Equador com o Peru, em 1941,
e que reduziu considerável-
mente seu território, depois de
um conflito entre os dois pai-
ses. Disse que o governo não
descuidou de suas gestões pa-
ra conseguir uma solução de-
finitiva para o problema. Sô-
bre o Vietnam, declarou que
seu país condena toda espécie
de guerra, e que, "tudo aquilo
que siglnlfique a destruição da
paz e da convivência humana,
tem de ser condenado pelo Es-
tado, por um governo ou pelo
povo". O chanceler lembrou
que o Equador, com relação
aos regimes militares latino-
americanos, segue a politica
dfe respeitar a organização ju-
rídica de cada Estado, mas
"crê na democracia represen-
tatlva como melhor sistema de
governo".

MIR CONSEGUE MAIS
MUNIÇÃO EM CHOQUE
PERTO DE CARACAS
CARACAS (AP-FP-CM) — Dois soldados morreram e
outros dez resultaram feridos de luta ocorrida, ontem
pela manhã, na rodovia de Santa Rosa, 400 quüòirie-
tros a Leste de Caracas. A notícia é do vespertino
EI Mundo que acrescentou ter o choque se iniciado
quando um grupo de guerrilheiros atacou um cami-
nhão militar que conduzia soldados.

O veículo capotou duas
vezes e entre os guerrilhei-
ros não houve baixas. Farto
material militar foi levado
pelos atacantes, que perten-
cem ao Destacamento An to-
nio José dè Sucre, do Movi-
mento de Esquerda Revolu-
cionária — MIR.

PROFESSORES

Um professor morreu, ter-
ça-feira, em Maracaibo, de-
vido aos efeitos de uma
bomba de gás lacrimogêneo,
lançada pela polícia durante
manifestação no centro da
cidade. O morto é Saturno
Medina Ovalles, diretor da

Federação dos Professores do
Estado de Zulia, e os medi-
cos afirmaram ter sido êle
vitimado- por trombo»? co-
ronária em meio ao trata-
mento dos efeitos da bomba.

Pelo sexto dia consecutivo,
os professores de Mãracaibn
realizaram manifestações por
melhorias salariais.

Em Puerto Ordaz terminou
cm- luta corporal uma rea-
nião de professores que fora
interrompida por jovens ia-
voráveis ao governo demo-
crata-cristão de Rafael Cal-
dera. Os jovens tentnram
distribuir panfletos contra a
greve.

Guerrilheiros matam
companheiro culpado

LIMA — Peru, Bolivia e Chile ou os
Andes em incandècência. O rastilho de
pólvora vai rompendo picos, altiplanos
e vales, mas em cada ponto explode de
modo diferente. Em cada um dos três
países andinos o presente e o futuro são
encarados com perspectiva própria e
tendo em conta situações especiais. As
guerrilhas fracassaram totalmente. São
hoje elementos de análise e nada mais.
Declara Ortiz Mercado, um jovem so-
ciólogo de 29 anos a quem o general
Ovando Cândia entregou o Ministério
do Planejamento boliviano:

— "Pelo seu reduzido poder mili-
tar e escasso desenvolvimento político,
a guerrilha pode prestar-se a manobras
do imperialismo. No caso da Bolivia a
guerrilha não sensibilizou o povo por-
que cometeu o erro, entre muitos ou-
tros, de considerar as forças armadas
completamente reacionárias. Isto é ine-
xato, já que no Exército verificam-se as
mesmas contradições do resto da socie-
dade."

Ortiz Mercado saiu da cadeia pa-
ra o governo. Êle pertence a "esquer-
da nacional", cujos integrantes defi-
nem-se como "intelectuais revolucio-
nários", convocada por Ovando para
ajudá-lo na retomada da revolução de
1952. Nove civis, todos com a mesma
linha de pensamento, estão entre os
16 ministros bolivianos. A idade mé-
dia é de 35 anos. Mercado é o mais
jovem, com 29, e talvez o mais agres-
sivo. Numa reunião internacional há
pouco realizada em Lima afirmou:

— "As inversões estrangeiras não
devem ser recebidas de portas aber-
tas. O importante é planificá-las de
acordo com as nossas necessidades e
decidir, nós mesmos, as condições de
aplicação."

O que sucede na Bolívia é bastan-
te diferente da revolução peruana. Os
bolivianos têm um processo revolucio-
nário que data de 1952, quando um
povo rebelado venceu sete regimentos
nas minas e nas ruas e encostas de
La Paz, onde existe um bairro co-
nhecido como "villa balazo". Seus ha-
bitantes descem morro abaixo com
bananas de dinamites nas mios ao pri-
meiro sinal de agitação. A 'revolução

boliviana degradou-se eirr meio a
disputas pessoais e por força de in-
terêsses internacionais poderosos vol-
tados para o estanho. O significativo,
agora, é que ela parece reviver impul-
sionada por uma instituição, o Exér-
cito, que praticamente desaparecera há
17 anos. "As forças armadas estão to-
talmente comprometidas com o regi-
me revolucionário", declara seu co-
mandante, general Juan Torres, que
conduziu pessoalmente a ocupação das
instalações da "Gulf Oil", empresa
concessionária de petróleo nacionali-
zada a 17 de outubro.

BOGOTÁ (Reuters-FP-CM)— O Serviço de Inteligência
Militar informou que um
membro do "Exército de Li-
bertação Nacional", de linha
chinesa, foi fuzilado, por se
ter apropriado das sobras de
uma refeição, comportamen-
to considerado como "grave
falta de companheirismo". O
grupo opera no nordeste do
pais e a execução foi no De-
partamento de Santander.

Vários dirigentes guerri-
lheiros já foram fuzilados,
meses anteriores, como Júlio
César Cortes, Victor Medina
e Heliodoro Ochoa, e outros
casos, segundo se informou,

encontram-se em processo de
comprovação.

Uma patrulha militar can-
turou no Departamento de
Córdoba, ao norte da Colôm-
bia, 34 suspeitos de colabo-
ríição com o "Exército Popu-
lar de Libertação", de orien-
tação castrista.

No Vale de Cauca, conti-
r.ua a intensa procura para
descobrir o paradeiro do me-
nino Luís Alberto Chicanoy,
de 9 anos, raptado na sexta-
feira, à tarde, em Palmira.
Seu pai anunciou ter rece-
bido um telefonema, exigin-
cio cerca de doze mil cruzei-
íos novos pelo resgate.

O governo boliviano é militar na
medida em que êle se sustenta mili-
tarmente. Mas o objetivo é evoluir pa-
ra uma aliança envolvendo militares
nacionalistas, intelectuais revoluciona-
rios, operários • camponeses. O eixo
se deslocaria do Exército para um par-
tido único, já que o próprio Ovando
está convencido de que não irá muito
longe sem instrumentos políticos de
mobilização popular. Nó ato de nacio-
nalização da "Gulf Oil" o presidente
boliviano falou bem alto da sacada do

palácio, tendo ao seu lado os dirigen-
tes mineiros Irineo Pimenteo, persegui-
do pela polícia desde 1964, Orlando

Newton Cario?

Enviado especial

Capriles e o líder universitário Adolf
Quiroga Bonadona:

— "Foram os mineiros, operários,
camponeses e estudantes quem acen-
deram o círio da revolução. Constituem
agora o dínamo dessa revolução."

No Peru os militares assumiram n
responsabilidade total do poder. Só ago-
ra examinam a admissão de civis nos
escalões mais altos do regime, mas isto
dificilmente acontecerá a curto prazo-
A Bolivia já conhece as reformas agra-
ria e educacional e são bem mais an-
tigos os seus golpes nacionalizantes. O
Peru entra agora na reforma agrária
sob o impulso de um homem, o general
Juan Velasco Alvarado, que tem sabido
contornar crises e levar o processo re-
volucionário adiante. No momento es-
já ás voltas com negociações de contra-
tos para a aplicação, por empresas es-
trangeiras- de um bilhão de dólares em
minas de cobre e fosfato. A sua resis-
tência, estimulada por assessores que
consideram o cobre a alterantiva vital
entre dependência e independência,
féz com que os contratos passassem a
uma nova fase de exames, quando já
estavam praticamente firmados.

Embora não tenha a experiência
política de Ovando, ex-militante do
"Movimento Nacional Revolucionário",
vanguarda do movimento de 1952 na
Bolivia, Velasco já se mostra sensível
à necessidade de criar bases populares
para o regime peruano. Age quase por
instinto e a sua autenticidade ronda
politicamente. Numa enquête feita nas
ruas de Lima a popularidade do diri-
gente peruano alcançou índices que fa-
riam tranqüilamente qualquer um pre-
sidente num processo convencional. Du-
rante a sua excursão pelo chamado
"sólido norte", a parte mais politiza-
da do Peru, registraram-se as maiores
concentrações populares já vistas pelo
país. Velasco usou uma linguagem car-
bonária. "Assim como a revolução não
espera nada da oligarquia, a oligarquia,
não deve esperar nada da revolução",
disse, acentuando: "A luta contra a oli-
garquia terminará quando a revolu-
ção tiver raízes suficientemente fortes,
para que o povo possa- sentir-se segu-
ro de que essa oligarquia não voltará
a controlar o Peru." Do ponto d* vista
doutrinário seu discurso mais impor-
tante foi feito em Chiclayo. Estabele-
ceu uma relação direta entre subdesen-
volvimento e dependência externa de-
clarando:

— "0 Peru tem sido sempre um
país subdesenvolvido e dependente.
Esta revolução é para 

'que 
deixe de

sê-lo. Lutamos em duas frentes. Inter-
na mente contra o subdesenvolvimento.
Externamente contra a dependência.
Ambas as frentes estão intimamente
relacionadas."

No Chile intensifica-se a campa-
nha eleitoral* O país arde. O "partici-

pacionismo" político envolve toda a
população. Mas as reflexões sobre os
acontecimentos militares de 21 de ou-
tubro ainda não terminaram- Um es-
tudo sociológico pouco divulgado mos-
tra a sedimentação de duas tendências
entre os militares chilenos: 1. São re-
formistas em sua maioria; 2. Querem
redefinir suas funções com o objetivo
de participarem mais ativamente da
vida do país. Redefinir funções • o
problema de todas as forças armadas
imobilizadas pela completa ausência de
perspectiva de agressões externas. No
Peru e Bolívia impulsionam revolu-
cães.

Polícia acredita que
Pellegrini está vivo

MONTEVIDÉU (Reuters-FP-
CM) — Fontes policiais au-
torizadas informaram que o
banqueiro e editor Gaetano
Pellegrini, seqüestrado pelos
Tupamaros, continua vivo,
mas ainda em local ignora-
do. O anúncio foi feito com
base nos depoimentos de ai-
guns membros da organiza-
ção, recentemente presos.

A polícia uruguaia prosse-
gue sua busca, principalmen-
te nos bairros da Capital e
e em seus subúrbios, mas
acredita que o banqueiro,
desaparecido há 57 dias,-está
confinado fora do Departa-
mento de Montevidéu.

Em diversas esferas do
país, persiste a dúvida a
respeito das intenções dos
guerrilheiros urbanos Tupa-
maros, por manterem preso
por quase dois meses alguém
que não ocupa nenlwmvcargo
político, sendo apenas um
empresário conservador e
ainda mais estrangeiro. Pel-
legrini conta 45 anos, nas-
ceu em Nápoles e foi rapta-
do durante uma crise ban-
caria, logo solucionada. As-
sim, o único objetivo, parece
ser o de desgastar as autori-
dadeí.
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CORREIO DA MANHA, quinta-feira, 6 de novembro de 1969 1.* Caderno

Ao longo da mais da cinco anos,
• Revolução te tornou uma raali*
dado institucional incontestável.
No plano das reformas tstrutu-
rais, ola so empenha na execução
do úm programa global, do qual
possa rosultar a implantação an*
tro nós do uma sociedade progres*
sista, para usarmos aqui á expres*
tio cunhada paio novo ministro
do Planejamento. No plano poli*
tico, foram retomadas agora, pe-
Io Governo da terceira fase ravo*
tucionaria, as intenções inaugu*
rais do aprimoramento das insti*
twiçòes que, pelo seu vínculo è re-

jpresantação popular, melhor ex*

fírímom a essência democrática
ele uma nação, A ôsse respeito, o
HÔvo «presidente da República fiz
djoclarações da maior nitidez, asse-

|urando que o seu Governo será
iMti eKalada em direção 1 pleni*
todo democrática por êle tida e
reconhecida como uma aspiração
nacional, E o líder do Senado aca*
ba do anunciar a, intenção de pro*
por ao Governo, tão interessado
na crescente normalização! do
País, o reexame do toda a legisla*

glo política — Uto é, do Código
Eleitoral, da Lei Orglnica dos
Partidos o' da Lei das Inelegibili-
dados — a fim de que os textos
vigentes tejam adaptados à nova

Constituição e à realidade brasi*

loira.
Dentro do contexto de diálogo

o convívio político tornados possi*
vels com a reabertura do Con-

grosso o seu funcionamento nor*

mal, merece referência espacial o
critério estabelecido pelo presi*

DIALOGO

Á escalada
dente da República, de responder,
através de seus líderes na Câmara
o no Senado, is críticas o denún-
cias formuladas pela Oposição a
órgãos do Governo. Isto significa
que tais críticas o denúncias se-
rão convenientemente apuradas.
E, no caso de serem justas, serão
consideradas o atendidas — co*
mo o próprio presidente, já ga*
rantiu. Esta decisão significa o re*
conhecimento, pelo Governo, dó
papel critico o fiscalizador da Opo*
sição. E é louvável que ela figu*
re desde já na rotina dos procedi-
mantos políticos o administrati-
vos deste quadriênio. Essa contri*
buição avaliadora o correta é Uma
peça essencial ao esforço de «pri-
moramento democrático, o tem
condições para evitar os perigos
e máculas de uma administraçg¦•>
arbitrária e gerida por "intoeá*

vais" e escudada em suspeitos pri*
vilégios do sigilo ou dé falta de
comunicação com a opinião; pú*
blica.

Um diálogo vivo começou a ser
travado, nas duas Casas do Con-

gresso, entre o Governo o a Opo-
sição. Esse intercâmbio aceso in*
dica que, na floresta quase resse-

quida pelo arbítrio o a exceção,'
já estão surgindo os primeiros
brotos antacipadores do rever-
decimento democrático que ilu-
mina o credo político do novo pre*
sidente da República. A sensibili-
dade sismográfica do Governo, no
tocante è incontestabilidade da
Revolução, deve levar em conta

que a Constituição admite a cessa*
ção da vigência dos Atos Insti tu-
cionais e complementares, reco*

MUNDO POLÍTICO

nhocida sua desnecessidade. E o
presidente da República, eni seu
discurso de posse, aludiu à tran*
sitoriedade dos dispositivos de ex-
ceção. Assim, é a própria Revolu-
ção que se exibe aparelhada para
resolver um dia por si mesma, —
e sem ferir ou magoar a incontes-
tabilidade do que é tão ciosa — o
grande impasse institucional.

A Oposição representa agora ape-
nas um quinto da representação do
Congresso, por ter sido o alvo pre*
ferencial das investidas cassató-
rias. Não dispõe sequer de condi*
ções para uma atuação isolada no
plano das emendas constitucio*
nais. Tais limitações, porém, não
devem desestimulá-la. Pois a sua.
contribuição é essencial a um pro-
cesso de consolidação política que
neutralize, cada vez mais, os focos
cruentos de contestação radical.
Só a escalada democrática, unin-
do governo, oposição parlamentar
e opinião pública, poderá afastar
os perigos da escalada totalitária,
forjada nas catacumbas da ilega-
lidado e presente i vida nacional
pelas vias do terror o da violên*
cia. O episódio de agora que, de
forma tão chocante, documenta
a evidência desse processo contes-
tatório intransigente o total, está
a reclamar uma mais sábia e se-
rena soma de esforços democrá-
ticos num terreno em que o diá-
logo, o entendimento o até a união
não só são possíveis como até iria-
vitáveis — já que representam a
convergência de um interesse co-
mum apoiado na própria aspira*

ção nacional.

Quando o jogo da verdade
é benéfico em política

Até onde e quais os limites dentro dos quais podem os homens da
oposição suscitar, da tribuna do Congresso» os direitos e prerrogativas do
exercício democrático sem afetar o sistema revolucionário parece ser, nesta
altura, a principal preocupação dos líderes oposicionistas que vão chamando
a si, ainda que com certa timidez, a responsabilidade de retirar o Parla-
mento da atmosfera de suspeição e de perplexidade, para onde se encami-
nha a atividade parlamentar que continua sendo encarada sob reservas. Isso
porque parece também óbvio, ainda agora* que o presidente recém-eleito não
se dispõe a tolerar ataques ao regime, como acaba, aliás, de reiterar ao seu
líder na Câmara Alta, senador Filinto Müller, que com êle voltou a avistar-
se para examinar algumas questões que se inserem na problemática política.
Os oposicionistas reconhecem que o destino e a sobrevivência do regime

, estão atravessando sem sombra de dúvida duros tempos de transição e que
ainda são incertos os dias de amanhã. Não obstante igualmente proclamam
que o general Garrastazu Mediei foi quem teve a iniciativa de sustentar a
conveniência de ser estabelecido o "jogo da verdade", axioma que se pro-
jeta> na esfera política, com reflexos e conseqüências benéficas.

Limites de afronta

Mas, como e até que ponto os opo-
sicionistas terão o direito de exercitar
o livre "jogo da verdade" política e de
pugnar pela retomada integral do pro-
cesso democrático, sem invadir a área
que o Governo inclui na faixa que pai-
ra acima do bem e do mal, porque in-
suscetível dé critica? Essa a indagação
que estão fazendo os líderes da Oposi-
ção. que não desejam, até mesmo por
uma questão, de patriotismo, incorrer
nas iras do poder emergencial que ain-
da se vislumbra a despeito das reitera-
das promessas de fidelidade às insti-
tuições livres, em nome da qual foi
íelta a Revolução de março de 1964.
Perguntam os oposicionistas bem in-
tencioriados, se haveria delito de opi-
nião ou aleives contra o regime e a Re-
volucão, o fato de um adversário do
Governo subir à tribuna para pedir o
retorno do País à plenitude das fran-
quias democráticas ou a supressão dos
Atos Institucionais que vigem parale-
lamente à Constituição, quando o pró"-
prio presidente da República prometeu,
diante da Nação, que, ao fim de seú
governo, espera deixar restauradas as
instituições democráticas?

To be ór not to be

Essa seria a questão a ser coloca-
da, perante o novo Governo, em têr-
mos de prioridade absoluta, e que terá
de ser solucionada pelo general Medi-
ci, pois parece insuscetível de dúvida
que a interpretação reclamada pelos
oposicionistas se coloca em nome da
própria altivez e da dignidade da vida
parlamentar.

v EURICO NOGUEIRA FRANÇA 0 ponto fraco

A surdez de Beethoven >M

No limiar âo bicentenário de Bèeth-
men, que se comemora em 2970, vale
««inalar que a «urde*; do mestre en-
terra uma lição, t que o músico de
gênio, ao compor, exerce uma ativida-
de que se faz tanto mais abstrata quan-
do maior fôr o gênio do músico. Cer-
tamente não teri o caso para os mu-
fico» experimentais da atualidade, au-
torci de música eletrônica ou cottere-
ta, que necessitam de ouvir as criações
que erigem not seus laboratórios acústi-
cos. Mas para o musico que escreve a
música, se já está na posse do métier,
a prova da audição pode ser facultati-
va. E há grandes mestres que nunca
ouviram a própria música porque,
simplesmente, não a executaram. Schu-
bert não chegou a ouvir a Sinfonia
Inacabada.

fi generalidade dos, compositores
— como ainda há pouco declarou em.
entrevista um dos maiores músicos
atuais, o polonês Penderecki — escre-
vé sem o auxilio de instrumentos; Com-
portam-se, no momento de compor,
como se fossem só dotados daquela au-
dição interior que Beethoven possuía,
evidentemente em grau superlativo, A
grande música nasce no silêncio. Não
admira que, gênio culminante da mu-
ficai atacado de surdez, éle haja não
só continuado a compor, mas evoluído,
estilistteamente, alcançando os ápices

INTERNACIONAIS

da sua. arte — que talvez, se êle tives-
se a audição perfeita, lhe fossem ina-
cessíveis. Causa-nos piedade que um
grande músico haja sofrido a perda •
progressiva e irremediável do seu mais
precioso sentido — como foi também o
caso de Smétana, e de Gabriel Fauré,
que ficou, no fim da vida, pior que
surdof porque, em conseqüência de per-
turbaçõe» da audição, "ouvia" disso-
nánciás terríveis, quando executavam
seu Quarteto de cordas. O fato pode
inspirar compaixõoi mas via de regra
não alterará a eficiência criadora do
compositor. O grande .músico, e mes-
mo o músico bem dotado, não precisa
ouvir o que escreve — ou melhor, ou-
ve tudo, em silêncio, e sua orquestra
complexa resulta tal qual imaginara.
As diferenças entre, o que o composi-
tor grafa e o efeito obtida dependem,
quando existem; de fatores imponde-
ráveis —' a eterna distância que vai
entre a mente que concebe e a mão
que executa. E a confusão quanto ao
próprio Beethoven cabe ser desfeita,
ao se dizer, por exemplo, que no
Adagio da'Sonata de piano op. 110 êle
queria conseguir um movimento vibra-
tório das teclas, próprio do clavicórdio,
que o Haiíamerklavier. —• o piano mo-
demo — não permite. Enganáva-ite de
instrumento, mas não na música. E
sua música se faz então a de um surdo

às coisas terrestres, pairando na esfe-
ra de uma humanidade transcendente.
Não nos admira que o gênio de Beeth-
oven haja superado aquela conttngén-
cia. O que surpreende é vermos gran-
des compositores escrevendo com o au-
xilio de instrumentos. Como Wagner
— que por incrível que pareça não ti-
nha ouvido absoluto — e compunha ao
piano. Ou como Strawinsky, que tam-
bém compõe, confessadamente, ao pia-
no.

Já para reger orquestra as coisas
mudam de figura. Onde se viu um sur-
do regendo orquestra? Sabe-se que
Beethoven, na função de regente, ar-
minava suas próprias obras — e o re-
médio, mais ou menos precário, era o
spalla, dis/arçadamente, supri-lo na
direção. Conhece-se o episódio emòcio-
nante da primeira audição da Nona,
em que, no Final, Beethoven, ignoran-
doas aclamações do publico, não se
voltava para agradecer, até que o fize-
ram dar meia volta, para que visse os
aplausos.. i

Berlioz assinala a incapacidade de
Beethoven, como regente, no seu Tra-
tado de Instrumentação. Diz éle que o
regente deve ver e ouvir. Toscaníni,
entretanto, era quase cego, e viu mais
na música de Beethoven, e de tantos
outros, que a imensa maioria dos seus
colegas.

Para o senador Lino de Matos, do
MDB paulista, o "ponto fraco" do dis-
curso do presidente Mediei foi a pro-
jeção por êle encampada, da ordem
política enfocada pelo dúplice aspecto:
os Atos ditatoriais coabitando o mesmo
monumento constitucional e correndo
paralelamente com a Carta Magna que
deveria ser o desaguadouro dos direitos
dvis.

Vez da catequese

O líder do MDB na Câmara dos
Deputados nio alimenta a veleidade de
ver o seu partido chegar com êxito ao
termo da luta pela reforma da Cons-
tituição, conquanto a necessidade de.
reformar a nova Carta seja reconhe-
cida, Inclusive, pelas próprias hostes
situacionistas. Diz o sr. Humberto Lu-
cena que as regras para as. alterações
constitucionais se agravaram enorme-
mente, na medida em que o MDB, como
força política, viu-se reduzido a um
quinto' da expressão parlamentar. As
esperanças do partido, porém, se con-
centram, nesta etapa da,vida. política
brasileira, ao direito da catequese, pois
só através dela poderão os oposicionis-
tas almejar legitimamente a mudança
das rígidas regras que tornam inviável
qualquer esforço reformista. O coman-
do legislativo do MDB espera, contudo,
ir convencendo os líderes arenistas que
controlam a corporação legislativa, no
sentido de adotarem, através de íórmu-
Ias comuns, algumas disposições desti-
nadas a humanizar o texto constitu-
cional num. futuro que o líder eme-
debista deseja não deva ser remoto.

Vem depois
"O que é meu Vem depois" — foi

como o senador Rii Carneiro reagiu à
indagação segundo a qual que motivos
teriam influído pa/a que êle renuncias-
se a qualquer representação nos cargos
da Mesa do Senado, a fim de consoli-
dar a liderança do sr. Humberto Lu-
cena. E numa imprecação quase mis-
tica, frisou o representante paraibano-
da Câmara Alta: "Se não vier coisa
alguma, para mim, é sinal de que não
mereci e nada tenho a postular."

Segurança
O quarteirão onde reside, em São

Paulo, o ex-ministro Gama e Silva, está
sob rigoroso policiamento das autori-
dades paulistas. Até mesmo na rua onde
está situada a residência do professor,
só se passa acompanhado de um poli-
ciai e assim mesmo do outro lado da
calçada.

Quer conciliação
A despeito de ter exultado com a

anulação, pelo TRE paulista, da con-'
venção da ARENA que elegeu o depu-
tado Rafael Baldaci presidente daque-
Ia seção regional, o governador Abreu
Sodré, ao que *• revela nos.círculos
próximos ao Morumbi, está interessa-
do numa recomposição política que res-
taure a harmonia partidária. Nesse
sentido, o secretário do Interior do Es-
tado, sr. Chaves Amarante, fêz pro-
nunciamento à Imprensa dè São Paulo,
o que eqüivale a um convite ao desen-
sarilhar de armas. O sr. Abreu Sodré
manda dizer que não alimenta malque-
renças com nenhum membro do novo
Diretório Regional arenista, e que o
fator de desunião foi virtualmente eli-
minado para o bem da ARENA pau-
lista.

Freire começa a agir
O deputado Geraldo Freire, líder

da ARENA na Câmara, já deu inicio
ao preenchimento das vagas nos ór-
gãos técnicos daquela Casa Legislati-
va. Para a Comissão de Relações Ex-
teriores foi indicado o deputado Mil-
ton Cabral; para a de Agricultura, o

; sr. Herbert Levy, e para. a Comissão
de Educação, o sr. João Calmon.

Descassados

Em conseqüência de liminar con-
cedida pelo desembargador Ribeiro do
Valle, do Tribunal de Justiça de Minas
Gerais, os deputados Genival Tourinho
e Nelson Thibau, que se achavam em
exercício como suplentes legalmente'
convocados, mas que foram cassados pe-
Ia Mesa da Assembléia Legislativa, re-
tornaram àquela Casa Legislativa e
reassumiram suas cadeiras.'

Israel faz sugestões

E por falar em Minas Gerais, o
governador Israel Pinheiro nomeou co-
missão para adaptar a Constituição ml- j
neira à nova Carta Magna da Repú-
blica. A iniciativa está sendo conside-
rada inusitada, pelos círculos políticos
locais, tendo em vista que a Assembléia
Legislativa está funcionando regular-
mente e essa é uma atribuição espe-
cifica daquele órgão. Mas o sr. Israel
Pinheiro entende que não está invadin-
do a área da Assembléia, dado que o
trabalho tem o sentido de simples su-
gestão.

Paulo de Castro
DE SÃO PAULO

7
!:• Tudo o que ee refere a Alexandre
ÉWjenitsyn, principalmente a suas ati-
tudes em face do sistema soviético,
constitui um problema de primeira
grandeza e como tal é considerado na
jÉmprensa mundial.

É 

Agora temos mais uma fase, na
e de noticias e de desmentidos. sA-
a expulsão de Soljenitsyn da União
Escritores.

i Expulso ou não, este homem que
èepresenta a grande tradição russa, pe-
Jo seu- valor literário e porque é um
escritor sob o impulso do coração e da
consciência, está de fato hoje redu-
tido ao silêncio dentro da sua pátria.
!; Sem liberdade e temendo represa-
lias, uma grande parte dos seus cole-
tas obedecem ao poder, ao sistema mé-
frico da arte, chamado o realismo so-
çlalista, produzindo, segundo essa pauta
ènjoativa, a mediocridade em série.
fomos, conseguiram resistir, e, a esta
categoria, nas diferentes fases do sis-
tema, pertencem um Buigakov, um
Zochtcenko, Boris Pasternak, Isaak
Babel, Ossip Mandelstam e Anna
JUchmatova. Alexandre Soljenitsyn
pertence a esta mesma família espiri-

jjf, A «ua biografia é conhecida, Lem-
bremos apenas seguindo o seu princi-
pai biógrafo, Arkadi G. Galev, que o
capitão de artilharia Soljenitsyn, con-
decorado por atos de bravura e ferido
cos últimos momentos da última guer-

Soljenitsyn e o poder soviético Leis e leis
ra, foi pxêso e acusado de ser "um
inimigo do povo".

Os doze anos nos 'campos de con-
centração de Stalin foram aproveita;
dos para uma.longa e dolorosa reflexão
sobre o poder totalitário e a destrui-
ção dos direitos elementares do homem.
("Bendita seja a prisão, permitiu-me
pensar", disse no seu livro, O Primeiro
Circulo publicado em 1068).

Aos 44 anos e "oficialmente" rea-
bilitado, publica em novembro de 1962
em JVovy Mir, o seu livro, üm Dia de
Ivan Denissovitch. São 14 horas na
vida de um homem, num campo dè
concentração soviético.

É o universo concentracionário,
exposto com uma sobriedade pungen-
te. Nem mesmo invoca torturas, ape-
nas como é triturado "sòbriamente" o
homem. "Ê uma obra sem heróis, diz
Arkadi Galev, e a única heroína é a
própria alma do homem- que conserva
a sua Identidade é a sua grandeza'*
(tema magistralmente tratado num fil-.
me de combate ao-anti-semitismo que
recentemente passou no Rio, O Homem
de Kiev, como amanhã nesta mesma
grandeza e na "identidade da alma",
será tema obrigatório num filme sobre
os palestinos).

Alexandre Soljenitsyn, graças à co-
ragem de Tvardovsky, redator-chefe
da Novy Mir, publicou ainda O ínci-
dente da Gare Kretchétovka e A Casa
de Aíatríona. Com uma idéia simples
• já multas vezes tratada, o autor faz

da camponesa Matriona um ser devo-
tado ao bem, objeto*do riso e do des-
prezo, mas, com a sua morte, tendo
obrigado a pensar os outros. É o pró*
prio romance russo, clássico, levantan-
do-se das lajes de gelo, rtuma reSsur-
relção das "almas mortas".

E, depois, ao mesmo tempo que a •
celebridade mundial, vieram as terri-
vels dificuldades no seu pais.

No Pavilhão dos Cancerosos, t»-
mos sempre uma economia de
meios extraordinária e com um sim-
bolismo discreto, o perfil da socieda-
de soviética. E O Primeiro Círculo é
ainda mais importante, construído sob
um fundo de grave ironia, e às vezes
até de sátira, que nos faz lembrar
Zamiatine, mas um Zamiatine de ni-
vel artisticamente superior. E a idéia
central: quem conserva intacta a sua
alma não será quebrado pelo exterior,
assim como resistirá à idéia de odiar.
Na obra figuram os grandes detidos,
homens de ciência, técnicos, engenhei-
ros, 281 personalidades. Desta concen-
tração Stalin faz um elemento de pro-
dução, especializado, "O homem é o
capital mais precioso", dizia Stalin.
E. na sua mentalidade, muito mais pre-cioso, quando está concentrado, sob
escolta policial.

. Eis alguns traços de Soljenitsyn
pelos quais se entendem os motivos por
que é perseguido e melhor se com-
preende a natureza da nova tormenta,
em Moscou.

SÃO PAULO (Sucursal) — Os políti-
cos paulistas estão convencidos de que
as declarações do futuro coordenador
político do Governo, deputado Rondon
Pacheco — rio sentido de que se pro-
mova uma revisão na Lei de Inelegibi-
lidades — deverá surtir efeito junto ao
presidente Garrastazu Mediei. O racio-
cínio é sustentado diante dos dois pro-
mmciaraientos oficiais até agora feitos
pelo sucessor do mal. Costa e Silva e
que evidenciam, claramente, a sua dis-
posição de entregar o País em 1974, re-
democratizado e em franco processo de
desenvolvimento..

Acreditam alguns setores arenistas
e oposicionistas de São Paulo que a Lei
de Inelegibilidades — cujo único au-
tor foi o ex-ministro da Justiça, prof.
Gama c Silva, como êle próprio fêz
questão de frisar, várias vezes — nãn
deverá ser mantida cerni a atual reda-
cão, pois, inevitavelmente, antes de se
constituir num benefício ao País se
transforma numa ameaça, à medida cm
que afasta da vida pública milhares de
cidadãos que poderiam contribuir para
o esforço desènvolvimentista.

São feitas, ainda, aiuitas críticas
ao sr. Gama e Silva, principalmente
diante de um fato: o sr. Pedro Aleixo,
logo após a outorga da nova Constitui-
çtio, frisou qúe po anteprojeto de refor-
ma constitucional que havia encami-
niiado ao mal. Costa e Silva fi. artigo
151 falava em "irreelegibilidade" e não
"inelegibilidade", conforme saiu. Pos-

teriormente, foi publicada uma corre-
ção no Diário Oficial, esclarecendo que
o termo correto era, realmente, "irreele-
gibilidadé". O ex-ministro Gama e Sil-
va (apesar de haver declarado que to-
mara conhecimento da nova Carta sò-
mente através da Imprensa) declarou,
por'sua vez, que preferia o antigo têr-
mo "inelegibilidade".

E ainda: a Lei das Inelegibilidades
assinada pelos ministros, quando res-
pondiam pela Presidência da República
— e recorda-se, elaborada pelo sr. Ga-
ma e Silva —, foi baseada po artigo 151
da Constituição, ainda com a redação
anterior de "inelegibilidade", que o ex-
ministro preferia.

Portanto: Se o art. 151 da Consti-
tuição afirma que "lei complementar
estabelecerá os casos de irreelegibilida-
de e os prazos dentro dos quais esta
cessará" a lei complementar sobre"inelegibilidade" estaria, na opinião de
alguns parlamentares, automàticamen-
te nula, desde que houve a alteração
de "inelegibilidade" para "irreelegibi-
lidade".,

Em suma: a opinião geral nos cír-
culos políticos paulistas é de que o Go-
vêrno Mediei não desejará manter tal
lei que, ao que tudo indica, "teria sido
de encomenda para determinados cida-
dãos", a fim de que alguns desejos pes-
soais "pudessem ser saciados", confor-
me já definiu um ex-dirigente da ....
ARENA paulista.

Guanabara
F. P. Coutfib

O voto indireto estabeleci-
to na Carta Magna'/do Pais
para a eleição dos (governa-
dores, em 1970, criai um pro-
blema político de sesisibiltda-
de relativamente d Guana-
bara. Reduzida ai36 depu-
tados — 24 do MDB contra r;
da ARENA —, a Assembléia
Legislativa do Estcsdo ê a úni-
ca em q«e o paijtido oposi-
cionista possui niatoria. De-
termina a legisl<*j;ão em vi-
gor que os candidatos a
quaisquer cargos) eletivos te-
rão que ter filiação partida-
ria. Também pela legisla-
ção, é vedado àf bancada de
um partido votafr em candi-
dato de outro, finalmente,
há ainda um dispositivo cons.
titucional que condiciona o
resultado das éleffaZes índire-
tas à obtenção \da maiorkt
absoluta de voton. .

Como jâ se obíéjrva, asma-
lhas da lei impidem que o
candidato da AIJIENA possa
ser eleito govermidor da Gua-
nabara. Não posí|tti a ARENA
a maioria absolvjta dos votos,
não pode seu candidato re-
ceber os sufrágkos da ban-
cada do MDB, o candidato.
terá que pertencer a um dos
dois partidos. JÇelo visto, o
futuro governador do Esta-
do — mantidas a atual Cons-
tituição e a Led Eleitoral —
somente poderáaair dós qua-
dros do Moviriiento Demo-
crático Brasileiao. Um carc-
didato bastante fütável, como
o senador Gilberto Marinho,
por exemplo, nÉlotem possi-
bilidade de ser |o escolhido.

O caso da Guénabara ê re-
almente um caso excepcio-
nal. Se pára élij não trier a
ser adotada um4 soluçãojtx-
cepcional, o cantinho para o
governo estadual ê a estra-
da do MDB. Mais, mesmo os-
sim, o problemjii não ê tão
simples: quem j^zrtencer, ho-
je, aos quadrosi da ARENA,
não poderá troàtir de parti-
do. Duas alternativas restam.
A Assembléia Legislativa ele-
gera alguém dai oposição ou-
entfftt, um miUtdVpará quem
a íei não obriíta o mesmo
prazo prévio áte vinculação
partidária, imicreve-se no
partido ef no <$a da eleição
indireta, recebe*} seus votos.

O MDB, através de seu
presidente, depurado Erasmo
Martins Pedro, já começou a
estudar todas a»| implicações
do problema, Sabj? êle, entre*
tanto, como sabwm os que
possuem lucidez iwrtíttca, què
i impossível a fmaioria do
MDB eleger um governador
cuja escolha possa encontrar
a mais leve resistência do
Governo federal. Sabe iam-
bém que ê impraticável o
partido escolher nlguêm que' possa criar ou fomentar con-
tradições política* para o
presidente Garrastazu Mé-
dici.

Dentro do quadto sul gene.
ris da Guanabara, a direção
do MDB estadual tem pela
/rente um problema muito
mais difícil de «er «quacio-
nado do que qualquer outra
seção regional do .partido. No
encaminhamento da sucessão
da Guanabara, afastada le*
galmente a hipótese de o can-
didato sair da ARENA, cabe-
rá ao partido oposicionista a
tare/a de manter o dialogo
com as correntes revolucio-
nárias, sobretudo a fim de
evitar até a possibilidade de
surgir uma crise capaz de co-
locar em risco o caminho que
já tiver sido percorrido em
Jjifsca da normalidade demo-
crática. A estrada da demo*
cracia, sem dúvida, é longa,
a distância para aquele ob-
jetivo é muita. A direção, no
entanto, até agora, está certa.
Para mantê-la, a oposição —
especialtnente a da Guana-
bara — terá que contribuir
também muito.

BANCO BOAVISTA S. A.
TJma completa organização ban-
caria. Nt
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Esta é a rota cumprida pelo PP-VJX antes, durante e depois do seqüestro

Seqüestradores são 10
brasileiros do "MR-8"

LA GUAIRA, Venezuela (AP-CM) —O
capitão da açronave brasileira de pas-
sageiros da empresa Varig disse ontem
à noite que nove jovens brasileiros e
uma mulher 'o forçaram a voar para
Cuba quando estava em viagem de
Buenos Aires; para Santiago do Chile.

"Tinham um revólver Colt calibre
45, várias pistolas calibre 38 e a jovem
— não muito bonita — tinha o que
dissera ser uma bomba", declarou Ge-
raldo Knippling, em entrevista ex-
clusiva à Associated Press.

O avião Boeing 707 da Varig, com
77, passageiros e 13 tripulantes á
bordo, aterrissou no aeroporto inter-
nacional 

' de ' Maiquetia às \ 20h05rhin
(22h05min de" Brasília), ém viagem de
regresso para"o Rio de Janeiro.

O capitão Knippling disse que o
avião pousou em Havana às 12h30min
(hora local), tíe quarta-feira, decolan-
do às 15h brasileiras.

Knippling disse que os seqüestra-
dores o informaram que pertenciam a
um grupo esquerdista marxista deno-
minado "MR:8".

"Estavairf muito nervosos quando se
apoderaram do avião, e mais nervosos
ainda quando aterramos em Santiago",
disse o piloto brasileiro.

Os seqüestradores se apoderaram
án avião quando este voava de Buenos
Aires para Santiago do Chile, de onde
seguiu desviado para Cuba.

O capitão acrescentou que os se-
qüestradores deram nomes falsos quan-
do reservaram passagens para o avião
da Varig.

Os passageiros do vôo estavam can-
sados depois de sua aventura, e expres-
saram desejos de seguir o quanto antes
para o Brasil.

TENSÃO

Os passageiros disseram que ha-
viam sido bem tratados em Havana
e que não tiveram oportunidade de
ver os seqüestradores, uma vez que o
aparelho aterrou e os, mesmos foram
desembarcados. j7,. .'•• ~\

"Alguns de nós cantamos para
manter alegre-nosso espírito enquanto
voávamos para Havana", disse um dos
passageiros. Acrescentou que os se-
qüestradores se haviam acalmado
quando o avião estava dirigindo-se
para Cuba.

Os passageiros tiveram uma sur-
presa antes de deixar Caracas. A po-
lícia local, cumprindo uma disposição
que rege em todos os aeroportos do
país, revistaram os passageiros antes
que voltassem para o avião. Este
.procedimento tem por finalidade pre-
venir o seqüestro de aviões.

Enquanto o avião permaneceu em
terra, os passageiros puderam esperar
numa sala privada normalmente usada
para passageiros em trânsito.

Pilotos internacionais
exigem solução urgente

SANTIAGO DO CHILE (Reuters-CM)
—¦ Ola Forsberg, presidente da Inter-
national Federation of Airline Pilots
Association j (IFALPA), advertiu, on-
tem, que se as Nações Unidas não ado-
tarem providências concretas e e.ficazes
contra os seqüestres aéreos, sua insti-
tuição tomará "medidas drásticas que
afetarão o público e as companhias de
aviação".

Em uma entrevista coletiva à Im-
prensa, concedida.na noite de ontem,
poucas horas depois de ter decolado do
principal aeroporto de Santiago o avião
da Varig com destino a Cuba, seques-
trado por cinco jovens, o presidente da
IFALPA, entidade que agrupa 45 mil

Advogado inocenta
pai de seqüestrador

A Varig informou, aos primeiros
minutos de hoje, que o seu avião
Boeing desviado para Havana, estava
pousado, desde as 22h09min de ontem
(hora de Brasília), em La Guaira, Ve-
nezuela, e com sua decolagem marcada,
em princípio, para lh30min de hoje,
devendo chegar ao Rio de Janeiro por
volta das 6h30min da manhã.

Sabe-se qu'e os tripulantes e pas-
sageiros tão. logo desembarcarem, se-
rão interrogados pelas autoridades da
FAB, em cujo poder já se encontra a
informação de que os seqüestradores
são nove brasileiros, que se disseram
ligados ao "grupo esquerdista marxis-
ta MR-8 — segundo entrevista do

comandante Kniplling. da aeronave, à
AP, no aeroporto de La Guaira.

COMUNICAÇÃO

Em entrevista concedida ao linal
da tarde de ontem, o. comandante Car-
los Homrich, diretor do Centro de
Controle da Varig no Rio, declarou-
se impressionado com "o fato de que,
em nenhum momento, depois do se-

>qüestro, houve qualquer problema de
comunicação. Em quase todas as men-
sagens, o comandante Knippling dizia
correr tudo bem no interior do Boeing".

Segundo Homrich, até chegar ao
Panamá o comandante Knippling man-
teve sem problemas contatos diretos
com o Rio e Porto Alegre. A partir do
Panamá, os contatos continuaram a ser
realizados, através de Nova York.

Durante as mensagens enviadas ao
Rio, o comandante do aparelho se-
aüestrado revelou estar ansioso para
descer cm Havana, deixar lá os cinco
seqüestradores e decolar imediatamen-
te de volta ao Brasil. Para isto, pediu
à VARIG que providenciasse, através
do seu biireciu de Nova York, acomoda-
ções para todos os passageiros e tripu-
lantes em Nassau.

Depois que a nave desceu em Ha-
vana, foram cancelados todos os con-
tatos radiofônicos. Somente às 13 ho-
ras de ontem, um Boletim da Rádio
La Habana, captado em Brasília, infor-
mou sobre as péssimas condições do
tempo na Capital cubana, atribuindo-se
a este fato a demora via liberação do
aparelho brasileiro. Às 15 horas, o co-
mandante Khippling) falando nova-
mente através dos EUA, informou seu
roteiro de volta, que incluía uma esca-
Ia em Nassau e outra cm Caracas, an-
tes de chegar ao Rio, sem explicar
por que pedia autorização para fazer as
escalas. Às 16h45min, o Boeing deixa-
va o território cubano, a caminho de
Nassau. onde chegou uma hora e qua-
renta minutos depois, e permaneceu
durante duas horas. Às 2h30min o ae-
roporto de Caracas anunciava a chega-
da à Capital venezuelana do avião bra-
sileiro. Às 23h20min, o Boeing voava
para o Brasil.

Sòmente7em',Caraças7o comandan-
te Geraldo. Knippling confirmou se-

llll

pilotos e 54 associações, em 51 países,
disse que "a única solução seria um
acordo internacional que garanta a ex-
tradição ou o castigo dos seqüestrado-
res".

O capitão Forsberg, de nacionali-
dade .finlandesa, acrescentou que até o
momento, efetuaram-se frutíferas ges-
toes junto ao governo cubano que, se-
gundo parece, "não aceita de bom gra-
do os seqüestros".

Salientou Forsberg que a IFALPA
aceita apenas a extradição de seques-
tradores como medida de um acordo
internacional, e não que o direito ds
asilo sirva para fazer exceção em favor
de alguns dos seqüestradores.

O advogado Leopoldo Heitor im-
petrou habeas corpus no Superior Tri-
bunal Militar, tentando obter o relaxa-
mento da incomunicabilidade e a pos-
terior libertação do engenheiro Wal-
déínar Uchoa de Oliveira, preso há mais
dé vinte dias, em sua residência,_ por
agentes da Aeronáutica. O preso é pai
do estudante Elmar Soares de Oliveira,
um dos seqüestradores do Caravelle
da Cruzeiro do Sul, que foi desviado de
sua rota e levado para Cuba, no último
dia 8 de outubro.

O famoso "advogado do diabo" dis-
se ao CORREIO DA MANHÃ que, com
os esclarecimentos prestados em seu
arrazoado, espera conseguir a liberdade
de seu cliente, pois "os pais não podem
assumir a culpa do? filhos maiores. E,
no caso particular do engenheiro, nem
êle nem sua esposa sabiam do seques-
tro". Até o momento, as autoridades mi-
litares somente conhecem o nome de
dois dos quatro seqüestradores: Elmar
Oliveira e Cláudio Alencar, que aten-
de pelo vulgo de "Fiávio".

Em sua petição ao Superior Tribu-

nal Militar, o advogado Leopoldo Hei-
tor citou parágrafos da Constituição —
"nenhuma pena passará da pessoa do
delinqüente"; a nova Lei de Segurança
Nacional — "o encarregado do inqué-
rito só poderá manter incomunicável o
indiciado até dez dias" e o próprio Ato
Institucional n.° 5, que nega habeas
corpus aos implicados em crimes poli-
ticos contra a segurança nacional, mas
não o nega a seus ascendentes e des-
eendentes e àqueles que não comete-
iam crime algum.

LIBERDADE

O advogado pede a quebra da in-
comunicabilidade e a posterior liber-
tação do engenheiro Waldemar Uchoa
de Oliveira, dizendo que, "em verdade,
não se atina como homens ilustres pos-
tam imaginar que um pai de um único
filho, colaborasse, de algum modo, em
tão ousado e arriscado piano. O pa-
ciente não cometeu qualquer delito con-
tra a segurança nacional e. tanto quan-
te se sabe, nem disso é acusado".

rem cinco os seqüestradores, todos de
nacionalidade argentina, variando en-
tre 18 e 20 anos, e chefiados por uma
mulher.

Sobre eles foi divulgado o depoi-
mento do casal de brasileiros que teve
permissão para descer em Santiago,
logo após o avião ser seqüestrado. O
casal — Maurílio e Maria de Lourdes
Menegale — depôs na própria Capital
chilena. Maria de Lourdes, que, grá-
vida de sete meses, teve uma crise his-
tórica quando soube que o avião tinha
sido seqüestrado, declarou que os se-
qüestradores "pareciam um grupo dr
estudantes muito alegres, cujas idades
flutuavam entre 18 e 20 anos. Eu os N

observei na estação de ônibus do aero-
porte de Ezeiza, em Buenos Aires." A
descrição de Maria de Lourdes vai em
todos os pontos, ao encontro da que
o comandante do aparelho forneceu.

O Boicng da Varig é 0 50? apare-
lho que seqüestradores desviam de
suas rotas e forçam a descer em Cuba.
este ano. Dez horas antes da aterris-
sagem de avião brasileiro cm Havana,
um outro jato, pertencente à Lanica,
da Nicarágua, foi seqüestrado por dois
homens armados e levado também a
Cuba.

No Rio, segundo informou a Varig,
os'passageiros do Boeing serão enviados
a seus destinos, após serem liberados
pelas autoridades da 3? Zona Aérea.
Quanto ao avião, também será visto-
riado e já na sexta-feira, continuará
fazendo sua rola normal.

PREJUÍZO

É de cerca de 200 mil dólares o
prejuízo causado à Varig com o se-
qüestro do PP-VJX. O cálculo foi íei-
to pelo diretor de Operações-Rio da
empresa, comandante Carlos Homrich.
O avião seqüestrado custou 8 milhões
c 300 mil dólares e estava em poder
da Varig desde agosto do ano passado.

Segundo informou o comandante
Carlos Homrich "há três anos. quando
começou a onda de "pirataria-aérea",

a Varig, por medida de precaução, co-
locou cm poder dos comandantes de
todas as suas linhas mapas de orien-
tação para os pilotos em casos de se-
qüestros para Cuba. "Isto quer dizer
— frisou — que em qualquer ponto
que a aeronave esteja, o piloto tem em
seu poder uma orientação para chegar
a Havana são e salvo, conforme acon-
teceu com o PP-VJX".

REGRESSO

A viagem de retomo do PP-VJX
obedeceu à seguinte escala:

16h52min — Saída de Havana;
17h40min — Chegada a Nassau;
19h3Òmin — Saída de Nassau;
22h30min — Chegada a Caracas;
23h20min — Saída de Caracas;

4h40min —• Chegada ao Rio (Ga-
leão) . . ... . .

O COMANDANTE FELIZ
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Há dias o com. Geraldo W. Knipling foi homenageado com sua esposa

Esposa do comissário
Elias está tranqüila

.,2

— Para mim isso não passa de uma
viagem mais longa,, tenho certeza de
oue nada acontecerá ao meu marido,
ísse tipo de seqüestro não é o primei-
ro nem será o último do mundo.

Tranqüila em sua casa de Niterói,
dona Vany Castanheira Cruza Chade,
esposa do comissário de bordo José
Elias Chade, que à última hora substi-
tuiu um colega, passou o dia de ontem,
aguardando notícia da tripulação do
1'P-VJX que foi a Cuba.

Dona Vany disse que não estava
nervosa porque as viagens que o ma-
rido fuz duram às vezes dez. dias, ém-
bora a ida para Cuba tenha sido obra
do acaso: — Êle era reserva e não ia
viajar, esperei até duas horas da tarde
e êle não veio.

SURPRâSA
Para toda famtlya do comissário

José Elias — inclusive seu sogro e irmã
que tiveram a primeira notícia por in-

termédio do rádio, anteontem à noite
— a viagem do comissário íoi uma sur»
presa geral.

— Assim que a televisão começoví
a dizer ,os> nomes da tripulação não ma'
apavorei. Mas logo depois, conta dona
Vany, um rapaz da VARIG veio aqui
em casa com ar triste e deu a notícia
de que meu marido estava no avião
que foi seqüestrado para Cuba. Eu sa-
bia apenas que, caso êle embarcasse, a
viagem seria até Santiago, fim de rotS
normal da companhia. *¦

O'casal'mora num apartamento efri
Santa Rosa, Niterói, decorado com poí-
ters, trazidos por José Elias, que fará,
em breve, vinte e seis anos. Dona Vany
afirma que não tem motivos para ficar

• nervosa porque casada há dois anos,
acostumou-se a ser "mulher de aero-
viário". "A gente fica esperando a vol-
ta, nunca pode adivinhar o que vai
acontecer." • •

PARA CASA
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De regresso ao Brasil, o Boeing da Varig seqüestrado reabastece em Nassau, depois de passar mais de 15 horas em Cuba (Kadiofoto AP)
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TRIPULANTES

Entre os
tripulantes
do PP-VJX estavam
os comissários
•lusc Elias
Vargas Chads,
Aríete Anequin,
Antônio Eduardo
de Souza e Eliézer
Gomes
de Oliveira Júnior,
(|iie hoje regressam
para contar
na 3' Zona Aérea
pomo foi a
viagem até Cuba.

Como
conseguir

novas ligações
de luz.
Você pode fazer seus pedidos de transfe*
iénria, novas ligações e fechamento de
contas de luz sem sair de casa pelo te-'
lefone.

243-8870
das 9 às 16 horas, nos dias úteis. Para
facilitar o atendimento, você deve indicar:

sua identidade (origem c n.a do documento)
local da ligação ou fechamento da conta.
se o prédio é novo, se estará aberto ou onde
se encontram as chaves.
tjltimo endereço onde foi consumidor.

©
UGHT

X 'ÍCICQ dO JI'OJ-tc!5<j *it> 8**»>l J

ii ¦¦ iimi naiii<«nirtMt*rtm?iT*-nfnnri ii i i iiiiiiiTiTMTr^TTiftfiiirwríír iiirirniwirtMTititiinr<fii«ii -t» -» .-¦».¦—.í ^.'. . ^". ^.< .^»- J.» ._ -v _- -, ^- M¦_ - i ^m-^pç



wm^^*^^^

I

CORREIO DA MANHA, quinta-feira, 6 de novembro de 1969 I* Caderno

ECEME RESSALTA COMBATE À SUBVERSÃO

II

O presidente
hora, a, hora

BRASÍLIA (Sucursal) — O
presidente Garrastazu Mé-
dici coníerenciou ontem, pe-
Ia primeira vez, desde que
assumiu o Gcvérno, com o
vice-presidente da Repúbli-
ca, almirante Augusto Ra-
demaker. O encontro demo-
rou cerca de meia hora e,
segundo informações, desti-
nou-se ao exame de proble-
mas à instalação e funcio-
namento do gabinete do vi-
ce-presidente em Brasília. O
almirante Rademaker cvi-
teu a Imprensa, entrando e
saindo do Palácio pelo ele-
vador privativo do presi-
dente. À noite, no Palácio
da Alvorada, o presidente
Mediei assistiu pela televi-
são, em transmissão direta,
o jogo Cruzeiro x Interna-
cicnal, de Porto Alegre, rea-
lizado em Belo Horizonte.

Hoje, o chefe do Governo
despachará com o ministro
Alfredo Buzaid, da Justiça,
que deverá submeter o pro-
blema do recesso das Assem-
bléias Legislativas.

ANDREAZA

O gçncral Mediei deter-
minou no ministro Mário
A?idrcn:a que prossiffa na
execução tl«s obras a cargo
do Ministério dos Transpor-
teu, até que se conclua o ela-
boração do novo programa
de Governo, no qual serão
definidos as prioridades de
cada setor da odministraçíio
¦federal. Essa orientação foi
transmitida durante o pri-
meiro despacho do ministro
com o presidente, ontem, no
Palácio do Planalto, opor-
tunidãde em que o sr. Má-
rio Andreazn apresentou re-
latório do atual estápt* das
obras que vêm sendo exe-
cutadas pela sua Pasta.

Falando aos jornalistas,
após o despacho, o titular
dos Transportes «firmou que
n fixação dos valores da ta-
rua Todouiária única está
¦tendo examinada por ifni
onipo de trabalho especial,
oawtntindo, entretanto, ave
o tributo "não" será salgado".
O ministro estima que a ta-
xa propiciará arrecadação
da. ordem de 300 milhões de

'¦ cruzeiros nouos, que serão
• integralmente aplicados na
conservação das estradas
onde o imposto fôr wrreca-
dado.

PEDÁGIO

Quanto à cobrança do P--
dágio, reafirmou que só se-
rá exigido nas rodovias de
tráfego intenso, cuja conser-
vaçãc é mais onerosa. A
primeira experiência será
levada a efeito na Via Du-
tra, e, se aprovada, estendi-
da a outras rodovias impor-
tantes do País.

O comandante Carlos Cor-
deiro de Melo foi nomeado,
ontem, presidente da Supe-
rintendência da Marinha
Mercante, em substituição
so' sr. Macedo Soares. Ao
divulgar essa nomeação, o
ministro Mário Andreaza
afirmou aos jornalistas que,
por enquanto, não serão ai-
terados outros postos de
cenfiança do seu Ministério
(DNER, DNPVN, Rede Fer-
roviária Federal, ele.); "em-
hora exista no atual Govêr-
no a idéia de? que a renova-
ção de valores é sempre be-
nefica para a administra-
Ção". -

ECONOMIA
/

O presidente recomendou,
Ontem, aos ministros de Es-
tado, que reduzam ao mini-
mo indispensável o número
de integrantes ãe delega-
ções que representarão o
Brasil em congressos, con-
jerências e reuniões interna-1
cionais. Determinou, ainda,
qne os pedidos de designa-
ção sejam encaminhados
«tmi-és do Ministério das
Relações Exteriores, com a
Antecedência rie, peio menos,

.'•quinze dias. A medida obje-
tiva diminuir os gastos do
Governo com as jnissões o/i-
eiais.

BRASÍLIA
I

O chefe do Governo con-
tinua no firme propósito de
completar a transferência
para Brasília dos órgãos pú-
blicos que ainda se encon-
tram no Rio. No despacho
que manteve ontem com o
ministro Andreaza, o presi-
dente quis saber como esta-
va sendo encaminhada a
mudança da cúpula do Mi-
Mistério* dos Transportes, re-
cerbendo a informação rie
que a mesma estará em
Brasília até marco rio pró-
ximo ano. Dentro do mes-
mo objetivo, o presidente es-
tá examinando plano rie re-
formulação da CODEBRÁS,
Órgão eentral do processo
mudaneista, eom vistas a di-
namizar suai atividades.

PASSARINHO ELOGIA
INTELIGÊNCIA DO
ATUAL CONGRESSO
BRASÍLIA (Sucursal) — O ministro da Educação, sr,
Jarbas Passarinho, declarou, ontem, na Comissão de Le-
gislação Social da Câmara dos Deputados, que "o Con-
gresso Nacional, no qual está representada a inteligência
brasileira, tornou mais bem feitas as leis elaboradas

pelos técnicos do Ministério do Trabalho, ao tempo em
que dirigi aquela Pasta".

O miniblro Jarbas Passarinho compareceu à Cã-
mara, inesperadamente, a fim de agradecer à Comissão
de Legislação Social a moção de aplauso ali aprovada,

por sua atuação no Ministério do Trabalho.

Lembrou o ministro que
iniciará sua gestão a frente
do Ministério do Trabalho,
tendo de comparecer àque-
le órgão técnico da Câmara,
para discutir o anteprojeto
governamental que alterou o
Seguro na Previdência."— Nessa ocasião — fri-
sou — senti a responsabili-
dade de meu Ministério, pois
tive de debater a questão do
seguro com a inteligência
brasileira representada na
Câmara. Se não tivesse vin-
do preparadoi podia sair da-
qui com um epitáfio de mi-
nistro. Vi a importância que
os debates tiveram e foi mi-
nha primeira - experiência
proveitosa, como homem pú-
blico."

Adiante, lembrou que
quando no' Ministério do
Trabalho foi também solici-
tado a responder a centenas
de requerimentos de infor-
mações da Câmara e, alguns
deles, fizeram-no "entender,
verdadeiramente, de meu Mi-
nistério. Descobri, através
dos pedidos de informações,
.uma faceta nova do Congres-
so: a fiscalização eficiente
dos atos do Executivo".

Ao que disse, tomou como
norma "responder pessoal-
mente aos requerimentos de
informações, para se esclare-
cer dos problemas do tra-
balho".

Quanto ao presidente da
Comissão, c* sr. Francisco
Amaral, do MDB paulista,
assinalou que "o virá cho-
rar, no Congresso, em certa
oportunidade, por defender
pontos de vista que julgava
certos".

"— Mesmo no recesso i—
prosseguiu o ministro —\o
sr. Francisco Amaral conjA-
nuou deputado atuante,
mandando-me, semanalmen-
te, uma carta de crítica à
minha atuação como minis-
tro."

E, acentuou:
"Feliz o povo que possui

um Congresso como este; íe-
liz o Governo que conta
com fiscais deste naipe."

Concluiu o ministro afir-
mando que "era um sócio
privilegiado do Congresso,
pois, durante o recesso, man-
dei apanhar todos os pro-

jetos em tramitação na Co-
missão de Legislação Social
e converti inúmeros em
decretos e leis. Espero —
finalizou — fazer o mesmo
no Ministério da Educação:
receber mais do que dar/'-

O sr. Francisco Amaral,
ao elogiar o ex-ministro tío
Trabalho, declarou que o sr.
Jarbas Passarinho, pelo que
já revelara "está fadado a
ser uma das figuras mais
importantes deste País".

AFROUXO

Ao se retirar da Comissão, o
ministro Jarbas Passarinho
acertou com o sr. Braga Ra-
mos, presidente da Comissão
de Educação, comparecer
brevemente a este órgãp téc-
nico, a fim de debater p-o-
blemas de sua nova pasta.

Ao lhe indagarem se lan-
caria, no novo cargo, uma
operação semelhante ao
"afrouxo", para enfrentar o
"arrocho", respondeu que"sim, mas através da parti-
cipação dos jovens, no enca-
minhaménto dos problemas
educacionais brasileiros"

NO TRABALHO
O novo ministro da Edu-

cação. sr. Jarbas Passarinho,
fará hoje, às 16h, uma visi-
ta ao Ministério do Trabalho
e Previdência Social, para
cumprimentar os seus ariti-
gos auxiliares que lá ficarão
para auxiliar o no-
vo titular do Trabalho. Os
diretores que já têm confir-
mada sua permanência são
os seguintes; coronel Amau-
ry Benigno Machado, do
Departamento de Inspetoria
de Finanças, sr. Antônio
Ferreira de Bastos, do De-
partamento de Mão-de-Obra,
sr Boris Markenson, do De-
partamento de Administra-
cão, e finalmente o sr. Silvio
Pinto Lopes, do Departa-
mento de Serviços Atuarial.

O ministro Júlio Barata
confirmou a nomeação do
sr. Walter Gr'aciosa para
a presidência do INPS. O
sr. Walter Graciosa duran-
te o tempo de ministério do
sr. Jarbas Passarinho ocupou
o cargo de Assessor de As-
suntos de Previdência Social.

MÉDICI SANCIONA
NOVO CÓDIGO DE
PROCESSO CIVIL
BRASÍLIA (Sucursal) — O presidente Garrastazu
Mediei sancionou, sem vetos, a Lei n.° 5.56a, primeira
aprovada pelo Congresso depois do recesso, que altera
os artigos 517, 520 e 523 do Código do Processo Civil.
O texto da nova lei é o seguinte:

1 Ari; 1.° — Os Artigos 517,
520 e 523 do Código de Pro-
cesso Civil (Decreto-lei, n.°
1.608, de 18-9-39), o primei-
ro e o último já alterados pe-
Ia Lei n.° 2.816, de 6 de ju-
lho de 1956, passam a vigo-
rar com a seguinte redação:'"Ari:. 517 — Quando o va-
lor total da herança não ex-
ceder de setenta vezes o
maior salário-mínimo da re-
gião, o processo de inventa-
rio e partilha far-se-á de
ácôrdo com as regras deste
capítulo aplicadas, quanto ao
mais, as estabelecidas nos
capítulos anteriores.

Art. 520 — Se, à vista das
provas, ou de impugnações
dos interessados, o. juiz ve-

ri ficar que o monte excede
de setenta vezes o maior sa-
lário-minimo regional sobres-
tara o arrolamento, ordenan-
do que se observe o processo
regular de inventário e parti-
lha.

Art. 523 — O processo
deste capítulo será observa-
do em inventário do valor
superior a setenta vezes o
maior salário-mínimo regio-
nal se as partes forem capa-
zes de transigir e neles con-
vierem em termo judicial,
assinado por todos".

Art. 2.° — Revogadas as
disposições em contrário a
presente Lei entrará em vi-
gor trinta dias depois de sua
publicação.

Ao discursar, na noite de ontem, na so-
lenidade de encerramento do ano letivo de
1969 da Escola de Comando e "Estado-Maior
do Exército, o general Adolfo João de Pau-
Ia Couto, diretor do estabelecimento, di-
rigindorse aos cursandos, disse "pudestes
notar a ênfase que a Escola vem dando ao
estudo da guerra revolucionária, sem pre-
juízo de trato equilibrado dos demais .tipos
de guerra. A conjuntura mundial e a na-
cional justificam plenamente este critério.
Na verdade, mesm0 antes, muito antes, de
sairdes desta Escola, já estáveis engajados
neste novo tipo de guerra, pois que o seu
caráter total engloba todas as forças vivas
da Nação, penetrando na vida de cada in-
divíduo, não apenas no aspecio meramente
profissional, mas até mesmo em sua vida
privada".

A solenidade foi presidida'pelo general
Orlando Geisel, ministro do. Exército, ha-
vendo participado grande número de mi-
litares, além da turma de formandos, cons-
tituida de oficiais brasileiros das três Ar-
mas e oficiais da Bolívia, Paraguai e Ve-
ncuela.

EXEMPLO

O comandante da ECEME frisou, tam-
bém que "há um exemplo bem nítido e sen-
síyel desse engajamento, que serve para'ilustrar toda a insídia e toda a extensão do
fenômeno da guerra revolucionária, atin-
gindo o cidadão até mesmo no mais caro
recesso do seu lar. Já foi comprovado quea grande percentagem de agentes subver-
sivos e terroristas é constituída de jovensestudantes. Fica-nos, então, como um pro-longamente incômodo da guerra revolucio-
nária à preocupação permanente com o fu-
turo dos nossos filhos, entregues, em mui-
tos casos, nas escolas e universidades, à sa-
nha unilateral de um inimigo sutil e hábil
em conquistar-lhes as mentes imaturas e
idealistas, sem uma correspondente defesa
daqueles valores que nos acostumamos a
cultuar e a defender e a cuja integridade
empenhamos, em juramento solene, o ho-
locaústo de nossas próprias vidas. Como
deve ser cruel para um pai, educado nesse
culto e nessa crença, plenamente convicto
da justiça e da beleza da causa que defen-
de, ver aos poucos a mente do filho sei-
roubada, hora a hora, minuto a minuto, des-
sa mesma crença e dessa mesma convicção.
E, ao invés disso, perceber que seu filho
começa a cultivar estranhos valores, quenegam a precedência e a dignidade essen-
ciai da pessoa humana, substituindo-a peladitadura de um partido, cuja doutrina eri-
ge o Estado como valor absoluto."

FILOSOFIA

Acentuou, depois: vós, que tendes, a
convicção de que os grandes ideais do Es-
tado Democrático, visando à realização do
bem comum, só poderão ser conquistados
dentro da filosofia democrática, uma filoso-
fia que, por ser dinâmica e não ortodoxa,-
pode, por isso mesmo, acompanhar a evolu-
ção do mundo em todos os campos da atl-
vidade humana; vós, que tendes essa con-
vicção, podereis muito bem recear não ter-
des a necessária força para transmiti-la aos
vossos filhos, com todo o vigor que seria
necessário para armá-los contra a investida
ideológica que sofrerão fatalmente, na Es-
cola e na Universidade, apoiada nas hábeis
técnicas do proselitismo. E, então, podereis
dirigir a vós mesmos a pergunta: será que
aqueles a quem serão entregues os nossos
filhos, naquelas instituições de ensino, te-
rão a plenitude de condições para suprir,
junto a eles, este papel de educador, no
sentido.lato do termo, no sentido, inclusive,
de resguardar-lhes a crença e a convicção
na supremacia dos valores democráticos? E,
se assim fôr, concluirão eles pela necessi-
dade de fazê-lo, ao reconhecer um cunho
profundamente subversivo, em certas ati-
vidades do proselitismo que se processam
dentro da Escola e da Universidade."

EXCEÇÕES

Disse, a seguir, não crer que, " com hon-
rosas exceções, possam estar éle inteira-
mente armados para esse tipo de luta. E
á culpa não lhes cabe, pois que ninguém,
nem instituição alguma, cogitou até agora de
prepará-los devidamente para ela. Nesse
sentido, as Forças Armadas gozam do pri-
vilégio, que nos parece injustificado de Se-
rem as únicas classes a estudarem a guer-
ra revolucionária, que interessa tão de per-
to a cada indivíduo da sociedade e à elite
civil, em particular. O exemplo que acaba-
mos de apresentar constitui uma amostra,
nítida e candente, de uma das facetas mais
ativas da guerra revolucionária. No caso ío-
calizado, entretanto, não são apenas os mi"
litares os atingidos pela ação deletéria cto
proselitismo cujos efeitos, igualmente, vão
Incidir sobre todos os lares brasileiros. E,
nestas circunstâncias, constitui fator de
preocupação geral que falte a uma grande
parcela daqueles que poderiam suprir o de-
saviso de muitos pais, os instrumentos da
crença e das convicções bem como de co-
nhecimento do adversário e de suas arti-
manhas, para defender a mente dos jovens
estudantes, resguardando-a para a causa
boa e justa."

MANUAL

Afirmou que: "Aconselha o nosso manual
que o chefe ouça os subordinados antes de to-

Cosia agradece ajuda

què teve de Aieixo

BRASÍLIA (Sucursal) — O
ex-presidente da República,
marechal Costa e Silva, diri-
giu ao sr. Pedro 

'Aleixo, 
ex-

vice-presidente, telegrama
agradecendo a colaboração
que dele recebeu.

O texto do telegrama é o
seguinte: "No momento em
que, por motivo de saúde, dei-
xo a presidência da Repúbli-
ca, peço-lhe aceitar as expies-
soes de meu reconhecimento
pela cooperação valiosíssíma e
apoio que V. Exa. invariável-
mente ofereceu durante meu
Governo. Sua atitude patrió-
tica, demonstrada em tôcias as
oportunidades, certamente se-
iá reconhecida pela voz da
história. Na certeza d* conii-
-riuar prestando grandes sorvi-
ços ao País, formulo-lhe os

mais sinceros votos por sua
felicidade pessoal. Cumpri-
menta-o muito cordialmente o
amigo Artur da Costa e Sil-
va ".

Em resposta, o sr. Pedro
Aleixo dirigiu o seguinte tele-
grama ao ex-presidente:

"O telegrama do eminente
amigo representa um dos mais
altos prêmios de minha vida
pública. Foi grande honra po-
der colaborar com V. Exa.,
tanto mais quando pude veri-
ficar seu constante empenho,
levado até o extremo sacrifi-
cio pessoal, pelo restabeleci-
mento da Democracia em nos-
so País, assim como testemu-
nhar sua constante prática das
melhores virtudes cívicas e
cristas. Ag-radeco e retribuo
sincero» votos formulados".

mar certas decisões.- Suas opiniões, poderão
servir como um excelente subsídio, antes de
formar a sua própria. Tal prática, entretan-
to, não constitui de modo algum, uma obri-
gação para o chefe. Caso queira adotar a
prática, cabe-lhe, ainda, o privilégio de esco-
lher quais os subordinados que ouvirá. O ônus
da decisão será sempre do chefe. É, pois,.in-
disputável o seu direito de tomá-la de acordo
com a sua convicção e sua consciência. Ha-
verá casos em que ela não agradará a todos.
Entretanto, o direito de ter uma opinião con-
traria deve terminar com o ato da decisão,
não podendo nunca se erigir em contestação,
pois que isso seria o inicio do fim dos dois
elementos, básicos da Organização militar, que
são a hierarquia e a disciplina. Serão estes
dois elementos que irão assegurar, não ape-
nas ao Exército, mas às Forças Armadas,
aquela condição fundamental para vencer
qualquer crise: a união em torno de seus che-
fes, sob a égide de seu comandante supremo."

" CURSANDOS

O coronel Hans Gerd Haltenburg, falan-
do em nome da turma de cursandos, disse,
entre outras coisas:

— "Cremos em Deus, presente em todos
os momentos da vida humana, a quem humil-
demente rendemos as graças por tudo. Cre-
mos na filosofia da vida do mundo livre e
na sobrevivência da democracia, mesmo à
custa do sangue, suor e lágrimas. Cremos no .
Brasil, nos seus dirigentes, nos princípios da
Revolução de março de 1964 e, no nosso povo,
cientes de que há muito .por fazer, porém,confiantes de que saberemos utilizar todas as
pedras para construir o futuro. Cremos na
família, células da Sociedade regida pelos tra-
dicionais e sadios princípios morais. Entre-
tanto, minhas senhoras e meus senhores, é
para o Exército, razão de ser desta Escola e
do curso que ora terminamos que se voltam
nossas atenções agora. Conhecendo a sua
missão e a sua finalidade, continuamos dis-
postos a trabalhar por sua constante evolução,
por seu contínuo aperfeiçoamento e por seu
inadiável reaparelhamento, a fim de que pos-samos enfrentar com êxito as exigências atu-
ais. Conhecemos o Exército como instituição
permanente e continuamos convictos de queo_ respeito à hierarquia e à disciplina são osseus sustentáculos. Conhecemos a importân-
cia do oficial de Estado-Maior e estamos per-íeitamente cientes da necessidade de objeti-vidade e realismo, da necessidade de espíritorenovador e de ânimo para vencer a inérciae a rotina."

ERROS E IMPERFEIÇÕES

Acentuou, adiante, que "para a causada luta incessante contra os erros e im-
perfeições da sociedade, erros que existem
e sempre existirão, fruto que são da inarre-davel contingência da imperfeição humana,
mas erros que queremos ver reduzidos, diaa dia, nas suas proporções, nesta caminhada
permanente em busca de uma perfeiçãoinatingível. Entretanto esta busca dinâmica
dos ideais do desenvolvimento, não podenunca ser dissociada da vigilância e da
ação contra um adversário, que, também
de forma permanente, nos ataca ao longo
dessa jornada, em todos os setores da so-
ciedade é do Estado, com uma virulência
tanto maior, quantoi maiores forem o nosso
desaviso e as liberdades que. lhe dermos
para fazê-lo, confundidas I còm as nossas
tão caras liberdades democráticas. Por isso,
cremos _ profundamente na indivisibilidade
do binômio desenovlvimento e segurança.
Há quem estranhe, como constituindo um
paradoxo incompreensível, a restrição às
liberdades como um meio de defesa do pró-
prio princípio essencial da liberdade. Cem-
preendemos que assim julguem os queignoram a hábil e eficiente utilização queo inimigo do regime sabe dar a tais liber-
dades, que são comuns a todos os cidadãos,
para tramar, ao seu abrigo, a derrocada
das instituições e, afinal, a supressão da
própria liberdade. E este é um paradoxo
muito mais grave que os desavisados não
percebem. É bem possível que estejais, a
esta altura, indagando qual será, afinal, a
mensagem que o comandante pretende dei-
xar convosco, ao abordar tais assuntos, ai-
guns até aparentemente exorbitantes das
finalidades diretas desta Escola, já que
abrangem aspectos da própria conjuntura
brasileira."

MENSAGEM

Salientou que "a mensagem, meus ca-
maradas, é esta: para que se possa fechar
essa brecha de incompreensões que sepa-
ra as Forças Armadas na sua maneira de
encarar o problema de segurança, daquela
pela qual o encaram muitos setores da
sociedade e das elites civis, é indispensável
proporcionar aos nossos patrícios o mesmo
conhecimento que nós temos das técnicas
e das artimanhas do inimigo. Esse conhe-
cimento e essa consciência do perigo cons-
tituem instrumentos indispensáveis para
que, aò lado de sua renovada fé na eflciên-
cia das instituições democráticas, possam
assumir integralmente « lugar que lhes
compete no mecanismo da segurança do
Estado, dispensando, gradativamente, os
militares, que lá estão em missão transi-
tória. A mensagem é a de que o alegado
militarismo é uma conseqüência direta des-
sa desigualdade de informações e de co-
nhecimentos sobre o complexo problema da
guerra revolucionária."

Emendas na
Constituição
arquivadas
BRASÍLIA (Sucursal) — O
presidente do Senado, sr.
Gilberto Marinho, determi-
nou, ontem, o arquivamento
de várias propostas de emen-
das constitucionais encami-
nhadas à Casa, nos termos
do art. 50, parágrafo 4.°, da
Constituição de 24 de janei-
ro de 1967, pelas Assembléias
dos Estados, sob a justifica-
tiva de que a nova Consti-
tuição suprimiu a faculdade
dos Legislativos Estaduais
emendarem a Carta Magna.

Esclareceu que tais propôs-
tas não tiveram, antes, sua
tramitação iniciada por não
se achar cumprida a exigên-
cia constitucional contida no
parágrafo 4.° do art. 50, pe-
Io qual a proposta deveria
ter sido aceita por mais da
metade das Assembléias Le-
gislativas Estaduais. O Se-
nado comunicará ss Assem-
bléias a sua decisão.

Santana quer
nova lei para
proteger baía

BRASÍLIA (Sucursal) - O
deputado Reinaldo Santana
(MDB-GB) anunciou, ontem,
n» Câmara dos Deputados, que
vai propor a alteração da lei
que proíbe o lançamento de
óleo, despejos e detritos de
embarcações na Baia de Gua-
nabara, de modo a agravar as
punições contra seus infra-
tores.

O parlamentar carioca pre-
tende elevar para três meses
a um ano de detenção a pena
de prisão aplicada nos rein-
cidentes (responsáveis pelas
embarcações ou terminais ma-
rltimos ou fluviais) e elevar
para dez por cento sôbr» o
maior salário-mínimo do Pais,
por tonelada de arqueação ou
fração, ou até mil vezes o sa-
lário-minimo, a todos quantos
lançarem detritos nas proxi-
midadea da Baia.

MDB estuda
reforma

¦ "*¦< :*

eleitoral
BRASÍLIA (Sucursal) — O
deputado Erasmo Martins Pe-
dro, presidente do MDB da
Guanabara, foi incumbido de
estudar a Reforma Eleitoral,
notadamente modificações do
atual critério do número de
candidatos a cargos eletivos
nas eleições proporcionais, a
fim de possibilitar maior par-
ticipação das novas lideranças
no processo político brasileiro,
tendo em vista a renovação
das representações populares.

O projeto, que será apresen-
tado ainda esta semana ao
Congresso Nacional, estabele-
ce que o número de cândida-
tos as Assembléias Legislativas
deverá ser o de quatro vezes
o de vaeas a preencher.

Na representação, para a CS.-
mara Federal, cada partido
poderá concoirer com o dobro
das vagas, e nas Câmaras Mu-
nicipais o número de candi-
datos será o do triplo dos lu-
gares a preencher,

ÀRENA-MG já tem
ALTERNATIVA PARA
SUCESSÃO ESTADUAL
BELO HORIZONTE (Sucursal) — O sr. .Maurício
Chagas Bicalho, presidente do Banco de Crédito Real,
transformado agora na nova alternativa da ARENA

pessedista para a sucessão do sr. Israel Pinheiro,

passou a representar, também, o papel de porta-voz
do governo de Minas junto ao presidente Garrastazu
Mediei, de quem é velho amigo. Antes, todos os
contatos do sr. Israel Pinheiro com a cúpula do
Governo federal se faziam via Rondon Pacheco, tam-
bém candidato a candidato ao Palácio da Liberdade.

A comissão incumbida da
elaboração do anteprojeto de
adaptação da Constituição
mineira à nova carta entrega-
rá o seu trabalho, hoje, ao
governador Israel Pinheiro,
que, por sua vez, o encami-
nhará imediatamente à As-
sembléia Legislativa. O ante-
projeto foi elaborado pelos
srs. João Franzen de Lima,
secretário do Interior, profes-
sor Raul Machado Horta, de-
sembargador Hélio Costa, ad-,
vogado Heráclito Mourão de

Miranda e economista Hér-
cules Diz.

MDB

O MDB mineiro fará uma
reunião sábado para a escolha
de 24 delegados à Convenção
Nacional do partido, sob a pre-
sidência do senador Camilo
Nogueira da Gama. Na opor-
tunidãde, será aprovada uma
moção de confiança ao sena-
dor Oscar Passos, aplaudindo-
lhe, também, a orientação da-
da ao partido oposicionista.

ANIVERSÁRIO DE
DALE COUTINHO É
FESTEJADO EM SP
SÃO PAULO (Sucursal) ^- Com uma homenagem por
parte de todos os seus subordinados, o general Vicenta
de Paulo Dale Coutinho, comandante da 2.a Região Mi-
litar, comemorou, ontem, o seu 59.° aniversário, as-
sistindo à Missa de Ação de Graças na ala principal do
QG do Ibirapuera^ concelebrada pelos capelãe» do
Exército, João Pheeney e José Bavoso, e acolitada pelo
capitão Achilles de Souza.

Em seguida, houve recep-
ção no Salão Nobre do QG,
quando o general Paulo Car-
neiro Thomaz Alves, coman-
dante do CACAAE, saudou o
homenageado, destacando a"personalidade desse gran-
de chefe e amigo que seguiu
o exemplo de seu saudoso
pai, o general Octávio Cou-
tinho, em integridade, cul-
tura e heroísmo, ao ser con-
decorado nos campos de ba-
talha da Segunda Grande
Guerra".

Estavam .presentes todos
os chefes militares de São
Paulo e o general Dale, agra-
decendo as homenagens de
que era alvo, disse que "ho-
je, conto com a alegria do
calor e da camaradagem que
caracterizam a vida multar.
Precisamos empregar toda a
força para talhar nossa con-
duta sempre corretamente e
servindo de exemplo aos
nossos comandados". *$®

ll.a RM abre
IPM em Araguarina

BRASÍLIA (Sucursal) — O
Comando Militar do Planai-
to e a 11.* Região Militar de-
terminaram, face aos "indi-
cios de subversão e corrupção
na região de Araguarina, a
abertura de IPM, que vem se
desenvolvendo dentro.da mais
absoluta normalidade e des
preceitos da Lei".

Considerando a "exploração
por parte de elementos ines-
crupulosos, em torno das in-
vestigações que se processam
fiaquela área, o Comando Mi-

litar do Planalto • a 11.* Re.
gião Militar" esclareceram
que "a abertura do IPM foi
iniciativa exclusivamente da»
autoridades militares, em vir-
tude das inúmeras irregulari-
dades constatadas na região
por ocasião de exercícios de
rotina ali realizados, as des-
liesas decorrentes do desloca-
mento da tropa e sua esta-
da estão correndo por conta
das verbas distribuídas espe-
clficamente para é6ses fins
sem qualquer ajuda de tercei,
ros".

JÁ NO STM RECURSO
CONTRA ABSOLVIÇÃO
DE ANTÔNIO CALLADO

O ministro W-aldemar Torres da Costa, do Supe-
rior Tribunal Militar, foi sorteado, ontem, relator da
apelação interposta pelo promotor José Manes Leitão,
da l.a Auditoria da Marinha, contra a sentença do
Conselho Permanente de Justiça que absolveu o jor-
nalista Antônio Callado.

O jornalista e escritor foi incurso no artigo 29 da
Lei de Segurança Nacional sob acusação de ter assinado
artigos no Jornal do Brasil e no semanário Brasil em
Marcha, considerados atentatórios à segurança do Estado.

O mesmo ministro foi sor-
teado relator do recurso cri.
minai interposto no STM pe.
Io promotor Walter Wigdero.
vitz, da 3?- , Auditoria do
Exército, contra a decisão do
juiz José Garcia de Freitas
que rejeitou denúncia ofere-
cida contra o jornalista OIL
veira Bastos, da Tribuna da
Imprensa, acusado de ter as-
sinado artigo considerado
injurioso à pessoa do minis.
tro Delfim Neto, da Fazen-
da.

O juiz José Garcia de Frei-
tas rejeitou a denúncia por
entender que a mesma não
preenchia as formalidades
legais, de vez que não foi
instaurado inquérito em tôr-
no do fato. A matéria en.
contra-se com o procurador
geral da Justiça Militar, 6r.
Nelson Barbosa Sampaio, pa.
ra parecer.

EXTINTA

O STM""decidiu, ontem, por
unanimidade, considerar ex-
tinta a punibilidade aplicada
ao advogado Bfldriga José da

Faria Lima, que fora conde,
nado a oito meses de reclu-
são pelo Conselho Perma.
nente de Justiça da & Au-
ditoria do Exército, no ülti.
mo dia 27 de junho, sob
acusação de tentar. reorga.
nizar o Partido Comunista
e de se filiar à célula comu.
nfsta Che Guevara. O advo-
gado Rodrigo José de Farias
Lima encontra.se preso na
Ilha Grande, como um dos
33 denunciados no IPM que
apura as atividades subversi-
vas do MR.8.

Apreciando a mesma ma.
teria o STM decidiu dar pro.
vimento, em parte, à apela-
ção interposta em favor da
jornalista Sônia Brandão de
Brandão que fora condenada
a um ano de reclusão para
aplicar a pena de seis me.
ses. Sônia Brandão está re-
colhida no depósito de pre.
sos São Judas Tadeu e foi
condenada com base no ar.
tigo 10, da antiga Lei de Se.
gurança Nacional. A apelação
foi defendida pelos advogado*
George Tavares e Antônio
Svamte i» Ifeeaia Filba.

- - *- -» —i pi iwii Ja iriiii iri.iifníia^iiaiíiiMiirtwiMtirrari-i-a-Mi mimai'maniiíiiiii OTii«rmi«ffi«Trrrri-«r«<mT»Mim[i«nM«i  i « n nnii



1.° Caderno CORREIO DA MANHA, quinta-feira, 6 de novembro de 1969
- í

CORREIO DIPLOMÁTICO

MARCOANTONIO

Providências
No caderno de apontamentos do ministro Mário

Gibson, duas providências têm prioridade: mudança para
Brasília e reforma do setor de divulgação, relações pú-" icas e informações. No que diz respeito à mudança,
•Mário Gibson vai _ ativá-la e, muito provavelmente,
cumprirá a promessa de Magalhães Pinto: a casa vai
jpara a Capital federal no mais tardar em fevereiro. No
setor de divulgação e relações públicas, o ministro Mário
Gibson entregou ao ministro Alarico da Silveira Júnior
a coordenação de todos os setores de informação da casa:
a Assessoria de relações públicas, a Divisão de Informa-
ções e a Assessoria de Imprensa. Esta última era cha-
mada, antigamente, de porta-voz, em imitação do Depar-
tamento de Estado norte-americano. Na terça-feira, o mi-
nistro Alarico da Silveira iniciou as primeiras reuniões
para unir todos os setores promocionais da casa. Prova-
velmente surgirá o Departamento de Imprensa e Infor-
mações, cuja chefia será em nível de ministro.

Eni Washington
As providências do Itamarati com relação ao avião

da Varig seqüestrado e levado para Cuba foram e es-
tão sendo tomadas junto à Embaixada da Suíça em
Washington, como da vez anterior. A Embaixada do Brasil
em Washington está em contato permanente com a mis-
são diplomática suíça e esta, por sua vez, com sua Em-
baixada em Havana, A informação do Itamarati para
Washington foi feita diretamente pelo telex.

. A vitória
Mês passado, quando o colunista esteve em Nova

York para assistir à abertura dos trabalhos da XXV As-
sembléia Geral das Nações Unidas ouviu, de um obser-
vador diplomático a informação segura de que o prefeito
John Lindsay, de Nova York, venceria as eleições, derro-
tando o Partido Democrata de Mário Procacchino e o
Partido Republicano de John Marchi. Dizia, então, o
mesmo diplomata, que Lindsay venceria apesar .de apoia-
do por um pequeno partido, ò Liberal, que cedera sua
legenda para que o atual prefeito concorresse à reeleição.
Procacchino e Marchi fizeram a campanha baseada na
segurança pessoal do cidadão nova-iorquino, numa cidade
de muitos assaltos. Mas os dois não* tinham nenhuma
penetração na massa.

Condecoração
O conselheiro Raul Fernando Leite Ribeiro recebeu,

ontem, na Embaixada da RAU, a condecoração da Ordem
do Mérito daquele país com que foi agraciado pelo pre-
sidente Abdel Gamai Nasser. O conselheiro Leite Ribeiro
serviu, durante três anos, na Embaixada do Brasil no
Cairo. Por ocasião da guerra dos seis dias entre árabes
e judeus, o então secretário de embaixada Raul Fernando
Leite Ribeiro foi agredido, nas ruas do Cairo, por elemen-
tos árabes exaltados que o julgavam ligado à Embaixada
de Israel. Retornando, agora, ao Brasil, o conselheiro Raul
Fernando Leite Ribeiro vai chefiar a Divisão do Pessoal
do Itamarati.

Abstenção
Na votação de uma moção contra a Rodésia, apresen-

tada por vários países na Assembléia Geral das Nações
Unidas, o Brasil se absteve de votar. A abstenção do
Brasil não foi, propriamente, por não concordar com o
veto à discriminação contra a Rodésia, mas porque, na
dita moção, estavam referências condenatórias a Portugal.
Na verdade, a abstenção do Brasil foi a favor de Por-
tugal e não da Rodésia. A moção, apresentada por 28 pai-
ses africanos e asiáticos, foi aprovada por 79 votos a fa-
vor, 8 contra e 17 abstenções.

Agrèement
O governo da República das Filipinas concedeu

agrèement para a embaixadora Zilah Mafra Peixoto
chefiar a missão do Brasil em Manilha. Essa Embaixada,
criada no ano passado, ainda não* tinha titular. A embai-
xadora Zilah Mafra Peixoto, cuja designação deverá ser
submetida à aprovação do Senado Federal, será a pri-
meira representante diplomática do Brasil naquele pais
e vài instalar a Embaixada em Manilha. A embaixadora
Mafra Peixoto exerceu, anteriormente, funções diploma-
ticas em Nova York e Washington. Recentemente, estava
no Consulado-Geral em Zurique, na Suiça.

Almoço
Hoje, às 13 horas, o ministro interino das Relações

Exteriores, Mozart Gurgel Valente, oferecerá, no Itama-
rati na Sala Pedro II, um almoço ao sr. Charles W. Co.urt,
ministro do Desenvolvimento .Industrial da Austrália,
que está em visita ao Brasil. O almoço terá número res-
trito de convidados: dezoito.

Movie
Assinados decretos promovendo os seguintes diplo-

matas: a ministro: José Maria Vilar de Queiroz e Ma.
nuel Maria Fernandes Alcazar; a primeiro secretário, José
Constância Austregésilo de Athayde, Sérgio Henrique
Nabuco Castro e Cláudio Cabuçu Tourinho; a segundo
secretário, Carlos' Alfredo Pinto da Silva.

Por outro decreto, o ministro José Maria Vilar de
Queiroz, agora promovido, foi agregado ao Quadro de
Diplomata. .

Assinado decreto designando o conselheiro Raul
Fernando Leite Ruberro para chefe da Divisão do
Pessoal. . .

Removidos os seguintes diplomatas: secretario Car.
los Augusto de Proença Rosa, da Secretaria para a De-
legação junto à ALALC, Sérgio de Veiga Watson. da
Secretaria para a Embaixada em Paris, Orlando Galvêas
Oliveira, da Secretaria para o Consulado Geral em Mar-
selha. ....

Assinadas portarias removendo os seguintes oficiais
de Chancelaria: Dora Teixeira, da Secretaria para o
Consulado Geral em Londres; Horizontina Modestina da
Silva, da Secretaria para a Missão junto à ONU; Clau.
dia Alves Ribeiro, da Embaixada em Moscou para a
Secretaria de Estado.

Sociais
A senhora ministro Dario Castro Alves irá dia 14

a Joinville, em Santa Catarina, onde participará, como
patronesse, da Festa das Flores, naquela cidade. No dia
15 a senhora Castro Alves irá de Joinville a Brasília
para participar do júri do Festival do Cinema, na Ca.
pitai federal. Em Brasília, o ministro Castro Alves tam.
bém participará do júri ao lado de sua esposa, que é
a escritora Dinah Silveira de Queiroz.

Direitos Autorais
O ministro Sotto Mayor, secretário-adjunto, subs.

tituto para Assuntos Econômicos oferecerá, amanha, sex-
ta.feira, um almoço no Itamarati, ao sr. G. H. C. Bo.
denhausen, diretor dos Bureaux Reunis pour Ia Protec
tion de Ia Proprieté Intelectuelle (BIRPI). O almoço
será na Sala Pedro II com 12 convidados. Deverão par.,
ticipar desse almoço alguns diretores de sociedade de
autores c editores de música.

Internacionais
O presidente da República Dominicana, Juan Bosch,

chegou ontem, a Phom Penh, no Camboja ••• O
governo da Venezuela outorgou a Ordem do Libertador
no ffl.au de Grande Cordão, ao embaixador do Brasil
em Caracas, Agnaldo Boulitreau Fragoso que foi remo-
vido para Berna. ••• O governo do Chile concedeu asilo
a 17 cidadãos do Panamá que foram expulsos do
pais *** Fontes oficiais desmentiram a noticia da re-
íiúncia do chanceler colombiano Alfonso Lopes, atual,
mente nos Estados Unidos, em tratamento.

Concurso de
Arte tem
32 premiados

O II Concurso Estadual de
Estabelecimentos Partícula-
res de Ensino de Música,
Teatro e Arte de Dizer, en-
cerrou-se ontem na Sala Ce-
cília Meireles; apresentando
32 vencedores, entre pianis-
tas, violoncelistas, violinistas,
conjuntos de câmera e decla-
madores, que deverão re-
ceber na próxima segunda-
feira, às 16 horas, na Mes-
bla, os prêmios a que fize-
ram jus, das mãos do sr.
Gonzaga da Gama, secreta-
rio de Educação.

Os vencedores são os se-
guintes:

Piano infantil: 1? lugar,
Carla Ferreira Palmieri; 29
lugar, Leila Zacarias; 39,
Andreia Cristina Abelard.

Violino-infantil: 19 lugar
Miguel Farliani; 2<? lugar.
Itzchak Geiger, e 39, Mar--
ceio Zalcberc. }

Violoncelos infantil e *u-
venil. respectivamente, Cláu-
dio Jafett e Márcio Levi
Carneiro. '

Piano juvenil, trompête e
clarinete, nela ordem, João
Carlos Muniz ¦ Rebouças,
Adilson Soares e Roberto
César Pires.

Conjuntos juvenis: 1° lu-
gar, quarteto Vivaldi; e 29,
Elizabeth de Paula Barbosa.

Violino, violoncelo, viola e
boé adultos: Roberto Es-
trêla Malett, Márcio Leyi
Carneiro, Ivan Sérgio Ni-
remberg e Cideir Barreto
Leal, respectivamente.

Declamação infantil: em-
patados em 19 lnear, anun-
ciata Cristina e Maria Cns-
tina da Cruz.

Piano adulto: canto e duo.
pela ordem, Diana da Silva
Cacso, Paula Maria Perei-
ra e Frady Gerling.

ENCERRAMENTO

O professor Sílvio Serpa,
responsável pela organiza-
ção do concurso, discursou
no encerramento, ressaltan-
do o aparecimento de valo-
res novos em nosso meio ar-
tístico.

A entrega dos prêmios se-
rá no Salão Carlos Gomes
da Mesbla, na próxima se-
gunda-feira, às 16 horas, pelo
secretário de Educação, e
contará com a presença de
todos os diretores daquela
firma, além dos representai*-
tes das escolas da Guana-
bara e representantes mu- ,
sicais de vários Estados.

Simas deseja
êxito ao CM
na despedida

Datada de 30 dé outubro
passado, o ex-ministro de Es-
iado das Comunicações, sr.
Carlos Furtado Simas, enviou
carta à direção do CORREIO

• DA MANHÃ, • através da
qual comunica haver, por
duas vezes, colocado o cargo
à disposição dos ministros
militares que respondiam pe-
Ja Presidência da República,
ao mesmo tempo em que co-
loca seus préstimos à dispo-
sicão deste jornal "formu-
lando votos de um contínuo
êxito em sua vida pública".

MENSAGEM

O texto da carta é o se-
guinte: "Tendo colocado ver-
balmente nas mãos dos ex-
celentissimos senhores mi-
nistros militares que respon-
dem pela Presidência da Re-
pública o cargo de ministro
de Estado das Comunicações
em 26 de setembro, renovei
os mesmos propósitos em
carta de 17 do corrente, res-
tando-me agora, apenas,
aguardar a nomeação do meu
substituto para transmitir-
lhe a Pasta.""É com o maior prazer que
reafirmo, a V. S.a os meus
protestos de elevado apreço
e consideração, ao tempo em
que ponho os meus présti-
mos ao seu inteiro dispor,
formulando votos de um con-
tínuo êxito era sua vida pú-
blica."

ERUDIÇÃO
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QUATRO CANTOS

CÍCERO SANDRONI

O encontro marcado

O violoncelo premiou solistas de várias idades

AGÊNCIA DO BANCO
DO BRASIL ACABA
COM TREM PAGADOR

Com o funcionamento da nova Agência Classe I
do Banco do Brasil, ontem inaugurada no prédio da
Rede Ferroviária Federal, a Central do Brasil termina-
rá com o "trem-pagador", pois seus funcionários passa-
rão a receber o salário naquele local.

Os ferroviários do interior do Rio de Janeiro, Mi-
nas Gerais e São Paulo receberão seus pagamentos por
intermédio das agências de suas cidades. Assim, dinheiro
em espécie não mais circulará por ferrovia, pois o Banco
do Brasil enviará para o interior apenas ordens de pa-
gamento. ,

Ao empossar ontem o professor Adier-
son Azevedo no cargo de reitor da Univer-
sidade Federal Rural de Pernambuco, o mi-
nistro Jarbas Passarinho declarou "nao
acreditar no distanciamento dos jovens".
E acrescentou:

—' Mas se esse distanciamento existe
realmente, então devemos tomar a inicia-
tiva de ir ao encontro dos estudantes.

Eis aí um encontro marcado há muito
tempo.

Ainda na mesma área: a única preo-
cupação que existe no Ministério da Edu-
cação e Cultura com a administração Pas-
sarinho refere-se à permanência do sr.
Ferreira da Costa, subchefe do gabinete
do ministro de todas as gestões, desde Gus-
tavo Capanema até Tarso Dutra.

Êle é um antigo servidor do MEC, es-
timado por todos e, segundo alguns, já'faz
parte do Palácio da Cultura. .

A volta do caviar

Trecho do diálogo de duas grã-finas,
ontem na praia, enquanto se bronzeavam,
colhido por um informante deste repórter:

—• Pois é minha fiha, com esta história
do Delfim prorrogar o pagamento do im-
posto de renda, o meu marido resolveu li-
berar a verba para a compra de caviar.
Vamos dar uma recepção na semana que
vem, você sabe...

Não há dúvida que o ministro cia [fa-
zenda pensava na liberação de recursos pa-
ra o comércio — para os sapatos e para
as chitas — quando resolveu prorrogar o
pagamento do imposto de renda.

Mas depois que soube desta conversa,
comecei á suspeitar que o que vai auiiien-
tar mesmo é o assim chamado consumo
conspícuo...

O tempo livre muitas vezes é oriundo da
falta de trabalho. Os que estão neste easo,
garanto, prefeririam o trabalho ao lazer.
O trabalho conseguido poderia transformar-
se em uma forma de satisfação pessoal e
espiritual, c das necessidades primárias do
homem.

Gay power

No último número da revista Time,
além de um artigo sobre o Brasil, há uma
reportagem sobre o problema do homosse*
xualismo na América, hoje conhecido como
(iay power.O Time assegura que existem
hoje pelo menos 2.500 sócios portadores de
carteiras de clubes gay que na última se-
mana desfilaram pelas ruas de Nova York
pedindo liberdade de ação para os inte*
grantes deste alegre poder.

Já pensaram que coro acompanharia •
desfile do gtiy potuer aqui no Rio?

Mercado

O que é descontar? Segundo o exce*
lente livro Terminologia do Mercado, de
Roberto Lobo, que a Editora Fauna acaba
de lançar, descontar é comprar ou vender
eleitos com dedução de juros calculados
sobre o valor nominal dos títulos, respectl-
vãmente como desconlador ou descontárlo;
deduzir um valor obedecendo a uma taxa.
levar a desconto.

Descontar e outras palavras do complf
cado sistema do mercado financeiro estão
devidamente definidas no livro de Roberto
Lobo, que servirá não só aos que estão vi*
vendo o dia-a-dia dos problemas financeiros
como também aos que desejam iniciar-se
neste campo.

A nova Agência Classe I
do Banco do Brasil é um
prolongamento da Agência
Tiradentes, e terá na chefia
o sr. Georgenes Ribeiro.

Seu atendimento, porém,
não será exclusivo ao fun-
cionalismo da Central do
Brasil. Atenderá também ao
público em gerai, que po-
dera ter conta corrente.

DISCURSO
Durante a solenidade, usou

da palavra, representando o
Banco do Brasil, o gerente
da Agência Tiradentes, sr.
Hermílton Gomes de Almel-
da. Declarou que "a data há
de ficar marcada nos anais
da Agência Metropolitana
Tiradentes como um de seus
maiores dias. Dom Pedro II
será o nome desta nova de-
pendência, como justa hotrie-
nagem, a um dos inesqueci-

veis vultos da nossa pátria.
Temos uma finalidade de
•serviços, em dar cumprimen-
fo a um convênio firmado
com a Central do Brasil, que
prevê, entre outras coisas, o
pagamento de todo seu fun-
cionalismo.

A direção do Banco do
Brasil, na pessoa de seu di-
retor; Nestor Jost, ao abrir
as portas da mais nova agên-
cia a todos que trabalham
na EFCB, também o faz, e
cõm prazer, aos elementos
que compõem o Ministério
do Exército, às classes pro-
dutoras, que são nossas vi-
zinhasi ao povo em geral,
com um atendimento direto,
rápido e eficiente. Iniciati-
vas desta espécie — finali-
zou o sr. Hermílton de Al-
meida — atestam a nossa
crença no presente e no fu-
turo de nossa Pátria." .

Trabalho e lazer

Podemos pensar em lazer para uma
sociedade onde ainda predomina o sub-
emprego, ou que não dá emprego para tu-
dos?

Esta dúvida foi levantada pelo proles-
sor Dirceu Nogueira Magalhães, do Centro
de Sociologia Industrial e do Trabalho da
Universidade de São Paulo,

Para èle, não é .possível estabelecer
programas de lazer quando ainda se pensa
nele como uma prática absolutamente di-
íerenciada do trabalho. "Devemos levar
em conta-afirma — o caráter hedonístico
do lazer, onde se procura uma satisfação
pessoal. Muitas vezes a atividade do lazer
pode ser bem mais compulsóriji do que o
trabalho ou pode ser o próprio trabalho
um lazer. O lazer é tão compulsivo quan-
to o trabalho e não diferente deste".

— Quando se fala em tempo livre, ho-
je — afirma o professor Nogueira Maga-
lhães —, nem sempre se fala dos interva-
los entre uma e outra jornada de trabalho.

Providência

Müis de quatro mil pessoas recebem as*
sistência permanente do Banco da Provi*
déncia através de sete Despeiisas localiza-
das em Campo Grande, Engenho Novo,
Honório Gurgel, Barros Filho, Catumbt,
Glória e Copacabana. As Despencas distri*
buem quotas de alimentos, no sentido de
uma ajuda fraterna que o Banco da Provi*
déncia, em união com a paróquia e a co*
munidade local, presta àqueles que se en-
çohtram na faixa da miséria. Significa um
auxílio material prestado com espírito de
solidariedade e que ao mesmo tempo pos*
sibilita aos que entram em contato com a
miséria o conhecimento dos problemas so-
ciais.

lsadora e Gastào Cruls

A propósito do filme e do livro Isadorn
— baseados ambos na vida de Isadora Dun*
ean — é bom lembrar que o tradutor do li-
vro, Gastão Cruls —• cujo décibo aniver-
sário da morte transcorreu em junho últi-
mo —, foi fundador do famoso Boletim de
Ariel, revista literária que viveu de 1931 a
193!) e cuja editora lançou Raul Bopp, Mar-
quês Febêlo, José Lins do Rego, Graciliano
Rumos, Jorge Amado e muitos outros. Gas-
tão Cruls deixou contos, romances e estu-
dos naturalistas (a Hüéia Amazônica) e o
roteiro histórico e sociológico que é Apo-
rèucia. do Rio de Janeiro. Gilberto Amado
chamava-o 

' "a grande flor flamenga".

Ciaro-Escuro

DETRAN CONTINUARÁ
USANDO CORREIOS
PARA ENVIAR MULTA

O sr. Álvaro Rocha, assessor jurídico do coman-
dante Celso Franco, explicou, ontem, que os proprietâ-
rios de veículos não se devem alarmar com notícias
segundo as quais as multas do DETRAN não estão
mais sendo enviadas pelo Correio, porque o sistema
nunca falhou e não deverá ser abandonado pelo De-
parttimento de Trânsito.

HÉRNIA
URTOPFOia CSMPOMÍ
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Afirmou o sr. Álvaro Ro-
cha que o que deve estar
acontecendo é uma confusão
por parte dos proprietários,
pensando que as multas só
seriam enviadas pelo Cor-
reio até o dia 31 de outubro
passado, quando se encerra-
ram os pagamentos. No en-
tanto, segundo explicou, o
DETRAN já'está de posse
de outra lista para ser envia-
da ao Correio nos próximos
dias.

O dia 31 de outubro, se-
gundo esclareceu ontem o sr.
Álvaro Rocha, foi apenas
uma data marcada pelo
DETRAN para iniciar um
novo esquema de processa-
mento de multas. Assim,
ficou estabelecido que as
multas deveriam ser pagas
até o dia 31, como poderia
ser o dia 20 de novembio,
ou qualquer outro dia.

Dia a dia um jornal melhor

a) Demonstrando senso de humor e
presença de espirito, a jovem senhora Vany
Achade, esposa do comissário de bordo José
Elias Achade, que .estava de serviço nu
avião da Varig que foi desviado para Ha-
vana, comentou:

— Qualquer dia destes vão seqüestrai
umà barca que faz a linha Rio-Niterói.

0 Observação: os Achade, que têm
uma filhinha de onze meses, moram em
Niterói.

é) O papel da costureira Gabrielle
(Coco) Chanel na peça que Vitor Berbara
montará no Rio, versão da produção de
Alan Jay Lerner e André Previn na Broad-
way, será oferecido a Henriette Morineau.
Na Broadway, Coco é Katherine Hepburn.

«) No livro A Integração Latino-Ame-
ricana e a Política Econômica dos Estados
Unidos, que a Paz e Terra acaba de lançar,
Miguel S. Wioncsek sem usar de linguagem
panfletária ou utilizar chavões políticos
analisa todas as possibilidades de desen-
volvimento da economia dos países latino-
americanos, concluindo pela necessidade da
integração e cooperação econômica regional,
a partir do estabelecimento de relações que
não podem ser baseadas "quer na tutela
norte-americana, quer no isolamento da
América Latina".

0 O Conselho de Exportação de Rou-
pas da Grã-Bretanha resolveu abrir em
Grosvenor Street, Londres, um centro de
modas destinado especialmente a compra-
dores e cronistas estrangeiros de alta cos-
tura. No centro, os interessados poderão
ver modelos e examinar tecidos de mais de
cem casas de modas, de homens e mulheres,
e colher informações sôb»e preços e datas
de entrega. Os compradores serão orien-
tados ou levados diretamente aos vende-
dores.

§ O DETRAN tem um eficiente e vá-
rias vezes vitorioso time de futebol que
vai jogar, amanhã, contra o time dos fun-
cionários do Ministério da Justiça, no cam-
po do Grel, em Realengo.

9) Verinha Rodrigues estabeleceu uni
verdadeiro recorde na segunda-feira pas-
sada: pela manhã supervisionou o almoço
que Maluh da Rocha Miranda ofereceu a
madame de Grés e à noite preparou o
jantar que os casais Jairo Costa e Roberto
Campos ofereceram no Papo de Anjo a
banqueiros dos EUA e da França, que estão
em visita a0 Brasil. Foi um tour de force
que não afetou a disposição e a elegância
com que ela compareceu ao jantar, acem-
panhando Sérgio, no elegante jantar ao
qual compareceram 80 pessoas.

§ Ferreira Gullar informa oue no
próximo dia 14 o Teatro Opinião apresen-

tara Antíoona, de Sófocles, sob direção de
João das Neves. O ensaio geral da peça será
realizado na praia de Ipanema. A peça
foi escrita por Sófocles no ano 5 A.C. mas
o episódio ocorre no ano 13 A.C. Apesar
disto trata-se de um texto atualíssimo,
abordando problemas do incenformismo da
juventude e da Justiça.

A) O sr. J. J. Amado, presidente da
Ron Bacardi convida para um coquetel em
homenagem ao sr. Jorge J. Bosch, presi-
dente da Bacardi Corporation, no dia 7, no
Museu de Arte Moderna.

. * O sr. Joaquim Xavier da Silveira,
presidente da EMBRATUR, seguiu ontem
para Curitiba, onde participará hoje da
sessão de abertura da XVI Convenção Na*
cional de Hoteleiros.

a) O Museu de Arte Mederna tbí pro-
mover, um leilão do acervo particular de
Antónioi Bandeira, na última semana da
exposição do artista, entre 23 e 30 de no-
vembro. Este será o primeiro de uma série
de leilões de arte que o Museu realizará,
visando incentivar o interesse pelas artes
plásticas.

A) O professor Alberto Mesquita Ca-
margo, de São Paulo, acha que é uma ne-
eessidade a criação de museu de ciência
e tecnologia nas principais capitais do
País. Sustenta éle que a educação não pode
restringir-se às quatro paredes de uma
sala de aula e que o estudante brasileiro
deve ter museus de tecnologia à sua dis-
posição, a exemplo do que acontece na
Europa e nos Estados Unidos.

a) O arquiteto Renato Sá, apresentado
por Flávio de Aquino, vai expor na Oca,
em Ipanema, a partir do dia 13. Além
dos seus mobiles, "construídos com a meti-
culosidade e o cálculo de um arquiteto que
conhece as leis da estática e tem certo
pudor pela estética", vai mostrar 26 que-

. dros, produto do seu trabalho em Angra
dos Reis, pesquisa com vários materiais.

•) Almoçam hoje no Museu de Arte
Moderna os integrantes da Comissão Jul-
«adora do prêmio de Eco/iomia criado pe-
Tas Edições Tempo Brasileiro para univer-
sitários. São eles os srs. Jaymc Magrassi
de Sá. presidente do BNDE. Genival de
Almeida Santos, diretor do Banco do Bra-
sil, João Paulo de Almeida Magalhães.
Inácio Rangel e o ministro João Paulo
dos Reis Velloso. Também participam o cri-
tico literário Eduardo Portella e o Indus-
tria! Alfredo Marques Vianna.

0 O repórter político Benedito Ccuti-
nho, que se encontra em Brasília na dire-
ção da sucursal de uma revista, prepara-se
para retornar à Guanabara — se aceitar
o convite de uma editora para traballip.'-
no Rio.
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Orrel. dos Servidores SAÚDE: SEM ATESTADO
- NÃO HAVERÁ MATRÍCULA

militares
OIT examina sindicalizacão

dos servidores públicos
As disposições constitucionais sobre a

liberdade de associação foram até 1964 pou-
co explícitas: estabeleciam o direito dè as-
sociação sem discriminar certas garantias
necessárias à sua segurança e sem estendê-las
tampouco a certos efeitos que compreendes-
sem o total exercício desse direito. A Cons-
tituição Federal de 1967 e mais recentemeii-
te a de 1969 vedaram aos servidores públi-
cos o direito de sindicalizacão, ciando con-
seqüência ao arquivamento do projeto de
decreto-legislativo que tramitava na Cama-
ra de Deputados para ratificar a Convenção
n.° 87 da Organização Internacional do Tra-
balho.

Como o Brasil, dezenas de países ainda
não ratificaram aquela Convenção que ga-
rante ao funcionalismo público o direito de
se organizar em sindicatos. Isto tem deter-
minado que os empregados públicos de todo
o mundo lutem e se organizem internado-
nalmente para encontrar, junto à OIT, uma
solução que atenda seus anseios de sindi-
calização. Este esforço foi coroado de êxito
quando o Conselho da OIT decidiu consti- "
tuir uma Comissão Paritária Internacional
de Serviços Públicos, que se reuniu em Ge-
nebra, durante o més de outubro findo, para
examinar os problemas dos servidores pú-
bücos. _

Com vistas a esta reunião, celebrou-se
no mês de outubro passado, em Tóquio, no
Japão, uma Conferência Especial de Asso-
ciações Asiáticas de Serviços Públicos. Nes-

Ia oportunidade os funcionários asiáticos in-
sistiram em qüe a plenitude do direito sin-
dical é um dos direitos humanos e susten-
taram que todo governo deveria conceder o
direito de sindicalizacão, com a inclusão do
direito de greve, aos funcionários da admi-
nistração civil.

Afirmaram, ainda, que é insustentável
que o governo atribua a si o direito de fixar

. unilateralmente as condições de emprego de
alguns ou'de todos os seus empregados; a
necessidade constitucional não pode ser in-
vocada por um sistema jurídico que outor-
gue ao Estado, ou a qualquer outra autori-
dade que atue como empregador, o direito
de decidir unilateralmente sôbre as relações
de emprego. — •

É um paradoxo que o Estado, por sua
condição de empregador, exima a si mes-
mo. das obrigações legais ou morais que,como governo e legislador, impõe a todos
os empregadores na indústria e no comer-
cio privados, devendo por sua condição d<?
empregador,'incumbir-se da responsabilida-
de de praticar a democracia nas relações
laborais ao tratar com seus funcionários,
dando assim um exemplo modelar a seguir
por todos os demais empregadores, decla-
raram os funcionários asiáticos. E concluíram
apelando à Comissão Paritária da OIT no
sentido de que seja requerido ao governo
a ratificação dos Convênios n.°s 87 e 98 e
que sejam eles,aplicados a todos os servi-
dores públicos.

Concurso de Oficial d e Administração da GÔ
A ESPEG marcou para o próximo dia

23 (domingo), às 8 horas, a realização da
prova de português do concurso para oficial
de administração do Estado. Os candidatos
de inscrições de 1. a 600 farão a prova no
Colégio João Alfredo, Avenida 28 de Setem-
bro. 109 — fundos; de 601 a 1.200, na Esco.
Ia Argentina, também na Avenida 28 de Se-
tembro, 109; de 1.201 a 1.800, na Escola
Ferreira Viana, Rua General Canabarro,
291; e de 1.801 em diante, no Colégio Orsina
da Fonseca, Rua São Francisco Xavier, 95.
Os inscritos deverão comparecer com 30 mi.
nutos de antecedência, munidos de cartão de
identificação.

APÓLICES

Prossegue dia 11 do corrente, na Secre-
taria de Finanças, Rua da Alfândega, 42, de
11,30 às 15 horas, o pagamento de triênios
atrasados, em apólices, a servidores ativos
da GB relacionados entre as matrículas
78.411 a 96.199 e aposentados 302.935 a
323.916.

PAGAMENTO

Os servidores da GB, com matrículas
finais 01, 21, 41, 61 e 81, recebem hoje seus
vencimentos de novembro.

CIÊNCIAS NATURAIS

Os professores de ensino médio de ei-
éncias, naturais, nomeados no último dia 10
de outubro, deverão comparecer segunda-
feira, dia 10, ao Departamento de Educação
Média e Superior, Avenida Erasmo Braga,
118, sala 904, para escolha do estabeleci-
mento onde irão lecionar. Os classificados
de 1.° ao 25.° lugar, às 10 horas; e do 26.°
ao 52.°, às 13 horas.

TRIÊNIOS

Foi concedido aumento trienal aos ser-
vidores: Luiz Carlos Knauer Nogueira, GU
valdo Barbosa Lopes, Antônio Alves de
Mello Filho, Regina Maria Lisboa Costa,
Emílio Yunes, Dirceu Costa, Victor Torres
Soares, EÜith dos Santos, Mariana Soares
de Mattos, José Luiz de Campos, Iraci de
Nascimento e Silva, Suzana Teixeira Men-
des de Mello, Hilberto Berg da Rocha Li-
ma, Jair 'Ribeiro, Sérgio Luiz Castilho de
Brito e Silva, Otávio Valadares Canabrava,
Pedro Martins de Andrade, Walda Freitas
da Silva, Maria de Lourdes Braga dos Pás-
sos, Ângelo Ticom, Oswaldo Ferreira da

Costa, Dilma Barros Milagres, Aloisio Rus.
so, Carlos Baptista Costa, Esteia Soares Mar-
cilio, Helena Terezinha Ribeiro Ayres, Gua-
racy Outubrino Barra, Gilberto Cândido de
Oliveira, Genilson Soares de Mello, Belisá.
rio Pereira de Oliveira, Geraldo Cardoso de
Lima, Cravolino Augusto Nogueira, Eucly.
des Francisco da Silva, Gil Ribeiro Fernan-
des, Élcio Martins, Edson Antônio Alves,

, Darcy de Oliveira, Carméllo Ciraudo, Muril. •
lo Aífonso Rabello, Edmundo,Montes Ribei.
ro, Fuey-te Ribeiro de.'Freitas, Lauro Lopes
de Aragão, Eliézer Prata, Olympio Dias Fi-
lho, Mary May da Silva Porto, Eduardo Her.
vey, Stella de Oliveira. Tavares, Maria do
Lourdes Netto, Ophella Pereira Costa, Anyo.
valdo Ribeiro Maltez, Cláudio Vieira Peixo.
to, Cícero Luiz Monteiro Faleiro, César, Ai-
berte Lisboa de Mendonça. Alpiano Lopes
Lemos, Geraldo da MotlarBarcellos.Grazi';.
k Pestana, Euthymio Caetano dos Santos,
Cândido Freitas, Geraldo Trindade, Cono.
lano Teixeira da Silva, Murillo da Silva Bar.
ros, Othon Cabral da Costa, Gilberto de Aze-
vedo Cintra, Evanilde Rezende Machado,
Raymundo Nonato Teixeira da Silva e Ar-
tinir Cai-los Cidri Filho.

PENSÕES

Para tratar assuntos de seu interesse,
estão sendo chamados, com urgência, à Di.
visão de Pensões e Auxílios do IPEG, os se.
guintes contribuintes: Nancy da Silva Ri-
beiro, Neusa Oliveira dos Santos, Nivaldo
José Ferreira, Laudamia Sampaio Fortuna,
Lúcio Pedrosode Moura, Lauro Gualberto,
Luiza de' Albuquerque Henrique, Leonor
Teixeira Braga, Lucindo Braga, Lilian Rosa
Corrêa Pinto Magalhães, Maria Helena Frei.
re Soares, Lino França Ramos, Marciana
de Souza, Maurício Parreiras Horta, Lucia.
no Marcondes Davis,' Antônio Paixão, Neli
Lopes Monção, Neusa de Moura Moreira, Ni.
canor Gomes da Silva, Luiz de Paula e Sil-
va Müller, Luiz de Souza Paiva, Nelson Go.
mes de Farias, Arlette Pacheco da Rocha
Moreira, Nicanor Ramos Santana, Levitico
Roza, Núncio Padigltone, Noéraia Alves de
Figueiredo, Lúcia Rosadas Themé, Ltlian
Barreto Nunes, Luiz Antunes Ferreira, Lau-
ra Tavares do Nascimento, Nilda de Olivei-
ra, Maria da Glória Bonecker Rodrigues
Cardoso, Lisete Campo DalTOrto, Luiz Me-
nezes de Santana, Leonas Pereira de Souza,
Luiz Tavares Corrêa, Luiz Francisco Nasci-
mento, Nilton Alves Pinheiro, Luiz Carlos
de Lima Telles, Jair Gomes cia Silva. Nes.
tor dos Santos Alcântara, Leila Rossi cie
Carvalho Pinto, Leda Pereira da Silva, Léa
Dina Szrajbman, Nelson Vieira Ramalho,
Newton Romero, Ludovico de Oliveira, Wil-
son Santos e Milton Vianna.

Sindicatos N

Alimento dos padeiros
Após numerosas tentativas orientadas no

sentido da conclusão de um acordo salarial
com os empregadores, o Sindicato dos Tra-
balhadores na Indústria de Panificação, Con-
feitaria, Balas e Cacau da Guanabara prepa-
ra-se para suscitar dissídio coletivo no Tri-
bunal Regional do Trabalho da 1* Região, em
vista do fracasso de todas as negociações en-
taboladas, visando à obtenção de um justo
aumento dos atuais níveis de remuneração e
o atendimento de outras vantagens que estão
sendo reivindicadas pela classe. Segundo In-
formação dos diretores do Sindicato, a repre-
sentação das empresas negou-se até agora, de
modo sistemático, a conceder qualquer das
melhorias pleiteadas, alegando, no que se re-
fere ao percentual de reajuste, que nada po-
dera ser dado acima do que íoi determinado
pelo Departamento Nacional de Salário, sem
que a SUNAB autorize o aumento do preço
do pão. Esse percentual é da ordem de 24,49'.,
enquanto os trabalhadores desejara 35^, ei-
fra que, no seu'entender, cobre a queda de
seu poder aquisitivo decorrente da majoração
do custo de vida nos últimos doze meses. A
liderança da categoria vê, assim, o problema
sem solução por via amigável,) de vez que a
SUNAB informou estar fora de cogitações o
aumento do preço do pão. estando os traba-
lhadores, por seu turno, manifestando grande
Impaciência, pois a vigência do acordo sala-
rial firmado em 1968 expirou-se em outubro.

NOTAS CURTAS

— Nos dias 10 a 14 do corrente més
realiza-se o 1» Congresso dos Médicos do
INPS. O encontro terá como sede o Hospital
de Bonsucesso.

— As eleições para a renovação da di-
retoria • demais órgãos administrativos do

Sindicato dos Trabalhadores na Indústria da
Extração de Mármore, Calcário e Pedreiras da
Guanabara, foram marcadas para os dias 18
e 19 deste mês.

3 — Está convocada para o dia 14 uma
assembléia geral dos associados do Sindicato
dos Trabalhadores na Indústria dá Constru-
ção Clvü da Guanabara. Dois assuntos serão
debatidos lia reunião: extinção do trabalho
aos sábados e salário profissional.

4—0 Clube de Oficiais da Reserva e
Reformados da Marinha convocou assembléia
geral para a votação da proposta orçamen-
tária relativa a 1970 e o exame de outros as-
suntos de interesse do quadro social. A reu-
nião será realizada no sábado próximo, às
lSh.

•— Os ex-operários da Fábrica Mavilis
estão convidados para reunirem-se no dia 17,
na sede do Sindicato dos Tecelões da Guana-
bara. Na oportunidade, a diretoria qa entidade
prestará esclarecimentos sôbre a ação judicial
que será movida para o resguardo dos seus-
direitos, bem como para obter a sua reinte-
gração na empresa.

— 0 início da campanha salarial dos
trabalhadores na indústria de carpintaria, ta-
noaria e serraria da Guanabara, será lançada
no dia 20 do corrente mês. em reunião mar-
cada para às 19h, na sede do sindicato da
categoria.

— 0 Sindicato dos Trabalhadores nas
Indústrias de Calçados, Luvas, Bolsas e Peles
de Resguardo da Guanabara, marcou assem-
bléia geral para o dia 10. às 18h30min. Os as-
suntos constantes da pauta de trabalhos são
relativos à concessão de anistia aos associa-
dos em atraso e à constituição de uma co-
missão para o estudo da vigência dos níveis
salariais.

A Secretaria de Saúde vol-
tou a advertir oa pais e res-
ponsàveis por crianças em
idade escolar para que os va-
cinem imediatamente, a fim
úe poderem adquirir os ates-
tados exigidos por lei para o
Ingresso nas'escolas prima-
rias, sem os quais não será
possível matriculá-los.

Para a aquisição desses
atestados os pais ou respon-
sãveis só dispõem de 2 meses
e devem ser retirados logo pa-
ra evitar' os- contratempos, de
última hora, quando milhares
ae crianças são levadas aos
Centros Médicos Sanitários
para retirar aqueles documen-
tos.

VALIDADE

As autoridades do Departa-
mento de Saúde Pública es-
clarecem que os atestados de
vacina sáo pessoais, tatrans-
ferívels e não podem ser re-
tirados, sob qualquer pretexto,
por outro órgão ou entidade
pública ou particular, acres-
centando que a validade dês-
se documento é equivalente ao
tempo de Imunização resul*

tante da aplicação da vacina,
vigorando em média três
anos.

IDADE

No comunicado'de ontem, a
Secretaria de Saúde lembra
que o atestado de vacina exi-
gido pelos ginásios, faculdades
e outros estabelecimentos va-
ria de acordo com a Idade.
Os candidatos a universida-
des, ginásios e colégios esta-
ciuais estão sujeitos às vaci-
nas contai.o tétano e vario-
Ia; os que plelteam matrículas
nas escolas primárias serão
submetidos à vacinação du-
pia contra o tétano e difte-
ria e a uma outra contra a
varíola.

Alem dessas vacinas, os me-
nores de 15 anos deverão fa-
zer um teste PPD que será
complementado com abreu-
grafia, conforme o caso lndl-
vidual de cada um. A BCO
será feita. também,jpbedeci-
da a mesma orientação.
Quanto a maiores de 15 anos,
esses serão submetidos a uma
radiografia dos pulmões.

As crianças destinadas às
escolas maternais, creches,,
jardins 'da infância, pré-:pri-
mário e outros, e de acordo-
cem a Idade deverão ter.,coni-
pletadò a vacinação tríplice
contra difteria, tétano e co-
queluche e mais, contra a
paralisia infantil iSabln).
contra a varíoda e- contra o
sarampo. ...',.-

POS TO S

Ê a seguinte a relação dos
postos para vacinação:, Bua.,
Rivadávia Corrêa.- 188; Rua
do Resende; 128; Rua Eipidio.,
Boa Morte, 232c Rua Silveira.
Martins, 161; -. Rua- General.
Severiano, 91:- Rua Toneleros, *
1:82; Rua Jardim Botânico,"
187; Avenida, do Exército, 1;
Rua Desembargador, Isidro, "
144; Rua- Visconde de Santa
Isabel, 56; Rua Gerson. Fer- .
reira sh; Rua Leopoldina Rê-
go, 754; Rua Cândido Benició,
791; Praça Ceçüia. Pedro sn;
Rua Dr. Augusto de Vascon- ,
celos, 264;. Rua Senador Ca-
mata, 56; Rua -Paranapuâ. ¦..
435: Praça Bom ¦ Jesus sn e ,
Rua Áurea,-42. •'.-.• :,

TRANSPLANTE CONTINUA: REJEIÇÃO
Todos os cirurgiões presen-

tes ao Congresso CardioWgico
realizado no México foram
unânimes em aprovar a con-
tínuação dos transplantes dt
coração, "até que o problema
da rejeição seja definitiva-
nv.nte solucionado."

A informação, é do dr. Jesui-
no Olivio da Cunha, cardio-
logista do INPS. que ontem
chegou à Guanabara, • depois
de participar do , Congresso
Cardiológico promovido pelo
Instituto de Cardiologia do Mé-
>:ico.

CONTINUAR
"Embora nenhum dos pa-

cltntes de-transplantes tenha

sobrevivido, disse o dr. Jesui-
no Olivio da Cunha, a dispo-
slçSo de. todos os cirurgiões
presentes ao conclave é & de
continuar firme nas opera-
ções", acrescentando que os
responsáveis pelas experiência*
já feftas. entre eles os drs.
Zerblne e Barnard, são de
opinião de que esse é o único
recurso da cirurgia médica pa-
ra os doentes ameaçados de
morte do coração".

MAQUINAS

Informou, ainda, o dr. Jesui-
no Olivio da Cunha, que esteve
também em Chicago, onde

participou de um simpósio in-
ternacional. sôbre arterípscle-
rose, visitando-, vários hospitais
norte-americanos, .ficando im- [
pressionado com "o domínio
da máquina no tratamento
das- doenças cardíacas". Refe-
rmdo-se, ainda, sobre p domí-,
nio. da máquina, explicou o dr.
Jesuino da Cunha que "o de-1
senvolvimento é tal que hoje
o médico se limita a ficar em
frente a um painel eletrônico'
e câmara de TV, registrando
as alterações do paciente com
a indicação precisa de pulsa-
ções, batimentos, etc, tudo
eletronicamente controlado pe-
Ias máquinas, pronto para In-
tervir só quando a programa-
ção automática o indicar".

ALERGIA TEM CONGRESSO NA GB
Inlciou-sc, ontem, nesta

Capital, o IX Congresso Bra-
slleiro de Alergia e Imunopa-
bologia, que está reunindo
cerca de 100 médicos especia-
listas de todo o País. cujo en-
cerramento dai-se-á amanhã,
e tem como. sede de seus tra-
balhos o auditório da Policlí-
nica Geral do Rio de Janeiro,
dele participando como con-
vidados especiais médicos da
Argentina, Espanha e México.

Na^manhá de ontem, o te-
mário apresentado versou sõ-
bré problemas da imunologla,
dedicando-se os presentes a
um estudo específico sôbre os
linfócltos, isto é, elemento
sangüíneo responsável por tô-
das as manifestações de rejel-
ção em transplantes, tema do
momento, e certos tipos de
alergias, como por exemplo a
dermatite alérgica profissio-
nal. Na parte da tarde, os

INPS aliena
terrenos em
conjuntos

O presidente do INPS, sr.
Torres de Oliveira, baixou
resolução autorizando o Ins-
tituto a alienar, pelo valor
atual e independentemente
de concorrência pública ou
licitação, terrenos de sua pro.
priedade situados em conjun.
tos residenciais, para o fim
exclusivo de construção de
sedes destinadas a serviços
sociais, associações de mora.
dores' ou outras entidades de
classe, desde que não te-
nham finalidades lucrativas.

O INPS também baixou
portaria, fixando as-normas
para a seleção de candidatos
a bolsistas.residentes dos
hospitais próprios do Insti.
tuto.

ABRP fará
seminário no
Clube Militar

Promovido pela Associa-
ção Brasileira de Relações
Públicas, será realizado, no
período de 8 a 13 de dezerh-
bro próximo, no Clube Mi-
litar, o l.o Seminário de
Relações Públicas, no hora-
rio de 17 as 20h. A entida-
de promotora do certame
avisa que o número de va-
gas é limitado e que as ins-
crições já se encontram
abertas na sede da ABRP,
Avenida Rio Branco n.°
120, 11° andar, sala 1.110,
com dona Regina ou dona
Aída. ou no Clube Militar,
Avenida Rio Branco n.° 251,
3.° andar. Todos os parttei-
pantes do Seminário ree?be-
rão certificados de presença.

congressistas debateram as-
pectos referentes à Imunolo-
gia do Peto, e em especia) o
problema do fator "RH" e co-
mo conseqüência prática, as
imunizações profiláticas,' que
se realizam na infância. Ama-
nhã, o simpósio versará sôbre
um problema clinico conslde-
ràdo de muita Importância: O
mal asmático, antiga proble-
mática médica, mas sempre
em evidência, dada a sua im-
portància geral, que afeta di-
versos campos, principalmente
o industrial. ¦

A CIÊNCIA DA PESQUISA
,, A Sociedade de Investiga-
ções em Alergia e Imunopa-
tologia, que está patroclnan-
do o Congresso, foi criada, há
nove anos, e teve como fina-
lidade precípua preencher a
lacuna existente que se refe-
ria aos estudos sôbre os pro-

Ferroviários
vão receber
os atrasados

O Sindicato dos Trabalha-
dores em Empresas Ferro-
viárias do Estado da Guana-
bara, informou ontem que
está praticamente resolvida
a aplicação das vantagens
da Lei n.° 5.552-68, que be-
neficia aposentados e pensio-
nistas da Estrada de Ferro
Leopoldina, a partir de ja-
neiro deste ano, em bases
que serão definidas pelo ..
INPS, "a tempo de figura-
rem nas folhas de pagamen-
to de dezembro próximo, re-
cebendo inclusive os atrasa-
dos!'.

Esclareceu ainda o sindi-
cato da classe que, a partir
de janeiro de 1970, as folhas
de pagamento das vantagens
de responsabilidade da União
passarão a ser confeciona-
das pelo INPS e incorpora-
das aos proventos dos apo-
sentados e pensionistas óri-
undos da E. F. Leopoldina,
de acordo com o Decreto-
lei n." 956, de 13 de outubro
de 1969. Brevemente, o sin-
dicato expedirá circular a
respeito, através do seu Se-
tor de Aposentados e Pen-
sionistas.

blemas de alergia e imunolo-
gia, que hoje tomaram um
grande desenvolvimento em
todo o mundo.

Um dqs fatores' de ihere-
mento dessa pesquisa, atual-
mente, foi o estágio alcança-
cio com as experiências dos
transplantes, muitos dos quais
redundaram em fracasso, de-
vido aos poblémas decorreu-
tes das rejeições de órgãos lm-
plantados.

A Sociedade reúne-se anu-
almente nas diversas Capitais
ou Centros Universitários (Ri-
belrão Preto, em 1968) e nes-
sas reuniões participam os
maiores especialistas do ramo,
nacionais e estrangeiros, apre-
sentando trabalhos e ensaios
inéditos, numa contribuição
cada vez mais crescente ao
desenvolvimento da pesquisa
e experiência do campo do
transplante humano.

Comerciário ¦
debate sábado
novo acordo

O presidente do Sindicato
dos Empregados no Comer,
cio, sr. Luisant Mata Roma,
informou que fará realizar,
no próximo sábado, às 14 ho-
ras, assembléia-geral para
debater as bases do acordo
salarial ou a instauração de
dissídio coletivo que benefi.
ciará os empregados de em-

i presas filiadas às seguintes
entidades:

Sindicato do Comércio Ata.
cadista de Algodão e Outras
Fibras Vegetais, Sindicato do
Comércio Atacadista de Ca.
ié, Sindicato do Comércio
Varejista do Carvão Vegetal
e Lenha, Sindicato do Co.
mércio Varejista de Feiran-
tes, Sadembra, SBAT, Liga
do Comércio do Rio de Janei.
ro e SBACEM, todos, da Gua-
nabara.

A assembléia terá lugar
na sede social do Sindicato
dos Empregados do Comércio,

Empresa Unida Mansur & Filhos Ltda.
Rio — Est Rod. Novo Rio — Guichê 5

HORÁRIOS
IfiL 223-8647

Rio—Viçosa (via. ,1. Fora, Rio Pomba, Tocantins e Lbá)06.4ÔU exceto aos domingos. Rio—Sio João Nepoinueeno
(via Bicas) diariamente as 07,43 — 8a., 4a. e Sa., 19,40h. Rio—Ubà—Visconde do Rio Branco (Tia J. Fora) UM e 20,400, dia-riamente. Rio—Una.— 2a, 4a. e ía., 2343». Rio—Ponte Nova

(via Pomba e Viçosa) 20,00h diariamente. Rio—Sio JoãoIVel Rei (via Barbacena a Barroso) 11,30 e 21,43 diariamente
15.000 km rodados diariamente a serviço do povo..
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GRÁTIS - VOCÊ QUER APRENDER INGLÊS EM 90 DIAS .
Aproveite esta oportunidade: CURSO GRATUITO DE INGLÊS EM 90 DIAS.

1'ROCESSO REVOLUCIONÁRIO — ELETRÔNICO — AUDIO-VISUAL, professo-
res norte-americanos e brasileiros formados nos EE.UU.

INSCRIÇÕES E AULAS DE DEMONSTRAÇÃO: Rua Buenos Aires, 228 —
8?. 9? e 10? andares, esquina c/ Av. Passos (Centro). Das 9 às 21 horas do dia 3
ate 21 de novembro.

PARA AS NOVAS TURMAS DE NOVEMBRO
PROMOÇÃO DE CENTRO CULTURAL ANGLO-BRASILEIRO"Faculdade das Américas". 39383

EXÉRCITO

A Seção do Serviço Militar da 1.» RM está infòrmancu
aos candidatos à matricula do:CPOR do Rio que o prazo
para a apresentação naquele Centro se encerrará — impre-
terivelmente — dia 10. Daí em diante, até 10 de dezembro,
será na Comissão de Seleção da Região Administrativa cor-
respondente, devendo ser designado para servir em corpo
de tropa. - -

EAO — Realiza-se, amanhã, 7, às lOh, na Vila Militar, ce-
rimônia de encerramento de cursos da Escola de Aperfei-
coamento de Oficiais, presidida pelo gen. Antônio Car-
íos da Silva Muricy, chefe do Estado-Maior do Exército,
como representante do ministro Orlando Geisel. -

SARGENTOS — Os subtenentes e sargentos da Guami-
ção de Curitiba construíram sede própria para seu clube,
na Rua Comendador Fortuna, 57. A inauguração está pre-
vista para o dia 15.

DESPEDIDA — O gen. Arnaldo José Luis Calderarí,
ex-chefe de gabinete do ministro Lyra Tavares, esteve, on-
tem, na Sala da Imprensa, que funciona junto àquele ga-
binete. Apresentou suas despedidas aos repórteres ali cre-
denciados e agradeceu a colaboração prestada durante sua
gestão. Agradecendo a visita, falou o nosso companheiro
Octávio.S. de Castro, presidente do Comitê.

INATIVOS — A Pagadoria Central de Inativos e Pen-
sionistas está solicitando o comparecimento à S-l, de 12h e
30min às 15h30min, às 4as. e 6as. feiras, das sràs. Iracy Ja-
nuário Silva, Noemia Rocha Moura, Hilda Ferreira Lisboa,
Aramis Antôriio M. Amorim, Marlene de Jesus dos Santos,
Eulalia Ferreira Calado, Nilza Maria da Costa Franco, Acle-
lia Marinho Corrêa, Maria Souza Pinto e Tildes Freitas
Abreu Leite %»è O chefe da Pagadoria Central de Ina-
livos Pensionistas do Exército informa que os inativos, ofi-
ciais oriundos dos quadros áuxilaires, sargentos, cabos e
soldados deverão apresentar àté o dia 20 fotocópia auten-
ticada dós certificados de cursos ou das alterações em qua
conste a conclusão de curso. Os residentes na Guanabara,
na Pagadoria; os residentes nos Estados do Rio, Espirito
Santo, Minas, Goiás e Brasília, nas suas uhidades, tudo de
acordo com o Aviso n.° 435, de 22 de outubro de 1969. Os
reformados de\'erão também apresentar até o dia 30 decla-
ração de que não exercem atividade remunerada para con-
tinuidade do recebimento do auxílio-invalidez. Os impres-
sos da declaração estão disponíveis nos PCIP, COIFA,
CORRFA. CAPEMI. CSSEx,. Clube Militar, PSSEx, GBOEx*
MFM. ABMIFA, AIP, unidades sediadas em Niterói, Petró-
polis. Resende, Itatiaia, Vitória, Juiz de Fora, Macaé, Barra
Mansa, etc.

ESPIRITAS — A diretoria da Cruzada dos Militares Es-
píritas está convidando os'cruzados e seus amigos a com-
parecerem domingo, às 10 horas; na sede do Núcleo do Co-
légio Militar do Rio de Janeiro. Falará o sr. Pedro Franco
Barbosa sôbrô tema filosófico-doutririário.

MARINHA

Será realizada, amanhã, a partir das 9h, cerimônia õe
encerramento da Operação Juventude, na Escola Benedito
Otôni, pela Força de Transporte da Marinha, na sede es-
portiva da Casa do Marinheiro, na Avenida Brasil. O con-
íra-almirante Ernesto de Mourão Sá, seu comandante, com-
parecerá. Mil e quinhentos alunos da Escola-Benedito Otôni
também participarão da festa. Serão exibidos filmes sôbre a
Marinha de Guerra e haverá apresentação artística.

CURSOS — Nas Escolas de Marinha Mercante do Rio
de Janeiro (Avenida Brasil 10.500), do Pará (Belém), e
nas Capitanias dos Portos, suas delegacias e agências em
todos os Estados, receberão inscrições até 5 de dezembro, aos
cursos fundamentais de Náutica e Máquinas, para a forma-
ção.de oficiais para a Marinha Mercante. O candidato de-
verá apresentar diretamente ao órgão de inscrição requeri-
mento com os seguintes documentos: certidão de nascimento
do registro civil que prove ser o candidato brasileiro, com
menos de 23 e mais de 16 anos de idade na data (lã ins-
crição (será aceita cópia fotostática, autenticada); duásfôto-
grafias 3x4jde frente, e sem chapéu; e taxa de iriscricio no
valor de NCrf 11,00. O candidato deve. ter ô curso ginasial
(ou equivalente) completo ou deve estar cursando a 4.* série.
À disposição dos interessados, nos órgãos de inscrição, ins-
truções do concurso de admissão referentes aos cursos.

UNIFORME — O Comando do í> Distrito Naval deter-
minou para hoje, quinta-feira, o uniforme de serviço 5.4,
para oficiais, suboficiais e sargentos. Demais praças, 5.2. O
uniforme de serviço externo, para oficiais, suboficiais e sar-
gentos, será o 5.3. Licença, 4.2.

TEMPO — Para a área marítima da Guanabara/válidaate 8h de amanhã, céu meio a quase encoberto, vento mo-derado de Este a Nordeste, mar de pequenas vagas de Estea Nordeste, visibilidade boa e temperatura em ascensão dis-creta.
GRUPAMENTO — Presidida pelo vice-almirante Joséde Carvalho Jordão, comandante do 1.° Distrito Naval, rea-lizou-se, ontem, a bordo do navio oceânico Bocaina, a sole-nidade de posse do capitão-de-mar-e-guerra José Franciscode Albuquerque Lins, como comandante do Grupamento Na-vai Sul. Passou o cargo »o capitão-de-corveta Arnaldo LeitePereira, que o vinha exercendo interinamente.

AERONÁUTICA

O diretor de Administração do Pessoal transferiu paraa Base Aérea do Recife o 1.? tenente-especialista GenésioMendes de Seixas, da Base Aérea de São Paulo; para o Es-tabelecimentò de Intendência da 2.» Zona Aérea o 2o te-nente-médico R/R Edmir José Pires, da Base Aérea do Re-rafe; para a Base Aérea de Salvador, o capitão-intendenteHamilton Lima da Silva, da Prefeitura de Aeronáutica do,Galeão; para o Quartel-General da 2.» Zona Aérea o Iotenente-especialista Francisco Antônio de Oliveira, do 6.°Grupo de Aviação; para a Base Aérea de São Paulo, o 1°
™n?nte:esp,,edalista Hamat°n Barra; de adido ao Estado-Maior da Aeronáutica para o Departamento de AeronáuticaCivil, o tenente-coronel-engenheiro Roberto Doria Leuzinger:e, para o Núcleo de Comando da 1> Força. Aerotática, otenente-coronel-aviador Carlos Alberto Bravo da Câmara, doQuartel-General da 2.ft Zona Aérea.

«< ^AS/ 77 0,maí°r-ferigadeiro R/R Francisco Aurélio deFigueiredo Guedes foi nomeado para presidente da Teleco-mumeaçoes Aeronáuticas (TASA). Integram sua diretoria omajor-mtendente Cícero Pinheiro Mattos Filho, capitão-es-peciahsta em Comunicações José Wilmar Tubino e o sr.Mano Nazareth de Souza.
VISTORIA — A Seção de Aviação Civil da 4.» ZonaAérea começa hoje, dia 6, a vistoria das aeronaves da ei-dade de Aquidauana (Mato Grosso).

POLÍCIA MILITAR
i -

: O governador do Estado designou o 1.» ten. PM OdolhioBezerra Pinto Coelho para exercer a FG de chefe de seção
ã™2^as í da~ Penitenciári> Esmeraldino Bandeira (daSUSIPE), da Secretaria de Justiça.

MOVIMENTAÇÃO — Transferidos: do 1.° BPM parao 9.° BPM, os los. tens. PM Waldir Leconte e Eliezer de
Oliveira; do Batalhão de Choque (BC) para o 2.° BPM, o
cap. PM Gervasio Siqueira Pires; do 8.° BPM para o Ba-
talhão de Guardas (BG), o 2.° ten. PM Roberto Rodriguesde Araújo; do 7.° BPM para a Companhia Independente de
Cães de Policiamento (CICP), o 2.° ten. PM Enéas Quintalde Oliveira: do l.o PBM para o 11.° BPM, o 2." ten. PMHélio Carneiro de Moraes; e do 11.» BPM para o 1.° BPM, o2.° ten. PM Nero Ethino Sobrinho.

DESPACHO — O comandante-geral da PM despachouos seguintes documentos: dos ex-soldados PM Irapuan Bar-banz. Waldemar de Souzia, Manoel Alves de Jesus e Ma-nuel Tenóno do Nascimento (Certiflque-se); do ex-soldadoPM Mano Carmellto Silva Filho (Deferido); de FrancelinaCoutinho Sabnense e Edmée Carvalho Conde (Deferido).
ATOS — O secretário de Segurança Pública, no uso desuas atribuições, reformou como 2.» sgt, PM enfermeiro, com

proventos calculados na base do soldo correspondente ao
posto de 2.» ten. PM enfermeiro, o 2.° sgt. PM enfermeiroCarlos da Costa Pinto; como soldado PM, o sd PM NièlsenTeixeira de Siqueira; como soldado PM, o sd PM Lúcio Ro-dngues da Silva; como soldado PM, o sd PM Celso de Car-valho.
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1.° Caderno CORREIO DA MANHÃ, quinta-feira. 6 do novembro de 1969

PREVENTIVA PARA 7 DO GRUPO MARIGHELLA
DOPS APONTA 0
MAIOR RESPONSÁVEL
PELO TERRORISMO
SAO PAULO (Sucursal) — Um relatório divulgado há
alguns meses pelo DOPS apontava Marighella como "um
dos maiores, senão o maior responsável pelo atual es-
tado de coisas era. nossa terra, no que concerne à sub-.
versão e ao terrorismo. Com suas famosas "caretas de
Havaan" lançou as.sementes cujas árvores viriam a ser
os assaltos a bancos, pedreiras, casas de armas e toda
a sorte de atos terroristas que se espalham atualmente
em nosso País, especialmente na Capital paulista".

Após recomendar que o "castigo a ser-lhe imposto
deve sei severo", o DOPS afirma que, em "seu modo
de ver, devem ser-lhe impostas as penas dos artigos 23
e 25 do Decreto a° 314, este último combinado com o
parágrafo 2° do artigo 51 do Código Penal, tudo no
grau máximo da pena fixada in abstrato, para servir de
exemplo aos demais, que se esquecendo dos sagrados
deveres qüe têm para com a Pátria, não relutam um só
segundo em tarjá-la de sangue, num verdadeiro mer-
gulho na barbárie". .

UMA INCÓGNITA

Falando sobre -subversão e
terrorismo, diz também' o
DOPS que sua origem deve
ser procurada a 17 de agôs-
to de 1867, quando na con*
ferència da OLAS, em Hava-
na, Marighella decidiu rom-
per com o Comitê Central
do Partido Comunista Brási-
leiro, por, considerá-lo orto-
doxo. Naquela ocasião, o li-
der afirmava: "Falta ao Co-
mitê Central a condição mais
Importante para a liderança
marxista-leninista, que é sa-
ber enfrentar "e conduzir a
luta ideológica. E como não
pode fazê-lo, recorre a me-
didas administrativas cons-
tantes, suspendendo, afastan-
do, expulsando militantes,-
apreendendo documentos,
proibindo a leitura de ma-
teriais dos que discordam.
É o Comitê Central da cen-
sura, das reprimendas, das
desautorizações, do crê ou
morre. Hompendo com o Co-
mitè Central, repito aqui o
que disse em minha carta de
demissão à Executiva: dese-
jo tornar público que minha
disposição é lutar revolucio-
nàriamente junto com as
massas.e jamais ficar à es-
pera das regras do jogo po-
litíco-burocrático e conven-
cional que impera nas lide-
ranças."

Finalizando sua carta, di-
zla ainda marighella: "Se-
gundo o meu modo de ver,
a luta guerrilheira é a única
maneira de unir os revolu-
cionarios brasileiros e de le-
var nosso povo à' conquista
do poder. Recursos humanos
e condições para a -guerrilha
não,5l-,faltam, no., Brasil .A
consciência j revoluciona r-.i a -
que brota da luta seincum-
birá do resto. A guerrilha é
o que pode haver de mais
anticonvencional e de mais
antiburocrártico, o que mais
se distancia do. sistema tra-
diclonal de um partido, da
cidade."

Trecho de uma carta da
Marighella ao comandante
do corpo de fuzileiros navais,
Cândido de Aragão, em 1964,
serviu também para o DOPS
concluir sobre a importância
do movimento dirigido pelo
ex-deputado federal, no qua-
dro dos movimentos subver-
sivos no Pais: "Apregoa Ma-
ringhella que o meio princi-

pai é organizar o povo pela
base, confiar nas bases e nfio
nos lideres burgueses. E con-
¦dama os brasileiros a que
aprendam, a atirar, e que se
preparem, se organizem em
pequenos grupos clandesti-
nos e comecem a agir. í che-
gado o momento de fazer co-
leta de fundos, comprar e
capturar armas e munições,
fabricá-las clandestinamen-
te, selecionar e adestrar com-
batentes, preparar médicos e
enfermeiros, recolher reme-
dios, roupas, calçados e ali-
mentos, estabelecer o apoio
logístico à guerrilha." Con-
clui o DOPS que "sem som-
bra de dúvidas, o que ocor-
re atualmente, conforme ele-
mentos constantes.dos autos,
nada mais é que a.corrobo-
ração na prática dos ensina-
mentos e métodos preconi-
zados .por Marighella, que
segundo tudo faz supor, par-
ticipa ativamente, êle pró-
prio, deles." /

O ESTUDANTE "XUXU"

BELO HORIZONTE (Sucur-
sal) — Mário Roberto Zan-
conato, estudante do 5.° ano
de Medicina da UFMG, co-
nhecido por "Xuxu", era o
elemento de ligação entre o
ex-deputado Carlos Mari-
ghella e o grupo denominado
"Corrente", que atuava em
Minas e que foi desbarata-
do tempos atrás pelas autori-
dades federais.

Responsável por 10 assai-
tos ocorridos na Capital mi-
neira e seus arredores, o
"Corrente era, conforme do*
cumento distribuído p ela
ID-4 após a prisão dos seus
componentes, "orpanizâção
planejada e criada por indi-
vídüos de militância comu-
nista ("Xuxu", Hélcio Pe-
reira Fortes, Gilney Amorim
Viana^José Júlio de Araújo
e Ricardo Argauá), sob a
inspiração e com o ' appio
material de Carlos Mari-
ghella"."Xuxu'*, que estava preso
em Minas, foi um dos sub-
versivos exigidos pelos se-
qüestradores do embaixador
Charles Burke Elbrick. Le-
vado pelas autoridades bra-
sileiras até o México, viajou
depois para Cuba.
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O Conselho Permanente de Justiça da 1.'
Auditoria da Marinha, atendendo a pedido do
major Carlos Nolin Neto, decretou, ontem, a
prisão preventiva "de sete estudantes "ligados
ao comando central da organização liderada
por Carlos Marighella, na Guanabara e no Es-
tado do Rio".

Contra os estudantes íoram apontados os
assaltos das agências do Banco Boa Vista, Rua
do Rosário, e Banco de Crédito Territorial;
Agência de Automóveis Novacar, além do as-
salto a uma barraca do Exército.

FORAGIDOS

Os acusados, estudantes Ronaldo Dutra
Machado,'Paulo Henrique de Oliveira Lins,
Flávio de Carvalho Molina, Newton Leão Du-
arte, Frederico Eduardo, Jorge Raymundo Ju'-
nior e Carlos Eduardo Saial de Ura, estão fo-
ragidos. O encarregado do 1PM, major Carlos
Nolin Neto, esclarece que os indiciados per-
tencem ao grupo Marighella e que o dinheiro
tomado dos bancos era entregue ao comando
central da organização. Admite, ainda, a exis-
tência de vários outros_grupos que compõem
aquela entidade clandestina.

Joaquim Câmara Ferreira, que vem
sendo apontado como o provável substituto
de Carlos Marighella na direção da orga-
nfeaçãd guerrilheira no Brasil, é até o pre-
sente uma incógnita, pois são muito con-
tradtlórias as informações a seu respeito.
As próprias autoridades policiais acham que
éle se encontra no exterior, para onde foi,
após haver planejado o seqüestro do em-

baúrador norte-americano. Outras informa-
ções dos serviços de segurança dizem que
já não mais merecia a confiança du próprio
Marighella, por ter escolhido, entre.os 15
que foram mandados para o Aíé.rico, presos
que pertenciam a outras organizações. E
há mesmo os que dizem que foi morta, há
alguns dias, em encontro com a polícia.

CORPO FICOU ISOLADO
NO IML DE SÃO PAULO
SAO PAULO (Sucursal) —
Durante todo o dia de on-
tem, as autoridades policiais
não liberaram nenhuma no-
ta oficial sobre o sepulta-
mento do corpo de | Carlos
Marighella, qué permanecia
no Instituto Médico Legal.
Os policiais que o guarda-
vam, não permitiam a en-
trada de ninguém.

O general Sílvio Correia
de Andrade, da Polícia Fe-
der ai, declarou que "o
fim de Carlos Marighella
eqüivale ao fim de Che Gue-
vara na Bolívia", afirmou
também que "está compro-
vado o que a polícia pensa-
va, ou seja,' que Marighella
estava por trás de todo o ter-
Torismo em São Paulo".

Segundo o general, "o êxi-
to obtido pela Operação Ban-
deirantes na captura do II-
der terrorista se „deveu ao
fato de se ter adotado o
principio de que a ofensiva
é a melhor defesa", acresceu-
tou que o trabalho realizado
na noite anterior mostrou
que a "Operação Bandeiran-
tes está chegando às raízes
da subversão em São Paulo,
quiçá no Brasil".

TUCUNDUVA
RECUPERADO

O delegado Melo Tucun-
duva, ferido no cerco a Ma-
righella já se recuperou e
voltou às suas atividades no
DOPS. A investigadora Es-
tela Borges, de 23 anos, que

recebeu um tiro na testa, es-
tá muito mal, acreditando-se
que não. sobreviva ao feri-

,,mento.recebido, Era fjlha
de 'ifiaa datiloscòpista da po-
líciá, qué, identificou ás im-
pressões digitais do bandido

tda luz vermelha. A jovem¦policial estava em serviço há
25 dias.

Em São Paulo, apesar de
algumas afirmações, segundo
as quais o fim de Marighella
teria marcado também o fim
do movimento de subversão
e guerrilhas, acredita-se que
nada pode ser afirmada ain-
da. Pelas próprias declara-
ções da polícia, desde, que o
terrorismo começou, conclui-
se que a organização de Ma-
righella tem ramificações
que possivelmente irão con-
tinuar na ação subversiva.

RIO DESCONHECE PRESOS BANCARIA ESTELA PREFERIU DOPS
Frei José Carlos, prior-subs-

tituto do Convento dos Domi-
nlcanos no Rio, informou on-
tem que os padres presos em
São Paulo e que serviram de
isca para a localização de
Marighella são inteiramente
desconhecidos no seu conven-
to. embora os jornais tenham
noticiado que a sua prisão se
lealizou no Rio.

Também nada de oficial
existia a respeito da prisão
de padres dominicanos em

qualquer ponto do Brasil, des-
conhecendo o convento qual-
quer informação sobre as no-
ticia» ontein divulgadas. Rei
José Carlos procurava se co-
municar com o Superior da
Ordem,, em São Paulo, de on-

de não recebera, comunicado.
Afirmou que do seu convento
náo havia nenhum padre de-
saparecido.

Apesar dessas declarações,
soube-se que o dominicano
Roberto Romero da Silva, fõ-
ra preso anteontem na saída
do Convento do Leme, junta-
mente com o jovem José Hen*
rique Guimarães Vieira.

SAO ESTUDANTES

SAO PAULO (Sucursal) —
O bisço Dom José Lafayette
informou ontem que apenas
irei Ivo e frei Fernandes são
sacerdotes. Os demais envol-
vidos no caso Marighella são
estudantes.

Esteia Borges Morato, a
jovem investigadora que par-
ticipou das diligências leva-
das a efeito nor agentes do
Centro de Informações da
Marinha, das quais resultou
a morte do chefe dos terro-
ristas, era bancária, antes de
ingressar na Policia.

Natural de Jundiaí, Estado
de São Paulo, onde nasceu
no dia 22 de janeiro de 1947,
casou-se recentemente e re-
side na Capital paulista, à
Rua Teixeira Leite, 458, no
Cambuci.

A ESCOLHA

Filha de Jorin S. Borges e
Ida Borges, Esteia inscreveu-
se no concurso para investi-
gadora, mesmo não tendo o
curso da Escola de Polícia,
isto porque o número de ins-
critos com aquele titulo era

insuficientes para o de vagas,
e o próprio DEA (Departa-
mento Estadual de Adminis-
tração) autorizou sua inseri-
ção, bem como as dos demais
candidatos que, como ela,
não houvessem passado pela
Escola de Policia.

Foi nomeada no dia 5 de
setembro e assumiu no dia
6 de outubro deste ano. Ao
escolher o lugar para traba-
lho, preferiu a DOPS, onde
deveria atuar no Serviço
Preventivo de Falsificações.
Recebeu o prontuário 1.402
e a carteira funcional n.°
2.076. Fala correntemente o
inglês. O trabalho de ante-
ontem, que a pôs às portas da
morte, foi um dos primeiros
que executou como policial,
pois fêz alguns serviços ape-
nas de rotina e-no interior
do próprio prédio do Depar-
tamento de Ordem Política e

Social.

A Sadia oferece a v. mais este
serviço:o envio imediato
de pequenas encomendas e
volumes médios para todo o Brasil
basta que v. se dirija à loja da Sadia,
à Avenida Rio Branco, 227 - lojas: 1-2-3,
Fones: 222-6833/252-9791, ou ao balcão
do Aeroporto Santos Dumont,
fone: 242-8236. o

SADIA TRANSPORTES AÉREOS

OS ASSINANTES
DOMICILIARES.

podem
COMPRAR
o que você quer
VENDER.

Anunci» sempre nos

CLASSIFICADOS DO
Correio da Manhã

O ex-deputado Carlos Marighella estava
sendo processado naquela Auditoria juntamen-
te com os estudantes Paulo César Bezerra Mon-
teiro, Maria Monteiro e o ex-sargento João
Mendes de Sá Roriz, além de João Lucas Al-
ves, que se suicidou no interior de uma prisão
do DOPS. em Belo Horizonte.

Neste processo são acusados de ter as-
saltado o carro pagador do IPEG, em Bento
Ribeiro, quando se apropriaram da quantia
de NCr$ 120 mil.

Durante a instrução criminal prestaram
depoimento como testemunhas de acusação o
industrial Renê Granado Jr., engenhelro-agro-
nomo Geraldo Leite, os policiais Ivan Alves
Fernandes, e José Carlos Neto.

O juiz Osvaldo de Lima Rodrigues, da-
quela Auditoria, esclareceu ontem que aguar-
da confirmação oficial das autoridades po-
liciais de São Paulo sobre a morte de Carlos
Marighella. Disse que, se confirmada a no-
ticia, será considerada extinta a punibilidacle,
em face do óbito do acusado, sem, no entan-
to, prejudicar o prosseguimento da ação penal
em relação aos demais denunciados.

POLÍCIA ACHA DOMINICANOS MUITO
COMPROMETIDOS COM SUBVERSIVOS

SAO PALO (Sucursal) — É muito sério o
comprometimento dos padres dominicanos
com as atividades do grupo Marighella, se-
gundo afirmam as autoridades policiais.
Declarara a polícia que eram eles os en-
carregados de transferir para o exterior os
elementos subversivos que ficavam muito
marcados.

Assim, no dia 17 do mês findo, às ...
17h30min, o frei Ivo transportou, de Pinhei-
ros para o Rio Grande do Sul, Jpaquim
Câmara Ferreira, vulgo "Toledo" que era o
lugar-tenente de Carlos Marighella e apon-
tado como seu provável substituto. Joa-
quim Câmara Fereira não pode substituir
Marighella porque já se encontra no ex-
terior.

Documentação falsa

A documentação falsa teria sido entre-
gue por frei Beto, cujo nome real é frei
Carlos Alberto Cristo. Esse padre se en-
contra no Rio Grande do Sul, ná cidade de
São Leopoldo, no Convento Cristo Rei, en-
carregado de receber os subversivos que
iam para o exterior, dando-lhes documenta-
ção falsa e fornecimento de condução para
os países vizinhos.

Da mesma forma fugiram Arno Preis,
com o nome de Rogério Figueiredo Dias;
Antônio Nogueira da Silva Filho, o celebre
"Paulinho", com o nome de Marcelo Duar-
te Teixeira; o médico Boanerges de Souza
Maza, Renato Guerra Ferraz de Andrade e
muitos outros.

Como começou

Esteia viu-se envolvida
nos acontecimentos que cei-
faram a vida de Carlos Ma-
righella quando foi destaca-
da para atuar na encenação
que seria preparada nas ime-
diações do número 795, da
Alameda Casa Branca.

JORNALISTAS PRESOS

Encontram-se presos nas
dependências do DOPS, pa-
ra averiguações, os seguintes
jornalistas: Dalízio dos San-
tos, Luiz Roberto Clauzet,
Rosina Clauzet e Carlos Gui-
lherme de Mendonça Pena-
fiel.

Estão sendo acusados de
favorecer o grupo da ala Ma-
righella, cedendo residências,
transporte e fornecimento de
fotografias para documentos.

COLABORE COM
A CAMPANHA
NACIONAL DA

CRIANÇA

As diligências para localizar Carlos Ma.
righella tiveram início há muito tempo. Nas
primeiras investigações feitas para desço-
berta dos elementos da Vanguarda*. Popular
Revolucionária, Isalas do Valle Almada.
quando interrogado, declarou que havia es.
treita ligação entre Carlos Marighella è um
frade dominicano de nome Beto. Paulo de
Tarso Venceslau, elemento da ala Marighe-
lia, implicado no seqüestro do embaixador
Elbrick, não só confirmou essas declarações
ao DOPS como acrescentou que outro fia-
de dominicano, frei Ivo, cujo nome real é
Ive3 do Amaral Lesbeupim, residente num
apartamento da Rua Rego Freitas, 530,
também tinha Intima ligação com Mari-
ghella e substituía frei Beto, que desapare-
ceu de São Paulo removido para o Rio
Grande do Sul. Os contatos de frei Ivo com
"Toledo" e Marighella eram feitos através
do telefone do convento: 62-23-24. O DOPS
esquematizou então a ocupação do conven-
to e no dia 31 aquele telefone recebia co-
municado do Rio em código; segundo o qual
um exrfrade de nome Sinval, que se positl-
vou ser Sinval Itacarambeid Leão, marcava
um "ponto" com frei Ivo, na manhã do
dia 2, o qual deveria estar no Rio a fim de
que fosse firmado novo "apontamento" com
Carlos Marighellaí ocasião em que seria de-
signado o local do encontro. Essa ligação
foi captada pelo SS do DOPS. Em denor-
rência, uma equipe de São Paulo, coman-
dada pelo delegado Sérgio Fleury, foi para
e Guanabara a fim de presenciar o contato
entre frei Ivo e o ex.frei Sinval.

A polícia paulista no Rio

No Rio, a polícia de São Paulo encon-
trou pleno apoio do CENIMAR e a colabo-
ração do SNI, ãabendo-se então que frei
Ivo tinha chegado ao Rio em companhia de
outro frade dominicano, frei Fernando Bri.
to, hospedando-se na casa de sua mãe, no
bairro de Copacabana.

Houve interceptação dos telefonemas,
porém Sinval não telefonou. Contudo, às
13h30min, oS dois frades sairam e foram
perseguidos por -viaturas do DOPS paulista
e do CENIMAR, emprestadas pelo SNI e
equipadas com rádio. Na central do CENI-
MAR ficaram coordenando os trabalhos o
delegado Fleury e o chefe do SNI.

Durante o percurso dos padres, houve
um acidente entre um ônibus e um carro,
que tudo indicava ser cobertura dos reli-
giosos. Consultada a central a respeito dos
elementos que seguiam a coordenação, re-
solveu-se determinar a prisão dos padres
Presos, foram encaminhados ao CENIMAR e.
depois de 24 horas de interrogatório, escla-
receram que antes os dominicanos tinham
uma célula de proteção para quatro orga-
nizações de esquerdas: AP, grupo Arrais.
VPR e Carlos Mariphella. Disseram mais
que Carlos Marighella tinha uma rede de
sustentação e apoio formada por padres do-
minicanos e civis ligados aos mesmos. A
rede era encarregada de procurar aparelhos,
dar guarida a foragidos queimados em ação.
encaminhando-os, após falsificação de do-
cumentos, para o exterior, via Rio Granel*
do Sul.

Era sua competência também politizar
e formar novos elementos para os grupos
de esquerda, bem com0 transportá-los em
veículos da organização, ou do próprio con-
vento em áão Paulo, para colocá-los fora
do País.

Para esse fim, mantinha-se contato di-
reto com "Toledo" e Marighella e os pró-
prios frades se encarregavam de distribuir
ordens e facilitar tudo para os elementos da
organização. Um deles era até encarrega-
do de remeter material de imprensa e pro-

pagandá para o exterior, principalmente
para a Europa, Os padres Ivo, Fernando,
Maurício e Nestor fizeram ievantamentoi
de áreas do interior do Brasil, inclusive a
rodovia Belém-Brasília, para verificar a
possibilidade de iniciar a guerrilha rural.

Os padres faziam parte da rede de sus-
tentação que teria sido fundada por frei
Oswaldo, ora na Suíça, em Friburgo, sendo
substituído por frei Fernando. As prisões
feitas pelo DOPS em São Paulo e pelo
CENIMAR e SNI na Guanabara verifica-
ram-se em completo sigilo e absoluta ra-
pidez, tanto assim que nem mesmo os pc-
rentes ou amigos' dos presos tiveram conhe-
cimento do fato. Foram detidos o domini-
cano frei Fernando Brito, vulgo Matheus,
chefe e coordenador do grupo de sustenta-
ção: frei Ivens Amaral, o frei Ivo, moto-
rista do grupo de sustentação, responsável
pelo transporte do pessoal e motorista par-
ticular de Marighella, e "Toledo"', em São
Paulo. O QG do frei Fernando era na Rua
Rocha, 204, onde existia um aparelho. Nes-
tor Pereira da Mota era encarregado do
levantamento do interior; professor de ioga,
reside na Praça Júlio Mesquita, 20. Este-
ve na rodovia Belém-Brasília. Roberto de
Barros Pereira, engenheiro-eletricista do
Metrô, cedeu seu carro para a organização
e transportou foragidos para o Sul, bem
como Marighella e "Toledo" em Sào Paulo,
dando dinheiro para evasão aos que neces-
sitavanv Foi no seu carro, cedido aos pa-
dres, que Marighella morreu. Tinha êle li-
gações com "Toledo" através de Farid Helou
c Norberto Lering, cunhado de Quartim de
Moraes, elemento terrorista; com frei Dito
Alencar Lima; com Antônio Ribeiro Pena,
diretor de uma empresa de consórcio de
carros, propriedade dos dominicanos, que
encombriam» a organização.

O dcsenlave

De posse de todos esses elementos, o
DOPS cuidou da planificação da ação, po-
lidando os telefonemas do. Convento dos
Dominicanos e da.Livraria Duas Cidades,
na Rua Rego Freitas, 150, também dos do-
minicanos, cujos telefones serviam de con-
lato para Marighella. No dia 4, 16h30min,
frei Fernando foi chamado ao telefone da
Livraria, recebendo a seguinte mensagem: u
"É da parte de Ernesto. Hoje às 2Qh êle
irá à gráfica."

Isso significava dizer que Marighella
acabava de marcar um "apontamento" na
Alameda Casa Branca, altura do n.° 800,
com frei Fernando e frei Ico.

Naquele horário o local foi guarne-
cido por seis viaturas do DOPS^ Os frades
foram conduzidos até as imediações por uin
motorista do DOPS, em seu próprio carro
partipular. Dali seguiram discretamente es-
coitados até o local onde se encontrariam '
com Marighella.

Às 19h50min, o carropilôto, que chefia-
va a operação, percebeu, parado frente.a
êle, o elemento cujos sinais correspondiam
ao guarda-costa de Marighella. Os demais
carros foram avisados por rádio e seguiram,
deixando a rua livre. No carro-pilôto, o
delegado Fleury, a investigadora Esteia e i
mais um casal de investigadores fingiam
namoro, despistando completamente o
olheiro, que, não vendo nada de anormal,
desceu à rua. para se encontrar com Ma-
righella. As 20h, com a rua_Jotalmente
livre, só visível o carro-pilôto e uma ca-
camioneta que escondia diversos policiais,
Marighella subia a Alameda Casa Branca,
a pé, e sozinho.

Próximo ao carro chamado "de assai-
to", onde estavam os policiais escondidos,
éle atravessou a rua e foi em direção ao
veículo onde estavam os dois frades. Só o
carro-pilôto tinha visão do local. Depois
que Marighella se sentou na traseira do
carro, foi que os policiais se aproximaram,
vindos de todos os lados. O carro foi rodea-
do e dada ordem de rendição, enquanto os
dois padres se atiravam ao chão, como lhes
tinha sido recomendado. Marighella, cha- •
mado pelo próprio nome, não levantou os
braços, não falou em rendição e procurou .
abrir sua pasta, onde havia um revólver
Taurus 32. Nesse instante, iniciou-se p ti-
roteio, simultaneamente das esquinas su-
perior e inferior, onde se encontravam po- •
liciais e elementos de segurança de Mari- .
ghella. Estes, na parte de cima, saltaram
um muro e desapareceram sem serem per-
seguidos peles policiais, porque a incum-
bência deles era uma só: prender Mari-
ghella de qualquer maneira. Na parte de
baixo, os policiais foram atacados por uma
camioneta vermelha, que se evadiu. Foi
quando surgiu o Buick preto, que através-
sou a faixa ocupada pelos policiais, não
respeitando a ordem de parar e nem mesmo
os tiros que foram desfechados, só cessan-
do a marcha quando seu condutor caiu .
morto. Não se sabe sé pertence ao grupo.

Não foi metralhadora

Ao contrário do que fei noticiado, Ma-
righella não foi atingido por rajada de
metralhadora e sim por tiros disparados
por armas de calibre 44, 38 e 45. Positivou-
se, afinal, que o esquema de sustentação
de Marighella foi iniciado por frei Chico, A
que hoje não é mais dominicano, mas-terJa
induzido os dominicano* à ação poliüca.
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Vamos apliear a Lei do Silêncio?

Há um dispositivo legal chamado
Lei do Silêncio. Todavia, nada na Gua-
nabara é tão desrespeitado como a re-
ferida lei, chegamos a duvidar de sua
existência. É letra morta em muitos
bairros, são proibições que ninguém
respeita. Enfim, a Lei do Silêncio foi
elaborada, assinada pelos podêres com-
petentes e não existe. .

As reclamações que chegam ao
Gerico no que concerne à sua nao apli-
cação são numerosas e dai emitirmos
a respeito da mesma os conceitos aci-
ma referidos.

No Jacarèzinho, por exemplo há
numerosas, famílias torturadas por um
barulhento posto de gasolina, lubrifi-
cação e lavagem de automóveis, situa-
do na Rua Paim Pamplona com Lino
Teixeira. Os prejudicados já tentaram
várias vezes entendimentos amigáveis
com o proprietário do referido póslo,
uma vez que ali os automóveis são la-
vados c lubrificados até alta madru-
gada, tudo em meio a infernal barulho,
que nâo lhes permite repousar de um
dia de trabalho. Por nosso intermédio
os moradores do local apelam pura
quem de direito na esperança de que
o proprietário do estabelecimento sc.ia
compelido a dispensar mais respeito
aos prejudicados e as autoridades fa-
cam cumprir uma-lei recentemente r
gulamentada.

Leblou agradece
"Em outras oportunidades, tenho—-

recorrido ao Gerico para solicitar pro-
vidências de algumas autoridades, ou
protestar contra a ineficiência de de-
terminados serviços públicos. Hoje, po-
rém, desejo fazer justiça ao Departa-
mento Nacional de Endemias Rurais,
do Ministério da Saúde, cujo posto, no
Leblon, vem servindo a contento à po-
pulação de todo o bairro, no extermí-
nio de ratazanas que infestam grau-
de número de edifícios e casas resi-
denciais.

A repartição, chefiada pelo dr.
Olímpio Ramagem e localizada na Ave-
nida Afrânio de Melo Franco, 150, já é
conhecida pelos síndicos de condomi-
nios do populoso bairro, que a ela re-
correm e são sempre atendidos com
solicitude e presteza. Está assim de
parabéns a equipe dos zelosos funcio-
nários do Ministério da Saúde. A car-
ta-agradecimento e de louvor está as-
sinada pelo sr. Reynaldo Santos, advo-
gado e residente na Avenida Ataulfo
da Paiva, 50-AI.

Policia não funciona:
Gatuno, «im!

O Jardim América continua sendo
íonte de queixas e amargas reclama-
ções... Pobre Jardim América, bairro
abandonado a não ser pela Secretaria
de Finanças para efeito de cobrança de
impostos e taxas bem pesadinhos. Os
moradores pagam os tributos como o
Jazem os moradores do Leblon, Copa-
eabana, Tijuca e outros bairros mere-
cedores das atenções do Governo gua-
nabarino e não gozam de atenções que
resultam em obras indispensáveis ao
conforto dos contribuintes. Agora nos
vem nova queixa dos moradores do
bairro Jardám América, sobre a au-
sència' completa de policiamento, em-
bora ali exista na mais absoluta ina-
tividade um Posto Policial. Os poli-
ciais ali lotados fazem tudo exceto po-
liciar e a essa incúria se deve estar o
bairro invadido por várias quadrilhas
de ladrões, que para maior comodida-
de assaltam durante o dia, tal a falta
de policiamento. Aliás, não é demais
lembrar que recentemente, a população
revoltada, resolveu justiçar um gatuno

aplicando-lhe violento coiretivo que
resultou na sua morte, preso que foi
ao arrombar uma casa da Rua Debussi.
Em desespero de causa, moradores do
bairro Jardim América, colocaram car-
tazes em vários locais advertindo a ga-
tunagem a agir em outras paragens,
pois os que fossem apanhados em fia-
grante seriam linchados. É claro que
não concordamos com medida tão vio-
lenta, daí apelarmos para a Poi.mia no
sentido de que .determine eficiente
ação no bairro, para evitai* que tão de-
ploráveis acontecimentos venham a se
reproduzir nas ruas do bairro Jardim
América.

Depressa, Administrador!

Meu caro sr. Administrador Regio-
nal do Méler, Nelson Pereira G-úima-
rães: na edição de ònteni tive a opor-
tunidãde feliz de agradecer ao sr. as
medidas que serão tomadas no sentido
de evitar desastres propiciados por
uma ponta de calçada, situada na
rampa do viaduto de Del Castilho, em
frente à Rua Genésio de Barros. Accn-
tece. sr. Administrador, que ali ocor-
reram mais dois desastres, segundo nos
comunica muito aborrecido o sr. Ge-
zoino Meireles Gordons, que entre ou-
iras coisas diz ao Gerico: "Levando
em conta as. elevadas taxas que são
cobradas aos proprietários de automó-
veis, é revoltante essa morosidade em
atender a uma justa reivindicação.
hTTi"visla poder o problema ser resol-
vido até mesmo com os chamados
"olhos de gato", muito usados nas es-
tràclrs, é muito simples!

Por verdadeira ironia, • há três
meses foi enviado áo local, donde se
deduz que foi por força da primeira
reclamação publicada no Gerico e não
por zelo próprio dos responsáveis, .ver-
dadeiro batalhão de medidores, agri-
mensores, calculistas, técnicos e até
engenheiros. Pareceu-nos que em vez
de consertar a falha técnica do via-
duto, iam demoli-lo. Mas ò tempo pa?-
sou e até agora não houve qualquer
ação positiva no local para evitar a
seqüência impressionante de desastres
que ali ocorrem.

E as árvore*, sr. Gildo?

Amigos das árvores, os moradores
do Conjunto eRsidencial do antigo
IAPC, na Estrada da Água Grande.Tno
Irajá, há muito vêm pleiteando sejam
plantadas árvores no amplo passeio do
conjunto. Para tanto, os residentes no
bloco 7-A mandaram preparar na cal-
cada as sedes destinadas às plantas, o
mesmo tendo sido feito em frente aos
demais blocos, tal o desejo de vê-las
ali. O Gerico, a pedido dos moradores,
efetuou ardoroso apelo ao sr. Gildo
Borges, diretor do Departamento de
Parques, no sentido de que fosse con-
cretizado o desejo daquela grande co-

¦ letividade. Infelizmente, até hoje o
pedido não foi satisfeito, o qi*e nos
leva a renová-lo na esperança de que
desta vez nosso amigo Gildo Borges
determine o plantio das árvores no
local em causa.

Avenida Almirante Barroso

Senhores do governo da Guana-
bara: a Avenida Almirante Barroso
está uma coisa; sua pavimentação as-
fáltica está horrível e chega a preju-
dicar a fluência do tráfego, que ali,
para evitar congestionamentos, deve
ser rápida. Vamos dar uma olhadela
nos escombros da avenida?

Ainda o "João Ricardo"
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Diuula/amos em nossa edição de
ontem um aspecto do deplorável estado
de abandono em que se encontra um
dos mais vellios túneis da cidade, o
João Ricardo. Voltamos Jioje ao mesmo
tema e insistimos, porque se toma
urgente a recuperação do mesmo, dada
a sua grande utilidade para o publico.
A joto de hoje mostra a entrada do

túnel João Ricardo, do lado do centro
urbano e /oi colhida por Bueno Filho
e onde se vê a dificuldade encontrada
pelo pedestre para atravessá-lo. Repe-
íimos com a mesma ênfase: urge seja
recuperado o abandonado e escombro-
so túnel, que dia a dia mais se esboroa.
Vamos trabalhar, senhores do Govêr-
no da Guanabara?

DEFEITO PARALISA
MIL TELEFONES NO
CENTRO E CATETE

Mil'aparelhos telefônicos estão mudos no Centro da
Ciclade^e Catete em virtude de um defeito que não tem-—
ainda causa determinada. A informação é da Asséssoria
de Relações Públicas da Companhia Telefônica Brasi-
leira, que disse também já estarem sendo providencia-
dos — em regime de urgência — os reparos nos cabos'
condutores, e uma equipe de técnicos da CTB se en-
contra no local, '

NOVA PERSPECTIVA

Os mil aparelhos defeituo-
sos pertencem às estações
222, 242, 225 e 245, que com-
preendem as seguintes ruas:
no Centro — Assembléia.
Rodrigo Silva, Rosário, Qúi-
tanda, Carmo. 7 de Setem-
bro e' Avenida Rio Branco.
No Catete — Andrade Per-
tence, Catete, Silveira Mar-
tins, Presidente Carlos Cam-
pos e Barão de Guarátiba.

REPAROS

Até o final desta semana
todos os consertos deverão
estai" concluídos, tanto no
Centro como nó Catete. Ex-

plicam os técnicos que cada
emenda realizada nas duas
extremidades de cada par de
fios condutores normaliza o
funcionamento de um apa-
relho. Na sua opinião, os de-
feitos foram motivados pelas
últimas chuvas que caíram
sobre a cidade.

No Centro, a paralisação
dos aparelhos tem causado
bastante transtorno aos usuá-
rios, que na sua maioria de-
pendem do serviço telefôni-
co para seus contatos e efe-
tivação de negócios. Vários
engenheiros, advogados e
demais profissionais liberais
queixam-se de prejuízos.

SímÊN'' LEVA REDE
DE ESGOTOS À ZONA
SUBURBANA DO RIO

Serão realizados ainda este ano quatorze contratos
para o- início das obras dà rede da bacia do Rio das
Pedras, ,que compreende Cascadura, Madureira etc. e
é considerada a região de maior concentração urbana
do Rio de Janeiro que não possui rede de esgotos. A
tubulação . medirá 28*3 quilômetros, e seu custo total
está, orçado em 60 milhões de cruzeiros novos.

O trecho que terá início, ainda este ano, tem um
lotai de 57.012 metros e o custo será de, aproximada-
mente, 6 milhões de cruzeiros novos. No fim do próximo
ano este trecho estará pronto e a conclusão total da
rede ainda não tem prazo previsto, mas segundo o DES
o trabalho levará três anos. '
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Palmeiras imperiais e fontes luminosas vão enfeitar o centro da . Cidade Nova

TREVO TERÁ JATO DE
30 METROS DE ALTURA

A construção do primeiro
trecho dà rede de esgoto da
bacia do Rio das Pedras te-
rá inicio ainda este ano. Em
princípios de 1970 será feito
o estudo do projeto da esta-
ção de tratamento. -Depois"
de feito o-projeto será feita

—aTdesapropriação dos terre-
nos onde se localizará a es-
tação. Ainda -não foi deter-
minado onde serr localizada.

O trecho que vài ser cons-
truído tem uma galeria cen-
trai com 1,523 m de exten-
são e a galeria da obra terá
seis quilômetros. O diúme-
tro desta galeria é de 800
mm, e segue as ruas Càndi-
dido Benício e Pinto Teles.
Os coletores formam um to-
tal de 55.489 metros, e pos-
suem um diâmetro que va-
ria entre 100 e 300 mm. A
bacia do Rio das Pedras ser-
ve à uma média de 200 pes-
soas por hectare, o que é

um. alto índice populacional,
dela utilizando-se moradores
dos bairros de Cascadura,
Bento Ribeiro, Madureira,
Osvaldo Cruz, Rocha Miran-
da, Magno, Turiaçu. Niím
total de 300 mil habitantes.

Os bairos da Zona Sul, se-
gundo o DES, estão prática-
mente saturados e não po-

• dem crescer mais. Na Zona
Norte, o crescimento da po-
pulação continua sendo mui-
to grande. Até o ano 2000
é esperado que a população
seja duplicada. Por esse mo-
tivo já está em planejamen-
to um sistema de ligação de
todas as redes de esgoto da
Zona Norte, que eliminará
com as muitas estações de
tratamento já existentes e
levará todos os detritos para
um só ponto. Será uma gran-
de estação de tratamento que
jogará os despejos, já livre
de poluição, no mar.

Com um jato central de 30 metros de
altura, que de longe parecerá um pinheiro,
iluminado graças ao processo de gaseitica-
gão — focos de luz entre as gotas d'água —
duas fontes serão inauguradas dentro de
sete meses, no Trevo das Forças Armadas,

- entre a-Praça da Bandeira e a Cidade Nova.
A informação é do diretor do Depai-

lamento de Parques e Jardins, sr. Gildo
Borgesi que supervisiona os trabalhos de
ajardiriamento de uma área de 35 mil me-
tros quadrados, equivalente ao Passeio Pú-
blico, onde haverá jardins e árvores.

FONTE-PINHEIRO .

A fonte-pinheiro; explica o diretor do
DPJ, é a primeira do Brasil e talvez a de
jato central mais alto da Guanabara. Sc-
rão 30< metros de altura, iluminados com
refletores cuja luz será dirigida para as go-
tas d'água do jato. E acrescenta: "É uma
espécie de fumacinha parecendo uma ga-
ròa, criada pelo processo de -gaseificação.
Em matéria de paisagismo, teremos algo bo-
nito de olhar. O projeto foi feito de forma
a dar realce e integrar o jato com a área
central do lago irregular,, que terá dois mil
metros quadrados. Na extremidade do lago,
faremos as duas fontes luminosas, com três

estágios, automáticos. O jato central será a
fonte-pinheiro planejada."

O lago será decorado com vitórias-régias
plantas aquáticas diversas, nas cores azul,

branca, amarela e rosa. As calçadas e ala-
medas, em volta, servirão de passeio para
os transeuntes. Disse o diretor do DPJ que,
só de pedra portuguesa branca, para des-
tacar o verde dos gramados, serão empre-
gados 7.500 metros quadrados.

PALMEIRAS

Na faixa central da área ajardinada
haverá palmeiras imperiais, para dar con-
tinuidade à decoração do Mangue, tradicio-
nal. E ainda mais 860 espécies de árvores,
numa área gramada com-espaços abertos
para plantio de flores, formando figuras nas
cores, amarela, azul e vermelha.

O ajardinamento faz parte do embele-
zamento da entrada norte-oeste da cidade,
que principiou com a urbanização da Praça
II e da Avenida Radial Oeste. A Avenida
Maracanã já está pronta, com árvores. O
próprio Rio Maracanã ficará todo ajardinado,
assim como o Viaduto de São Cristóvão.."Só estamos esperando a conclusão da du*
plicação da Radial-Oeste, no trecho da Rua
Mata Machado, para iniciar o ajardinamen*
to local", concluiu o sr, Gildo Borges.

TESTE REVELA QUE"FOG" É EFICIENTE
CONTRA MOSQUITOS

Os testes realizados pela Divisão de Controle de
Mosquitos, do Departamento de Saneamento da
SURSAN, no dia trinta, e-um de outubro passado,
no Bairro da Piedade, "acusaram que a mortalidade de
mosquitos atingiu a 100 por cento nos três postos por
onde passou o "Fog". No quarto posto, da Rua Fran-

l?íscõ~FragGS0r-5i<v.a .mortalidade atingiu a 96 por cento,
considerando o DS que este local foi atingido pela ação
dos ventos no momento em que estava sendo feita a ne-
bulização.

Este teste revelou o alcance e eficiência do método
de nebulização para o extermínio do mosquito adulto
e os equipamentos foram comprados pelo DES, e já
estão sendo trazidos dos Estados Unidos pelo navio Mos-
queires devendo chegar ao Rio entre os dias 12 e 15 do
corrente. Os cinco tanques de fibra de vidro, que serão

montados em viaturas especiais para atender aos novos
nebuiizadores, já se encontram no Departamento de Sa-
neamento.

REFORMA DO CAMPO DE S. CRISTÓVÃO

Os testes foram feitos ho
Bairro de Piedade, por ser
um local de relevo irregu-
lar. Existem morros que
chegam a 70 metros de ai-
tura, e várias baixadas. A
maioria das residências pos-
sui quintais e os edifícios são
raros. .A inspeção havia
contatado anteriormente,
que nas galerias de águas
pluviais, nos ralos, e focos
domésticos encontravam-se
os principais procriadores de
mosquitos.

As gaiolas com os mosqui-
tos utilizados no teste, fo-
ram colocadas nas Ruas
Elias da Silva, Xavier dos
Pássaros, Assis' Carneiro, e
Francisco Fragoso. Nos três
primeiros locais a mortalida-
de foi de 100 por cento e em
cada gaiola foram colocadas
25 fêmeas culex pipiens fa-
tigans.

DESENVOLVIMENTO
DO TESTE

Na área onde foi feito o
teste, foi colocado um ter-
mo-hidrógrafo e a umidade
a temperatura e a umidade
relativa do ar, no período
em que se registrou a opera-
cão. A direção e velocidade
dos ventos foi verificada por

um anemômetro portátil, A
nebulização efetuada por in-
termédio de uma máquina
Dyna Fog, aplicada com uma
vasão de 120 litros de inse-
ticida por hora. A velocida-
de da viatura nebulizadora é
muito lenta, chega a 8 km
por hora.

A metereologia havia pre-
visto tempo instável com
pancadas ocasionais durante
o dia cm que foi feito o tes-
te. Porém, à noite, depois
das 22h a Chuva cessou, e
foi possível colocar as gaio-
Ias e iniciar a nebulização.
Porém o posto da Rua Fran-
cisco Fragoso só foi. atingido
pelos ventos, e a mortalidade
registrada foi menor do que
nos outros pontos. A tem-
peratura registrada no dia
em que se realizou o teste,
foi de 24 graus, e a úmida-
de relativa do ar era de 95
por cento. Os ventos oscila-
vam entre uma e cinco mi-
lhas horárias. Depois de
uma hora do inicio da ope-
ração, houve um problema-
com a máquina nebulizado-
ra. que sofreu um princípio
de incêndio. O problema não
pôde ser resolvido, e a ope-
ração teve que ser paralisa-
da antes do temr/0 previsto.

O Campo de São Cristóvão será tam-
bém totalmente remodelado no_rjróximo ano,
para a grande Exposição Internacional de
Ciência e Tecnologia, a se instalar no Pã-
vilhào no mês de setembro, segundo anun-
ciou ontem o Departamento de Parques da
Sursan.

O traçado permanecerá o mesmo, afir-
mou o diretor do Departamento de Parques,
sr. Gildo Borges, mas a paisagística da área
será inteiramente remodelada. O Campo será
totalmente ajardinado e contará com piau-
grounds para a recreação infantil, além de
locais para atividades culturais e artísticas,
como bandas de música e espetáculos de
ballet. E acrescentou:

— Através da instalação de bancos de
jardim, da restauração, do plantio de novas
árvores, e da construção de fontes lumino-
sas, o Departamento de Parques procurará
dar o maior destaque possível ao Pavilhão
do Campo, onde, em setembro, realizar-se-á
uma grande exposição científica e tecnológi-
ca promovida pela Secretaria de Ciência e
Tecnologia, com a participação de vários pai-
ses.

Ao concluir suas declarações, disse o sr.
Gildo Borges:

^É importante que os estudos da ur.
banização sejam feitos já no próximo mês;
para que o início efetivo das obras se dê
dentro do primeiro trimestre de 70, e possa.,
mos ter concluído o novo Campo de São
Cristóvão no mês de setembro, a tempo para
a Exposição Internacional,

SEMINÁRIO
O Departamento de Parques e Jardins

encerrou, ontem, no anfiteatro do Hospital/
Souza Aguiar, o I Seminário de Paisagismo,',
com ,a entrega de certificados de conclusão»
de curso a 40 formandos. O seminário, pri-j
meiro no gênero realizado no Brasil, cons-'
tou de 30 conferências, a cargo dos paisagis.
tas Roberto Burle Marx, Luís Emídio e Car.;
los Perry. , ...

O curso teve a duração de 10 semanas,
e foi iniciado no dia 18 de agosto passado. Aj
maioria das palestras versou sobre o temaj
da figura humana na grande cidade e a fun-'
ção dos paisagistas como humanizadores doi
asfalto e do cimento armado.^ Os alunos, em,
sua maioria estudantes de arquitetura ou jo.j
vens arquitetos, atingiram um total de 40,
o que foi considerado pelo DPJ como um'
bom índice de interesse pelos problemas daj'
paisagística. " , '

COMO HUMANIZAR CIDADES
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Gildo Borges encerra curso e entrega diplomas a 40 formandos de paisagismo
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4T4C1D/STÍS D/ZEM
<?l/E ARTIGOS DE
NATAL SOBEM 50%

A estimativa da chegada ao Rio dos artigos nata-
linos somente poderá ser levantada no final deste mès,
adiantando os principais atacadistas da Rua do Acre
que, este ano a mesa do carioca está ameaçada devido
à alta dos preços.

Somente a castanha poderá ser.vendida ao prego do
^ano passado, enquanto para os demais produtos, como
.nozes, avelãs, passas,-figos e outras frutas secas, a ma-
joração já está sendo calculada em 50 por 

"cento 
em

relação ao Natal passado.
O carioca em sua maioria

procura durante a festa nata-
lrna a castanha por apresen-
tar preço mais aquisitivo, dis-
se um atacadista, porém,-'este
eno, este produto chegará pos-
slvelmente na mesma quanti-¦idade do ano anterior, isto é,
65.000 sacas. :

„¦ Adiantou que somente á noz
no Natal de 1969 poderá eus-

.tar em média 15 cruzeiros o

.quilo. Desta forma, o carioca
i comprará maior quantWade de
.eastanha e menos dos demais
i artigos.

O abastecimento da Guana-
bara será feito por intermédio

.dos grandes atacadistas da Rua jdo Acre seguidos das principais•organizações de abasteclmen-
•to que; por sua vez, compram"
¦ diretamente no exterior para
fazer seu próprio estoque.

Também nas grandes orga-

nizaçôes a tendência ê a re-
dução da exportação dos gê-
neros que poderão sofrer no
varejo uma alta de preços.

Os artigos de Natal, expll-
cam os atacadistas, sofrerão
queda na exportação dévldl) a
pouca procura, isto porque os
gêneros são na ^maioria pere-
cíveis è não podem ser guar-
dados e a sobra será adquiri-
da pelas firmas que manufa-
turâm esses produtos para á
venda no meio do ano.

O superintendente da ....
SUNAB, engenheiro Enaicio
Cravo Peixoto informou que és-
te ano será lançada, nova-
mente a cesta de Natal a preço
popular tudo dependendo ain-
ds de estudos e que os esta-
belecimenlos vinculados a ..
CADEP terão em 69 grande¦ quantidade de cestas cujo pre-
ço sofrerá pequena majoração.

NOVA IGREJA DE
S. FRANCISCO SERÁ
INAUGURADA DIA 16

A Igreja de São Francisco de Paula, na Barra da
Tijuca — a primeira da Ordem dos Mínimos na Améri-
ca Latina —, será inaugurada dia 16 de novembro, na-
mesma data em ;que, há 14 anos, chegavam ao Brasil
o frei Juliano Accardo e mais dois religiosos fundado-
res da Ordem. As obras foram financiadas pela colo-
nia italiana de todo o País. ,

. A maioria dos imigrantes
italianos do Brasil provém
da Calábria, principalmen-
te de Paula, cidade onde
nasceu São Francisco. Qua-
se todos são vendedores de
jornais e revistas, e o Sin-
dicato escolheu como pa--
droeíro da classe Sãb Fran-
ei sep de Paula.

— A Igreja foi Iniciada
há seis anos, com a contri-
buição de toda a colônia
italiana, que fêz questão de
erguer o majestoso templo
que poderemos admirar no
próximo dia 16 — diz frei
Accardo.

•. d A inauguração, compara-
cerãd o- vice-presidente da

República almirante Augus-
to Rademaker, represen-
tantes do clero — cardeal
dom Jaime de Barros Câ-
mara e o Núncio Apostólico
do Brasil — governador Ne-
grão de Lima e seu secreta-
riado, membros da Embal-
xada e do Consulado da Itá-
lia, além de toda a colônia
italiana, que virá de vários
Estados.

Os 1.200 metros quadra-
dos da Igreja- de São Fran-

cisco de Paula — matriz da
Barra da Tijuca — estão
Avaliados em aproximada-
mente NCr$ 1.500 mil. Ain-
da faltam acabamento in-
temo —¦ piso, bancos, alta-
res laterais — e o revesti-
mento externo da cúpulai
que deverá ser feito em
pastilhas. O frei Accardo,
através de campanhas aue
pretende realizar, acredita
que a obra estará definitiva-
mente concluída dentro de
um ano, no máximo, poi9
admite e confia em que os
fiéis que até agora contri-

búíram e permitiram o 1--
¦vántamento da igreja com:-
nuarão colaborando .com a
mesma generosidade. Frei
Accardo convida a popula-
ção da Guanabara para com-
parecer dia 16 à igreja de
São Francisco de Paula e
participar das festividades,
que constarão do seguinte
programa: 7h30min — S.
Missa de Comunhão Geral,
celebrada pelo revmo. supe-
rior-geral da Ordem, pe.
FrancesccJ Savarese.

9h — S. Missa, celebrada
pelo revmo. -assistente do
Superior-Geral da Ordem.

lOh — S. Missa, em su-
frágio das almas de todos
os Benfeitores falecidos, ce-
lebrada por S. Exa. dom
Ernesto de Paula, adminis-
trador da Arquidiocese de
São Paulo.

Ilh30min — S. Missa, em
Ação de Graças por todos os
benfeitores, celebrada pelo
revmo. pároco.

17h — Solene bênção da
Templo, por S. Exa. dom
Umberto Mozzoni, DD, Nún-
cio Apostólico, com o des-
cerramento, por dona Ana
Maria von Becherat Ameri-
canc* de Oliveira e Souza,
madrinha da Igreja, das pia-
cas comemorativas e de ho-
menagem especial à colônia

^italiana e aos benfeitores dr.
Carlos da Silva, com. Luigi
Bozzo, Cândido Cavalcanti
Brito, desembargador Sady
Cardoso de Gusmão, dr.
João Alves de Moraes, dr.
Giulio Cellini e outros.

17h30min — S. Missa, ce-
lebrada por S. Eminência
dom Jaime de Barros Câ-
mara, arcebispo do Rio de
Janeiro, em Ação de Graças
por todos os benfeitores.

Ipanema
e Leblon
interditadas

As praias de Ipanema e Le-
blon estarão interditadas a
partir das 12h, de hoje. Devido
a um defeito na eleTatória do
Leblon, que fará o despejo di-
retamente no mar, sem receber
o tratamento necessário. Os tec-
nicos da elevatória estão tra-
balhando em regims- de ur-
gênclá, e hoje' mesmo os tra-
balhos estarão restabelecidos.
Será feita a substituição de
dois registros, uma válvula da
retenção, e a desobstrução da
bomba de recalque.

Conforme estiver a corrente
marítima a praia não ficara
¦poluída, iito é se a corrente
estiver no sentido da praia pa-
ra o mar, os débitos hão para
alto mar. Se.estiver em sen-
tido contrário, as duas praias
ficarão altamente contamina-
das. A partir de amanhã a
elevatória .iá estará em con-
diçôes de funcionamento e aos
poucos a praia irá voltando ao
normal.

Naufrágio de
barcaça-suja

praias: óleo
O Instituto de Engenharia

Sanitária declarou .que as
400 toneladas de óleo der-
ramadas na Baía de Guana-
bara. pelo afundamento da
barcaça da Metalnave, a
serviço da Petrobrás, pode-
rão acarretar graves conse>-
qüências, aumentando o ín-
dice de poluição ,das águas,
que está sendo controlado
pelo IES e Capitania dos
Portos.

A barcaça que afundou
anteontem, nas proximida-

des da Ilha do Governador,
junto à Ilha D'Água, está
causando grandes manchas
de óleo nas praias cariocas e
nas costas adjacentes, e só
amanhã o IES.saberá sobre
a viabDidade de aplicação de
um produto químico para
neutralizar os efeitos I do
óleo.

A Capitania dos Portos
informou que foi aberto in-
quérito para se apurar a
responsabilidade da firma,
que se tiver culpa será au-
tuada na forma da lei e in-
timada a executar a suas ex-
pensas a aplicação do ncu-
tralizanle de óleo que o IES
está tentando obter.

Ônibus terão
itinerário no

pára-brisas
A Secretaria de Serviços

Públicos obrigou as emprê-
sas de transportes coletivos
da Guanabara a colocarem
nos ônibus uma tabuleta
com os nomes de, no mínimo,
três logradouros mais signL
ficativos de seu itinerário. A
tabuleta ficará presa por su-
porte na parte fronteira do
ônibus, logo abaixo do pára.
brisas direito. Estão proibidas
quaisquer outras indicações
na parte da carroçaria ora
destinada a afixação de tabu-
letas indicadoras de itinerá.
rio. As empresas têm prazo
de 30 dias. para adotarem as
novas normas.

PÂRQUEÂMENTO FORÇADO
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VERÃO INTENSIFICA
MORTE DE CRIANÇAS
NO RIO DE JANEIRO

Os pediatras da Guanabara são unânimes em afir-
mar que há um acréscimo de mortalidade infantil no;;
meses de novembro o dezembro — aproximação do
verão —, quando o sol e o calor sãn mais intensos <•
absorvem mais água do organismo das crianças, pio-
vocando um grande número de doenças intestinais.

TãmFénT~lx>F essa êpõcaTtrirçlicam de número os
germens existentes nos alimentos, sobretudo líquidos,
e os pediatras já encontraram uma razão científica para
isso: ventos fortes e acúmulo de lixo nas ruas, aliados
à falta de água, principalmente nas favelas, onde a
carência do liquido é freqüente.

Os veículos levam duas horas para chegar da entrada da Avenida à Candelária

DETRAN MUDA ESQUEMA
NA PRESIDENTE VARGAS

Todos os dias, o engarrafamento de trá-
fego que se verifica na Avenida Presidcnl.n
Vargas, de 7 às 10 horas da manhã, faz com
que milhares de cariocas cheguem atrasados
ao trabalho. No percurso que vai do inicio
da avenida até a Candelária — três ou quatro
quilômetros —, os veículos gastam mais de
duas noras, sem que o Departamento de Tran-
sito saiba explicar as causas do congestiona-
mento. ¦

O problema tornou-se pior há alguns dias,
e está provocando descontentamento genera-
lizado, inclusive no próprio DETRAN, sendo
os motoristas de coletivos os que mais recla-
mam, alegando que não possuem condições
de tráfego para executar o percurso em me-
nor espaço de tempo. Visando a. aliviar um
pouco os problemas, o DETRAN resolveu es-
tabelecer uma nova disciplina de parada paia
os coletivos, os maiores causudores de dificül-
dades.

De acordo com o novo esquema implanta-
do, no trecho da avenida entre a Rua da Can-
delária e a Praça da República, estarão Íns-
taladas 11 paradas de ônibus, assim distribuí-
das: um ponto entre a Rua da Candelária e a
Rua da Quitanda, onde pararáo os ônibus das
linhas 362, 405, 442, 472, 496, 498, 234, 241, 257,
262 e 272. Outro ponto só será encontrado a
80 metros da esquiria da Rua Uruguaiana. t>
terceiro ponto ficará entre as Ruas dos An-
dradas e Armando Sales de Oliveira. Entre
esta última ma e a Rua da Conceição, ha-
verá também uma parada.

A 15 metros da esquina da Rua da Con-
celção, próximo à Avenida Passos, estará co-
locado outro ponto. Mais três paradas ficarão
entre a Travessa São Domingos e a Rua Re-
gente Feijó. .Dois outros pontos ficarão entre
Regente Feijó e Tome de Souza. Finalmente,
na área da Candelária à Praça da República,
o último ponto de ônibus ficará entre Tome
de Souza e a própria Praça da República,
embora a mudança seja total na, avenida.

Extensas filas de veículos, andando numa
média inferior a 10 km horários, tomam conta

da Avenida Presidente Vargas todos os dias,
durante toda a manhã, por causa do conges-
tlonamento. São milhares cie pessoas que dia-
riamente' chegam aos empregos com mais de
uma hora de atraso por causa do trânsito.
Os ônibus superlotados e os carros se mlstu-
ram na avenida, impacientes.

Muita gente que mora na Zona Norte vem
tentando outro caminho para o Centro, na
esperança de escapar ao tráfego da Presidente
Vargas. Os motoristas de coletivos reclamam
que não há possibilidade de andar mais de-
pressa, enquanto os passageiros, que vão mui-
tas vezes para perto da Candelária, preferem
abandonar os coletivos e seguir a pé para não
aumentar o atraso.

CAUSAS POSSÍVEIS
Na tentativa de solucionar em definitivo

o problema do trânsito para o Centro da ei-
dade, o DETRAN já imaginou inúmeras cau-
sas, sem, no entanto, chegar a alguma con-
clu.sáo. Em primeiro lugar,, como causador
do engarrafamento, o Departamento de Trftn-
sito pensou no aíunilamento provocado pela
descida do viaduto na Avenida Presidente Vai-
gas. Entretanto, condições idênticas em ou-
tros viadutos de igual importância provaram
que o aíunilamento não poderia ser o causa-
dor do problema.

Outra hipótese surgida, e durante algum
tempo aceita, foram as obras realizadas no
local, sendo que a mais recente de responsa-
bilidade da CEDAG. Obras como essa, de
emergência, fatalmente provocam um engar-
rafamento por dois ou três dias, mas nunca
por semanas, como vem acontecendo. Outra
justificativa, embora possa parecer de pouca
expressão, foram os acúmulos de veículos, prin-
cipalmente coletivos, na avenida.

Essas situações acontecem por motivos di-
versos, sempre atrapalhando o tráfego. São
os caronas que obrigam os motoristas a es-
tacionarem onde não é permitido para desem-
barque, e principalmente os coletivos que se
atropelam nos pontos.

Os pediatras do Departa-
mento Nacional da Criança
e do Centro de Reidralaeão
Sales Neto afirmam que a
desidratação é, nesse perío-
do, a infecção mais íreqüen-
te, e a que apresenta maior
número de óbitos infantis —
18.800 no ano passado —^rlo
grupo das infecções intesti-
nais.

Frisam que essas infecções
são normalmente perigosas
nas crianças, merecendo,
nesta época do ano, o trata-
inervto unais urgente possí-
vel, logo que apareça qual-
quer sintoma, como febre e
pequenos desan-anjos, Adi-
antam os pediatras que a
mortalidade infantil é um
problema que gira, cm gran-
de parte, em torno do calor,
que colabora fundamental-
mente para o aparecimento
de doenças infecciosas, que
preparam o terreno para os
desarranjos intestinais, como
a desenteria e a enterite, e
das quais a desidratação é a
mais perigosa.

PROVIDÊNCIAS

Quanto às providências
que as famílias devem lo-
mar, a partir de agora, os
pediatras sugerem as seguin-
tes:

a) dar muita água às cri-
ancas, e que seja bem fervi-

da; b) evitar as moscas, um
dos vetores habituais de do-
énças infecciosas; c) evitar
toda espécie de sujeira, prin-
cipalmente o acúmulo de 11-
xo nas calçadas; cl) evitar
contágio com outras crianças
doentes; e) às crianças da
0 a 1 ano, dar líquidos em
mamadeiras fervidas.

ESTATÍSTICAS

Para cada mil crianças
nascidas anualmente, em
países como a Holanda, Sue-
cia e França, morrem apro-
ximadamente apenas 16. No
Brasil, os dados estatísticos
dos últimos anos — do IBGE
e Serviço de Estatística da
Saúde — revelam um au-
mento no índice da morta-
liclade infantil de 67 para
68. Aproximadamente, 350
mil óbitos em 67, e 400 mil
no ano de 1968. Na Guana-
bara, de cada mil que nas-
cem, morrem cerca de 100,
que dá um total de 18.800
números de óbitos de 0 a 1
ano, dos quais 12.500 no pe-
í-íoclo de dezembro a janel-
ro. Os hospitais do Estado
e os particulares estão re-
gistrando, já êsle mês, uma
média dc 100 a 120 atendi-
mentos diários de crianças
com sintomas de doenças in-
fecciosas, número que ultra-
passa o atendimentb normal,
que é na base de 40 a 50.

PEDIATRA REVELA
NôVO TRATAMENTO
PARA^ A EPILEPSIA

Durante o XVI Congresso Nacional de Pediatria,
que acaba de ser encerrado em Curitiba, com a par-
ticipação de mais de 700 profissionais de todo o País,
foi apresentado pelo dr. Rui Rosário, da delegação gaú-
cha, um trabalho sobre o tratamento das disritmias in-
íantis (epilepsia) que teve ampla repercussão entre os
congressistas, pelo aparecimento de novo produto —
a piritioxina (Encefabol) —, de grande valor terapêu-
tico.

No seu estudo, ilustrado com gráficos, tabelas, bí-
bliograiia e outros documentos, o dr. Rui Rosário afir-
ma ter verificado que a grande maioria das drogas
usadas para o tratamento daquele mal deixa de atuar
sobre os sintomas secundários que influem bastanta
sobre o paciente, seus familiares, o ambiente em quo
vive, acarretando conseqüências muito sérias, como
perturbação dos irmãos pela agitação, agressividade,
instabilidade, angústia e irritação dos pais.

Vários casos de disritmia
infantil, com e sem lesão en-
cafálica, foram submetidos,
pelo médico gaúchot ao tra-
lamento com piriotioxina,
com pacientes (crianças de
11 meses a 14.anos) que
apresentavam distúrbios di-
versos tais como convulsões,
(agressividade, dificuldades
na escola, tonturas, defici*.
ência mental, terror noturno,
desmaios, ansiedade e outros
sintomas.

A terapêutica com piritio-
xlna, objetivando melhorar
os sintomas secundários;
principalmente relativos aos
distúrbios de comportamen-

tu, leve bons resultados, ve-
rificando-se que foram mui-
to sensíveis os efeitos seda*
tivos sobre a agressividade,
inquietação e irritabilidade.
Houve também melhoria do
aproveitamento escolar e da
idade mental dos pacientes.

Após uma série de consl*
derações sobre as disritmiai
infantis, material e métodos,
revisão de suas tiologias, di*
versos tipos de tratamento,
o dr. Rui Rosário concluiu
ser de grande valor a nova
terapêutica com piritioxina,

¦ produto, quimicamente diver*
so dos habituais anticonvul-
sivos e antiepilépticoi.

ANOS DEPOIS
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Catalano é
homenageado

por escolas

Frei Juliano Accardo inaugurará sua igreja 14 anos
depois de chegar ao Brasil

O chefe da Casa Civil do
Governo da Guanabara, sr.
Júlio Catalano, recebeu, on-
tem, homenagem das escolas
oficiais do l9 Distrito Educa- .
cional, que estão vinculadas
à região administrativa de
Copacabana. O ato íoi reali-
zado na Escola Cóccio Bar-
celos, e dele tomaram parte'
representantes das demais
unidades do r? DE.

Inicialmente, apresentou-
se o Coral da Escola Cícero
Pena, seguindo-se uma sau-
dação do aluno Ornar Sfair,
da Escola Cóccio Barcelos. A
seguir, o aluno Roberto Bel-
miro dos Santos, da Escola
D. Aqulno Correia, leu uma
poesia, tendo o professor Jo-
sé 'Márcio, diretor da Unida-
de Integrada Alencastro Gui-
marães, saudado o homena-
geado, em nome dos profes-
sores do l9 DE. Ao agrade-
cer a homenagem, o sr. Jú-
lio Catalano lembrou os bons
momentos que passou à
frente da 5* Região Admi-
nistrativa, e ressaltou que
continuará a fazer tudo que
estiver a seu alcance para o
progresso e bem-estar de
Copacabana. O novo admi-
nistrador de Copacabana, dr.
Paulo Fonseca, esteve pie-
lente à solenidade.

DER CONCLUI TRECHO
INICIAL DA ESTRADA
DA GROTA FUNDA

Os trabalhos de pavimentação do primeiro trecho
da Estrada da Grota Funda, entre Jacarepaguá e Santa
Cruz, foram concluídos ontem pelo Departamento de
Estradas de Rodagem. A obra será concluída até ja-
neiro de 1970 e substituirá a atual variante, construída
no governo de Washington Luiz, integrando-se na
BR-101, asa sul do anel rodoviário do Estado.

A nova estrada terá 4 qui-
lômetros sóbre a Serra da
Grota Funda. No momento
estão £endo feitos os traba-
Ihos de tenaplenagem do
trecho de descida, com tér-
mino aguardado para as pró-
ximas semanas. O DER cons-
trairá, ainda, no alto da ser-
ra, um mirante com vista
para a baixada do Recreio
dos Bandeirantes, o pontal
de Scrnambetiba e a bai-
xada de Jacarepaguá.

Inaugurações

O governador Negrão de
Lima inaugurará no corren-
te mês o viaduto da Avenida
das Américas (trecho da
BR-101) em seu cruzamento
com a Via Onze, cujas obras
já foram concluídas pelo
DER. Futuramente o local
será um aos mais concorri-

dos pelo tráfego da baixada
de Jacarepaguá, conforme os
prognósticos da comissão ur-
banizadora da área, e dessa
forma o viaduto foi construi-
do com um vão entre as pis-
tas, de forma a possibilitar
sua transformação em trevo.

A Via Onze, que acaba de
ganhar o viaduto em seu cru-
zamenlo com a Avenida das
Américas, é o eixo de liga-
ção entre a Praia dos Ban-
deirantes e a Cidade de Deus.
Pela sua importância naque-
Ia área o DER substituirá a
atual ponte de aço desm^n-
tável sóbre a Lagoa de Ca-
morim por uma de concreto
armado. Atualmente, o trá-
íego sóbre a lagoa só pode
ser feito por um único vel-
culo de cada vez, e pela ur-
géncia que necessita r obra,
a concorrência para a sua
realização será aberta aincia
este ano.

Defesa Civil
de plantão
em dezembro

A Coordenação de Defesa
Civil da Guanabara — ...
CEDEG — confirmou para
l.o de dezembro o início do
seu "Plantão de Vigilância e
Alerta", com o emprego de
todos os recursos do Estado,
para socorro aos casos de ca-
lamidades públicas decorren-
tes de temporais,

O general Fileto Pires
Ferreira, seu coordenador,
anunciou ainda a aquisição
de uma viatura de emer-
géncia, dotada de gigantes-
cos holofotes de longo alcan-
ce, para trabalhos noturnos.

Também foi comprado um
sistema de auto-falantes pa-
ra avisos urgentes à popula-
ção, além de megafones por-
táteis, que permitirão as co-
muhicações em áreas de ca-
lamidade.

O general Fileto Pires Fer-
reira avistou-se com o sr.
Hugo Albuquerque Vander-
ley, assessor do Miinstério do
Interior, traçando as primei-
ras medidas conjuntas, entre
os governos federal e esta-
dual, referentes à defesa
civil.

O representante do Minis-
tóiio apresentou um estudo
elaborado pela União de as-
sistência a atendimentos de
calamidade publica em qual-
quer ponto do País,

AMÉRICAS QUEREM
ADVERTÊNCIA SOBRE
PERIGOS DO FUMO

Funcionários da Saúde Pública de 28 países ame-
ricanos solicitaram ao diretor da Repartição Sanitária
Pan-Americana, dr. Abraham Horwitz, a apresentação,
dentro do prazo de um ano, de relatório sobre o que
se está fazendo e o que pode ser feito para advertir
açs fumantes sobre os perigos do fumo.

A informação foi prestada, em comunicado à Im-
prensa, pelo escritório regional da Organização Pan-
Americana de Saúde, acrescentando ser a primeira vez
em que os países do Hemisfério Ocidental se congre-
gam numa declaração comum sóbre o assunto. Os fun-
cionários acentuaram que "o uso de cigarros não deve
ser apresentado como inofensivo"

A relação causai entre o
número de cigarros fumados
e a incidência de câncer nos
pulmões foi sugerida, em
1963, num estudo do diretor
geral de Saúde Pública dos
Estados Unidos, e num re-
latório de um comitê de es-
pecialistas em câncer da Or-
ganização Mundial de Saúde.

Decidindo examinar as
medidas que se tomaram,
desde então, para a prote-
ção da saúde, os funciona-
rios declararam que "está
agora bem estabelecido que
o uso de cigarros é uma cau-
sa importante, ou pelo me-
nos um fator substancial de
mortes prematuras por cân-
cer bronco-pulmonar, doeri-
ça das coronárias, bronquite
crônica e insuficiência res-
ínratória crônica".

A declaração, resultante
de resolução proposta pela
Colômbia e aprovada duran-
te a 19.* Reunião do Conse-
lho Diretor da Organização
Pan-Americana de Saúde, re-
conhece, entretanto, o di-
reito que tem cada pessoa
de "decidir por si jse deve
ou não adotar o hábito",
Acetua, porém, que o fuman*
te deve ter em mente qua
"seu exemplo pode incitar
outros a fumar".

Na resolução, os funciona-
rios' procuram também de-
terminar que medidas se
vêm tomando para limitar a
publicidade, e se o uso do
fumo pode ser reduzido nas
reuniões públicas-, inclusive
uas da própria Organização,

É^£*gt^tA*^
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PAI E FILHO
ASSALTO A BANCÁRIO
NA RUA: 25 MILHÕES

RAPTAM E MATAM JOVEM: SP
O CONTÍNUO

Somente mil cruzeiros no-
Vos foram recuperados dos
25 mil roubados, às lOh de
ontem, de dois funcionários
da agência São João de Me-
riti do Banco de Minas Ge-
rais qué levavam o dinheiro
¦— destinado ao pagamento
de segurados — para o pôs-
to local do INPS.

O escriturário José Rober-
to Bueno Brevilier e o cori-
tínuo Roberto Correia de Li-'.
ma, que transportavam o
dinheiro, foram atacados na
A". Getúlio de Moura, esqui-
na da Rua dos Expedicioná-
rios, a 30 metros do posto
do INPS, por três elementos
armados, que arrancaram a
pasta das mãos do contínuo.

FUGA
Após o assalto, os ladrões

fugiram a pé em direção a
Rua Alberto Jasco, enquanto
os bancários seguiam para o
posto dò INPS, na Rua Al-
fredo Perl, 190, e davam ci-
ência do fato à direção da
autarquia.

A Policia de São João de
Meriti foi notificada da
ocorrência, ao mesmo tempo
cm que o japonês Hakira
Fujimoto. residente na Rua
Alfredo Jasco, 83, comunica-
va ao investigador João Ze-
ferino que três elementos —
um mulato e dois brancos —
estavam no quintal de sua
residência, com uma pasta
marrom. O policial'dirigiu-
se para lá, onde encontrou
NCrS 1,000,00, um revólver,
um par de sapatos e outro de
chinelos, que foram entre-
gues na delegacia. Quanto

aos ladrões, já haviam desa-
parecido.

As 9h, o caixa no INPS,
Manoel de Sá Palmeiras, pe-
diu, por telefone, ao sr. João
da Costa Oliveira, gerente do
banco, que lhe enviasse a
quantia de NCr$ 25 mil, pa-
ra pagamento de benefícios,
tarefa que coube a Roberto
e José Roberto. Estes volta-
rão hoje a ser interrogados,
tendo em vista que, para
irem do banco à agência do
INPS, afastados um do outro
cerca de 500 metros, escolhe-
ram o itinerário mais difícil.

Mais tarde, um vendedor
de sorvete disse à Policia ter
visto os assaltantes, ainda-
conduzindo á pasta marrom,
atravessando, a pé, a ponte
que separa São João de Me-
riti no Estado do Rio, da Pa-
vuna, na Guanabara.'

PRESA QUADRILHA EM RECIFE
RECIFE (Sucursal) — A
polícia prendeu esta madru-
gada uma quadrilha que na
última semana praticou dois
assaltos, deixando o saldo de
três mortos. Cinqüenta mi-
Ihões de cruzeiros antigos
íoram roubados. O chefe da
gang é Emerson Nogueira
Borges, com a idade de vinte
e dois anos, pertencente à
elta sociedade pernambucana
que no momento da prisão
euicidou-se.

Roberto Ricken foi quem
denunciou seus companhei-
ros e o crime, informando
que o dinheiro roubado se-
ria utilizado para comprar
morfina. Toda a quadrilha é
viciada em tóxicos e a po-
lícia acredita que o milioná-
rio Emerson Nogueira tam-
bém esteja envolvido no tru-
cidamento do padre Antô-
nio Henrique. O principal
euspeito da morte do sacer-
dote é Rogério Matos, jovem
também pertencente à me-
lhor sociedade e também vi-
ciado em drogas.

Emerson Nogueira, esta
madrugada, sentindo-se des-
coberto, preparou fuga para
Pernambuco, mas no momen-
to em que a começara foi
cercado pela polícia dirigin-
do um Galaxie de sua pro-
priedade. Desesperado, tran-
cou-se no Galaxie e derra-
mando gasolina tentou in-
cendiar o cano, contudo,
não conseguiu porque o acen-
dedor de cigarros não fun-
cionou. Decidindo suicidar-
se, Emerson deu um tiro no
ouvido.

No Interior do carro fo-
ram encontradas armas, mu-
nições e uma quantia supe-
riora vinte milhões. Os ou-
tros comparsas são emprega-
dos de uma firma de Emer-
son, estando presos Afonso
Ligório Cavalcanti e José
Agostinho da Silva. Adjacir
Torres que conseguiu fugir
ao cerco da polícia, esta ma-
drugada, vestindo cuecas,
quando' se encontrava dor-
mindo em casa de uma

amante, acaba de ser preso
e no momento está depondo
na polícia.

O próprio secretário de Se-
gurança, coronel Gastão Bar-
bosa, relatou a prisão da
gajigr às 3h40min e os jor-
nais de hoje circularam
com edições extras publican-
do fotos dos assaltantes. A
meta da polícia agora é des-
cobrir o tráfego de morfina
cujos fornecedores talvez
(riam esconder com Emer-
eon, caso este escapasse. Os
últimos assaltos abalaram a
sociedade e a opinião públi-
ce, face à idade dos crimi-
nosos, sendo o suicídio de
Emerson o mais recente epi-
sódio envolvendo rapazes das
melhores famílias pernambu-
canas. As' firmas assaltadas
na última semana foram a
Borrione S.A. e a Companhia
de Cigarros Souza Cruz, nos
quais morreram José Nilson
Linz Azevedo, Newton Albu-
querque Franco e Aloisio
Rego Barros.

LADRÕES DE CAXIAS ATUAVAM NA GB
Uma quadrilha de ladrões

de automóveis que roubava
na Guanabara e fazia alte-
rações nas placas e nos nú-
meros dos motores dos veí-,
culos para revendê-los, em
seguida, começou a ser des-
baratada. ontem, com a pri-
são de dois de seus mem-
bros — José de Sousa Filho
(solteiro. 23 anos. Estrada de
Vigário Geral, 600). e Mar-
cos Wolklovit Júnior (sol-
teiro, 26 anos, Rua Darke de
Matos, 228, ap. 306, Higienó-
polis).

Os marginais alugaram ca-
sa na Av. Primavera, 274, em
Caxias, por NCr$ 300,00 o
contrataram o sr. João Ro-
drigues Martins para vigia.

Apesar de estarem na man-
são há 18 dias, entrando e
saindo freqüentemente com
automóveis diferentes, ainda
não se haviam preocupado
com os móveis o que des-
pertou as suspeitas dos vizi-
nhos, que comunicaram o
fato à Policia. O delegado
Mauro Magalhães, de Ca-
xias, acompanhado de ovto
policiais armados com me-
tralhadoras e bombas de
gás, cercaram a mansão e
prenderam os "puxadores"
Marcos e José, quando che-
gavam no táxi chapa GB ..j
4-67-63, furtado no Rio.

Ós ladrões, que estavam
armados com pistolas auto-
ináticas,' foram levados para

a delegacia, onde confessa-
ram , que a quadrilha conta
com' inúmeros integrantes,
inclusive Jonge de tal, que
fugiu, ao notar a presença dos
policiais. Acrescentaram que
os carros eram roubados na
Guanabara e alterados para
serem revendidos nos Esta-
dos de São Paulo, Minas Ge-
rais, Mato Grosso e Espírito
Santo.

No interior da mansão,
além de grande quantidade-
de ferramentas para adulte^
ração de números de moto-
res, foi encontrado um Cor-
cel, roubado em Botafogo,
na última têrça-féira, e que
já estava com chapa "fria" e
pronto para ser revendido.

SP: TRÊS TENTAM ASSALTAR PADARIA

f

SÃO PAULO (Sucursal) —
O comerciante Jonas Daniel
Bertone saiu de uma agên-
cia bancária na Av. Radial
Leste, após ter retirado a
importância de NCr$ 9 mil,
e, cem metros adiante, parou
em uma padaria para dar
um telefonema. Jonas, entre-

Roupas
denunciam
clandestino

Moacir Carlos Rodrigues,
de 20 anos, afirmando para
a recepcionista do Aeroporto
de Viracopos que a passagem
estava no bolso, mesmo com
sua calça de brim coringa
bastante surrada e com o
blusão azul remendado nas
costas, entrou sem ninguém
incomodá-lo, no Boeing, com
escala Rio—Nova York. No
trajeto São Paulo—Rio, co-
nheceu as delícias do serviço
de bordo, sendo distinguido
com lanches, cafezinhos e ci-
garros americanos. Entretan-
to, na Sala de Trânsito do
Aeroporto do Galeão, seus
trajes e as sandálias francis-
canas chamaram a atenção
das autoridades. Depois de
dizer que reside à Rua Ban-
deirantes, s/n.°, quadra 13,
Vila Dirce, município de Ca-
rabiquiba, Moacir revelou,
com naturalidade que toma-
ra o avião de conexão em
Congonhas e que depois tudo
fora fácil.. Afirmou que pre-
tendia apenas trabalhar no
serviço de limpeza do Aero-
porto de Nova York.

À SÀ0 JUDAS TÀDEU
Agradeço t graçi alcançada.

A. PINTO. 11188

tanto, estava sendo seguido
por três assaltantes, sem per-
ceber.

Na padaria colocou a pas-
ta sobre o balcão e quando

.iniciava a discagem do tele-
fone foi surprendido pela
ação dos marginais, que ten-

taram apanhar a pasta. Jo-
nas foi mais rápido e segu-
rou-a firme, gritando por
socorro. Populares foram em
auxílio da vítima e ainda
conseguiram apanhar um dos
ladrões: Waldir Rodrigues.
Pereira (31 anos), que foi
levado para o DEIC.

CONSÓRCIO VÊ FALHA
HUMANA NA EXPLOSÃO
DA PONTE RIONITERÓI

Comunicado distribuído ontem à Imprensa pelo
consórcio encarregado da construção da ponte Rio-Ni-
terói esclarece sobre o acidente ocorrido numa das tu-
bulações a ar comprimido, na noite passada, do qual
resultou a morte de um operário e ferimentos em outros
três, atribuindo-o a um "erro de sinalização". Adianta
que as obras prosseguem normalmente.

Informou um dos diretores
do Consórcio que aquele foi o
primeiro acidente dessa na-
tureza, desde que a constru-
ção da ponte teve início, há
um ano, e que os trabalhos
vêm-se desenvolvendo den-
tro das normas de segurança
e higiene estabelecidas pelo
Ministério do Trabalho.

A explosão ocorreu devido
a um erro de sinalização en-

VIADUTO MATA
SAO PAULO (Sucursal) —
Parte da armação de madei-
ra do Viaduto Pompéia, em
construção na Avenida Ma-
tarazzo, 1990, ruiu ontem
matando o carpinteiro Pe-

tre os operadores do equipa-
mento, provocando "u m a
descompressão súbita" num
dos tubulões do canteiro au-
xiliar da Av. Rio de Janei-
ro, onde trabalhavam Domi-
cio Barbosa de Lima que te-
ve morte instantânea, Louri-
vel Anesio de Souza, SeverU
no Vicente de Lima e Euleo
Costa, que sofreram apenas
ferimentos.
OPERÁRIO: SP
dro Fortes, solteiro, mora-
dor na Rua Barão de Ja-
raguá, 1164. Às 15h40min
uma forte rajada de vento
abalou a estrutura de ma-
deira que começou a ruir.

iS^DIAADIAlá?UM JORNAL^
^MELHOR ^3

ATOS RELIGIOSOS
VENERÁVEL ORDEM TERCEIRA DOS

MÍNIMOS DE SAO FRANCISCO
DE PAULA

FINADOS
Convido os Irmãos da Mesa Administrativa, irmãos e

fiéis, para assistirem a missa pelos Irmãos falecidos que
será rezada 6.a feira, 7 do corrente, às 11 horas, no altar-
Mor do templo de São Francisco de Paula.

MARTINS A10NS0
Irmão Secretário

5421
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SAO PAULO (Sucursal) — O jovem Patrick Egan Dolan, de 18 anos, filho do
vice-presidente da Companhia Swift do Brasil, Richard J. Dolan, foi morto com
requintes de perversidade e sangue-frio por parte de seus seqüestradores. Patrick
foi conduzido a uma chácara, em São Roque, no último dia 30, obrigado a escrever
três bilhetes a seus pais e executado, com um tiro de Winchester, dentro da própriavala que, momentos antes, a própria vítima tinha cavado. Esta a revelação feita
ontem pelas autoridades policiais, seis dias após Patrick ter sido levado por teus
algozes e conhecidos José Dias Rezende e José Daniel Dias Rezende, pai e filho, o
primeiro, português, natural de Moçambique, e o segundo, brasileiro, que se ofere-
ceram para conduzi-lo à Escola Graduada de São Paulo, no bairro do Morumbi,
onde estudava. O seqüestro foi cercado do maior sigilo, primeiramente por partedo 6.° Distrito Naval, que supunha tratar-se de ato subversivo e, depois, pelo Depar-
tamento Estadual de Investigações Criminais, em face da ocorrêneia policial civil.,
Preocupavam-se as autoridades com a sorte de Patrick, no pressuposto de que êle
ainda estava vivo, por força de seus bilhetes terem chegado às mãos de seus paissomente após sua morte.

Roberto Correia Lima foi atacado pelos assaltantes

Solicitada
comutação
de penas

Cerca de 100 presidiários,
somente da Guanabara, po-
derão ser beneficiados çoma comutação ^ de . pena,, em
conseqüência de pedido for-
mulado pelos detentos cario-
cas ao presidente Garrastazu
Mediei, por-intermédio de te-
legrama enviado à Brasília,
no dia da posse. A mensa-
gem tinha o seguinte teor:"Os .presidiários do- Estado'
da Guanabara, no limiar' de
nova era de um grande1 País
que começa no Governo,' de
V.Exa., apelam para que se-
jam agraciados com comu-
tação de penas; e'se sentem
esperançosos cóm a promul-
gaçãcVdos novos Códigos Pe-
nais, que abrirão novos ho-
rizontes para a Justiça bra-sileirai SmcerqSíVotos de llm
bom "èovêrno"^' ="'"' ; IjpS.

Morto da Lagoa
em sambista

da Mangueira
. í-xxx'^ #

As autoridades- de possedos novos elementos que po-derão levá-las a esclarecer o
crime que foi vítima o escri.
turário Valdir Barbosa, cujo
corpo foi ensacado e atira.
do às margens da Lagoa Ro.
drigo de Freitas, estão fazen-
do um levantamento de sua
vida. Nas investigações aou-
raram os policiais que Vai.
dir recebia na companhia
que trabalhava NCrS 400.00.
Sustentava além de seus seis
filhos mais quatro que já en.
contrara com a sua mulher
com quem vivia, Esteia Ma.
ria da Rocha. Tinha a casa
modestamente arrumada, po-
rém não justificava com o
salário qus ganhava.

Além da família numero-
sa, Valdir era presidente da
Ala da Firmeza da Escola de
Samba de Mangueira onde
gastava vultosa soma com a
confecção de sua fantasia e
de sua esposa sem contar as
pessoas que ajudava duran-
te o ano. Viajava constante,
nente a São Paulo conforme
anotações encontradas em
seus pertences na sua resi.
dência. Com todos os deta,
lhes esclarecidos, as autorida.
des não têm dúvida de que 

'.
Valdir mantinha .alguma
transação, que lhe rendia
unia boa soma. A diretria
dás autoridades agora é ve,
rificar até onde poderá ter
influído esta transação no
assassinato do escriturário.

Conforme declarou Hélio.
Kis, patrão de Valdir a víti.,
ma não era dada à'bebida e
não gostava de farras. Fazia
da Escola de Samba de Man-
gueira o seu mundo, dedi.
cando.se o mais que pudes-
se. A versão de que êle teria

¦ se encontrado com uma mu-
lher foi desfeita nas, diligen.
cias que as autoridades da
Delegacia de Homicídio rea.
lizou nos locais onde Valdir
costumava freqüentar.

Loteria Federal
dá a São Paulo
prêmio maior

O prêmio maior da extra-
ção n' 712 da Loteria Fe-
deral, ontem realizada, no
valor .de. 300 , mil cruzeiros
novos, coube ao bilhete n?
39.837, vendido no Estado de
São Paulo. O segundo prê-
mio, no valor de 45 mil cru-
zeiros novos, saiu para o Es-
tado de Minas Gerais e o bi-
lhete contemplado foi o dè: '
nv 23,404. -

. I Foram, vendidos em São .
Paulo, Guanabara e Santa 

'

Catarina, respectivamente,'''
os bilhetes n"? 9.613, 35.825
e 41.823 correspondentes aos
3','4? e 59 prêmios, pela or-
d em, nos' valores de 20 mil,
10 mil e'6'mil cruzeiros no-

¦vos. •' ' ¦' '¦ •" 
OUTROS PRÊMIOS

Fòpam 
'¦:.premiados,; coçá 2',

. mil cruzeiros ho^ps£/18': bl- '
i metes corr&5pondfcn0s7 às 9
aproximações anteriores e 9
posteriores ao primeiro prê- .
mio,, sendo os bilhetes.;:ven-
didos nos Estados da Guaha-
bara, São Paulo e Estado do
Rio. Também, com 2'. mil
cruzeiros novos, foram pre-
miados.os seguintes bilhetes,
correspondentes ao milhar
do primeiro prêmio. 9.837
(Santa Catarina),. 19.837
(São Paulo), 29.837 (Paça-
ná) e 49.837 (Brasília). O*
cinco prêmios det2.mil cru-
zeiros novos foram-distribuí-
dos para os bilhetes 31.261
(São Paulo), 38,9.99 (São
Paulo), 45.206 (São Paulo),
25.560 (São Paulo) e 20.002
(Bahia). Todos os bilhetes
terminados com a centena
837, final do primeiro prê-
mio, estão premiados com
300 cruzeiros novos. Os bi-
lhetes com final 04, 13, 23,
25, 34, 35, 36, 38, 39 e 40 fo-
ram contemplados com 42
cruzeiros novos e, finalmen-
te, todos os bilhetes termina-
dos com o n? 7 têm direito,
também, a 42 cruzeiros no-
vos.

Volks colide
com ônibus e
fere quatro

O Volks GB 17-06-92, di-
rigido por José Geraldo Ban-
deira,- (casado, 23 anos, Rua
Vilela Tavares, 285, casa 2),
e que conduzia Sebastião dos
Reis Vieira, (solteiro, 29
anos, Rua Araújo Leitão,
210). colidiu, ontem, na Rua
Canavieiras, Grajaú, com o
ônibus da linha 422 — Gra-
jaú—Cosme Velho — nume-
ro de ordem 7-10-02, chapa
GB 81-9-81, dirigido por \
Amaro Alves Ferreira, (cá-
sado, 51 anos, Rua Setenta,
n.° 68, Ilha do Governador),
que levava as passageiras
Natalina Chagas Vieira,
(viúva, 64 anos, .Rua Vis-
conde Sta. Isabel, 507, ap.
105), e sua nora Geralda da
Silva Chagas (mesmo ende-
roço, casada, 25 anos). Com
contusões e escoriações gene-
ralizadas os motoristas e
passageiros foram medicados
no Hospital Sousa Aguiar e
retiraram-se, com exceção
de Sebastião que ficou in-
ternado em observação.

UM .POUCO DE VOCÊ PARA A CRIANÇA

COLABORE COM A CAMPANHA NACIONAL
DA CRIANÇA

Av. Franklin Roosevelt, 23 — 4.° ond. 5s/401 a 403

Te!. 327866

DUAS CARTAS

No dia imediato ao seqüestro, 31 de
outubro, os pais de Patrick receberam duas
cartas: uma dos seqüestradores e outra do
jovem, escrita antes de sua morte. A pri-meira afirmava: "Temos seu filho, exigi-
mos 50 mil novos. Vocês nunca o verão
se avisarem à Justiça e não seguirem nos-
sas instruções. Façam duas embalagens
iguais. Diremos local e hora que deverão
pagar. Seu filho será imediatamente en-
tregue depois de duas horas do pagamento,
Seu sigilo será a segurança da criança.
Espere nosso telefonema a partir das 12b
de amanhã. Ouidadoi. Estamos sempre vi-
giando." .

O documento, eivado de erros gramatl-
cais, encontra-se em poder do Serviço Se-
creto da Marinha.

Quanto ao bilhete de Patfick, dizia tex-
tualmente: "Dear mom: or dad — I was
kidnadep, i am ok and 1 will be ok. Now
they want 50 million before they let me
go. This monney should be given to them
by thé way they will say anda before mon-
day moming, Proffrably on friday or sa-
turday. Don't go to the police or anybody
else. I will be in danger if you tell the
plixx police. Don't think for a minute that
you will know who they are. Love, Pat."

0 Após executarem Patrick, os seques-
tradores vieram para capital em um
Volkswagen creme, de chapa 49-65-61, e
entãc* fizeram a comunicação telefônica,à
famüia da vítima. Este foi o indício que
as autoridades tiveram para chegar à cap-
tura dos criminosos, que se encontram no
DEIC. O sotaque dos seqüestradores, quan-
do do primeiro telefonema, despertou a
atenção do pai de Patrick. Contam as au-
toridades da Marinha que, no dia imedia-
to ao crime, aquelas vozes fizeram lembrar
às de seus conhecidos José Dias Rezende e
José Daniel Dias Rezende.

'"-., 
;.¦' OS FATOS X'\

Segundo investigações da Marinha;' •
: do DEIC, os fatos que culminaram com. o

, seqüestro e-, morte de Patrick Dolan ocor-
reram.da seguinte forma:'¦¦ 

Quinta-feira, dia 30, Patrick saiu da
casa. à Rua Utinga, 549, aproximadamente
às 7h45min, para pegar o ônibus. Usava
camisa de colarinho com dois botões, branca
com listras amarelas- e verdes, calça da
brim> côr verde-escuro, sem paletó, mocas-
sins marrons, e, talvez, uma jaqueta tam«
bém marrom..Carregava livros escolares; i" Saiu da Casa, virou à direita e andou
$te a esquina"1 da- Rua Utinga -com a- rua-
principal da chácárãV e foi descendo para
o portão 8.

O sr. John L. Dailey, Rua do Recanto,
624, que mora na chácara, estava levando
os filhos para o ponto do ônibus, quando
avistou Patrick na .esquina.

Uma perua DKW, quatro portas, apa-
rentemente vermelha com teto branco, pa-
rou e Patrick sentou no banco traseiro.

No DKW Viajavam dois homens no
banco da frente, e o motorista usava gra-^
vata e camisa branca.

De acordo com o filho do sr. Steve
Smith, que também aguardava o ônibus no
ponto, o motorista aparentava 30 anos da
idade.

O carro subiu a rua, passou pelo ponto
onde ás crianças esperam o ônibus e saiu
em direção ao portão 2. '

Às 17h05min, dona Lídia, secretária do
sr. Dolan, recebeu telefonema, e uma voz,
òbiviamente portuguesa — que ao ouvir, ela
achou similar à de um ex-supervisor da
Swift — perguntava pelo sr. Dolan, como
a secretária respondesse que o sr. Dolan
não estava, recebeu o seguinte recado:"Apanhe papel e lápis e.tome nota: há
uma carta para o sr. Dolan no Restaurante
Bussaco, à rua Amaral Gurgel, no toaleté
dos homens. É sobre o filho dele, O sr.
Dolan tem que receber este recado". A se-
cretária pediu para repetir, obviamente con-
fusa com o recado, e então a voz masculi-
na repetiu: "isto é um kidnap — e desligou.

Às 17h30min o sr. Pedro de Carvalho,
Junto com outros funcionários do escrito-
rio, foi até â rua Amaral Gurgel, altura do
primeiro quarteirão, à direita, após segun-
do farol da General Jardim.

O carro parou em frente a uma oficina
mecânica, perto do restaurante, o sr. Ge-
rônimo Gúeiros desceu do auto e sé diri-
giu ao toalete dos cavalheiros, que se loca-
liza no andar superior do restaurante,

À primeira vista nada encontrou. Des-
ceu, então, para verificar no toalete das se-
nhoras. Ali, avistou um tubo no alto da pa-
rede que separava os dois toaletes. O tubo
continha a carta.

A carta mandava esperar um telefone-
ma na sexta-feira, a partir de 12 horas. Di-
versos executivos da companhia sabiam mais
ou menos, o que estava acontecendo, mas
todos juraram guardar o mais. absoluto si-
gilo.' Às 17h30min do dia 31. um homem, fa-
lando um inglês quase perfeito, com ligei-
ro sotaque, ligou para o telefone 35-61-21,
que é um dos troncos principais da compa-
nhia Swift. Repetiu o recado da primeiravez, acrescentando em inglês: "we have you

your son and want you to prepare two
packchage of NCrS 25.000,00 each Keep
sec-ret, don't tell anyone. Your son is O.K-"
hesald he would cali in the morning. Mr.
Dolan Asnwerred: yes, sir, there is no pro-blem — That he had not told anyone and
vhen he asked whether mr. Dolan had
the money, mr. Dolan said — yes. he then
said to wait for the phone cali in the mor-
ning."

Às 10h30min do dia 1? de novembro o
homem ligou de novo para o mesmo tele-
fone. Falando português, com sotaque de
português, deu o segundo recado de modo
confuso, mas parecia calmo. Disse, na oca-
siâo: "ponha o dinheiro em dois pacotesiguais e vá para a esquina da Rua Angatu-

ba. junto à Avenida Pacaembu. Lá deixe
as janelas abertas e as portas destravadas..
Deixe o dinheiro n0 banco da frente e entre
no cemitério, pelo portão de trás, e fique no
cemitério duas horas, sem sair".

O sr. Dolan perguntou se podia levar
o carro da Companhia e seu interlocutor —
disse — não. O ir. Dolan explicou que iria

em um Volks azul, de placa 19-41-78. O tr,
Dolan falou o númer0 da placa, em inglês,
duas vezes. Pareceu-lhe que seu interlo-
cutor não entendia. Dava a impressão da
tratar-se de um segundo homem.

Às 11 horas do dia 1.9 o sr. Dolan dNrigiu-se à Rua Angatuba, lá chegando àíllhl5min, quando percebeu que o estaclo-
namento era difícil, viu um Volks verde .
sair diretamente de perto do portão detrásdo cemitério e estacionar o carro. Comoeram llhlõmin, esperou no carro até llh30min. Um garoto de 14 a 15 anos de idad«,ofereceu-se para tomar conta do carro e osr. Dolan respondeu negativamente. A ruaestava movimentada, e na esquina da Pa»caembu com Angatuba três policiais conver-
savam a mais ou menos 10 metros dp car-ro do sr. Dolan. Dez metros à frente dolocal onde o sr. Dolan estava, havia outro
policial. A quinze metros da entrada, umabanca de flores, um carrinho de sorvetes, emais dois ou três policiais conversando.

. Às llh30min o sr. Dolan saiu do car-ro. Nisso, um menino de uniforme, talvezum guardinha, tentou vender-lhe um bllhe-te, mais o sr. Dolan disse que. na voltacompraria. Entrou então no cemitério, pas-sando por dois policiais que estavam juntoao poirtão. Quando saiu, viu que o Volks
permanecia no mesmo lugar, mas alguémtinha fechado as janelas. Pensou que o fa-to fosse obra de um dos pequenos guardas,pois estava começando a chover. Ninguémhavia mexido em nada.

À 13h30min o sr. Dolan pegou o Volkse regressou ao escritório para restabelecer
contato com os. raptores.

Às 16h30min, o homem, falando inglês,ligou para a companhia pelo 35-6121. Osr. Dolan disse que o lugar era impossível,
pois estava cheio de policiais. A voz falou •
em inglês: "Do you know what happend?You were followed." O sr. Dolan disse queseguira as instruções, e seu interlocutor re-
petiu calmamente: "You were íollowed."

.0 sr. Dolan disse que o telefone ....35-6121 .era impossível, e pediu que íôssediscado o 61-2676, telefone dá casa do pre-6idente da Swift,. sr, BarnarçU A voz disse,então, para que o sr. Dolari aguardasse
comunicado no 61-2676, às. 18 horas domesmo dia.

As 16h45min o sr. Dolan, em compa-nhia de sua esposa, dirigiu-se para a casado sr. Bárnard, à Rua Apucá, 497.
Às 18h30min a voz falou em inglês edeu o iseguinte recado ao sr. Dolan: "Vá

sozinho; para á Rua Joaquim' Nabuco 59,Churrascaria Vitelo de Ouro/No toaletedos ^avalheirps^i4à.^ue^j^:èocontrará fi-nal instríictions.' S6 íeia ás instruções quan-do estiver de volta no seu carro. Leve con-sigo o dinheiro e deixe trancado no carro,
quando entrar na churrascaria". '

Às 18h45min o sr. Dolan colocou 0 di-nheiro em uma mala e levou uma lanterna.Deixou, a Joaquim Nabuco, Jazendo o ba-lãò, e estacionou em frente ao 59 da mes-ma rua. Entrou na Churrasòaria. N0 inte-rior, três ou quatro pessoas, atrás do bar,
preparavam-se para a atividade noturnaninguém olhou ou falou. O sr;. Dolan en-treu no reservado da direita e enxergou acarta, colocada ém cima da porta do re-servado da esquerda. Imediatamente vol-tou para o carro. A carta tinha duas folhasde papel, mais uma nota do filho do sr.Dolan. O sr. Dolan teve dificuldade ementender a carta, por que havia sido escritaem papel de embrulha vermelho, a lápis.Com a ajuda da lanterna, conseguiu enten-der o recado, que era o seguinte: "Pare o•carro na segunda esquina, depois do res-taurante Bambu,, na primeira saida paraIndianópolis. Estacione e siga o mapa atéa Rua Divino Salvador, 774."

O sr. Dolan foi para o Bambu, masdescobriu que não havia a segunda esquina.Teve que fazer a volta no Clube Sírio,voltar e estacionar a mais ou menos 20 me-tros da esquina em frente, entrada princi-pai do Restaurante Bambu. Levou os pa-cotes e tornou a subir até o viaduto, pa-rando para verificar o mapa, que era mui-to confuso. Desceu a Avenida Moema, en-trou na primeira rua, à esquerda, e notouuni guarda na Rua Divino Salvador. Àesquerda da rua, dois homens estavam pos-tados em frente ao armazém na esquina daDivino Salvador. O sr. Dolan descobriu
que a casa 774 era a terceira da Rua DivinoSalvador e estava com luz acesa em seuinterior. Em frente à casa havia uma laiade lixo quadrada, de mais ou menos meiometro de altura, sem tampa, o sr. Dolancolocou os dois pacotes dentro tia lata, queestava quase vazia. Dentro da mesma ha-via uma pequena caixa de papelão, que osr. Dolan colocou em cima dos pacotes.Voltou para o viaduto e dirigiu-se à casa dosr. Barnard.

Às 7h30min do dia 2, o sr. Dolan e se-nhora passaram em frente à casa 774. Alata estava sem o dinheiro, mas ainda con-tinha a caixa de papelão. O sr. Dolan vol-tou para a casa do sr. Barnard, porque osegundo recado avisava que ia haver maisum telefonema, às 10 horas. O sr. Dolane sua esposa esperaram até às 22h45min,
pensando que o raptor talvez tivesse con-fundido as letras AM com PM. Durante odia de domingo, a filha do.sr. Dolan este-ve em casa. à Rua Utinga, 549, e avistou
um DKW vermelho de teto branco passartrês a quatro vezes em frente à casa.

Na manhã de segunda-feira, o sr. Do-lan resolveu tomar providências junto àsautoridades.

PRESO O OUTRO ASSASSINO

José Dias rezende foi preso ontem, às19 horas, por uma equipe de investigadores
da Divisão de Crimes Contra o Patrimônio,
do DEIC, quando pretendia entrar no apar-tamento da Alameda Glete, 589, ho mesmo
local onde fora preso seu filho-comparsa,
José Daniel Dias Rezende. Submetido a in-terrogatório. negou a autoria do crimeapesar de todas as provas e evidências exis-tentes. Revelou — da mesma forma que ofilho — um cinismo revoltante, criando in-
dignação entre os policiais e jornalistas pre>sentes ao interrogatório. (
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Estado do Rio
SERVE: empregados
instauram dissídio

O. Sindicato dos Trabalha,
dores na Empresa de Carrls
Urbanos de Niterói deu en.
trada, no Tribunal Regional
do Trabalho, do pedido de
dissídio coletivo para os 700
empregados do SERVE. O
documento íoi entregue pelo
advogado do Sindicato, sr.
Jorge Lúcio Bittencourt, e a
iretensão dos trabalhadores do
SERVE, principalmente mo-
toristas, cobradores e despa.
chantes, é de aumento sala.
rial de 21 por cento, a contar
de maio último. Alegam os
empregados do SERVE que,
regidos pela Consolidação das
Leis do Trabalho, têm direi,
to a essa melhoria concedida
a partir daquela data pelo
Departamento Nacional de
Salários.

Segundo o presidente do
Sindicato dos Carrls. sr.. José
Moura, o dissídio foi suscita-

, do tendo em vista a decisão
do govêmo do Estado em não
liberar a verba necessária pa.
ra fazer face às despesas com
o aumento. Afirmou o sr. Jo.
sé Moura que três mesas.re-
dondas foram realizadas na
Delegacia Regional do Tra-
balho, e, não tendo chegado
a um acordo, o problema foi
transferido para o TRT que
deverá decidi-lo já na próxi-
ma semana.

Juiz não anula
cobrança
a sucessores de barão

O govêmo do Estado foi
absolvido de instância pelo
juiz Yousslf Salim Sáker na
ação ordinária de nulidades
de executivo fiscal movida

por Irineu da Costa Carva-
lho, bisneto de escravos de
José Pereira dos Santos, Ba.
rão de Saquarema. O Juiz
dos Feitos da Fazenda acei.
tou a argumentação da Pro.
curadoria da Fazenda que en-
tende pela inépcia da inicial,
pois a via judicial adequada
seria a ação rescisória dado
que os fundamentos do pedi.do já foram objeto de apre-
ciação judicial. O si-. Irineu
da Costa Carvalho não pode.rá, entretanto, propor a ;es.
cisória em virtude de já ha.
ver ocorrido a prescrição des-
de 1927.

O .autor da ação ajega ser
sucessor por atos inter-uiuos
e causo-mórtts dos legatários
do Barão de Saquarema que,
por disposição dç última von.
tade, teria dado a seus bisa-
vós grande área de terras si-
tuada na localidade de Mom.v
baça, em Saquarema. Recla.
mava o sr. Irineu Carvalho
a anulação de executivo íis-
cal movido pelo Estado con.
tra Dona Silvéria Leopoldina.
de São José, também legjtà.
na do Barão e julgado pro.
cedente em 1922.

Para pagamento do débito
foram leiloados 30 alqueires
de terras pertencentes a seus
antecessores, os quais obtive-
ram a remissão de parceria
io... ...i com terceiros.

"Brazuca" dia 8
no Clube Central

Prosseguindo na meta de"um grande show mensal" os
centralinos apresentarão, dia
8, sábado, Antônio Adolfo e
A BRAZVCA,

O presidente Gustavo Gur.
gulino está, desta forma, in-
crementando as atividades
sociais do Clube Central.

ADOÇANTE TERÁ HOJE
DEFINIÇÃO DA SAÚDE

O Conselho Nacional de
Fiscalização da Medicina e
Farmácia, através do grupo
de trabalho presidida pelo
sr. Lúcio Costa, deverá apre-
sentar, ainda hoje, ao minis-
tro da Saúde, sr. Francisco
de Paula Rocha Lagoa, reco-
mendações para evitar o uso
abusivo do ciclamato em die-
téticos pela população, pois o
consumo do produto em
grande escala e continuada-
mente pode produzir o càn-
cer.

O ministro da Saúde na
tarde de ontem recebeu .em
seu gabinete o -médico Walter
Silva, presidente da Comis-
são Nacional de Normas e
Padrões Alimentares Que lhe
forneceu subsídios para a
proibição do uso do adoçan-
te artificial na'indústria ali-
mentar. Baseado nas infor-
mações do sr. Lúcio Costa\
e do sr. Walter Silva o mi-
nistro deverá tomar decisões
sobre o uso restrito de ado-
cantes contendo ciclamatos.
que poderá ser' consumido por
pessoas portadoras de doen-
ças que não permitam o con-
sumo do açúcar, como o dia-
bélico.

Estudos

A Comissão de Estudos do
ciclamato baseou suas deci-
soes na documentação ame-
ricana enviada pelo serviço
de saúde local, principal-

-mente no documento prepa-
rado pelo Comitê Ad Hoc Só-
bre Adoçantes Não Nutritivos
da Academia Nacional de Ci-
éncia Jos Estados Unidos,
com 101 páginas datilografa-
das e datado de novembro de
1968. e em experiências ale-
mães. Os documentos utili-
zados pelo Conselho N.c'n-
nal de Fiscalização da Medi-
cina serão arqulvados'na Bi-
blioteca do Conselho e colo-
cados à disposição dos medi-
cos brasileiros que se interes-
sarem pelo assunto.

Oficial

Em nota oficial do Minis-
tério da Saúde o Supt. > ".ior
de Fiscalização, Armando Pé-
go do Amorim determinou
ao diretor do Serviço Na-
cional de Fiscalização da Me-
dicina e Farmácia, que apre-
sente, no prazo de 48 horas,
os resultados dos trabalhos
da Comissão des:anr.'a paya
e:tudar o problema dos ci-
clamatos. a fim de que l.ix.
tomada uma decisão em d3-
finitivo sôbre o seu uso em
produtos dietéticos, alimen..->s
e bebidas. O médico Arman-
do Pego do Amorim esclare-
ceu que a Comissão Nacional
de Normas e Paclròss ." ','•

mentares, apenas proibiu
temporariamente o uso cios
ciclamatos como aditivo, nrs
bebidas e sorvetes, em face
das informações chegadas do
exterior a respeito de uma

provável ação maléfica des-
sas substâncias.

O supervisor de saúde do
Ministério, em nota oficial,
diz ainda que "úm dos pro-
cessos pendentes de resolu-
ção desde 12 de agosto de
1963 referia-se ao pedido de
licença de conhecida indús-
tria de sorvetes para o uso,
nos seus produtos, de cicla-
mato como aditiyo intendo-
nal, o que na verdade foi
examinado. Porém, em ábso-
luto, foi tratado o uso dessas
substâncias em dietéticos,
assunto entregue ao estudo
de uma comissão designada
pelo Serviço Nacional de Fis-
calização da Medicina e Far-
macia."

O médico Armando Pego
do Amorim declarou que na
atual reforma administrativa
do Ministério da Saúde se-
rão tomadas duas medidas no
interesse da saúde da popu-
lação: a inclusão do registro
e da fiscalização de produ-
tos alimentícios entre as ati-
vidades do Conselho Nacio-
nal de Fiscalização da Medi-
cina e Farmácia e a obser-
vãncia do Decreto-lei, n.° ..
986, já promulgado em 21 de
outubro de 1969, que Institui
normas básicas sôbre alimen-
tos, enquanto o Serviço Na-
cional da Fiscalização da Me-
cMcina e Farmácia passará a
Departamento de -Drog::s e
Medicamentos e Alimentes,
acumulando as novas fun-
ções.

Impasse sôbre

professoras
sobe à União

O governador Negrão de
Lima deverá ouvir o Govêr-
no federal, para resolver o
impasse criado entre a Se-
cretaria de Educação e a
Procuradoria Geral do Esra-
do. com reação ao aorovei-
lamentei no magistério pri-
mário das prr^ssorandas do
Instituto de Educação e das
demais escolas normais do
F-tsdo. O secretário Gonza-
r<a da Gama. após despacho
com o governador, manteve
sua posição favorável ao in-
gresso das normalistas nos
quadros funcionais do E*ta~
do, como professoras primíi-
rias, sem necessidade de con-
curso público, fundamentan-
do-?e nas disposições da no-
va Constituição Federal. Di?-
se oue o assunto está ainda
em exame, sob a re*nonsabi-
lidade do chefe do Executi-
vó carioca, e observou oue o
problema tem de ser reso:vi-
do com brevidade e • sem
atropelos.

O fecretário d-e Educarão
recebeu do sr. Negrão de Li-
ma. para contestação, o'pa-
recer do procurador-geral do
Estado, Lino de Sá Pereiro,
contrário i nomeação auto-
mática. das professorandns
no magistério estadual. O
procurador-geral defende a
tese de que há necessidade
da realização de concurso
público, em igualdade de
condições para todos os can-
didatos, consoante decisão
proferida recentemente pelo
Supremo Tribunal Federal,
com base na Constituição
Federal de 67.
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FACA UMA *=0&
UNDA BANDEIRA
E GANHE 0 BRASIL
DEPREMK).
ganha você.
ganha a professora
ganha a escola.
AVISO IMPORTANTE AOS
CANDIDATOS:

Veja no 2.* caderno, página 2, seção feminino
de hoje instruções completas sôbre este concurso.

AQUI ESTÁ O REGULAMENTO:
1) - A bandeira deve ser executada segundo instruções

publicadas no CORREIO DA MANHÃ, no encarte
especial do Suplemento Feminino do dia 2.11.69.

2). • A bandeira pode ser feita com qualquer material:
madeira, alumínio, tecido, isopor, tudo. Observe
que as cõressejam respeitadas, conforme aquelas
instruções.

3) • Cabe à professora escolher a melhor bandeira da
classe ou promover uma votação entre os alunos.

4) - A Diretora e os professores escolherão uma ou
mais bandeiras entre as melhores para representar
a sua Escola.

5) • As melhores bandeiras da Escola deverão ser en-
freguês ao Suplemento Feminino do CORREIO DA
MANHÃ, à Avenida Gomes Freire, 471 - 3,* andar
oú em qualquer de nossas Agências no Centro
e nos bairros, com envelope fechado contendo nome
do aluno, nome do professor e nome da escola até
o dia 17 de novembro às 18 horas.

6) - Uma Comissão formada por quatro pessoas esco-
Ihidas pelo CORREIO DA MANHÃ julgará as
melhores bandeiras, classificando-as em 1.*, 2.*
e 3.* lugares.

7) - O autor da, melhor bandeira terá como prêmio uma
viagem de quinze dias pelo Brasil, com acompa-
nhante. Poderá escolher a data mais conveniente
para a viagem e o Estado que quiser.

8) - Os colocados em 2.» e 3.* lugares receberão cole-
ções de História do Brasil, de Pedro Calmon, assim
como a professora do aluno premiado.

9) - O resultado deste concurso será divulgado no dia
19 de novembro, data em que se comemora o Dia
Nacional da Bandeira.

UMA BANDEIRA NO CORAÇÃO
DE CADA CRIANÇA

Vamos ver quem é capaz de fazer a .
bandeira mais linda da cidade. Ela vai fazer você
e um acompanhante conhecerem todo o Brasil.
De avião. Peça instruções à sua professora.
PROFESSORA:
Uma bandeira no coração de cada criança.
Eis a tarefa. O CORREIO. DA MANHÃ lança
hoje concurso destinado a estimular o amor
à bandeira entre todos os estudantes de
escolas primárias.
Se o seu aluno fizer a bandeira mais linda,
vai ganhar um belo prêmio: conhecer o Brasil
inteiro. Tudo pago pelo CORREIO DA MANHÃ,
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promoção do Correio da Manhã

Bancos & Negócios
Victor M. Mendes

I

BANCOS — O "The Economist" publicou Tecentemen-
te um suplemento dedicado às atividades bancárias no mun-
cio. Os EUA e o Japão mantém a dianteira, possuindo quase
a metade dos- maiores bancos do globo, bancos cujos depó-
sitos vão de 1,5 a 20 bilhões de dólares. São seguidos de per-
to pela Itália, Alemanha Ocidental e Inglaterra, que pos-
suem cerca de 1/4 dos 100 maiores bancos. A Suíça, como
o pais dos bancos, coloca-se em 9.° lugar. O Brasil situa-
se no 14.° posto, com o Banco do Brasil: USS 3.652 milhões
de depósitos.

BNB: QUASE NCRS 1 BILHÃO APLICADOS — Em
confronto com o primeiro semestre de 1008, as aolicações
cio Banco do Nordeste do Brasil cresceram- 26.9% nos 6
primeiros meses deste ano. alcançando 996 milhões de cru-
zeiros novos em 30 de junho último, contra 7?,5 milhões na
metade inicial do ano passado.

GRUPO CAMPINA GRANDE — O Banco Industrial de
Campina Grande, q-ue engloba hoje um verdadeiro com-
plexo econômico, devido às suas múltiplas atividades que
muito têm concorrido para o desenvolvimento nacional, está
instalando seu Departamento de Relações Públicas, Mar-
ketioí e Propaganda, à Rua Paissandu, 23 — 6.° andar. Con-
íôrto, tranqüilidade e dinamismo formam a tônica da nova
sede, dirigida pelos srs. Palmeira Guimarães, Nelson Porto
t>. José Antônio F. de Freitas, que vão colaborar para o crês-
cente desenvolvimento do grupo BICG. liderado pelo sr.
Newton Rique.

JA RETORNOU às suas atividades, o conhecido publl-
citário Pedro F. Cóury, que recentemente se submeteu a
uma intervenção cirúrgica, com pleno êxito- Pedro está
eufórico e dinamizando a sua Coury Propaganda Ltda.

CADERNETAS DE POUPANÇA — Existem cerca de
30 mil cadernetas de poupança, no Pais, com um movimen-
to superior a 700 milhões de cruzeiros novos, com a par-
ticipação das Caixas Econômicas, Sociedades de Crédito
Imobiliário e Associações de Poupança e Empréstimos.

• DEPÓSITOS CRESCEM — Levantamento feito em São
'Paulo, 

pela Assesíoria Técnica Conjunta do Ministério d»
Fazenda, Banco Central e Banco do Brasil, mostra subs-
toncial crescimento dos depósitos bancários nos últimos
meses. Também as aplicações voltaram a crescer e os re-
descontos normais diminuíram, o que traduz a boa situa-
ção do encaixe bancário.

O SR. INÁCIO BRAGA NETO, presidente do Banco do
Estado do Maranhão, comunica que o BEM está elevan-
do o seu capital de 3 para 15 bilhões de cruzeiros antigos.

BANCO DO COMÊCIO E PRODUÇÃO — Este será o
novo estabelecimento de crédito que vai surgir, como re-
sultaclo da fusão dos Bancos Bahiano da Produção, Comer-
ciai do Pará e Mercantil do Norte.

VAI INSTALAR uma filial em São Paulo, à Rua Boa-
vista. 230, o Banco de Investimentos da Guanabara (grupo
Banco Irmãos Guimarães). O gerente geral será o sr. Da-
niel Figueira Chaves.

CAC — A Cooperativa Agrícola de Cotia é considerada
uma das maiores organizações dó gênero, em todo o mundo.
Possui 14 mil associados e exporta para mais de 28 países.
C sr. Fábio Yassuda, novo ministro da Indústria e do Co-
riiércio é um dos dirigentes da CAC e considerado grande
especialista em comércio internacional.

FUGA DE CAPITAIS — A fuga de capitais da América
Latina para Zurique e Nova York, num montante de 1 a 3
bilhões de dólares por ano, íoi motivo para que a revista
Fortune, famoso órgão do grupo Time-Life, publicasse nm
tópico bastante ilustrativo sôbre essa sangria na economia
dos países latino-americanos. Diz mais ou menos, o seguinte:
"Pará a Suíça e EUA fugiram, até agora, 12 bilhões de dó-
lares, o equivalente a todos os investimentos privados norte-
americanos no Continente. O ingresso de capitais estrangei-
róf.' vem sendo realizado com muita reserva e, apenas o Bra-
sil e a Argentina estão com o chamado sinal verde. Essa
retração foi devida, em grande parte, à nacionalização da,
Iron Petroleum Company (Peru) e da Inaconda (Bolívia)".

N^VAS AGÊNCIAS — O Banco do Brasil vai instalar
novas agências nas seguintes cidades de Mato Grosso: Apa-
recida do Taboado, Nova Andradina, Porto Murtinho, Rio
Brilhante e Rio Verde, devendo ainda criar um serviço de
engenharia na cidade de Campo Grande.

INFLAÇÃO DIMINUIU — Segundo relatório publicado
pelo Chase Manhattan Bank, de Nova York, o Brasil re-
gistra agora considerável atividade e substancial diminui-
ção da pressão inflacionária.

FILIAIS — Mais duas filiais de bancos serão instala-
das até o final do corrente ano, em Niterói: Banco de Mi-
nas Gerais e União de Bancos Brasileiros.

BID — O sr. Correia Lima, representante do Brasil rio
Banco Interamericano de Desenvolvimento, informou qua
o volume de créditos já concedidos por aquele organismo
ao Brasil, em 66 empréstimos, totalizou quase 654 milhões
de dólares, com desembolso, até o momento de 21 desses
programas, de 98 milhões de dólares. A segunda etapa está
sendo desembolsada e corresponderá a 91,2% dos emprés-
timos.

PRÉDIO NóVO — O Banco de Desenvolvimento da
Pernambuco vai inaugurar brevemente, no Recife, o edifí-
cio de sua sede, um prédio com 22 andares.

ITAÜ-AMÊRICA EM VITÓRIA — O sr. Octacilio Me-
dina íoi convidado e aceitou a gerência do Banco Itaú-Amé-
rica, em Vitória, ES. A filial estará sendo inaugurada no
próximo mês, em ampla loja térrea do Edifício Navemar.

dia a dia um jornal melhor
(Colaborando com a, campanha "Uma Bandeira em Cada Sala, de Aula", da Assessoria Especial de Relações Públicas da Presidência,da República).

SEGUNDA MAIOR EMPRESA — A União de Bancos
Brasileiros associou-se ao Banco Predial do Estado do Rio
de Janeiro, que operava com 106 agências, movimentando
depósitos da ordem de NCr$ 202 milhões e empréstimos de
NCrS 154 milhões. O "Predial" foi fundado em 1957 e sua
diretoria é presidida pelo sr. José Marcelino Gonçalves
Neto. Somados, a União de Bancos Brasileiros, presidido
pelo sr. Walther Moreira Salles — 333 agências, NCr$ 534
milhões em depósitos e NCr$ 336 milhões de empréstimos
e o Banco Predial formam agora o segundo grupo banca-
rio particular do País.

BAMERINDUS ASSUME CONTROLE DE OUTRO
BANCO — O poderoso grupo Bamerindus, do Paraná, aca-
ba de assumir o controle acionário do Banco Mercantil de
Niterói. Enviamos os nossos parabéns ao sr. Avelino A.
Vieira, um dos dirigentes do referido grupo e que muito
tem batalhado pelo desenvolvimento do sistema bancário
nacional.
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Correio econômico
BOLSA DE VALORES

OPERAÇÕES REALIZADAS OINTEM

BOLSA DE CÂMBIO

T i t n 1 o i b

TÍTULOS DOS ESTADOS
Lei 1.614

.Si»
I»

AÇÕES DE CIAS.
DIVERSAS

Acesita
Alpargatas 
An tarctica 
Arno 
A. G. Gomes de Souza, Pi.
América Fabril 
Banco Aliança, Pref
Banco Andrade Arnaud .
Bco. do Brasil 
Bco. do Est. da Guanabara
Boo. dó Est. de São Paulo
B. de Minas Gerais, Pre£.
Bco. do Nordeste - Recibo

- 100% 
Banco de Santos, Pref; ..
Belgo Mineira, Port
Belgo Mineira, Nom
Brahma, Pret
Brahma, Ord
Brasileira de E. Eiútrlca .
Brasileira de Roupas ....
Borglioff, Ord., Port. ...
Borghoff, Nom
Carioca Industrial, Ord. .
Cimento Aratú 
Cim. Itaú . Pref., C/12 ..
Decrect S/A 
Docas de Santos, c/ 100 ..
Docas de Santos, c/1000 .
Ducal Roupas 
Dona Isabel. Prof
E. J. Olympio, Pref., Ant.
Estrela, Pref
Estréia, Ord. 
Ferro Brasileiro 
Fftrça e Luz de M. Gerais
Força e Luz do Paraná ..
Hlme, Ord
Kelson's . 
Kibon —
Lacta 
Letras Hip. do BEG ....
Lojas Americanas 
Mannesmann, Pref. 
Mannesmann, Ord
Mesbla, Pref., Antigas ..
Mesbla, Ord., Antigas ...
Mesbla, Ord., Novas 
Mineira de Eletricidade .
Moinho Fluminense, C/Div.
Moinho Santista 
Nova América, Pref., Port.
Nova América, Ord., Port.,
C/Div

Nova América, Ord. Nom.
Paulista de Força e Luz
Petrobrás, Pref  |Petrobrás, Ord  |
Petrobrás, Pref., Hecibo . |
petrobrás, Ord., Recibo . I
Pet. Ipiranga, Pref., C/21 f
Port  I

Pet. Ipiranga, Ord., 0/21, f
Nom  I

Progresso Industrial 
Refinaria Unl5o, Pref. .. |
Refinaria UniAo, Orei  !
Samitri ..  !
Sid. Nacional, Port  I
Sid. Nacional, Nom  jSouza Cruz, C/Dlv
Souza Cruz, Ex/Div  !
SjupergaSbrás, Ex/Bon. ... '.
SMpergasbrás, C/Bon  '
T. Janer 
Ultralar, Pref., Port. — I
U. Bcos. Brasileiros, Ord.
V. Rio Doce. Port, C/Bon.
V. Rio Doce, Nom
White Martins 
Willys, Pref., Port
Willjra, Ord., Port
WiHya» Ord., Nom

FUNDO DECRETO 157 f

I I 7
1,23 1,28 1,23 1,2a
3,75 3,82 3,74 3,78
2,83 

2,00 2,80 2,88

2,02 2,05 2,02 2,02
1,00 1,00 1,00 1,00
0,36 0,36 0,S5 0,30
1,20 1,20 1,20 1,20

2,20 2,20 2,20 2,20
23,!)0 24,20 23,90 24,00
10,60 11,00 10,50 10,54 |
5,95 6,00 5,90 5,94 j
1,55 1,55 1,55 1,55 |

! ...1 ...l

10,00 10,00 I 10,00 | 10,00

1,28
3,82
2,80
2,02
1,00
0,35
1,20
2;20

24,00
11,00
6,00
1,55 !
1,95
1,30
1,16
1,03
3.80
3,35
0,99
0.58
0,65
0.05
0,TO
3,50
7,80
1,30
1,83
1,70
0,84
1,20
1,40
1,50
1,20
4,55
0,96
0,81
0,35
2,40
4,65
1,20
0,70
6,20
1,33
1,14
1,33
1,14
1,12
2,00
1,90
2,70
4,50

3.50
3,30
1.03
5,14
1,85
4,90
1,80

a
V ¦

10,00

r,92
1,30
1.15
1,05
3,78
3,50
0,U9
0^8
0,65
0,65
0,79
3,40
7,83
1,30
1,80
1,77
0,85
1,18
1,40 '

1,50
1,20
4,55
0,95
0,80
0,35
2,40
4,65
1,20
0,70
6,12
1,35
1,20
1,40
1,12
1,10
2,00
1,90
2,70
4,50

3,45
3,30
1,03
5,10
1,90
4,90 f
1,80

1,93 1,92
1,30 1,30
1,16 1,12
1,05 i;o5
3,82 3,70
3.50 3,35
0,99 0,99
0,58 0,58
0,65 0,65
0,65 0,65
0,79 0,79
3,50 3,40
7,85 7,80
1,30 1,30
1,85 1,75
1,80 1,60
0,85 0,82
1,20 1,16
1,40 1,40
1,50 1,50
1,20 1,20
4,55 4,50
0,96 0,95
0,81 

'¦ 0,80
0,S5 0,35
2,48 2,35
4,65 4,60
1,20 1,20
0;7O 0,70
6,20 6,12
1,35 1,30
1,20 1,12
1,40 1,33
1,14 1,10
1,12 1,10
2,00 2.00 I
1,90 | 1.90 |
2,70 ! 2,70 I
4,50 I 4,50 |

3.50 j
3,30 |
1,04 |
5,14 |
1,90
4,90 I
1,80 |

3.-5
.3,30
1,00
5,00
1,80
4,85
1.80 |

1,94
1,30
1,14
1,05
3,80
3,37
0,99
0,58
0,65 f
0,65 |
0,7»
3.44
7,83
1,30
1,78
1,71
0,82
1,17
1,40
1,50
1,20
4,54 I
0,95 I
0,80 1
0,35 f
2,40
4.60 I
1.2? I.
0.7Í) i
6,16
1,31 |
1,16 |
1,36 I
1.12
1,11 I
2,00 I
1,90 I
2.70 1
4,50 !

3.40 f
3,30
1.02
5.03
1.83
4,88
1,80

| ! |

2,40 2.50 2,50 2,40 | 2,41 f
!

2.02 2,02 2,02 2,02 2,02
0,88 0,88 0,88 0,88 0.88
3,70 3,70 3,70 3,60 3,68
2,00 2,00 2,60 2,60 2,00
3,60 3,60 3,00 3,00 3,00
1,07 1,04 1,07 1,04 1,050,90 0.90 0,90 0,F0 0.10 |
5,70 5,60 5,70 5.50 5,65 )'5,60 5,60 5,00 5,G0 5,60 |
1,45 1,45 1,45 1,45 1,43 |
3,70 3,70 3,70 • 3,70 3,70 1
2.03 2,00 2,05. 2,00 2,04 f
1,52 1,52 1,82 1,52 1,52 |
1,80 1,80 1,80 1,80 I 1.80 I
8,33 8,20 8,35 8,20 I 8,25 ]
7,60 (7,80 7,80 7,60 7,80 f
6,70 6,40 6,70 6,40 6,50 |
0,90 0,90 0,90 0,90 0,90 |
1,02 1,06 1,06 1,02 1,03 j0,80 0,80 0,80 0,80 0,80 !'-.; P-

S.43 |' 1,45 1,45 1,45 j 1,45 |

64

41.700
2.000

136.400
6.000

300
17.000
3.000
5.085

52.751
14.350'
9.259

100,

1.70O
1.400

215.631
1.530

80.000
26.600
14.400

1.000
106
225

1.000
1.400-

14.100
100

12.900
93.899

1.900
9.200
1.000
6.400• I
1.300

13.200
17.OCO
4.800

39.600
9.400
2.000

5"0
68.200
22.200

112.900
34V0Í10
23.745

8.1S00
5.0"!

2C0
8.-*'0

200

31.<",'1¦ 791
59.1100

183.137
323.061

4.CÕ0
1.285

10.500

700
19.444
4.431
1. «(•.¦.

900
18.600

1 Ml
44.386' 3.'ICO

100
400

13,300
9.000
6.000

50.'CIO
1.009
7.800

700
19.800

285

75

MERCADO A TERMO — OPERAÇÕES
REALIZADAS

TITULO
l Prazo Quant. Cot.

Antártica Paulista
Antártica Paulista 
Antártica Paulista
Antártica Paulista
Antártica Paulista 
Docas d* Santoi
Doca» de Santos
Banco do Brasil 
Banco do Brasil 
Banco do Brasil 
Banco do Brasil 
Brahma - Ord
Brahma - Pref.
Brahma •> Pref
Brahma - Pref
Banco do Estado da Guanabara
B&n-espa t ••• «•*•••••
Itaú
Itaú 
lojas Americanas 
Lojas Americanas 
Lojas Americanas 
Lojas A-pericanas 
Lojas Americanas 
lojas Americanas
Petrobrás
Petrobrás
Petrobrás
Petrobrás
Petrobrás
Mannesmann
Vale do Rio
Souza Cruz
Souza Oruz ..
Willys - Ord.
Kibon . 

Pref.
Pref. .
Pref. .
Pref. .Pref. .

- Ord.
Doce

I

90 10.000
60 47.000
60 5.400
60 5.000
60 30.000
90 20.000
60 ' 10.000
60 800
90 20.000
90 2.BOO
90 1.310
90 4.400
90 25.000
90 7.400 '
90 4.900
90 3.500

120 3.000
60 5.000
DO 2.500
60 I 7.500
60 f 4.400
90 I 5.000 |
90-D | 3.1O0
90 110.000
90 3.000
60 5.300
90 15.000
90 4.000 '
90 64.008

120 13.000
90 18.000
60 3.000
90 7.800
90 I 3.000
90 f 20.000
90 6.700

3,19
3,13
3,08
3,09
3,12
1,93
1,88

26,40
27,65
?7 •-• l
27,60
3,64
4.1R
4,20
4,19

12,19
7,08
8,40
8,64
6,62,
6,00
6,76
6.82

.6,79
6,77
5,56
5.80
5,75
5|55
6,12
1.25
8 8*"
6,22
6,16
1,12
5,06

FUNDOS MÚTUOS DE INVESTIMENTOS
Data Cota últ. dist. Valor do Fundo

Crescinco 3/11 2,122 set. (0,045) 219.868.816.00
Deltec 3/11 1,076 set. (0,02) 76.031.109.00
Federal 3/11 5.241 junh. (0.006) 124.496.107.00
Nortec 24/10 3,290 maio (0,02) 244.770.00
Brasil 4/11 0,970 mensal (0.055) 1.181 517.(0
Halles 3/11 1.101 março (0.03) 4.090.043.'i0Vera Cruz 5/11 14.21 junho (0.55) 14.75L104.&7
SBS (Sabba) 3/11 0.2IM set. (0,01) G 77R.«i2*l S9
Provai 3/11 1,38õ maio (0.05) 3.428.43000Tamoyo 3/11 141.00 junho (0.?0i x.wo.ww
Caravello (FIC) .... 31/10 2.59 junh. (0,36) 0.855.583.88
Investbanco 30/10 2.290 21.758.245,00
Reaval 30/10 1.890 2.939.727,00
Corbiniano 4/11 1,350 L47R.612Í0O
Nacional de Ações .. 4/11 0,575 3.R3t 05!)!(K>
Flnancional 4/11 1,698 4.055.040 00
Anhanguera 31/10 1,420 2.757.167,00
Técnico Ablik 3/11 1,072 1,179.32300
Walplres de Invest. 4/11 0.987 4*;l 38500
Godoy de Invest. .. 30/10 1.9.11 Sj'6.874.0!)
Baluarte de Invest. 3/11 1,039 í>10.952.00
Sofisa — Fis 28/10 2.005 *>. 160.745.10
ICI 3/11 5.4506 702.758.5.10.00
Libra 5/ll 0,99 ify* OTI.OOnoo
Cenelajo 5/11 1.14 out. (0.06) 186.160.110,00
BIB - Crescinco-157 3/11 2.680 77.P.18.81'-"0
Bankinvest-157 3/11 4.361 junh. (0,120i 56.918.468,00
Tamoj-o-157 3/11 144.00 2.214.0H0.91
Investibanco-157 ... 3/11 2,720 51.171.874.00
Halles-157 3/11 2,135 14.205.328,00
SFRA-157 31/10 2,530 5.709.911,00
Financional-157 .... 4/11 2,060 7.889.615.00
Bradesco-157 3/11 1.994 33.022.824.00
Bracinvest-157 3/11 1.280 1.473.536„00
Decred-157 4/11 ÍA^B 4.483.107.09
Ipiranga-157 5/11 2,94 8.130 170.ÍH
Boston-157 24 10 2.79 3.143.213.00
Aymoré-157 3/11 2,000 4.716.101 79
ICI-157 3/11 3.02 4.973.20'*-.9
Bozano-157 5/11 1.819 rio-. 68 10.609) 12.403.392,23
Bozano 5/11 3.198 nnt. 69 (0.2240) 7.011.025.04
Decred-157 5/11 1.5R maio 68 (0,081 4.••¦RI.107.11
Verba-157 3/11 2.211 4.321.418.28
Crefisul, c. garantia 6/11 41,808 ¦ 2.J08.170.'2
Crefisul, c. capital 6/11 52,125 950.202,66

UM POUCO DE VOCÊ PARA A CRIANÇA

COLABORE COM A CAMPANHA NACIONAL
DA CRIANÇA

Av. Franklin Roosevelt, 23 — 4.° and. ss/401 o 403

Tel. 32-7866

VALORES
DE

N. YORK
NOVA YORK (AP-CM) —
Preços finais na Bolsa de
Nova York, ontem.

Alcan Alum .... 27
Alltfrd Chem .... 30
Allled Stores .... 24
Allis Chalmcrs . . '. 28 1/3
Alcoa. ...... 72 1/2
Am Airlines .... 35 7/8
Am Broadcast. . .62 1/4
An Cam Co 48
Ain Cynamld ... 30
Am Home Prod . . 66 1/4
Am Mach & Fdy . 22 7/8

.Am Met. Clímax . . 32
Am Motors 12 1/4
Am Smelt & Ref . 31 1/8
Am So Aí"ieni ... 39
Am Standard ... 34 7/8
Am Tel & Tel . . 51 1/4
Ampex 48 •
Anaconda .... 29 3/4
Armour & Co . . . 49 1/2
Atl Richfield ... 100 1/4
Avco Corp .... 27 l/li
Bockman Instr ... 61 3/4
Bell & Howcll ... 03 1/2
Bendlx Corp ... 39 1/8
Benguet ..... 15 1/8
Bethlehem «cel . . 29 1/3
Boeing 31 7/8
Borg Warner ... 30
Braniff 14 1/4
Bristol Myers ... 73
Brunswick .... 19 1/2
Burlington Ind ... 38 3/8
Burroughs Corp . , 149 1/2
Campbell Saup. . . 34 1/4
Canadian Pac Ry . 74 1/2
Castle & C^nkc . . 31 7/8
Caterpillar Trac . 45 3/b
OManeec Coro . I . 26
Chase Manhft Bk . 54
Chemical Ny . . . . 64
Ches & Oh'o .... 58 1/4 |
Chrysler Corp ... 40 3/4
Clttes SVC .... 48 1/8
Coca-Cola 84
Colgate Palm ... 44 1/4
Colúmbia R oíitost 47 7/8
Colúmbia Cai .'. . 26 3/4
Cotóinbi-, Plet ... 11 1/8
Cons Edi.-cn . . . '. 27 1/8
Continental C"U . . 75 7/4
Continente! OM. . . 28 3/4
Continental Tel . . 22 3/3
Contrai D Ia ... 122
Corning Gl.-ss ... 267
Cpc Intl 34 1/8
Crane Co . ... 46 1/4
Crown Cri. A- S"nl. 17 3/4
Crown ZellerMch : 37 1/8
Dean Rlver Mills . . 14 7/8
Decr-3 & Co , . . . 44
Distlll Cp Seag . . 51 1/2
Dow Chemical ... 71 3/4
Dresscr Ind .... 32 1/8
Dupont ...... 11C 5/8
Bastem .A-"- . . . : 20 1/8
Eastman Kodak . . 75 1/2
Eaton Ynlr- . . . . 45 7/8
El Paso Nat Gsr, . . 19 1/2
Esb Corp 25 3/8
Fairchild Ca*il ... 97 3/4
Firestone T & R . . 55 1/4
First Nat City ... 68 3/8
Fluor Con) .... 30 1/2
Food Fair 22 7/8
Ford Motor .... 44 1/4
Gen Dynrmlcs . . 29 3/8
Gen Electri .... 84 1/2
Gen Foods .... 81 5/8
Gen Mills 37 3/4
Gen Motor? .... 76 7/8
Gen Tel & Eles . . 35
Gsn Tire 19 3/4
Genesco 29 1/2
Geórgia Pac .... 53 l/B
Getty Oil 56 1/4
Gillette 44
Glen Alden .... 10 3/8
Goodrich 35 5/8
Goodyear 31 1/8
Grace & Co ..... 28 5/8
Gt Atl & Pac ... 30 1/2
Gulf Oil ..... . 33
Gulf & Wesm ... 23 1/2.
Honcywell .... 185 1/2
Howmet 29 7/8
Int Bus Mach . . .360 1/2
Int Harvester . . . 2*< 3/B
Int Nickel . . . . 40 1/8
Int Paper . . '. . . 42 1/4
Int Tel & Tel . . . 58 1/4
Johns Manville ... 34 3/4
Johnson & Johnson 153 1/2
Jones & Laughlin . 21 3/8
Kaiser Alumin ... 36 7/8
Kennecott Cop . . 45 1/2
Koppera 41 3/4
Lib Owens Ford . . 46 3/4
Ligget & Myer- . . 34 3/8
Llng Temco Vgt . . 36 1/2
Litton Indust ... 56
Lockheed Aírc ... 23 1/2
Macy Rh 37 1/2
Magnavox 42
Marathen 011 .. . 39 1/8
Marcor Inc .... 49 3/4
Marshall Fiel'' ... 28 1/4
Martin Marietta . . 22 3/4
McDonnell Doug . . 10 3/8
Memorex 138
Merck & Co ... 104 5/8
Min Mng & Mfg . . 114 1/8
Mobil Oil 50
Monogram 26 7/8
Monsanto Co ... . 19 3/4
Morgan J P . . . . 62 1/2
Nat Biscuit .... 49 5/8
Nat Cash Roglster . 144
Nat Distillers .... 30 «
Nat Lead 29 3/8
No Am Rockwl. . 27 7/8
Nwcst Orient Air . 34
Occidental Pet . . . 25 3/8
Olin Math Chem . . 23 1/2
Otis Elevator . . . 49 1/2
Pacific Gas & El .35 3/8
Pan Am World Air 14 7/f*
Parke Davis ... 36 7/8
Penn Central ... 33 1/4
Pepsi-Cola . . . . 53 1/4
Pfizer Ches .... 101
Phclps Dodge ... 50 1/4
Philip Morris ... 34 3/4
Phillips Pet .... 26 3/4
Polaroid 144 1/2 .
Procter & Gamble . 110
Ouaker Oats .... 64 1/8
Ravbestos 50 5/8
R C 40 8/4
Reynolds Met ... 34
Reynolds Tob ... 46 3/4
Roan Selection ... 55/8
Roval Dutch Pet . . 45 1/8
Russ Togs 18 1/8
Safeway Strs ... 27 1/4
Schering 55 7/8
Scott Paper .... 35 3/4
Sear3 Roebuck . . 71
Shell Oil 52 1/8
r,lnt?-r Co 82 7/8
Southern Rwj*. . . 49
Sperry Rand ... 45 1/4
Smith Kline Fr . . 41 1/4
Std Brands .... 48 1/8
Std Oil Cslif ... 58
Std Oil Indiana . . 52
Std Oil NJ . . . . 06 5/8
Std Oil Ohio . . . 102
Std Packagmí'. . . 12 1/4
Sterllng Dru<- . . . 43 1/2
Studebaker Wortll . 46 3/4
Sun Oil 52 1/4
Swift & Co .... 31
Tcledyne 40
Tenncco 25 3/4
Texas Gul Sulph . • 25 5/8
Texaco 31
Texas Instrumento . 123 1/4
Textron 10 1/2
Trans World Air . . 29 1/2
Transitron .... 91/2
Tri-Continental . . n 1/3
Trw Inc ..... 40 1/2
Twent Gent Fox . . 20 3/4
Unilever Lkl . . . •
Unilever Nv . . . . 
Union Carbide ... 40 5/8
Union Pacific . . . 42 1/2
Uniroyal 21 5/8
United Aircraft. . . 40
United Fruit ... 53
Us Industries . . . 28 1/8
Us ftmelt é: Ref . . 43 3/4
Us Steel ..... 37 1/4
Us Tabacco .... 20 7/8
Warner Lambfrt . . 70
West Union Tel . . 47 1/4
Westgh ElscÉ .... 62 3/8
Xerox Corp .... 106 3/4
Woolworth .... 40 1/2
Zenlth Rádio ... 41 5/8

O Banco Central do Bra*
sil e os bancos partícula-
res operavam is seguintes
taxas:
Colar .... 4,185 4,210
Dólar ca-

nadense . 3,87740 3,93003
Libra es-

terlina .. 10,00633 10,10189
Marco ale*

mão . . . 1,13204 1;14301
Florlm . . 1,16008 1,170»
Franco bel-

ga . . . . 0,083992 0,084913
Franco suf-

ço . . . . 0,96401 0,97398
Lira . . . 0,006677 0,006750
t.i.roa dina-

marquesa 0,55576 0,58203
franco

francês . 0,74932 0,76716
Coroa no-

rueguesa 0,58422 0,59066
Coroa sue-

ca . , . 0,80812 031631
Xelim aus- .

tríaco . . 0,161331 0,165242
Escudo por.

tllguês .. 0,145847 0,149665
Peseta . . 0,059782 0,060476
Peso argen-
tino .... 0,011299 0,012630

Peso ¦ uru-
Símio .... nom. nom

Mora islan-
desa . . 10,00633.10,10189

Dólar con-
vénio ... 4,185 4,210

Dólar Fiscal 4,15 —

Mercadorias

café — RIO
Funcionou ontem, o mer-

oído de café disponível fir-
me e inalterado, com o tipo
7, safra 1969/70, cotado ao
preço do NOr$ 17,50 por 10
o.uilos. Nâo houve vendas,
nem movimento estatístico.
iFeclitrti 'nalterado.

Cotaries por 10 Quilos
(Safra 1969/70)

NCr.*!
Tipo 2  18,50
Tipo 3 18,30
Tipo 4  18,10
Tipo  17.90
Tipo 6  17,70
Tipo 7  17,50
Tipo 8  17,30

Pauta — E. de Minas e
do Rio — Café comum safra
1969/70, NCr$ 1,75.

MERCADO DE SANTOS
SANTOS, 5
(Contratos "C" • "D")

Abert. Fech.
Novembro ... 19,60 19,60
Dezembro  19,60 19,60
Janeiro .:.... 19 90 19,90
Março ........ 19,90 19,90'
Maio  20,10 20,10
Julho  20,30 20,30
Setembro .... 20,30 20,30
Vendas  nada nada

MERCADO - Estável —
Estável.

DISPONÍVEL
(Por 10 quilos)

Estilo Santos . 20,00 20,00
E s t Uo Santos

Riado . . . 18,16 18,16
Sem Descrição 16,33 16,33

MERCADO — Estável —
Estável.

ALGODÃO
O mercado d* algodão em

.rama" regulou ontem,' calmo
e inalterado. Entradas 209
fardos, sendo. 129 de Sfto'
Paulo e 80 de Mlnns. Saldas
2?0. Existência 1.019 for-'
dos.

COTAÇÕES POR
15 QUILOS

(Entrega em 120 dias)
NCr$ NCr* '

Fibra longa: "•;
Seridó, tipo 3 37,00 37,50
Seridó, tipo 4 36,50 37,00
Fibra média:
Sertões, tipo 3 33,00 33,50
Sertões, tipo 4 32,50 33,00
Ceará tipo 4 31,00 31,50
Ceará tipo • 4 30,30 31,00
Fibra curta:
Paulista, tipo 3 nominal
Paulista, tipo 4 30,50 31,00
MARCADO DE S. PAULO

SANTOS, 5
Contrato "A"
Compradores

(Por 15 quilos)
Abert. Fech.

Novembro  N/C N/O
Dezembro ....: N/C N/C
Janeiro  N/C N/C
Março  N/C N/O
Maio  N/C 28,50
Julho  N/C 28.00
Out. de 1970 .. N/C N/C

MERCADO — Paralisado
— Calmo.

DISPONÍVEL
(Por 15 quilos)

Ho.fe Ant.
NCrS NCrt

30,30 30,20
10,10 30,00

— 1/2 29,80 29,70
• 20,30 29,20

— 1/2 28.60 28,50
26,70 26,60

— 1/2 24,30 24,20
23,40 23,30

— 1/2 22,70 22,60
21,60 21,50
21,10 21,00

Firmf • Estável.
MERCA DE NOVA

YORK
NOVA YORK, 5

Abert, Fech,
Dezembro . . 26,75 26,78
Março . . . 27,83 27,74
Maio .... 28,42 28,30
Julho .... 28.50/52 28,48
Outubro . . 26,50 26,85
Dezembro . . 26,55 26,32

Na abertura — Mercado
estável com alta de 10 a 12
e baixa, de 15 pontos.

Mercado estável, com ai-
ta de 2 a 22 pontos.

AÇÚCAR
O mercado de açúcar fun-

fiionou ontem, firme e lnal-
terado. Entradas 1.500 sa-
cos, sendo 1,000 do Estado
do Rio e 500 de São Paulo.
Saldas lt.000. Existência ..
34.146 sacos. Cotações por
60 quilos-branco cristal de
acordo com o Ato n.° 12/69
de 29/5/69 — PVU — NCrt
28,15

CACAU
NOVA YORK. 5

Abert. Fech.
Dezembro . . 43,90/93 43,70
Março . . . 43,20/50 43,29
MJÀio .... 43.10/30 43,29
Julho .... 43.14/15 43,23
Setembro . . 43,15/20 43.09
Dezembro . . 42,05 42,04
Março . . . 41,90 41,79

Vendas — Na abertura,
238 contratos; no íeclia-
mento, 1.661 ditos.

Na abertura — Mercado
apenas estável, com baixa
de 6 a 45 pontos.

No fechamento — Mer-
cado apenas estável, com
baixa do 21 a 27 pontos.

TRIGO
CHICAGO, 3

Dezembro .
Março/1970

Fechamento
Hoje Ant.

1,3525 1,3530
1,3862 1,3875

Em baixa a
BV no Rio
O mercado de ações es-

teve ainda ontem, fraco,
apresentando-se o Índice
BV médio em baixa, fi-
xando-se em 925,0, inferior
em 2,8 pontos, em relação
ao anterior. No fechamen-
to, porém, o Índice BV,
acusou alta, fixándo-se em
927,5. O volume total de
negócios somou 2.382.596,
no valor de NCrt 
8 825.522,91. Venderam-se
64 apólices dos Estados,
rendendo 640,00. Foram
vendidas à vista 1.976.314
ações diversas, no valor de
NCr$ 6.484.402,51. No
mercado a termo vende-
ram-se 406.218 ações, na
Importância de NCrS 
2.340.480,40, o que repra-
sentou 26,5% do total ne*
gociado. As ações mais ne-
gociadas foram as da Pe-
trobrás ordinárias
(323.000); Belgo Mineira,
(215.000); Petrobrás prefe-
rendais, (189.000); Antárti-
ca Paulista (136 000); e
Mannesmann, (113.000). Das •
ações que compõem o indi-
ce BV, 2 estiveram em alta,
16 acusaram baixa e 2 per-
maneceram estáveis. As
ações da Cia. Docas de
Santos não participaram do
IBV, de ontem. As ações
que mais subiram foram as
da Petrobrás preferenciais,
mais 5,9 e Mesbla prefe-
Tenciais, mais 2,3 pontos.
As maiores baixas foram
nas ações de Paulista de
Força e Luz, menos 2,9,
Belgo Mineira, menos,2,6;
Dona Isabel preferenciais,
menos 2,5; Brahma ordiná-
rias, menos 2,3 e White
Martins, menos 2,0 pontos.
MÉDIA S/N DOS TÍTULOS

PARTICULARES DA
BOLSA DO RIO DE

JANEIRO
5/11/69, 22.342 — 4/11/69,

22.662 — 29/10/69, 22.651 —
22/11/69, 23.259 — novem-
bro de 1968, 6.639.

(Elaborada pela: Organi-
zação S. N. Ltda).

Bolsa de SP
cai 11 pontos
SAO PAULO (Sucursal)
—• No pregão de hoje, o
movimento apresentou-
se calmo com me-
nor quantidade dé nego-
clações do que o pregão
anterior. Desceu em 10,9
pontos o indice, resultan-
te da queda das cotações
de algemas das princi-
pais companhias. .

O indice Bovéspa -V
xou-se em 548,1 ponto*
(.— ,l97%)..' Suatábértu--
ra íoi de 545,2 pontos e
seu fechamento de 543,5
pontos. Das companhias
que o compõem, 5 subi-
ram, 26 .baixaram e 7¦
permaneceram estáveis;
Do total negociado os
papéis acionários pârtici-
param com NCr$ .......-:
2.385.404,67 em 663 ope-
rações. O volume de ne*
gócios atingiu a cifra de
NCr$ 2.901.651,42, com a
quantidade de 989.790 ti-
tulos em 725 operações.

Ações que mais subi-
ram: (do indice Boves-
pa)

Willys pref, port. C/
31 + 1 2,5%

Banco Real de Investi-
mentos p/n + 5,5%

Banco de São Paulo
pref. nom. + 2,6%

Que mais baixaram:
Madeirlt, pref. port.- 8,7%
Metalúrgica Wallig "A"

p/n — 8,3%
Cimento Itaú, p/p x c/

12 ex/bonif. -,- 7,3%

Registro oficial da
ADECIF de Letras
de Câmbio nego-
ciadas em 04 de
novembro de 1969

DE VOLTA

. Empresai' ¦ Valor
NCrf

Crèsa S/A ....... 142.623,20
Cédula S/A 109.791,40
Cibrafi S/A 115.300,00
Fiança 69.100,00
Fortaleza S/A .... 137.060,93
Independência S/A 819.250,00
Multicred S/A .... 52.600,00
Riocred S/A 89.300,00
Letra S/A 117.820,20

NY: Bolsa
recupera

NOVA YORK (AP-CM) -
As altas superaram hoje i
em número as baixas para
Impulsionar o mercado de
valores a uma sessão favo-
rável pela primeira vez na
semana, multas emissões
que haviam reagido ontem
abriram hoje em alta, mas
ao meio-dia sofreram para-
lisação ao se produzir uma
corrente de consolidação
A média industrial Dow-
Jones mante/e-se em to ¦
no do nivel de 855 durar t»
grande parte da jornada e
fechou a 35-',03 com aita
de 0,60. Foram negociadas
12.110.0000 ações. O indice
da Associated Press sôbr*
60 valores subiu 0,6 a 297,00
com os industriais em alta
de um ponto, ferroviárias.
um ponto e serviços pú-
blicos em baixa de 0,3.

American Motors foi a
emissão mais em evidência,
com lucros de meio ponto
a 12& « vendas de 153.900
títulos.
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Plínio Senra disse que o BID vai contr olar o fundo de investimentos da AL

DENTRO DE 2 ANOS
AL GANHA FVNDOS
DE INVESTIMENTOS

O diretor do Departamento Técnico da Bolsa de
Valores do Rio. de Janeiro, sr. Plínio Senra, regres-
sou* ontem, de viagem aos Estados Unidos, onde par-
ticipou do Congresso de Mercado de Capitais, realizado
em Washington, acentuando a importância da xesolu-
ção tomada no sentido de dotar a América Latina com
um fundo de investimentos.

A medida, frisou o sr. PM-
nio, será de grande alcance
para o desenvolvimento do
Continente, sendo que o
fundo será administrado pe-
Io BID e terá como objetivo
a compra de cfcões de emprê.
sas consideradas prioritárias
para o desenvolvimento lati-
no-americano, facilitando as
operações dentro de um es-

quema já em estudo pelos
países interessados.

Concluindo, disse o sr.
Plínio Senra que o fundo é
uma cópia do Decreto nume •
ro 157 já em vigor no Brasil,
frisando que os estudos de-
verão estar concluídos a curto
prazo, pois o BID tem inte-
rêsse em que o fundo come-
ce a funcionar dentro dos'
próximos dois anos.

AID DIZ TER MAIS
CRÉDITOS PARA
AS COMPRAS DA AL
WASHINGTON (AP-CM) — O montante, dos crédi-
tos «Ja Agência Interamericana de Desenvolvimento
—• AID — suscetíveis atualmente de serem utilizados
para compras da América Latina se eleva a. 1826
mühSes; de dólares, revelou, ontem, o coordenador-

¦ adjunto' cta Áliahçl; para o Progresso, James Fowler.
Este montante. corresponde aos empréstimos autori-
zados já pela AID, mas não firmados ainda, durante
o Ano Fiscal de 1969.

A nova política de libera-
lização de empréstimos, vin-
culados até agora às com-
pras nos Estados Unidos, en-
trou eríí vigor nodia 31 de
outubro, data na qual esta

medida foi anunciada pelo
presidente Nixon à Socieda-
de Interamericana de Im-
prensa, mas não se aplicaria,
contudo, retroativamente aos
créditos já firmados.

EMPRÉSTIMOS VINCULADOS
Fowler. considerou que à

.ajuda financeira governa-
mental se situará entre os
.300 e os 400 milhões de dó-
lares durante o ano fiscal
de 1970. A proporção em
que os países da América
Latina se beneficiarão deste
princípio de, abandono da
política dos empréstimos vin-
culados dependerá de uma
série de fatores "impossíveis
de prever", afirmou Fowler,
no curso de uma entrevista
à Imprensa.

Até nova ordem, esta po-
litica continuará sujeita, de

todas as formas, a uma sé-
rie de.7 condições, que com-
préendèm especialmente a
regra segundo a qual noven-
ta por cento dos elementos
que constituem os artigos
manufaturados devem proce-
der ou dos Estados Unidos,
ou da América Latina. Tal
regra parece , excluir certo
número de artigos fabrica-
dos na América Latina com
peças importadas da Éuro-
pa ou Japão. Fowler indi-
cou, a respeito, que estava
sendo estudada uma maior
flexibilidade desta regra.

FINANCIAMENTO POR CRÉDITO
Outra regra se refere aos

preços das mercadorias fi-
mandadas por créditos de
importação que devem ser
inferiores aos preços norte-
americanos. A nova política
favorece, em troca, os servi-
ços de firmas de construções
e de consulta latino-america-

wÊÊm

nas, que participarão ante
as demandas de ofertas tão
logo a concessão de um cré-
dito seja publicada pela AID.

Fowler citou a Argentina,
Brasil e México entre os pai-
ses suscetíveis de beneficiar-
se imediatamente da liber-
tação de créditos da AID.

^Hh^^^^^^^Ht7 wtk*f ^d ^Hfêí*''"*? Am
K ;7j|| "í/4í-fc« '-i&r-^L.-J^BÊf Àm

^mm&'mm ^Hb»i<!Ç:::%:': *¦ ¦&'^y-yyyyyyyyy-y''¦£?£$.£$?''¦ ^^^Kj^^^^l

^mW ¦¦' íísIIjM

HÉLIO BELTRÃO VOLTOU
À DIRETORIA DA MESBLA

O dr. Hélio Beltrão, ministro do Planejamento do Go-
vèrno Costa e Silva, retornou, ontem, às suas atividades
particulares, reincorporando-se à Diretoria da Mesbla S/A.,
de onde se licenciara e onde exerce o cargo de vice-pre*
sidente.

Em regozijo pela volta de tão ilustre homem de em-
presa, a Diretoria da Mesbla S/A prestou-lhe cordial ho-
menagem, oferecendo-lhe um almoço no Restaurante Pa*
noràmico da Mesbla, ao qual compareceram o presidente
sr. Henrique de Botton, o vice-presidente dr. Demosthenes
Madureira de Pinho, o diretor-geral cel. José Luiz Palhares
dos Santos, os diretores srs. João Baylongue, Wolí Spector
e André de Botton, o assessor-jurídico da Diretoria dr. João
Dantas de Britto Lima e os vice-diretores srs. Hélio Bastos
Tigre, Ernesto Gunzburger, Paulo Kropsch e Francisco C.
Bordalo. Na foto, um aspecto da homenagem.

ABECIPvaia
Cavalcanti
com sugestões

No ministro Costa Cavai-
cânti, do Interior, prometeu,
ontem, estudar atentamente

. uma série de sugestões apre-
sentadas pelo presidente da
ABECIP, sr. Nylton Moreira
Velloso, no sentido de aper-
feiçoar o sistema financeiro
da habitação.

Entre as sugestões o sr.
Moreira Velloso solicita a
formação imediata de uma
comissão paritária de traba-
lho, constituída de diretores
do BNH e da ABECIP para,
no prazo de 30 dias, exami-
nar as alterações sugeridas
e outras a serem feitas no
sistema financeiro da habi-
tação, com o objetivo de ès-
tabelecer normas na exe-
cução do sistema brasileiro
de poupança e empréstimo.

DIALOGO
O sr. Moreira Velloso,

acompanhado de outros di-
retores da ABECIP, disse ao
ministro Costa Cavalcanti
que a entidade desejava
abrir o diálogo com o Banco
Nacional de Habitação, em
termos técnicos, "ocupação
central da ABECIP depois
que assumi o cargo".

. No encontro, o ministro *
observou que o Plano Nacio-
nal de Habitação havia de-
monstrado -sua capacidade
dinâmica de acelerar o de-
senvolvimento . sócio-"econô-
mico do País, permitindo
o.ue, dentro de pouco tempo,

isuas bases estejam defniti-
vãmente assentadas.

Minas volta a
exportar
pedra preciosa
BELO HORIZONTE (Sucur-
sal) — O presidente da As-
sociação dos joalheiros de
Minas Gerais, Miguel Mori-
ci, vai iniciar um programa
de ativamento das exporta-
ções de pedras preciosas e
semipreciosas do interior
mineiro, com apoio do Go-
vêrno federal, que se acha
interessado em melhorar b
balanço de pagamentos do
Brasil, As bases do progra-
ma foram examinadas, on-
tem, em reunião com o em-
baixador Adolfo Justo Bezer-
ra de'Menezes, secvetário-
geral de Promoções Comer-
ciais do Itamarati: 1) Uma
exposição permanente de pe-
dras nas sede da Associação
Comercial, que será, Inau-
gurada com a visita de um
grupo de comerciantes ára-
bes interessados na importa-
ção das pedras; 2) Exposi-
ção variada para ser monta-
da na Feira de Nova York,
pela firma B. Altanan e Co.,
na Fijth Avenue O Govêr-
no, segundo o presidente da
Associação, está disposto a
financiar a vinda de com-
pradores estrangeiros, desde
que Minas tenha exposições
e produtos para vender. Em
entrevista ao CORREIO DA
MANHA, o sr. Miguel Morici
anunciou a criação de uma
bolsa de pedras em Belo Ho-
rizonte (a primeira no Bra-
sil) com o objetivo de criar
um sistema de avaliação das
pedras e fixar a preferência
dos compradores. Disse êle
que atualmente a moda e os
preços das pedras preciosas
brasileiras são fixados na
cidade alemã de Ider-Obers-
tain. Eles são os maiores
compradores, lapidadores e
divulgadores das pedras pre-
ciosas brasileiras. Conhecem
tanto que, recentemente, um
desses alemães fêz uma c»
posição na Associação Co-
mercial de Minas indicando
os.principais centros produ-
tores de pedras que existem
em território mineiro, para
suprêsa dos presentes que
desconheciam a potência c!e
Minas no setor. O sr. Miguel
Morici, que é um dos avalia-
dores indicados pela 
CACEX, é de opinião que o
Governo deveria regulamen-
tar a saída de pedras atra-
vés dos turistas bras!leiros,
quo, dando-as de presente,
difundem o comércio gratuí-
lamento.
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I.* Caderno CORREIO DA MANHA, quinta-feira, 6 do novembro de 1969 li

BALANCETE

MISSÃO FRANCESA
O Sindicato cVIndústria de Construção de Portos, Pon.tes, Aeroportos, Pavimentações recebeu ontem alguns repre-sentantes da Missão Francesa, com um coquetel, onde foramtratadas alguns assuntos relativos ao equipamento de cons-truçào de portos.- O sr. Djalma-Müfta, presidente do sindi-cato, recebeu pessoalmente os membros da Missão Francesa

W Jor<"m J«™d°s ,peI° *r- Marc Mandei, assessor comer.ciai oa Embatxada da França.

TELECOMUNICAÇÕES
üm contraio, no valor de NCr$ 1,5 milhão, foi assinadoentre a Cia. Rioçrandense de Telecomunicações (CRT) e aindustria Brasileira de Eletricidade S.A. (INBELSA), parafornecimento e instalação de equipamentos de rádio e mui.tipjex, interlif/ando as cidades de Rosário do Sul, Alegrete,mquieSao Borja, no Rio Grande do Sul. Os equipamentosserão entregues pela INBELSA nos locais da instalação, den-tro de 60 dias após a confirmação das freqüências de opera,çao da faixa de 300 MHZ, concedidas peto CONTEL. A en.trega do sistema será efetuada 60 dias após a chegada dosequipamentos aos respectivos locais de instalação.

GRADIENTE
SAO PAULO (Sucursal) — A
Gradiente, com o intuito de
manter sua liderança no ramo
de equipamentos eletrônicos de
som translstorizado, no Bra-
sil, envia aos Estados Unidos
seu diretor, a*. Nelson Sampaio
Bastos, que vai estudar naque-
le país novas possibilidades do
aperfeiçoamento e ampliação
comercial.

CAUTELA
O ministro da Indústria e

do Comércio, sr. Fábio Yas-
suda, está agindo com a maior
cautela para a escolha de dl-
rigentes de importantes or-
gãos subordinados ao seu ml-
nistério. Apesar das especula-
ções em torno de nomes para
o IBC, IRB, IAA e outros, os
seus presidentes, até ontem,
continuavam em seus cargos.
Ontem mesmo, aliás, estive-
ram com o sr. Yassuda, em
audiências individuais, os srs.
Caio de Alcântara Machado,
Francisco Oiticlca, Carlos Ca-
margo Aranha e Fábio Meire-
les, este do Sindicato Rural
de Franca, São Paulo.

LAMINADORES
A Cia. Siderúrgica Nacio-

nal decidiu aplicar , em todos
os seus laminadores debasta-
dores, os mancais de Calde-
ron, fabricados pela. Formiplac
a que apresentam maior du*
rabilidade e porporclonam con-
6iderável economia no custo
de fabricação do aço. Segun-
do testes realizados, os man-
cais fabricados com outros
materiais oferecem produção
de 100 mil toneladás-hora, en-
quanto os de Calderon supor-
tam uma produção de mais de
a milhões de toneladas-hora,
ou seja, 20m vezes mais. A en-
comenda feita à Cia. Química
Industrial de Laminados pela
CSN prende-se ainda ao fato
de que os mancais de. Cal-
deron também não exigem a
lubrlficação, que é feita de 15.
em 15 minutos nos outros man-
cala, pois o seu lubrificante 6
a própria água. A Usimlnas,
a Mannesman e a Belgo Ml-
neira Já utilizam os mancais
Calderon.

COMÉRCIO
EXTERIOR

O. encerramento do Seminá-
rio, sobre Comércio Exterior,
promovido pela Federação e
Centro das Indústrias do Es-
tado de São Paulo e pelo Ins-
tituto de Pesquisas Econômi-
cas da Universidade de São
Paulo e que estava marcado
para amanhã, dia 7, foi trans-
ferido para o próximo dia 14.
Estarão presentes-os ministros
Delfim Neto e João Paulo Vel-
loso. O titular da pasta da
Fazenda falará, nessa opor-
tunidade, FÒbre "Estratégia de
Comércio Exterior no Desen-
volvimento Econômico".

MERCADO
DE CAPITAIS

O sr. Waldir Santos, chefe
da Divisão de Estudos e Pro-
Jetos, da gerência de Mercado
de Capitais do Banco Central,
estará amanhã, em São Paulo,
para falar às 18h30min, no au-
ditório da Federação do Co-
mércio. A palestra versará sô-
bre "mercado de capitais,
abertura de capital, nominati-
vas, endossáveis". A coníerên-
cia, aberta a todos os interes-
sados, será realizada sob os
auspícios da Compesca —
Companhia Brasileira de Pes-
ca.

CAFEICULTURA

BELO HORIZONTE (Sucur-
sal) — O sr. Mário Rochetti,
do IBC, comunicou à assem-
Meia mineira que o Conselho
Deliberativo do grupo executi-
vo de erradicação de cafèzeis
aprovou o programa de revi-
goramento, renovação e im-
plantação, destinando à cafei-
cultura de Minas Gerais 14
milhões de cruzeiros novos.
Tais recursos deverão ser apli-
cados até o mês- de outubro de
1970, de acordo com o plane-
jamento que visa a melhorar
os níveis de produção e a es-
tabilizar a curto prazo a la-
voura cafeeira do Pais.

TELEVISORES
Protótipo do primeiro tele-

visor fabricado em Minas Ge-
rais será apresentado pela
JANDAL na I Exposição da
Indústria Eletro-eletrônica de
Minas Gerais, patrocinada pe-
lo Departamento de Engenha-
ria Elétrica da Escola de En-
gjnharia da UFMG, e que te-
rá início depois de amanhã,
dia 8, em Belo Horizonte. A
JANDAL mostrará ainda pro-
tótipos de amplificador de ai-
ta fidelidade e estereofônico,
além de lançar um novo mo-
dêlo de rádio de cabeceira.

CASAS

Segundo previsão do profes-
sir Georg Menges, de Aachen,
Alemanha, as casas fabricadas
com materiais sintéticos irão
revolucionar, dentro em bre-
ve, o mercado de construções
e arquitetura. As partes de
material sintético prefabrica-
das proporcionarão o desen-
volvimento de um método de
construção totalmente novo,
que também irá conduzir a
uma queda nos preços das
construções, disse Menges em
conferência no Departamento
Estadual de Pesquisas, em
Duesseldorf. O ramo de cons-
trações será o maior compra-
dor de materiais sintéticos.
Menges desenvolveu, no seu
Instituto na Escola Técnica
Superior de Aachen, novos
métodos para o cálculo de ri-
gldez destes materiais, que
torna infinita a sua aplicação.

Ministério da Agricultura
Instituto Brasileiro de Desenvolvimento

Florestal
~ COMUNICAÇÃO

A Presidência do INSTITUTO BRASILEIRO
DE DESENVOLVIMENTO FLORESTAL tem a sa-
tisfação de comunicar que transferiu as suas ins-
talações, bem assim das suas Assessorias e De-
partamentos de Comercialização e Administra*
ção Central, para a Avenida Antônio Carlos, 607
._ 6.°, 7.° e 12.° pavimentos, onde dispõe de
mesa telefônica com os seguintes aparelhos:

2-32-8040
2-32-8041

2-32-8048
2-32-8049

2-32-8142
Informa, outrossim, que os Departamentos

de Economia Florestal e da Erva-Mate acham-se
Instalados no antigo endereço, à Rua México, 45
— 5.°, 6.°, 7.° e 8.° pavimentos, com os telefo-
nes abaixo: —

2*22*8908 - 5.° pav. 2*32*7532 - 7.° pav.
2*22-2336 - 6.° pav. 2*52*7017 - 8.° pav.
2*32-6010 - 6.° pav.

MIGUEL JÚLIO VARALLO
Secretário Geral
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RECEITA DA UNIÃO
EM 9 MESES SUPERA
A DO ANO PASSADO

A receita da União nos nove primeiros^meses deste
ano somou NCr? 10.123,7 milhões, com um acréscimo
de 43% sobre o total da receita de igual período do
ano -passado. A informação é do Gabinete do ministro
da Fazenda, esclarecendo também que os resultados
alcançados no período janeiro/setembro permitiram a
liberação dos recursos do Imposto de Renda, adiando o
pagamento das cotas do imposto das pessoas físicas
relativas a novembro e dezembro para fevereiro e mar-
ço de 1970.

Por sua vez, o secretário- da liberação de verbas 'á
geral do Ministério da Fa* processada e que provoca-
zenda, José Flávio Pécora, ram um aumento das despe-
declarou que, paralelamente, sas em outubro, acrescentan-
a despesa da União aumen- do que a execução orçamen-
tou em 25 por cento, passau- tária se processa dentro das
do de NCr$ 8.083,7 milhões previsões e plenamente sob
em janeiro/set. de 1968 pa- controle das autoridades,
ra NCr$ 10.099,4. milhões
no mesmo período de i969. Foram os seguintes os re-
Disse êle que o saldo apre- sultados da receita tributa-
sentado, de NCr$ 24,3 mir ria nos nove primeiros me-
Ihões, deve ser encarado com ses de 1969, comparados com
reservas, pois já existe um igual período do ano passa-
déficit potencial resultante do:

ARRECADAÇÃO
IMPOSTOS r EM NCr$ MILHÕES

Janeiro/Setembro Janeiro°Setembro Aumento

Importação 560,5 788,0 40
Renda 1.462,6 2.580,8 76 '
IPI 3.494,8 4.484,5 28
Combustíveis e lu.

brificantes .... 1.133,1 1.621,0 43
Energia elétrica 111,1 152,2 37
Minerais (no País) 24,8 28,2 14
Outras 39,8 90,4 127

Total da,Receita
Tributária  6.826,7 9.745,1* 43

* A diferença entre o total da receita da União, NCr$
10.125,7 milhões, e a Receita Tributária, NCr$ 9.745,1 mi.
Ihões, deve-se às Receitas Patrimoniais e Industriais.

A arrecadação do IPI re- Governo em condições de re-
flete uma melhora das ven- tirar do Imposto sua carac-
das industriais, pois indica terística única 'de carreador
considerável elevação, em de recursos, para utilizá-lo
termos reais, apesar das re- como.instrumento de política
duções de alíquotas dadas fiscal, influindo no nível da
temporariamente a alguns atividade econômica.
setores7 Isto é confirmado Informou ainda o sr. Jo-
pela maior arrecadação do sé Flávio Pécora que, tendo
Imposto de Importação, cuja em vista os resultados da
receita principal pode ser execução orçamentária, pô*
atribuída à compra de ma- de o Governo conter o saldo
térias-primas, bens interme- de papel-moeda emitido até
diários e equipamentos. 23 de outubro corrente ao

Nos dois casos, e também nível de NCr$ 5.391 milhões,
quanto ao imposto de Ren- que corresponde a um acres-
da, houve ainda um aperfei- cimo líquido de NCr$ 300
çoamento do sistema de ar- milhões (+ 6 por cento) sô-
recadacão cuio<! resultados bre ° saldo de 31 de dezem"lecaaaçao. cujos resultados bj.Q de ig68 m mesma dg_
permitiram a distribuição do ta do ano passado os saldos
recolhimento do Imposto de correspondentes mostravam
Renda durante todo o ano. um acréscimo de; 15,3 por
Estes resultados colocaram cento.

FAZENDA IGNORA AS
DENÚNCIAS DÔ
SETOR SIDERÚRGICO

O presidente do Conselho de Política Aduaneira do
Ministério da Fazenda, sr. Carlos Roca, disse* ontem,
não ter ainda tomado conhecimento de nenhuma das
várias e repetidas denúncias que empresas nacionais —
particulares é de economia mista — têm feito nos úl-
timos 12 meses de distorção no mercado de aços espe-
ciais, em conseqüência da importação, abaixo dos preços
internacionais, desse produto siderúrgico.

A empresa Aços Villares, em
seu último relatório divulgado
esta semana, afirma que suas
dificuldades se resumem, "bà-
sicamente, nas facilidades
propiciadas aos importadores
de aços especiais", além do
"severo controle de preço de
venda e do aumento do custo
dos insumos".

DESCOMPASSO
O relatório da Villares diz,

ainda, que "apesar dos esfor-
ços desenvolvidos Junto às au-
toridades brasileiras, princl-
palmente através do Instituto
Brasileiro de Siderurgia, a si-
tuação mostrou-se quase inal-
terada, persistindo o descom-
passo entre os custos dos fa-
tóres de produção e os. preços
de venda, sujeitos a rígido con-
trôle de órgãos específicos".

— No que se refere à con-
corrência do mercado impor-
tador, prossegue o documento,
alertamos o Governo para a
grave situação resultante de
uma redução nos custos da lm-

portação e do estabelecimen-
to de um dumping no mercado
brasileiro. Visando & conten-
ção dessas distorções, nossas
autoridades, através da —
CACEX, adotaram o critério
chamado valor externo, a fim
de que os aços especiais im-
portados pagassem os já re-
duzidos direitos aduaneiros, em
conformidade com uma razoa-
vel tabela de preços."Todavia, concluiu com
o relatório, as me-
didas adotadas não colima-
ram o desejado alvo e, valen-
do-se de subterfúgios de cias-
sificação e nomenclatura, os
importadores receberam mais
aços especiais no primeiro se-
mestre de 1969 do que em todo
o ano de 1968. Também im-
pacto desfavorável resultou do
Decreto-lei n.° 498, de 13/3/69,
que concedeu à indústria na-
vai o direito de importar peças
fundidas, com financiamento
a longo prazo, e sem o re-
colhlmento de tributos, embo-
ra havendo similar nacional".

ECONOMISTA APONTA
REGRA NECESSÁRIA
AOS INVESTIDORES

O economista Herculano Borges da Fonseca afirma
que a única forma permanente de o mercado nacional
de capitais ser mantido em crescimento normal é atra-
vés do estabelecimento de regras que permitam ao
investidor saber com exatidão o que está ocorrendo e
o que irá ocorrer com as empresas que a^êle recorram
para obter novos fundos mediante a venda de ações
ou outros títulos e valores mobiliários.

O assessor-técnico da pre-
sidência do Banco Central
entende que um público mal
informado é um público es-
poliado e um investidor ig-
norado, um investidor mal
tratado, acrescentando que
dentro desta compensação do
problema das informações é
que a Bolsa de Valores do
Rio de Janeiro adotou, há
dias, uma decisão em defe-
sa dos interesses dos invés-
tidores."Refiro-me à resolução do
Conselho de Administração
da Bolsa que sustou a nego-
ciação das ações de certa em-
presa até que fossem con-

cluídas as investigações des-
tinadas a esclarecer as cau-
sas dos sinais de anormali-
dade na negociação dos pa-
péis de uma grande socieda-
de aberta, tendente para um
aumento de volume e valo-
rização sensível dos títulos-""O propósito, frisou, alta-
mente moralizador e salutar
da Bolsa consistiu em evitar
que especuladores, por terem
tido informações ainda não
divulgadas ou por estarem
forjando-as, conseguissem
distorcer o mercado, com pre-
juízos para os investidores, o
sistema financeiro e a pró-
pria empresa."
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Ministro Reis Velloso anuncia benefícios parn iniciativa privada com plano econômico anual cm 1971

VELLOSO INICIA O DIÁLOGO
No primeiro, encontro que ontem

manteve como ministro do Planejamento
com os lideres do empresariado carioca,
o sr. João Paulo dos Reis Veloso disse
que das diretrizes fundamentais do pia-
nejamento do governo do general Mediei
constará um plano nacional de desénvol-
vimento econômico e social de caráter
anual, a entrar em execução a partir de
1971.

Acrescentou que a interferência da
estatização no setor privado será deter-
minada por áreas onde as empresas es-
tatais atuarão, sem interferência entre os.
dois setores, sendo que a livre empresa
terá uma série de benefícios do Governo.

EMPRESA LIVRE

O sr. Reis Veloso, após afirmar que
haverá uma coordenação geral entre a
indústria estatal e setor privado, disse
que em relação ao programa de atuação
junto à livre empresa, será criado um
fundo de modernização e de reorganiza-
ção industrial, que constará de uma série crise econômica."

de associações de crédito, assim como fi-
nanciamento através da união de capl-
tais de empresas. >

Também o Banco Nacional do De-
senvolvimento Econômico executará um
plano para aumento de financiamento, n
ser regulado pela viabilidade de cada se-
tor empresarial, como aumento de pro-
dução, capital de'giro etc. Uma fonte adi-
cional de recursos de natureza não in-
ílaclonários será criada para ajudar às
pequenas e médias empresas, podendo in-
clusive ser usados para tal fim os re-
cursos em disponibilidade para o Brasil
do Banco Interamericano do Desenvolvi-
mento, do Banco Mundial e outros, que,
coordenados para evitar o problema do
reajuste cambial dos empréstimos, pode-
rão trazer grandes benefícios ao Pais.

RESPONSABILIDADE

O sr. Reis Veloso reconheceu ser
multo maior atualmente, a responsabili-
dade do atual governo, "pois qualquer
desvio ou erro poderá levar o País a uma

"Só temos agora- dois caminhos a
seguir: o de uma política governamental
correta ou uma política com uma série
de desvios e erros. A inovação da poli-
tica econômica é obrigatoriamente per-
manente, portanto, o novo governo não
terá uma nova política econômica.- Serão
corrigidas as da política econômica que
vinha sendo executada, como o próprio
general Mediei anunciou em seu pro-
nunciamento à Nação."

EQUILÍBRIO

Finalizando, o ministro Reis Veloso
apresentou aos empresários, no encontro
realizado na Associação Comercial do Rio
de Janeiro, as teses do seu discurso de
posse. Afirmou que a política governa-
mental permanecerá em equilíbrio com
o setor privado e atuará em comum acôr-
do com os planos traçados entre o Brasil
e outros países, desenvolvendo a produ-
ção e ampliando e fortalecendo o mer-
cado interno e externo.

PLANOS TÊM PARTICIPAÇÃO EMPRESARIAL

Antes de fixar as diretrizes da '
economia brasileira para os próximos
quatro anos — o que somente ocorrerá
em dezembro — o ministro do Plane-
jahrento já' deu início ao diálogo efeti-
vo com o empresariado nacional, cten-
dendo assim a uma reivindicação bá-
sica daquela classe nos últimos anos: a
participação através de sugestões na
elaboração dos planos do Governo, pa-
ra a área econômico-financeira.

Argumentaram os empresários,
por diversas vezes e em diversos perio-
dos de planificação econômica, que sua
participação nos destinos da economia
vinha limitando-se à proposição de
emendas, muitas das quais não concre-
tizadas, aos planos elaborados sem a
influência dos setores responsáveis pe-
lo setor produtivo nacional.

Após o primeiro diálogo entre um
representante do Governo e líderes do
empresariado, realizado, ontem, na As-
sociação Comercial do Rio de Janeiro,
um quadro de problemas e contrastes
— anteriormente desprovido de qual-
quer tentativa conjunta de solução —,
poderá surgir como o ponto central —
sob o aspecto da industrialização e da
comercialização — numa nova tentati-
va brasileira de desenvolvimento.

De janeiro a agosto de 1969, em
São Paulo, foram protestados 148.785
títulos no valor de 138 milhões de cru-
zeiros novos. Na mesma faixa do tem-
po, em 1968, foram protestados 111.349
títulos correspondentes a 76 milhões
de cruzeiros novos, demonstrando, por-
tanto, flagrante acréscimo de iliquidez
do empresariado durante 1969. Em têr-
mos globais, é indiscutível a desestru-
turação financeira das pequenas e mé-
dias empresas nos últimos anos. Refle-
xo de fluxos anormais na provisão do
crédito, da ausência de renovação das
normas de administração, do descom-
passo tecnológico, e da ausência de as-
sistência, ou incentivo governamental
para a sua recuperação. Na área fi-
nanceira, o esforço inicial pela redução
das taxas de juro depende de uni pro-
grama, traçado pelo Governo e pela
iniciativa privada, no sentido de redu-
zir os custos bancários e permitir as-
sim a continuada e real queda do custo
do dinheiro. O fortalecimento dos ban-
cos comerciais é reclamado juntamente
com o das demais instituições financei-
ras, incluindo-se uma definição mais
estável das funções de cada uma. E um
mercado consumidor interno, com
maior poder aquisitivo, compõe ao la-
do dos pontos anteriores o quadro de
problemas imediatos ou a "matéria-
prima" do diálogo ontem iniciado.

O EQUILÍBRIO A PRESERVAR

A reestruturação de inúmeros se-
tores da indústria e do comércio — vi-
timas dos problemas de iliquidez —
debatida constantemente nas reuniões
do empresariado, poderá agora ser tra-
tada realmente. Esses dados estatísticos
que em muitas oportunidades atemori-
zaram o empresariado, e em outras fo-
ram submetidos ao "jogo dos números"
podem agora servir de base para uma
constatação e uma decisão.

Nos oito primeiros meses deste ano,
em São Paulo, a média mensal de fa-
lências requeridas foi de 68, enquanto
o total médio mensal de falências re-
queridas atingia a cifra recorde, nos
últimos sete anos, de 355. Em resumo,
este ano já foram deferidas no Estado
de São Paulo 358 concordatas e de-
cretadas 547 falências. Os dados do
Instituto Gastão Vidigal (do empresa-
riado paulista) registram de 1963 até

José Carlos Braga
agosto de 1969 um total do 1.720 con-
cordatas deferidas e de 2.353 falências
decretadas. Empresários da Guanabara
já divulgaram, neste segundo semestre,
'estudo onde concluem pela existência
de alguns problemas de iliquidez nas
suas empresas.

Esse conjunto de estatísticas ees-
tudos reflete a crise das pequenas e
médias empresas tanto do comércio co-
mo da indústria, vítimas de uma pe-
riódica escassez de crédito e/ou de uma
retração ou expansão insuficiente da
demanda. Para corrigir esta posição
nenhum programa foi traçado, a exem-
pio do que existe em países como o
Japão, onde as empresas deste porte
contam com órgãos especiais para fi-
nanciamento, sistemas de cooperativas
para a produção e comercialização, e
ainda com incentivos diretos do go-
vêrno.

A evidente importância de peque-
nas e médias unidades bem estrutura-
das, para o sucesso das grandes, .vem
suscitando no governo a atenção para
os equilíbrios a preservar, sobre os
quais referiu-se o sr. João Paulo dos
Reis Velloso falando. especificamente
da harmonia entre a pequena e a gran-
de empresas.

Observados os inegáveis índices de
expansão de certos setores industriais,
onde operam em maioria as grandes
empresas — cujo comportamento aliás
vem influenciando sensivelmente os
dados favoráveis de nossa economia —
parece indiscutível que as reivindica-
ções do empresariado concentrar-se-ão
na definição dos instrumentos que no
6eu entendimento concorrerão definiti-
vãmente para a recuperação das pe-
quenas e médias unidades produtivas.

A DEMANDA E OS TRIBUTOS

A outra componente dos problemas
_que afetam um grande volume de em-"presas corresponde a uma expansão
de pequenas proporções na demanda.
A contenção dos salários é uma varia-
vel ponderável naquele sentido e a si-
tuação da agricultura, que marginaliza
um grande número de brasileiros do
consumo de produtos industrializados,
é outro fator determinante daquele fe-
nômeno. Inúmeros empresários têm ma-
nifestado a necessidade da recomposi-
ção do poder aquisitivo dos consumi-
dores sem excessos que prejudiquem a
luta contra a inflação.

Na fase em que se encontra a eco-
nomia brasileira — lutando contra o
atraso tecnológico e enfrentando o pro-
blema do desemprego — opções difíceis
têm-se apresentado, evidenciando a exi-
gêncía de um intenso trabalho de pes-
quisa que reflita .quais as combinações,
e suas respectivas especificações seto-
riais, viáveis e coerentes na busca do
desenvolvimento integral, com a par-
ticipação de todas as camadas da po-
pulação. Neste sentido deverá também
lixar-se a troca de idéias entre o Go-
vêrno e o empresariado para que as
inversões do setor privado prevejam a
absorção racional e produtiva do vo-
lume de mão-de-obra disponível, que
sujeito ao desemprego comprometerá
o desenvolvimento da economia.

Neste ano, a partir de abril, o ín-
dice de pessoal ocupado começou a
manter-se estável e, em seguida, decli-
nante. Os dados do IPEA acusam de
junho de 1964 a agosto de 1969 um
crescimento de 24% no total do pessoal
empregado na indústria de transforma-
ções em todo o País.

Apesar da deficiência estatística,
e ainda do jogo de dados, pode-se afir-

mar que o ritmo de absorção de mão-
de-obra na economia brasileira encon-
tra-se em velocidade inferior à dese-
jável para a formação de um mercado
consumidor forte e indispensável para
o fortalecimento do setor produtivo.

Em conclusão, no quadro de pro-
blemas imediatos para o debate entre
a iniciativa privada e o Governo, sob o
enfoque da ' indústria e do comércio,
aparece ainda a carga tributária sobre
a qual pesam inúmeras reivindicações
do empresariado. Diante do sucesso de
arrecadação, anunciado nos últimos pe-
ríodos pelo Ministério da Fazenda, pode
surgir, do diálogo, uma nova orienta*;
ção em termos de politica tributária
no sentido de diminuir a incidência
que hoje pesa sensivelmente sobre as
empresas.

A HARMONIA FINANCEIRA

Do lado financeiro, muitos pontos
necessitam de definição.e provàvelmen-
te a troca de idéias entre os técnicos
do Governo e os epresários financei-
ros estará concentrada em fatores co-
mo fortalecimento dos bancos comer-
ciais — via redução dos custos e novos
instrumentos de captação de recursos
—; definição mais concreta das áreas
de operação das diversas instituições;
e o progressivo alcance, por parte dos
bancos de investimento, das funções vi-
tais que o próprio Governo pretende
conferir-lhes.

Destas instituições, os bancos co-
merciais correspondem ao ponto maÍ3
importante em termos de novas defl-
nições. A nova fase do mercado finan-
ceiro deixou os bancos comerciais em
relativa posição de atraso no que diz
respeito à criação de novas formas de
operação. Por esta via, eles deixaram
de fortalecer-se. Na fase da luta con-
tra ps juros altos, entretanto, os ban-
cos comerciais têm á necessidade pre-
mente de reduzir seus custos. De reno-
var. Com este objetivo os entendimen-
tos quo já se vinham processando no
Governo anterior, poderão ser aproLtn-
dados e resultar em: 1 — Distribuição,
pelos bancos comerciais, de ações
oriundas de novos lançamentos; 2 —
Criação de contas de poupança sujei-
tas a movimentação por. caderneta; 3
— Flexibilidade ampliada para o rema-
nejamento de agências.

Quanto à definição de áreas de
operação, as financeiras lutam para
reaver a participação no financiamen*
to de capital de giro, já que está pre-
vista a sua retirada gradativa desta
operação. As financeiras defendem ain-
da o restabelecimento dos "fundos de
occeptance e o abatimento de 30%
na renda bruta para efeito do impôs-
to de renda para as aplicações em co-
tas dos fundos de investimento.

A revisão da lei das sociedades
anônimas, no capítulo da proteção das
minorias, interessa aos bancos de in-
vestimento. Essa revisão abriria novas
formas de participação nos lançamen-
tos de ações ou nas operações de un-
der-writuiff.

Da iniciativa do ministro do Pia-
nejamento em começar um dia após sua
posse, o diálogo, pode o empresariado
partir para a definição clara dos pon-tos que, segundo suas perspectivas, 'são
básicos para a expansão do setor pro-dutivo, os quais, em equacionamento
com as metas globais, podem achar a
salda para um desenvolvimento mais
veloz e ampla
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Gibson
Governo decide
hoje se reabre
as Assembléias

O Governo fixará, hoje, ém defi-v.
niüVo, sua posição sobre a oportunida-
de de levantamento do recesso das sete
Assembléias Legislativas Estaduais, du-
rante o primei» despacho do professor ..
Alfredo Buzaid com o presidente Gar- '
rastazu Mediei, ao qual caberá a decisão
final. L

Em principio, parece acertado que_
es Assembléias "somente voltarão a reu- •
nir-se em março, quando tiverem sido
encerradas as investigações que se pro-,
cessam pela Comissão Geral de Invés-
tigações, envolvendo deputados esta-
duais. O levantamento do recesso seria
determinado à medida que fossem en-
cerrados os inquéritos.

INVESTIGAÇÕES 
' '

Permanecendo ontem no Rio, o mi- •
nistro Alfredo Buzaid prosseguiu nas
reuniões com diretores e chefes de De--.
parlamentos, aprofundando-se nos pro-
blemas do Ministério, especialmente
quanto ao curso dos processos de in-
vesligações. tanto sobre enriquecimen-
to ilícito, como de subversão. Preten-
de o professor Alfredo Buzaid levar
hoje ao presidente Mediei o resultado
do balanço que realizou.

A basear-se nas informações colhi-
das ontem em setores diversos do Mi-
nistério da Justiça, o ministro Buzaid
constatou a existência de centenas de
processos de subversão e corrupção, ain-
da em trânsito nos órgãos de Seguran-
ça Nacional e mais de mil processos
distribuídos pela CGI e Subcomissões
Estaduais de Investigações.

LEVANTAMENTO DO RECESSO

Estas informações parecem indicar
ao ministro a conveniência de que não
se processe ainda este ano o levanta-
mento dos recessos, uma vez que exis-

_tem casos — como o da Assembléia
de São Paulo — onde a totalidade dos
deputados estão envolvidos, de uma ou
de outra forma, em processos de con*
fisco de bens.

No despacho de hoje, o ministro— levará ao presidente-esses e outros da-
dos, capazes de fixar uma orientação.
A fórmula de levantamento do recesso,
entretanto, já está fixada: uma de cada
vez, à medida em que se encerrem as
investigações.

REVISAO__

O general Garrastazu Mediei não
cogita, no momento, de promover revi-
são de sanções revolucionárias, lem-
brando existirem ainda processos e in-
vestigações em curso. A recomendação
do.Governo é no sentido de um exame
de todas as leis baixadas nos derradei-
ros dias do Governo — entre as quaisa de inelegibilidades — para verificar
a possibilidade de revisão.

Revela-se também que as investi-
gações nos diversos setores serão apres-
sadas, de modo a que, em 1970 — ano
de eleições parlamentares e de sucessão
nos Estados — estejam solucionados os
processos instaurados a partir da edi-
ção do AI-5.

VARIG apoia
cam]
do CORREIO

"Faça Uma Linda'Bandeira.e Ga-
r-he o Brasil- de~Prêmio" viajando pelaVARIG, a companhia de aviação quèse associou ao CORREIO DA MANHA
em sua campanha de incentivar o amor
a bandeira nacional e estimular os
sentimentos cívicos na mentalidade das
crianças de escolas primárias e par-
ticulares da Guanabara.

A campanha, cujas bases foram já
anunciadas no encarte dé nosso Suple-
mento Feminino de domingo passado,
dia 2,/fecebeu sugestão da promoção
da Assessoria de Relações Públicas da
Presidência da República, "Uma Ban-
deira Para Cada Sala dè Aula".'

A conclusão do prazo das bandei-
ias está previsto para o dia 17 próxi-
mo, e os resultados do concurso serão
ciados a conhecer no dia 19, data em
cue se comemora o Dia dá Bandeira.
Aos primeiros contemplados serão con-
cedidos os seguintes prêmios: unia via-
gem inteira pelo Brasil, com direito a
acompanhante, a bordo do Electra II,
da VARIG (para o primeiro lugar), e
duas coleções da História do Brasil, de
Pedro Calmon, aos segundo e terceiro
lugares, respectivamente. Também se-
rão conferidos os mesmos prêmios, em'-
livros, às professoras das escolas res-
ponsáveis pelo aluno. •

Conheça, pois, todos os Estados do
Brasil, do Piauí a Porto Alegre, os mes-
mos que você terá representado pelas
estréias que você mesmo fixou, na ban-
deira que você mesmo confeccionou,
através da VARIG, onde quer que ela
possua linha de vôo.

O CORREIO-DA MANHA colocou,
«•m todas as suas agências da Guana-
bara, telefonistas suplementares para
atender os inúmeros telefonemas de
pedidos de explicações e esclarecimen-
tos sobre o concurso, além das palavras
de apoio que vem recebendo de pai?,
professores e alunos de todas as escolas
púltiicas e particulares do Estado.

e Nixóii /;,V.í..vêem relações Brasil EUA
METAS
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Costa Cavalcanti incentivará- saneamento básico e habitação

Pedroso: Carta
contradiz fala
presidencial ^

BRASÍLIA (Sucursal) — O deputado
Pedroso. Horta disse: ontem;, na-Câmara,
que "há um abismo, um fosso ihtrans-
ponível, entre-o-texto da Constituição,
de 1969 e o pronunciamento do gene-
ral Mediei, ao propor,um amplo diálo-
go entre os homens de empresa, opera-
rios, jovens* professores, enfim, 

"todas

as camadas do povo brasileiro". O AI-5^
— frisou —, incorporado ao texto da
Constituição, postergou simplesmente
os dispositivos basilares da Declaração
dos Direitos dó Homem, que o Brasil .
subscreveu.' Salientando o conflito en-
tre a convocação ao 'jogo da Verdade",
feito pelo presidente Mediei e o artigo;
182 da emenda n.° 1, que classificou de"espada de Dâmbcles sobre as cabeças
comuns", disse: '<É mister extirpar do
organismo da Nação, esse-câncer liber-"'
ticida que inquieta e corrói. Como se
encontra, a ordem jurídica implanta-
da em 1909 cimenta um nítido estado
de fato, em que impera e prevalece a
vontade de um só, sem que oitenta mi-
lhões de brasileiros, em nome dos quais
o poder é exercido, tenham a mínima
vontade de opinar". O sr. Pedroso Horta.
classifica de inquietante o reconheci-,
mento, contido na.falado.general"Mé-
dici, de que a ordem jurídica se pro-
jeta em dois planos: o institucional e o
constitucional, e.observa que "não há
ordens jurídicas paralelas, eventual-
mente harmoniosas e conflitantes, que
imperem simultaneamente num mesmo
país. A ordem jurídica é uma só, ider-
rogável homogênea,'à qual se^subordi-
nam os - demais propósitos, tendências,
aspirações da-coletividade. No nosso
caso, o..primaiciál .é' a. restauração dá
democracia^ que ,nãq colide, mas' conso-
lida a segurança nacional".

O discurso foi respondido pelo'deputado. Leoh Perez','dizendo que só
a união do pensamento1 nacional leva-
rá. a redemocratização desejada pelo
presidente Mediei. . . -. .

(V/ASHINGTON (AP—CM) — O pre-
sidente Nixon receberá, hoje, em au-
diéncia especial, na Casa Branca, o nÔT
vo.ministro das Relações Exteriores do
Brasil, embaixador Mário Gibson Al-
ves Barbosa.

Observadores1- diplomáticos inter-
pietavam esse,encontro como indicação
de üniá. aproximação ainda maior e
antecipada entre ps dois países. O em-
baixaáor Máriç .Gibson veio a esta Ca-
pitar apresentar despedidas e provi-
denciar sua mudança para o Rio de
Janeiro.

NACIONALISTAS
Ainda, observadores assinalavam,

ontem, na Capital, norte-americana, que
tanto o novo presidente Garrastazu Mé-
dici como o embaixador Mário Gibson•"íeriam expoentes das aspirações nacio-
nalistas do Brasil.

Contudo, se havia previsto o fato
cie ambos conhecerem, profundamente, .
o mecanismo da vida política norte-
americana, o que facilitaria um diá-
logo mais franco e um ajuste mais na*
lural dos interesses mútuos.

O presidente Mediei foi, durante
alguns anos, representante do Brasil
ante a Junta Interamericana de De-
fesa que funciona em Washington.

COM ROGERS
Na noite de terça-feira, o embaixa-

dor Mário Gibson teve conferência de
uma hora com o secretário de Estado
William Rogers, Sabe-se qúe foram dis-
cutidas as relações brasileiro-norte-
americanas. Uma fonte assinalou quea conversa se desenrolou "num ambiwj»
te de carinho que é natural entre duas
pessoas que se conheceram por algum
tempo".

Benefícios são de três
Fontes' dó. Departamento de Esta-

dó' disseram, ontem, esperar que o
Brasil, Argentina,, e México, sejam os
principais beneficiários da política li-
bérálizádora do presidente Richard Ni-
xon. ¦.••-.

A nova'focalização de Nixon à aju-
dá permitirá que às nações latino-ame-
ricanas. gastem dólares em qualquer
parte do sistema' interamericano.

EXPLICAÇÃO
James Fowler, subcoordenador dos

Estados Unidos, na Aliança para o Pro-
gresso, explicou que o requisito de 90
por cento continua, embora o alcance
do mercado de dólares nos empréstimos
tenha sido ampliado para todos os pai-
ses do sistema interamericano.'Disse, ainda, que os Estados Unidos
continuarão requerendo que as compras
estejam limitadas a listas de produtos e
serviços estabelecidos pela Agência pa-
ra o Desenvolvimento Internacional.
Explicou mais: "Isso é para assegurar
que os empréstimos sejam usados para
projetos que tenham por finalidade um
desenvolvimento a longo prazo para
luxo ou produtos de tipo de consumo."
E ínais:' "Nosso único critério ao esta-
béTee-erTestàs listas é o desenvolvimen-
to", acresee»taj}do; que as listas não se-
rão "preparadasTrrpara--incluir artigos e
serviços disponíveis somente nos Esta-
dos Unidos. ,

BENEFICIADOS
Outras fontes do Departamento de

Estado afirmaram que o México, Ar-

gentina e Brasil serão, possivelmente,os mais beneficiados, com a nova poli-tica porque são os países mais avan-
çados, industrialmente, da América La-
tina e se encontram em melhores con-
dições para fornecer as espécies de bens
e serviços necessários ao desenvolvi-
mento.

Acrescentaram, também, ser im-
possível calcular a percentagem de
compras em relação às que eram fei-
tas, interiormente, nos Estados Unidos
e que serão feitas daqui em diante na
América Latina.

Nos últimos anos, os empréstimos
de desenvolvimento latino-americanos
chegaram a uma média de 300 a 400
milhões de dólares, enquanto a cifra
para o ano fiscal de 1970 poderia ser
inferior a tal média.

Nixon propôs 482,5 milhões de dó-
lares para essa classe de empréstimos,
mas os.indícios são de que o Congres-
so reduzirá, consideravelmente, essa ei-
fra.

.. ROCKEFELLER
Solicitou-se a Fowler um comenta-

rio sobre a declaração do governador
de Nova York. Nelson Rockefeller, na
semana passada, sobre se o governo .es-
tava considerando seriamente novas
proposições para aliviar os encargos das
dívidas da América Latina.

Fowler revelou que certas proposi-
ções estavam sendo estudadas, mas não
foram tomadas decisões definitivas.

Interior $*£vai fortalecer HMMKHM a ARENA na 'St*!

estruturas municipais coitvéiiçâò nacional do dia 20
O ministro Costa Cavalcanti disse

ontem, em entrevista coletiva, que o
Ministério do Interior fortalecerá as es-
truturas de governos municipais e sub-
regionais, provendo as comunidades
brasileiras de saneamento básico e ha-
bitação, "indispensáveis ao crescimen-
to urbano". Salientou que, sem a con-
trapartida de esforço na área rural,"não há progresso na área urbana, para
onde convergem, em ritmo ascendente,
os contingentes demográficos rurais".

— Tudo faremos para que as comu-
nidades do interior tenham condições
necessárias para seu crescimento orde-
nado — afirmou, acrescentando que
o objetivo de sua administração enqua-
dra-se exatamente nas palavras do novo
presidente, prendendo-se à integração
do homem do interior no desenvolvi-
mento. Para o crescimento harmônico
cio País, considera imperioso que os
planos locais dos municípios ou grupos
de municípios das inicrorregiões eco-
nômicas sejam integrados, estimulan-
do-se a participação comunitária.

[ ."Projeto Ròmlòn .^7
• : — Diz o presidente que crê na nos-
sa mocidade; Também faço menção es-
pecial ao estudante universitário, .'a
quem" caberá em breve o comando dos

.destinos do País.
Envidaremos esforços no sentido de

que as nossas Universidades possam
cada vez mais tomar parte ativa no
processo do desenvolvimento local e re-
gional. Daí porque -ampliaremos e mui-
tiplicaremos ós "campus avançados",
já em funcionamento em locais remotos
de nosso território, onde o estudante
de curso ¦ superior e seus mestres, sob
a bandeira dà compreensão, da cora-
gem e do patriotismo levantada por
Rondon, vivem batalha decisiva para a
verdadeira integração nacional. É um
movimento altamente vitorioso e os re-
sullados são excelentes.

Estamos realizando o Projeto Ron-
don n? 5, que começará a funcionar em
janeiro' ou fevereiro. Movimentaremos
mais de 5 mil estudantes de todo o
Brasil. Atualmente, estamos numa ia-
se de permanência, pois temos três'
campus instalados na Amazônia; po-
rém a nossa meta será atingir 23 cam-
pus até o fim do próximo ano.- Dentro
de poucos meses, possivelmente ainda
este ano, teremos o de Rio Branco, no
Acre; outro no Amazonas; o de Ara-
garças, em Goiás, e um em Porto Ve-
lho.

É uma recomendação muito especial
nossa para que todos os organismos de
desenvolvimento local ou regional pro-
curem, cada vez mais, levar às univer-
sidades o processo de desenvolvimen-
to. É a luta do estudante e. também,
a nossa luta".

, Iniciativa privada
Depois dé falar rapidamente sobre

os indígenas, lembrando que uma das
metas do Ministério do Interior será o
prosseguimento das providências já ini-
ciadas, como demarcar áreas indígenas
para preservar os costumes silvícolas,

o ministro Costa Cavalcanti declarou
que também crê, como o presidente
Mediei, na função multiplicador» dá
empresa privada. Citou o caso.da exe-
cução do Programa Nacional de Habi-
tação e Sistema Financeiro de Sanea-
mento, ressaltando, também, a utiliza-
ção criteriosa dos incentivos fiscais des-
tinados ao Nordeste e à Amazônia que,
respeitando a autonomia do particular
nas decisões fundamentais de investi-
mentos, permite-que se associem, com
o mesmo empenho,, governo e iniciativa
privada, com o objetivo de desenvol-
ver aquelas regiões.

Habitação
... — Não-.menos importante — con-
tinuou- — será. o apoio que ciaremos
à população para a realização dé rios;
sos objetivos.maiores. O Plano Nacio-
nal dé Habitação, o Sistema Financei-
ro de Saneamento e a-Política de. In-
centivos Fiscais evidenciam a priori-
dade atribuída ao usuário nesses pro-
gramas fundamentais, para ps quais, é
canalizada, a.sua. poupança direta ou
indiretamente, voluntária ou compul-
seriamente., Procuraremos, assim, am-
,pliar, cada ,vez mais, a poupança, crian-
do é. ampliando o. hábito de economizar.

Garrastazu
indica quatro
embaixadores

• ,-*"Í*"4.1i4 . • ¦Crescimento 'À

O ministro do Interior deu um ba-
lanço nas atividades de sua Pasta, afir-
mando que os resultados até agora ai-
cançados comprovam. o. acerto, da poli-
tica dos governos da .Revolução, uma
.vez que ja existem-mais de 500 mil uni-
,dades residenciais concluídas, ou con-
.tratadas, num investimento dè quase
doze bilhões.de cruzeiros.novos,;e müi-
tos milhares de empregos; mais de um
bilhão e meio de cruzeiros-novos .em
letras imobiliárias e depósitos em ca-
dernetas de poupança; cerca de oito-
centos municípios já integrados, em
convênios, com o ¦ sistema financeiro e
saneamento (água e esgotos sanitários);
cerca de 1.500 projetos aprovados, tan-
to na indústria como na agropecuária,
no Nordeste e na. Amazônia, represen-
tando investimento global superior a
cinco bilhões e meio de cruzeiros no-
vos, propiciando mais de 160 mil no-

•vos empregos diretos.

Dinamizarão
Resta-nos dinamizar cada ve/.

mais, nesses setores de vital importân-
sia (habitação, desenvolvimento regio-

•nal, saneamento básico), as políticas
adotadas e. de êxito comprovado, pro-
curando, sempre que fôr necessário,
aperfeiçoá-las, corrigindo eventuais dis-
torsões, mas conservando os princípios
básicos. Nossa meta continuará sendo
diminuir os desequilíbrios regionais no
processo de desenvolvimento nacional,
bem como dotar as nossas comunida-
des urbanas e rurais das condições de
vida exigidas pelo crescimento vertigi-
noso que estão experimentando e que
só tende a aumentar na próxima dé-
cada. São essas as nossas diretrizes,
concluiu.

BRASÍLIA (Sucursal) — Foram lidas
ontem na sessão do Senado e encámi-
nhadasà Comissão de Relações Éxte-
riores, para parecer, quatro mensagens
do presidente Mediei, submetendo à
Casa os seguintes nomes para chefias de
missões diplomáticas do Brasil: Frank
de Mendonça, para O Canadá; Zilá Ma-
fra Peixoto, para as Filipinas; José Au-
gusto Prestes de Macedo Soares, para
a Turquia; e Dora Alencar de Vascon-
celos, para Trinidad-Tobago.

BILAC

. Tnfprmou-se no Ministério das Re-
lações Exteriores que o embaixador
BilaC; Pinto somente poderá permane-
cer em Paris até março vindouro, pois
a legislação estabelece que os embai-
xadpres que não sejam de carreira não
podem permanecer mais de quatro anos
no mesmo posto. O sr. Bilac Pinto terá
que ser designado para outra Embai-
xada, ou ser aproveitado nos quadros
do Governo, se fôr o caso. Informou-se
também que o nome do sr. Bilac Pinto
iigura entre os candidatos possíveis ao
governo de Minas Gerais.

Em Cabo Frio, onde se encontra
repousando,' o ex-ministro Magalhães
Pinto afirmou que provavelmente não
retornará à política, após o término de
seu mandato de deputado federal. O
ex-chanceler pretende dedicar-se* às
atividades privadas, acentuando qre de
forma alguma pretende candidatar-se
às eleições indiretas para o governo de
Minas Gerais, em 1970.

BRASÍLIA (Sucursal) — O presidente
Garrastazu Mediei comprometeu-se, on-
tem, a comparecer à Convenção nacio-
nal areriista, que se realizará no pie-
nário da Câmara Federal, dia 20 pró-
ximoi e, na ocasião, assinará o livro de
filiação partidária da ARENA. A infor-
raaçãò foi prestada pelo líder da ....
ARENA no Senado, sr. Filinto Müller,
e confirmada pelo deputado Rondon

Pacheco, que, momentos antes, se a vis-
tara com o general Garrastazu Mediei,
a fim de mostrar-lhe a lista de nomes
dos candidatos ao diretório nacional
arenista. "O próprio presidente — fri-
sou o sr. Rondon Pacheco —fará, no
encerramento da convenção, à noite, o
primeiro prounciamento político, desti-
nado à classe política, especialmente a
que o elegeu."

Nomes
A ARENA e o MDB formaram, on-

tem, suas chapas únicas para o Dire*
tório Nacional. Após o regresso do sr.
Rondon Pacheco, do encontro com o
presidente da República, o futuro diri-
gente da ARENA foi procurado pelo
senador Benedito Valadares, de Minas,
que reclamou contra a não inclusão de
seu nome na chapa, embora "tenham
sido incluídos nomes de mineiros sem
voto e sem prestígio". ,

Os indicados pela ARENA para a
étáção do Diretório, são: senador José
Guiomard, deputado José Lindoso, se-
nador Catete Pinheiro, senador Clodo-
mir Leite, senador Petrônio Portela,
deputado Virgílio Távora, senador Di-
narte Mariz, deputado Plínio Lemos,
senador João Cleofas, deputado Oceano
Carleial, deputado Arnaldo Garcez,
deputado Rui Santos, deputado, João
Calmon, deputado Raimundo Padilha,
senador Gilberto Marinho, deputado

Rondon Pacheco, deputado Plínio Sal-
gado, deputado Emival Caiado, senador
Fernando Corrêa, deputado Acióli Fi-
lho, senador Celso Ramos, deputado
Arnaldo Prieto, deputado Nunes Leal,
deputado Janari Nunes, deputado Ma-
nuel Novais, deputado Teódulo Albu-
querque, deputado Osvaldo Zanelo,
deputado Herbert Levi, deputado Daniel
Faraco, deputado Ari Alcântara, depu-
tado José Bonifácio, deputado Aderbal
Jurema, deputado Mendes de Morais,
senador Wilson Gonçalves, deputado
Gustavo Capanema, deputado Batista
Ramos, senador Iririeu Bornhausen,
deputado Antônio Feliciano, senador
Nei Braga, senador Vitorino Freire •
deputado Ferraz Egreja, além dos srs.
Francisco Elesbão, Luís Miranda, Or-
lando Malvesi, Raquel de Queiroz, Hé-
lio Beltrão, Artur Bernardes Filho e os
ex-presidentes Costa e Silva e Eurico
Gaspar Dutra. .'*..,

Oposição

JK e CL voltam
ao Brasil e JQ
viaja aos EUA

Os ex-presidentes Juscelino
Kubitschek e Jânio Quadros e o ex-
governador Carlos Lacerda deverão es-
tar todos de volta ao País até o final
do ano, segundo notícias divulgadas
ontem por pessoas que lhes são chega-
das. O sr. Carlos Lacerda, que se en-
contra na Europa, chegará à Guanaba-
ra no próximo domingo. O sr. Jusce-
lino Kubitschek deixará a Europa esta
semana, viajando para os Estados Uni-
dos, regressando dentro dos próximos
dez dias. O sr. Jânio Quadros, que
está hoje em Londres, viajará para
Austin, no Texas, a fim" de acompa-
nhar o tratamento de sua filha, e re-
tornará ao Brasil até o Natal.

Welo MDB, foram escolhidos os se-
guintes nomes para o Diretório Nacio-
nal: Oscar Passos, Rui Lino, Edmundo
Levi, João Meneses, José Burnett, Frei-
tas Diniz, Paes de Andrade, Figueiredo
Corrêa, Argemiro Figueiredo, Rui Car-
neiro, Ermírio de Morais. Lira Filho,
Aurélio Viana, José Carlos Teixeira,
Josafá Marinho, Antônio Balbino, Ar-
gilano Dario, Ario Teodoro, Adolfo de
Oliveira. Amaral Peixoto, Erasmo Mar-
tins Pedro, Pedro Faria, Chagas Frei-
tas, Nogueira da Gama, Tancredo Ne-
ves, Renato Azeredo, Franco Montoro,

Ulisses Guimarães, Santili Sobrinho,
Pedroso Horta, Lino de Matos, José
Freire,. Anapolino Faria, Bezerra Neto,
Fernando Gama, José Richa, Aldo Fa-
.gundes, Jairo Brum, Vitor Issler (todos
parlamentares, sendo onze senadores «
29 deputados federais), além dos srs.
João Mendes Olímpio, Laerte Vieira,
Benedito da Costa Uchôa, João Pojucan
Pinto, Souto Maior, Walmi Daves de
Morais e os ex-candidatos a senador,
srs. Odilon Ribeiro Coutinlio, Augus-
to de Gregório, Benjamin Fará e Dan-
ton Jobim.

-Surpresa
Na relação da ARENA causou sur-

presa a não indicação do ex-govema-
dor de São Paulo, senador Carvalho
Pinto. O sr. Rondon Pacheco explicou
como será a votação, na convenção are-
nista: no dia 20. pela manhã, haverá
debates políticos, reforma dos estatutos
da ARENA e eleição do Diretório Na-
cional; à tarde, será eleita a comissão
executiva do partido (o presidente será
o sr. Rondon Pacheco); à noite, às ..
20h30min, no plenário da Câmara, ha-

verá gessão solene de encerramento da
convenção, com a presença do presi-dente da República.

Além dos 49 nomes, ontem indica-
dos pela ARENA e pelo MDB, farão
parte do Diretório Nacional, também,
os líderes dos dois partidos, na Câmara
e no Senado. Quanto ao MDB, o sena-
dor Aurélio Viana, hoje líder no Sena-
do, desistiu de sua condição de mem-
bro nato, para pleitear a eleição como
delegado da oposição alagoana.
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A necessidade de o homem comunicar-se com
outro ser de sua espécie é transcedental. Antes de
falar, o homem já cantava. O endereço da Música
é a própria História. No seu misticismo, o homem
sempre deu maior importância à música como o
caminho mais fácil, junto com a dança, como con-
seqüência, para o levar a um estado de espírito
bem próximo a seu deus. A cadência, o ataque, o
ritmo e as lucubrações do jazz facilitam a chegada
a este estado. Barry Ulanov diz que 

"q jazzman
tem a sua própria maneira de atingir o coração
da sua música, e dessa maneira formular a sua pró-
pria linguagem musical". Homem e instrumento,
uma só peça, o músico exterioriza-se desenhando
no ar o que de mais sublime há dentro dele: seja
uma manifestação mística, onde êle encontra no
blues sua melhor forma de expressão; seja na calma
paz de sua alma quando executa o cool jazz, que é
uma maneira leve de tocar onde se põe de lado a
agressividade para se" tomar uma atitude de relaxa-
mento, a ponto de dar impressão de apatia; seja vo-
mitando toda violência e ódio quando toca o hot jazi
em sua plena exuberância. O jazz é um estado de
espírito, onde em cada nota que se ouve pode-se
ter a certeza de que o executante a sente de acôr-
do com um-valor sonoro, dado por êle segundo
uma escala de valores usada somente por êle mes-
mo. O ouvinte, por sua vez,' dará o seu valor à no-
ta conforme sua interpretação pessoal e estado de
alma. Tentar definir o jazz é querer limitar algo
informe, mas Elia Fitzgerald assim se expressou:"Ora, bem — jazz é — bem, uma espécie de sen-
sação — hum — hum — ora, a pessoa se deixa
levar pelo jazz." Já Louis Armstrong. na sua ma-
néira individualista de falar, diz que 

"é a maneira
como eu acho que se deve tocar uma melodia".

O próprio termo JAZZ, como substantivo, tem
sua origem indefinida. Para alguns, vem da abre-
viaçâo fonética do nome de um jazzman chamado
Charles (Charles, Chás, Jass, Jazz).'Há quem pre-
fira a afirmação de que venha do francês jazer
— regozijar, divertir.

Para o amante do jazz, este não é um fim,
mas um meio para conseguir chegar a algo que
êle mesmo não pode antecipar. Ao veículo, pode-
mos dar o nome de beat. Qualquer coisa faz o jazz-
man para alcançar este beat. Quando êle conse-
gue chegar ao final, por intermédio do beat, a
sensação se torna terrivelmente sólida e palpável.
É o êxtase. "É como se amar uma mulher, ter uma
briga com ela, e depois vê-la outra vez", explica
ChickWebb.

RAÍZES

Muitos hippies costumam afirmar que o jazz
teve sua origem em New Orleans: Não diria que
fosse o berço do ja», mas foi em New Orleans onde
êle cursou o primário, o ginásio, fêz o clássico e
se formou na faculdade. E mais fácil admitir que
sua terra natal seja a África, mãe também do sam-
ba. Ambos tipos de música têm sua inspiração
rural apoiada ho folclore africano. Ambas vieram
para a cidade, havendo então uma fusão com as
melodias e os ritmos, (Nos Estados Unidos formou
o jazz, e no Brasil o samba.) Jorge Çruinle, em Jazz
Panorama, vai mais além, dizendo que 

"é também
uma música de inspiração individual que se cris-
talizou num meio cultural decididamente urbano"
como era New Orleans., Prefiro ficar com a hi-
pótese de que o jazz tem sua origem em cada mú-
sico que o toca; a partir do momento em que êle
começa a tocar. A capacidade de um músico em
expressar, seus sentimentos e anseios forma a es-
cola do jazz. óbvio dizer que existem muitas Es-
colas do jazz, mas cada seguidor tem a sua própria,
pois uma vez, que êle tralsborde sentimentos-po-
dera seguir uma técnica, mas nunca sentir a mes-
ma coisa que outro músico, embora baseado, nos
mesmos princípios. '

0 JAZZ NA AMÉRICA

A primeira vez que o jazz surgiu nos Estados
Unidos foi por volta do ano de 1895, no Sul do
país, criado por negros. Os primeiros discos se-
riam gravados 20 anos depois pela Original Dixie-
land Band, orquestra composta de músicos bran-
cos. Antes dós spirituals (surgiram em 1870) os
negros cantavam as work songs (canções de tra-
balho), pois era nas plantações, no campo, que en-
centravam suas únicas fontes (pode-se também
acrescentar a religião) de inspiração. Cantavam
por ordem de seus donos que, dessa maneira, ten-
tavam eliminar quaisquer oportunidades de recri-
minações ou planos de revolta. "Enquanto canta-
vam não arquitetavam planos de vingança", ar-
gumentavam os patrões. Depois, então na cidade,
vieram os lamentos (blues, vide The train, Old
man river etc). Quando disse que o jazz surdu
nos Estados Unidos por volta de 1895 e os spiri-
tuals em 1870, é porque a expressão jazz somente
foi usada no ano de 1931, assim mesmo com o
nome de swing. Ella Fitz«erald e Louis Armstrong,
no princípio, quando definiram o jazz, usaram a
palavra swing.

Desde então o jazz tem nassado por muitas
transformações, seja na maneira de tocar, inter-
pretar e até nos instrumentos usados na sua
execução. Essas modificações, sempre atualizando
o jazz com a época, fazem-no ser sempre uma das
grandes maneiras de expressão do homem, seja
sentimental, emocional ou socialmente.

NEW ORLEANS

instrumentos: O trompet, trombone, clarineta,
fazem vibrato.

Características: improvisação — coletiva ou
individual. Na coletiva trompete é o "lead"; clari-
neta embeleza a melodia; trombone faz acompa-
nhamentot. Vibrato — com: tropete, clarineta e
trombone blue notes sincopação-

Formação: work song — canções sobre tra-
balho: trem, algodão, no rio, etc, spirituals —
1870-1880, blues — nas zonas rurais — canções
folclóricas -— pregões populares — ragtime.

NEW YORK

Local: Harlem — o iaz-í negro de New York
floresce sobretudo nos cabarés. ;

Instrumentos: 3 saxofones (1920) foram intro-
duzidos. 3 trompetes 1 ou 2 trombones. Faziam o
ritmo o contrabaixo aue dobrava a tuba; bateria
(só em 1930) e o banjo. Época áurea do piano —
ragtime.

CHICAGO 1920-1930

Local: Riverboats — Dreamland Café, Royal
Gârden Café, Vendôme.

Características: Jazz negro era uma continua-
ção de New Orleans. O jazz branco trouxe à era
o swing e dixieland. Solos improvisados mais ex-
tensos. O beat mais "Enervoso". A sonoridade di-
ferente.
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Jam-session — O verbo to jam significa im-
provisar, daí, jam-session, reunião de improvisado-
res.

Blues chords — acordes de blues.
Blues notes — notas de blue; a terceira e a

sétima notas abemoladas da blues scale.
Blues scale — escala do blue, que contém

dez tons, pois além dos oito tons normais, ainda
tcin..a_sua terceira e sétima abemoladas.

músico de Jazz-
Hip — adjetivo a.mericano semelhante ao

nosso "cobra", referindo-se à pessoa que entende
—realmente de jazz.

Honky-tonk — (bordel, espelunca) piano em
cujas cordas são enfiadas contas.

Swing — "Nasceu de uma preocupação da
parte dos músicos de exteriorizar o jazz."

Dixieland — 1) Johaan Dixie, proprietário
de fazenda cujos escravos criaram a palavra Di-
xie's Land (Fazenda do Dixie)- 2) Linha fron-
teiriça separando o Estado da Pennsylvania dos
Estados de Maryland e da Virgínia, feita por
Charles Masòn e Dixon (Dixie line) forma foné-v
tica semelhante à Dixieland. 3) Americanizaçãò
da palavra francesa "dix" — dez — impressa nas
notas de 10 dólares emitidas em New Orleans. A
partir de 1871 passou a designar a música essen-
cialmente de New Orleans.

Ragtime — primeiro estilo a aparecer no piá-
no, logo seguido pelos blues. Foi executado por
volta de 1885.

Beat — significado semelhante à "bossa" de
uma certa música.

Texto

Danilo Pereira

_. . Fotos

Tânia Quaresma

Músicos: Benny Goodman, Joe Sullivan,
Pollack, Earl Hines e Gene Kruppa.

Ben
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CORREIO DA MANHÃ, quinta-feira, 6 de novembro de 1969 2.° Caderno

Esse foi o ano dos
"foulards" e está prome-
tendo- mais sucesso ain-
da para os lenços colo-
ridos.' Usados das for-
mas mais engraçadas,
desde o pé até a cabe-
ça, passaram a ser com-
plemento imprescindí-
vel a qualquer estilo de
roupa. Dos minilençi-
nhos amarrados ao pes-
coco estilo çow-boy, às
longas "écharpes" so-
fisticadas, lançadas pe-
los grandes costureiros,
com as iniciais borda-
das ou estamparias e
desenhos especiais,

A tira apache lança-
da por Brigite Bardot
em "Saint Tropez" pas-
sou a ser adotada pelos"hippies" em toda a par-
te. Na praia também
aparecem, fazendo mo-
da divertida. Mas os
que fizeram maior su-
cesso foram os de. es-
tamparia indiana sob
todas as formas e adap-
tações. Em tecidos le-
víssimos naquelas cô-
res características ou
sofrendo algumas estili-
zações, os "foulards" da
índia acompanharam
toda a moda de 69 e
encaminham-se para 70
a passos largos.. A cada
momento surgem novas
bossas na maneira de
usá-los: agora para o
verão a última idéia é
o estilo árabe, decalca-
do nos trajes típicos dos
guias de camelos do de-
serto de Saara. Presos
à testa com cordas co-
loridas ou tom natural,
com pontas soltas nos
ombros ou dando um
nó junto com as cordas
fazendo um repuxado
na nuca. É moda bem
de verão que acompa-
nha as bossas da praia.
(Fotos de Paulo Azeve-
do)
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Dom Casmurro
Bússola Sàloon

ABERTURA: Foi um happening
despreparado, inesperado, só faltou a
musiquinha. Certos elementos tira-
ram a barriga da miséria, pois que
os canapés eram verdadeiros churras-
cos, ah, se tivesse vindo junto, um
pãozinho! Bebidas tinha de todos os
tipos e variações. O pessoal do ci-
nema novo, de novo em peso, prestl-
giando o setor das artes plásticas.
Gustavo Dahl o mais alegre, Nevillo
d'Almeida, o mais papofurador...

' 1.° ATO: O atônitolsmo de Cildo
Meirelles (1.° colocado) era de um
tamanho relativo ao dos empregados
do MAM. Clldo, atônito de ver seus
trabalhos deflagrados pelo público —•
as pessoas iam enfiando-se dentro da-
quelas cordas de nylon esticadas no
assoalho — o que muito se relaciona
com a filosofia do outro trabalho seu,
aquele que são paredes deflagrando
assoalhos e -vice-versa AND etc. ? Os
empregados, atônitos, com a sujeira
que ia surgindo aos pés daquele mun-
do de ripes, coisa talvez inspirada pe-
lo trabalho de Guilherme Magalhães
— e que depois eles teriam que lim-
par...

2.° ATO — Guilherme Maga-
Ihães, aliás, podia ter apresentado
coisa melhor, que eu tenho certeza
êle é muito capaz. Sabem quem é
êle? Que eu saiba, atua numa porção
de setores, sobretudo o musical. <Fêz
a música do filme Fome de Amor, do
Nelson Pereira dos Santos, e para os
dois últimos de J. Bressani, Matou a
Família..., e Anjo Nasceu.

3.° ATO: Claro que não deu pa-
ra ver nem uma terça parte dos tra-
balhos devido à .confusão de gente
que estava ? Vai ter-se que voltar,
para ver tudo direito. E vale a pena.
Que a amostra é muito bacana, so-
bretudo porque a maioria dos traba-
lhos não só tem uma relação com a
realidade brasileira, como quase to-
dos (pelo menos os premiados) exi-
gem participação do olhador, que jus-
tamente a partir daí é forçado a aban- •
donar 6ua posição de simples olhador,
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Madame de Grés, no Barco da
Serzedello

passando a se envolver diretamente,
com a obra. POR EXEMPLO: O tra-
balhojle Antônio Manuel — não sei
se era êle que estava deitado em ci-
ma de um deles ao lado de uma mô-
ça que tocava gaita — étodo enco-
berto pela selva. Então, se o olhador
quiser realmente ver, terá que fazer
uso dos seus braços para "afastar" a
mata. E até que Antônio Manuel fa-
cilita, pondo uma cordinha. Basta pu-
xar, que a mata levanta e deixa ver
o trabalho. Ah, se na vida real fôs-
se assim...

4.° ATO: (só para encerrar) —
Todo mundo gostou muito das coisas
de Teresa Simões, encarando bem o
nosso problema de origem, numa li-
nha bem indianista. Será até que par-
tiu da mesma idéia de Pindorama, o
filme que Jabor já-já vai começar a
fazer? No mais, todo mundo se esbal-
dou com uma escultura viva que cir-
culava sem parar pelo salão inteiro.
Era a assistente de Aroldo Araújo,
que tem 45 metros de altura, que es-

tava com um vestido preto, do pes-
coco aos pés, tipo cúpula de abajour,
e babadinhos nas extremidades.

Ivo Pitanguy chega domingo da
Europa. Hoje, Marilu recebe para ai-
moço. ? Clóvis Corrêa e Dadinho
Marcondes Ferraz alugaram uma ca-
sa em Búzios. Meus parabéns. ? E
AVISO: o casamento de Soledad e
João Baptista Figueira de Mello nes-
te week-end agora, nâo vai ser na
base de penteado-laqué, jóias & sal-
to alto, feito o último que houve por
lá. Tudo será na baEe.da amizade e
no. tom de praia. ? Ontem, na Gale-
ria Viscontl (no Vivará), houve uma
tremenda movimentação. Carros 1.000
obstruindo o trânsito. Alguém per-
guntoú: "O que é, neta?" Ao que ou-
tro alguém respondeu: "Vernlssage de
Pingara de Carvalho!''. ? Outra obs-
trução de trânsito: lá na Rio Branco,
em frente ao n.° 173. Outros alguéns,
um perguntando: "O què é, heta?" E
outro que respondeu: "Lá no 5.° an-
dar, vernissage das pinturas de Fan
Tchum Pi". Bom! Aí, o primeiro pa-
rou encucado e teve que fazer uma
outra pergunta: "Isso é chinês, é?
"RESPOSTA: Ê, filho, chinês, sim, e
quem convidava para o coquetel de
inauguração eram os próprios embai-
xadores da China, os Shen YV ? Sér-
gio Amado (filho de Helô e Eurico),
fazendo uma música em parceria com
Luís Carlos Vinhas. ? Helô e Eurico,
passaram mais uma lua-de-mel num
hotelzinho, projeto de Lúcio Costa, lá
em Friburgo. ? Sexta-feira teremos
comemoração dos 100.000 exemplares
do Pasquim, no restaurenteco do pró-
prio. No mais, Tom Jobim, o último
entrevistado ficou muito que espan-
tado com o nível das perguntas que
lhe foram feitas. E muito mais es-
pantado ficou no dia seguinte já cura-
do da ressaca quando começou a se
lembrar das mesmas sem lembrar o
que tinha respondido. ATCHIMMMM.'
Saúde filho. ? Macuníma, no seu
primeiro dia fêz 11. milhões. Meus
parabéns. E além dos 11 milhões,
lã estiveram assistindo naquela fa-
mosa sessão das dez: ítala Nandi,
Lud e Luís Carlos Barreto, Grande
Otelo, Paulo José (de capa de ver-

niz preta, gostei!), e por aí vai. ?
Na praia, ontem, um grupeto tropi-
cal. se encontra e se bronzeia, em
frente à Garcia D'Avila: Fernando
Pedreira, Erlç Waechter, Maria do
Rosário Nascimento Silva, Julinho B.,
Pinky Wainer, Renée e Chico Souza
Dantas. ? Danuza só vai para a Eu-
ròpa hoje, e volta em 10 dias. Lem-
brancas à Nara e ao Caca! ? Graci-
nha Motta, já voltou de Londres e já
recomeçou a namorar Pedrinho Ama-
do. No mais, Quentin Fiore, não vem
no dia 13, mas sim, no dia 14. ?

Madame De Grés no Copa

Marcado para as três da tarde, na
base de bule para 4 pessoas, em me-
sas de 8, começou às quatro e meia
o chá Pró-ABBR, com desfile das rou-
pas de Madame de Grés, no Copa.
? Nenhuma das senhoras presentes
deixou de ganhar seu perfuminho na
entrada (Carmem Mayrink Veiga,
Evinha Monteiro de Carvalho, Mme.
Laboulaye, Carmem Mendes Vianna,
Diree Vieira, Silvia Ponce, Jô Bastian
Pinto, e 1.578.000.000 de outras — muito
hostess, Maluh Rocha Miranda, de es-
tampado indiano) ? AS ROUPAS —
Enquadrando Mme. de Grés no seu
classicismo, as roupas mostradas fo-
ram muito bonitas. Seus drapejados
continuam em forma. ? Mas quando
entra na parte moderna a coisa já
é bem mais discutível... muito mais
discutível ainda quando ela quer dar
uma de "avançada". ? Os 4 vestidos
sorteados, homenageavam as cores de
nossa bandeira. ? Obrigado. ? A
bijuteria, sim, que deixou as mulhe-
res todas sideradas.

Sexta-feira, La de Grés será o
motivo do jantar para 30 pessoas, na-
quela casa distante de Camila e Car-
lito Martins.

/

SÔBRE ELA: Madame de Grés só
apresenta seus modelos em desfiles,
na base da caridade. Comercialmente,
jamais! ? Abriu sua Maison em 41
na Rue de Ia Paix, e continua lá,
sempre firme ? Antes de vir ao Bra-
sil ela apresentou a mesma coleção
no hotel St. Regis em Nova York. ?
Ela ainda fica alguns dia* no Brasil,
e quando fôr, vai carregando uma

mala cheia de figas e balangandãs. ?
Será que ela está se preparando para
combater o Ektor?

Jantar na Av. Atlântica

O black-tie de anteontem, foi em
casa de Berta e J. Mendes de Souza,
homenageando os Negrão de Lima.
Foi um jantar como todos os outros,
cadeiras, mesa, garfos, pratos, copos,
comida, e papo trivial. PEOPLE: Os
Burke Elbrick, embaixadores ameri-
canos, Elvira, de turbante e vestido
de lamé dourado, entre outros tons,
um resultado meio oriental, meio
tropical. Enfim, Lúcia Stone (também
presente), encontrou uma rival das
mais fortes, em excentricidades. Mas
de lamé ou não (a hostess também
estava enlameada) encantou todo
mundo com a sua simpatia e conver-
sation. Quem mais? Os embaixadores
Corrêa do Lago, que estão de parti-
da para o Mercado Comum Europeu,
êle mais conhecido entre os íntimos
como Ton-Ton. Heloísa e Carlos Lus-
tosa, contando que a mãe de Heloísa,
Mariquita Aleixo está no Rio, e que
assim que Pedro resolver as suas coi-
sas em Brasília virá buscá-la. E
entre outros mais, os embaixadores
do Irã, Malekeh e Azizollah Beklik,
Nádia e Ermenegildo Sá Cavalcanti

e Odaléa e Jorge Brando. Odaléa,
com um colar de turquesas e brilhan-
tes que foi da Imperatriz Maria Luisa"
— e com menos .7 quilos.

Jantar no Parque Guinle

PAPO: Brasil, suas coisas & mui-
tos negócios. ONDE? Na casa de Bea-
triz e Coriolando Beraldo, ela. filha
de nossos embaixadores em Paris, os
Bilac Pinto. QUANDO? Anteontem.
MOTIVO: General Georges Buchalet,
chefe da missão francesa atualmente
em visita ao Brasil. O general é do
grupo Schneider. QUEM MAIS ES-
TAVA? Mister Ducos, que também
faz parte da missão e é chefe do setor
de exportação da Alstrom. Mister Otto
Nascimento, secretário do governo de
Goiás. Mister Antônio Calçado, do
g»upo Denasa Fomento. Mister João
(Irene também estava). Monteiro Fi-.
lho, e João Monteiro Pai, diretor da
LUZ, Regina Zingoni (também filha
dos Bilac), com jóias indianas, nn
base de prata. E Mister Jean (Chris-
tiane sua mulher, e Ana Maria su.:
filha, também). Funke.
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Cildo Meirelles (1.° prêmio Salão da Bússola) com seus dedos, num papo
com Arnaldo Niskier, anteontem, no Museu de Arte Moderna

Daniel Más
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ementa
Macunaima

JOSÉ LINO GRÜNEWALD

Antropofagia. Radicalismo cultural ou anticultura
mesmo. Paganismo primitivo. Vide cena onde o "herói
sem nenhum caráter", em lugar de socorrer o pe-
queno, engraxate, lesado violentamente, acaba porroubá-lo e maltratá-lo ainda mais: "piedade matou
minhas ninfas" — Ezra Pound. Segundo o diretor,
Joaquim Pedro de Andrade (também responsável peloroteiro e adaptação), "Macunaima é a estória de um
brasileiro que foi comido pelo Brasil". E mais: "os
novos heróis, à procura da consciência coletiva, par-tempara devorar quem nos devora, mas, fracos ainda,
são transformados em produto pelos órgãos de divul-
gação e consumidos". "A esquerda, enquanto é devo-
rada pela direita, treina e se purifica pela autofagia,
canibalismo dos fracos." "Mais numerosamente, en-
quanto isso, o Brasil devora os brasileiros." Certo; aí
está o filme, tentando, em tom burlesco-grotesco, fl-
gurar a mixórdia da emulação, numa terra onde ser
racionalista é ser louco. Paraíso da anarquia, apesar
do rilhar dos dentes-baionetas. O símbokrpara o tu-
turo de tudo isso está na.excelente imagem final,do
filme, com aqüêíe Verde* tão familiar hoje em dia,
envolvido pelo encarnado do sangue, sobre as águas,
depois que o herói pensou em "brinca"" cciíi laia u
terminou sendo devorado, processo não é sinônimo
nem conseqüência çle ordem. ¦

Escrito em 1928, por Mário de Andrade, Macunai-
ma é uma "rapsódia" romanesca baseada em alguns
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totems e em pesquisas antropológicas. Obra da maior
importância em nossa literatura, mormente se levar-
mos em conta o corte diacrònico em nosso processo
histórico, é, no entanto, estruturalmente discutível.
Na área da prosa, são mais radicais e realizados os
outros dois romances do outro Andrade, Oswald, João
Miramar e Serafim Ponte Grande (deste último, aguar-
da-se, com urgência a reedição a ser feita pela Difu-
são Européia do1 Livro). Mas, ao contrário de Mário,
Joaquim Pedro não procurou a fita de vanguarda. Li-
mitou-se ao espetáculo. descritvo, apoiado numa boa
fotografia, na faixa sonora que propicia elementos da
mélange cultural (O Guarani, o fox, Sob Uma Cascata,
uma versão RCA Victor, na voz de Chico Alves, ou,
com o mesmo notável cantor, Paisagens de Minha
Terra, de Lamartine Babo, o Arranha-Céu, de Ores-
tes Barbosa e Sylvio Caldas, este cantando, ria ótima
cena em que Ci e o herói rolam no amor sobre o ele-
vador, Roberto Carlos, Strauss, Angela Maria etc.) e
no dinamismo dos intérpretes, na sua versatilidade,
como Paulo José, Grande Otelo ou Milton Gonçalves.
Homens e mulheres eufòricamente despidos ou fan-
tasiados a serviço do carnaval antropofágico. Uma
certa apatia rítmica impede que o filme ganhe o su-
porte do espetáculo que poderia obter, mas, mesmo
assim, pela hilaridade e dinamismo interno (cênico)
cie várias passagens, mormente aquela de "brincar"
entre homem e mulher, traduz saldo positivo e é da.s
melhores coisas da última safra do nosso cinema.

música

teatro
Marlene e Irene são as maiores

VAN JAFA
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Glauce Rocha e Rubens de Falco em Exercício, de
Lewis John Carlino, estreando no Teatro Dulcina

Herminio Bello de Carvalho, além de ser um exce-
lente' poeta, não menos intenso dramaturgo (vide João,
Amor & Maria), e também compositor, e ainda um cria-
dor de espetáculos (desde o famoso Rosa de Ouro) que
culmina neste Ê a Maior, de parceria com o diretor Fauzi
Arap, vem afirmando-se como um revalorizador de nos-
sa música popular e um descobridor de valores novos ou
adormecidos.

Evidentemente não é o caso de Marlene, esta esplèn-
dida e charmànte Marlene, esta intérprete que construiu
sua contagiante popularidade através a bossa de uma voz
menor que se tornou e impôs maior.

Marlene é, e sempre foi a maior, mesmo quando ain-
da não tinha esse epiteto, essa legenda nem era mito co-'
mo sói ser hoje, e sempre.

O poeta Herminio Bello de Carvalho nos seus ras-
gos luminosos de fazer para frente os intérpretes sejam
jovens ou famosos, desta feita proporciona a Marlene
aparição definitiva, recolocando-a em órbita importante
e convocando todas as classes de seus fãs e admiradores,
os de sempre e os novos e aderentes que estão vendo e
amando Marlene pela primeira vez. Marlehe que desde
Carnavália ujrovocou para quem tivesse ouvidos que ouvis-
se e contasse sua modeniicidade e seu prafrentismo, tem
agora com É a Maior, uma prova inconteste de sua vitali-
dade, de seu hoje definitivo e brilhante.

Com a velha história de possuir apenas um fio de voz,
como-se dizia antigamente, ela canta e encanta com sua
voz toda, bonita e sobretudo sonora e comunicativa ao
extremo, porque Marlene canta de corpo inteiro, ou me-

'lhor, com o corpo todo. Ela espalha sua voz pelo rosto,
pelas mãos, pelos cabelos, o dorso, os quadris, as pernas,
os pés e sei mais o que, magnetizando o ar de sua volúpia
de cantar e, mais que isso, convence os novos e recon-
quista os outros já conquistados e intensamente comunica
sua dor ou sua alegria, quer cantando os de ontem, ou os
da Hora que pássá. . 7, •¦¦'-" ' -V

O texto de Bello de Carvalho, é bem bolado e me-
íhor flagíántizado nos idos de Marlene, ou seja, no nos-
sò ontem, no tempo em que a Rádio Nacional era um
papa das notícias e das músicas, além de.ser o paraíso
das cantoras verdè-amarelo deslumbrando os programas
de auditório. ','.., ux

Marlene data dai e a história de Marlene é também
um pouco, ou melhor, muito da história de nossa música
e de nossos artistas da música popular.

artes plásticfis
JAYME MAURÍCIO

Vária: internacional e nacional
No Castelo dei Pio na Città di Carpi, prossegue

com sucesso a I Triennale Internazionale delia Xilografia
Contemporânea. Trata-se sem dúvida de um dos em-
preendimentós mais especializados do gênero, o que forçou
seu adiamento até o dia 30 do corrente. •

Em Paris, no Arte Moderna, a grande retrospee-
tica de Maria Helena Vieira da Silva. Mostra de quase
noventa obras da artista que- além de lisboeta e parisiense
é também um pouco carioca. A retrospectiva viajará em
seguida para Oslo, Roterdam, Basiléia e a própria Lisboa.

No Petit Palais de Gênova, abertura ainda recente
de novo museu de arte moderna, consagrado principal-
mente ao período 1890-1930, com uma exposição perma-
nente e exposições transitórias. Outro característico do
novo museu reside no fato de que sua finalidade não' é
congregar obras de autores consagrados; tais obras não
estão excluídas, mas a ênfase da coleção e das exposições
recai sobre artistas menos conhecidos que, entretanto,
merecem também a atenção do público especializado.
Concertos, conferências e mesas-redondas fazem parte
do programa da nova instituição suíça. É possível e até
provável que algumas reais redescobertas de artistas injus-
tiçados em seu tempo não tardem a concretizar-se como
conseqüência do objetivo central do museu.

Inaugura-se este mês, no Museu Guggenheim de
Nova York, monumental retrospectiva de Brancusi, cons-

! tando de mais de oitenta esculturas e vinte e poucos de-
senhos. A mostra foi organizada em colaboração com os
administradores da Coleção Arensberg do Museu de Arte
de Philadelphia, que reúne diversas das obras mais im-
portantes do artista. Também o próprio National d'Art
Modérne de Paris, que herdou o estúdio do próprio
Brancusi, e o Museu Nacional da Romênia emprestam

' obras para a retrospectiva.
Os grandes museus, americanos parecem ter em-

barcado em um programa de rodísios. Boa parte da fa-
bulosa coleção medieval do Cloisters de Nova York —

jüfival indúbitável do Cluny de Paris — será exibida no
novo Museu de Arte de Los Angeles. E 100 telas esco-
lhidas dentre as mais preciosas do Metropolitan, do qual
o Cloisters constitui um departamento, viajarão para' o
também extraordinário Museu de Boston.

Carlos Vergara, o jovem artista gaúcho, inaugurou
exposição na Petite Galerie. Vamos enfocar as propo-
sições dentro em breve.

Zaluar, que há pouco tempo teve uma bela mos-
tra na Bonino, inaugura uma exposição na Galeria
Guignard de Belo Horizonte.

O Núcleo de Gravadores de São Paulo — 
NUGRASP — realiza a sua segunda exposição de gra-

vuras, na Agência da Avenida Paulista do Banco Na-
cional de Minas Gerais. Os expositores são ditos "consa-

grados, novos e novíssimos". Junto à mostra serão reali-
zadas duas palestras, uma das quais por Izar do Amaral
Berlinck, organizador da exposição.

Acaba de realizar-se em Campinas, o 5.° Salão de
Arte Contemporânea do museu homônimo local.

Por sua vez, o Arte Contemporânea da Capital
paulista inaugura uma exposição de Arte Gráfica na Ho-
landa.

Em Belo Horizonte, de 4 a 6 de novembro, o IV
Colóquio da Associação dos Museus de Arte do Brasil,
sob os auspícios do museu da prefeitura local, na Pam-
pulha. Tema central do encontro: "Objetivos e Funções
do Museu de Arte". Tópicos de vanguarda serão deba-
tidos.

Ainda o Arte Contemporânea da Universidade de
São Paulo prepara a III Jovem Arte Contemporânea, cuja
inauguração está prevista para o próximo dia 20 cie no-
vembro.

De Curitiba, a Secretaria de Educação e Cultura
informa.que estarão abertas até o dia 5 de dezembro
próximo as inscrições para o 26.° Salão Paranaense. Os
artistas ainda não cadastrados naquela Secretaria poderão
encontrar fichas de inscrição nos museus e galerias das
principais cidades do País.

NA GUANABARA
A Galeria Celina anuncia a abertura de uma co-

letiva na qual figuram, entre outros, Farnese, Gérson de
Souza, Lúcio-Cardoso e Glaucb Rodrigues.

Sob o patrocínio da Embaixada da Suíça e da
Petite Galerie, será realizada no Pouso do Boticário, res-
peitável mostra sobre Aspectos da Gravura Suíça Con-
temporãnea, incluindo, entre vários outros, os nomes con-
sagrados de Hans Arp e Max Bill.

René Grosset, presidente do Museu Cernuschi de
Arte Oriental, de Paris, uma das maiores autoridades con-
temporâneas em arte do Extremo Oriente, faz a apresen-
tação da mostra da sra. Fan Tchun Pi, no salão de ex-
posições de H. Stern, à Avenida Rio Branco 173, 5.° an-
dar.

A Embaixada de Israel convidando para a exposi-
ção de artesanato e fotografias de mosaicos israelenses,
dia 11 do corrente, às 20h30min, na Galeria Cavilha —
Dias da Rocha, 52-A.

Em São Paulo, a Galeria de Arte Com. Alberto
Bonfiglioli — Rua Augusta, 2.995, convidando para uma
exposição coletiva, dia 6, no Banco Auxiliar de São Paulo,

Gravuras de Sérvulo Esmeraldo e Vera Chaves
Barcelos é o que o cônsul-geral em Munique, Mário
Calábria, vai apresentar a partir de 10 do corrente, na
sede do consulado. Calábria continua o seu excelente
trabalho de divulgação dos brasileiros na Baviera.

Marlene aplaudimos e conhecemos de rádio, de dis-
cos e de teatro, quando praticou uma incursão dramática
na companhia de Dulcina brilhando esplendidamente c
rcvelando-se uma intérprete de qualidade. Infelizmente
sua incursão ao palco se resumiu a meia dúzia de vezes,
o que lamentamos sinceramente.

A direção do espetáculo !Ê a Maior, coube a Fauzi
Arap que imprimiu aqui e ali seu toque dramático, con-
seguindo de Marlene seqüências sonoras misturadas de
gestos e poses dramáticas, de bom rendimento. O diretor
Arap orquestrou bem o pretendido e teceu com habiji-
dade os liames do espetáculo nos dando duas horas de
Marlene que poderiam ser multiplicadas. Sua direção é
coadjuvada pela direção musical de Arthur Verocai.

Os dois quartetos que animam o espetáculo defendem
bem suas posições. O Quarteto musical feito de Vero-
cai, Helvius, Gegê e Novelli e muito bom e o Quarteto
vocal Os Mineiros, inauguram-se com pleno rendimento
e agrado geral.

Ao longo cio texto de Herminio Bello" de Carvalho,
temos poemas e fragmentos de Caetano Veloso e Carlos
Drummond de Andrade, de grande beleza e expressão
que aumentam a integridade do espetáculo.

Marlene tem o seu momento, culminante cantando
Irene de Caetano Veloso consagradoramente e tão evi-
dentemente que é bizado, tri/.ado mais seria, se as pai-
mas calorosas, aplausos incondicionais não suplantassem
o canto, num outro tipo de canto que provava e cantava
que Marlene é a maior. .

Lunçaincutu: Exercício
Estreando no Teatro Dulcina a peça de Lewis John

Carlino Exercício ou fi Esse o Único Caminho? É?, na
tradução de Roberto de Cleto, direção de B. dè Paiva,
com Glauce Rocha eRubens de Falco.

v. '• ¥¦&§&. ¦ v "''¦*¦• * *
Estreando no Teatro Casa Grande o espetáculo Ju-

liana Viu o Amor Chègár, de Oduvaldo Viaftna Filho,
Paulo Pontes e Tibério Gaspar, com Antônio Adolfo,
Brasuca, Luís Cláudio, Vitor Manga, Luisão, e as canto-
ras Bimba e Juliè, na direção de Osvaldo Loureiro.

* * *
Estreando no Teatro de Bòlso-Leblon, novo espeta-

culo de Aurimar Rocha Ivon Chama, com' Ivon Cury,
Jorge Autuori Trio, e o maestro Scarambone.
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EURICO NOGUEIRA FRANÇA

Os mestres
e a infância
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Apresentado pelo críti-
co italiano, Corrado Mar-
san, Mecatti inaugurou
ontem sua exposição na

Galeria Irlandini.

BélaBartók

De alguns mestres da música será lícito dizer
oue constituem alfa e ômega da cultura musical:
tomam pela mão a criança e o adolescente, e lhes
ofertam, depois das difíceis provas da iniciação dos
rudes ano!s'da aprendizagem, o privilégio de vive-
rem a música inteira no seu reino encantado.

Não dispensam, é certo, o concurso dos puros
pedagogos, a exemplo, no plano pianístico, de um
Czerny, de um Cramer, ou de um compositor ilus-
tre, Clementi, que conhecemos quase exclusiva-
mente pelas aplicações do seu talento ao ensino dó
instrumento, muito embora haja sido também ura
precursor de Beethoven, como mostram suas so-
natas, gravadas, em disco, por Horowitz. Mas são
eles próprios, aqueles grandes mestres, que in-
fluem decisivamente no desenvolvimento das vo-
cações musicais-

Agem de modo diverso sobre a sensibilidade
infantil. O maior dos mestres, João Sebastião Bach,
assemelha-se aos professores da escola antiga, que
infundem antes temor do que afeição às crianças.
O sentimento negativo que Bach inspira, por vê-
zes, ao menos, às almas" em botão, deriva da ri-
queza polifônica da música, que reveste uma du-
ra aparência escolástica, apta a suscitar, nos es-
tudantes, o tédio. Há, fora da música, exemplos
paralelos, e Anatole France fixa, em' La Vie en
Fleur, sua própria experiência com Racine, seu
inimigo, na infância, quando Esther ou Athalie
eram objeto de fastidiosas obrigações escolares,
que depois se tornou, pela vida afora uma das suas
mais altas fascinações.

O mestre de carranca mais fechada, Bach, se-
rá o amigo musical mais nobre e certo. Outros
mestres adotam, em face da infância, atitudes mui-
to diferentes. Não me refiro às pequeninas peças
que Bach escreveu para sua mulher, Ana Madale-
na, porque não suprem a necessidade de fazer-
mos ingressar os alunos, ainda pequenos, nas
Invenções.

Bach costuma apresentar-se, à maioria das
crianças, como um dever, não raro insípido, e uma
tarefa delicada da pedagogia será a de evitar que
essa interpretação falsa se incruste na mente in-
fantil, o que depende da musicalização prévia, e
de dotar o estudante de recursos técnicos sufici-
entes para que possa. abordar sem maiores esfor-
cos o contraponto do mestre. Bach, como se sabe,
ergue, no Cravo bem temperado, o monumento su-
premo do ensino da música instrumental — na
inexcedível acepção de que se trata de um ensino
que a existência inteira não esgota. Mas a outros
mestres tendem as crianças a se aliar desde o pri-meiro instante. Schumann dá-lhes golpes certeiros
de beleza com as páginas do Álbum für die Jugend.
E Mozart tem muito a ver com a infância, Toca-
lhe pela qualidade transfiguradora do gênio a
exercer-se sobre matéria da mais despojada sim-
plicidade, pelos passes de magia produzidos na
plena transparência da música, pela atmosfera de
féerie em que esta música se banha.¦' Se Beethoven voltasse à vida talvez renegas-
se a sua Pour Élise, abusivamente executada por
todos os principiantes de piano. Êle nos legou ou-
trás páginas ao alcance das mãos infantis, como
uma Sonata fácil, e uma Sonatina, menos fácil, am-
bos em sol maior.

Já Chopin, verdadeiramente, nada tem a ver
com a infância. E a afirmativa envolve uma apa-
rente contradição, porque Chopin é, por excelên-
cia, o mestre clássico do piano. É quem confere
aos pianistas o domínio superior e completo do
instrumento. Mas a contemplação de Chopin pelainfância é feita com os olhos do futuro- Sua men-
sagem tem, para a alma infantil, a transcendência
de um belo mistério. Não é algo que lhe possa ser
desde logo incorporado.

Esse tipo de comentários me é sugerido pelareleitura do Mikrokosmos, de Bela Bartók, que
percorro na edição de Boosey & Hawkes, de Lon-
dres. É a música moderna, a música renovada, re-
vitalizada e impregnada de um novo sopro, queBela Bartók — cujo vigésimo quinto ano de de-
saparecimento se comemora em 1970 — inscreve,
com os seus cadernos, no plano de pedagogia mu-
sical e pianística. É a música do nosso tempo tra-
zida à infância, aos que se preparam, profissio-nalmente, para o exercício da arte, e assim su-
gerem o antagonismo entre o que se ensina nos
conservatórios e a ilimitada liberdade criadora
que esto século opõe aos clássicos antigos.

Opõe sem derrogar. Prova-nos porém que a
linguagem da música não se enfeuda, de modo
algum, em sistema rígido e fechado, e que a rít-
mica e a métrica, livremente criadas e emanadas
das fontes populares, podem oferecer-nos tesouros
de expressão insuspeitados. O Mikrokosmos deBela Bartók deve tornar-se, na prática, como oCravo, de Bach. e os Estudos, de Chopin. uma dasobras básicas da pedagogia musical do nosso tem-
po.

Hoje. às 21 horas, na Sala Cecília Meireles,
realiza-se recital da pianista Norma Bojunjja.
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CORREIO DA MANHA, quinta-feira, 6 de novembro de 1969 2." Caderno

AUTOMOBILISMO R. C. BONFIM indicador
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Emerson com Lotus f/3 cm Brands Hatch

Fitipaldi corre domingo

pelo título Lombank-f/3
LONpRES (AP-CM) — 0 brasileiro Emer-
son Fittipaldi, considerado "relevação" da
temporada automobilística, parece ter gran-de oportunidade de vencer, domingo, no cir-
cuito de Brands Hatch, culminando assim
um magnífico desempenho nas pistas euro-
péis, este ano.

O volante de São Paulo, que conta sò-
oiente 22 anos de idade, necessita de ape-
nas uma vitória para se tornar o campeão
do Lombank, na Fórmula 3, o importante
titulo britânico.

Fittipaldi, cuja grande atuação na tem-
porada deu-lhe merecido contrato por dois
anos com a escuderia Lotus, a partir de 1970,
tem somente um ponto de desvantagem na
série com respeito ao britânico Alan Rol-
linson.

O brasileiro tinha praticamente assegu-
rado o titulo em três provas, mas a má sorte
prejudicou-o.

Fittipaldi é considerado pelos experta
como favorito. Desde sua chegada em março,
tem sido alvo de grande atenção por parte
do público e da Imprensa.

Fittipaldi começou sua carreira aqui
. com um Merlyn, Fórmula Ford. De oito cor»

ridas venceu três e nunca ficou além do
.quarto classificado.

Suai vitórias chamaram a atenção de
Jim Russel, dirigente de uma escola para' 
pilotos, contratou-o para conduzir um Lotus
nas provas de Fórmula 3.

Nessa categoria, finalizou em quinto lu-
gar em sua primeira tentativa, apesar das
dificuldades mecânicas.

Na segunda prova colocou-se em segun-
do lugar e igualou o recorde para o circuito
de Brands Hatch.

Uma semana depois vencia em Mallory
Park • repetiu tm Brands Hatch, superando
o recorde.

RolJinson, seu maior rival, no domingo,

decidiu se retirar das provas de Fórmula 3,
quando Fittipaldi parecia deter o título.

Mas quando o brasileiro perdeu pontos
em suas duas últimas corridas, o britânico
ganhou distância na fórmula espetacular e
propôs sua retirada para depois do domingo.

Ganhe ou perca Fittipaldi em Brands
Hatch, é já uma destacada figura para a
próxima temporada com um Lotus.

Iirá liderar o ataque da escuderia e tam-
bém tomará parte nas provas de Fórmula 2,
para classificação pelo Troféu Europeu.

Além disso, conduzirá uma Lotus 62 em
provas de longa distância, com seu irmão
Wilson.

Os experta estão de acordo em que
Emerson Fittipaldi é um piloto natural e
consideram-no destinado a apresentações de
grande prêmio com categoria espetacular
num futuro não muito distante.

N. do R. — Emerson Fittipaldi ê pau-
lista. Seus colegas deram-lhe a alcunha de
Rato (assim é conhecido e chamado pelos
íntimos). Os seus 22 anos atestam a sua
pouca experiência nas pistas e quanto su-
birá para alcançar o estrelato na F/l. Em-
bora tenha participado de muitas provas
de TFL e GT, foi no Campeonato Brasileiro
de 1968 para f/Vê que despontou como pi-
loto da mais alta categoria. Não por ter sido.
o campeão brasileiro, mas devido à sua atua-
ção. Mas foi ná Guanabara, numa das pro-
vas nacionais de f/Vê, que mostrou capaci-
dade e técnica aprimorada, além de arrojo
ao dirigir um carro que estava sem condi-
ções. Emerson aprendeu çom seu mano Wil-
son e este com o grande Grecco, do qual
foi pupilo. A escola de Grecco tem como
tônica a disciplina e nela forjaram-se alguns
dos melhores pilotos brasileiros. Emerson
tem o futuro assegurado. Em breve o nome
do Brasil aparecerá com maior, destaque
também nesse setor.

Eleições na Federação Carioca
No momento em que encerro os traba-

lhos desta edição, 11 clubes que constituem
a Assembléia Maior da Federação Carioca
de Automobilismo elegem a diretoria da en-' 
tidade. Até agora apenas uma chapa, enca-
beçada por Amadeu Girão e lançada pela
Associação Carioca de Volantes de Competi-
cão, se apresentou. Numa demonstração de
que preferem uma diretoria prática, os clu-
bes apoiaram o nome do sr. Amadeu Girão.

Em declarações a mim feitas e ontem
publicadas, Girão formulou seis itens de
trabalho para a sua gestão que terá como
tônica o congraçamento entre os clubes ca-
riocas qué sairão agora para a realização

de provas como lhes compete; -pacificação,
objetivando pôr um paradeiro no problema
da filiação internacional. É o homem in-
dicado para essa tarefa, tendo-se em vista
os seus laços de amizade e de trabalho ^om

a Confederação Brasileira de Automobilismo
e o Automóvel Clube do Brasil, detentor
este da filiação junto à FIA. Girão não

.aceita a omissão do ACB no terreno do au-
tomobilismo desportivo. Finalmente, a dis-
tribuição dos prêmios aos pilotos será refor-
mulada, pagando-se não só aos vencedores
mas também a todos que participem das
provas (prêmios de partida) — primeiro
passo para a criação do profissionalismo
nas corridas brasileiras.

PALAVRAS CRUZADAS

HORIZONTAIS: 1 — Gra-

tuita: 5 — Erva-doce; 9 — O

paraíso terrestre, segundo a BI-

blia; 10 — Entrada da larin-

ge; 11 — Pessoa infame ou

avarenta; 13 — Doido, malu-

co; 14 — Ave semelhante ao
¦avestruz; 15 — Que forma ou

abrange um todo; 17 — Rio

da Sibéria; 19 — Profeta de

Israel; 22 — Energia ativa e

propulsora; 24 — Tornar oco;

25 — Banco de coral; 26 —

Que não é abundante; 27 ¦—

Pouco espesso.

VERTICAIS: 1 — Demônio;

2 — Acrescentar, adcionar; 3

_- Enlouquecer; 4 — Planta

ornamental da família das um-

beliferas; 5 — Certa dignidade

militar, entre os turcos; 8 —

Que escreve novelas; 7 — Pa-

rágrafo; 8 — A planta do pé

(figurado); 12 — Reserva, de-

pósito; 16 — Fazer ligação de;

17 — Cheiro, fragr&ncla; 18 —'

Torneira; 20 — Cidade do Ma-

renderão (Pérsia): 21 - Chão;

E3 — Armação de óculos.

RESPOSTA DO NUMERO

ANTERIOR

HOR.: girar, bute, os, vara,

além inimizade, Ra, uma, ut,

enacoreta, rafa, atol, li, Oder,

maior. VERT.: guri itamaca,

ré, rola, oananal, sedutor, vi-
rar, azarado, metal, imo, afim,
éter, oi.
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BANCO DO ESTADO
FAZ PAGAMENTOS

O Banoo do Estado da Guana-
bara credita em conta, hoje, por
nu 35 «atadas metropolitanas,
oa vencimentos da UEG — Fa-
cuidada de Ciências Médicas;
Bloch — Gráficos • Editores e
os seguintes do Grupo 03: Ser-
vidores d« Estado; Tribunal de
Justiça; Tribunal de Alçada;
Tribunal de Contas; SURSAN;
SUSEME; ALEG; Fundação Leão
XIEt DER; H?EG « ADEG.

CURSO DE ARTE EM
AULA NO MUSEU

A segunda .aula do Curso de
Arte, hoje, no Museu Nacional
de Belas-Artes, íeri como tema
Mobiliário /rances, do estilo Luiz
XIV ao estilo- do Império. Fa-
lará o proí. Alrair Paredes
Cunha, ás 17h, Na seção técni-
ca do curso ainda estão sendo
recebidas inscrições.

ENGENHEIRO FALA
DE RESINAS EPOXI <

O eng.» Luiz Antônio R. Mon-
teiro faz palestra sobre Aplica-
ção das resinas epoxi nas tintas
anticorrosiuas e na construção
civil, hoje, quinta-feira, às 17h,
no auditório do Clube de En-
genharla. Para São Paulo está
sendo anunciada' nova palestra,
terça-feira, dia 11, às 17h, no
auditório da CIESP/FIESP —
Viaduto Da. Paulina.SO, 6." pa-
vimento.

POETISA LANÇA LIVRO
E FAZ HORA DE ARTE

A poetisa Thals Florinda co-
memora o lançamento de seu
livro Vida « Amor (poemas) e
promove hora de arte, amanhã,
às 17h, nò Centro de Estudos
e Artes (CEATA). A entidade
tem sede na Rua Marquês de-
São Vicente. 26, sobrado. Gávea.

PINTURA EXPOSTA NO
CORREDOR DE ARTE

Está aberta à visitação públl-
ca a exposição de pintura da
poetisa Rltinha Cezimbra e suas
colegas expositores, Luiza Chia-
relli e Dcolinda Freire de Car-
valho, O Corredor de Arte, que
abriga a nova mostra artística,
está na Rua Laranjeiras, 114,

ADVOGADOS SE
REÚNEM NA ORDEM

Constituída comissão relatora,
com os ; conselheiros Otto Gil,
Amoldo Wald « Oscar Corrêa,
ná Ordem dos -Advogados-do
Brasil, para estudar o projeto de
lei que assegura — até 1970 fí-
Inscrição de estudantes dos úl-
tímos anos das Faculdades de
Direito, na categoria de solici-
tador-acadèmico. O presidente
do conselho federal da OAB,
jurista Laudo de Almeida Ca-
margo,, convocou sessão plena-
ria das bancadas representatl-
vas dè todos os Estados, para
dia 21, ás 9h30min, constando
da pauta também para ser re-
latada pela mesma comissão ou-
tra indicação, encaminhada pela
Diretoria do Ensino Superior do
Ministério da Educação e Cul-
tura, a fm de ser concedida
prorrogação da inscrição dos
atuais solicitadores-acadêmicos
na Ordem. A 2.a Câmara da
OAB, sob a presidência do con-
selhetro Alfio Ponzl. convocou
reunião para terça-feira,

TÁIFEIRO DA FAB
PERDE DOCUMENTOS

O taiíelro da FAB Antônio
Carlos de Souza perdeu seus
documentos no trajeto da Cen-
trai até Nilópblis, or ie mora;
carteiras de identidade e de mo-
torista e anotações. Quem en-
contrar, poderá devolvê-los ao
Serviço de Relações Públicas do
Ministério da Aeronáutica .....
(242-4688) ou na redação deste
jornal (252-2020), na portaria ou
3.° andar, entre 9 e 24h.

BANDA PORTUGAL
TOCA NA PENHA

Tradição de muitos anos, o
Corpo Executante da Banda
Portugal está tocando no Arraial
da Penha, até domingo próximo,
Na sede social da agremiação,
Rua Hiachuelo, (a03 domingos, • a
partir das 21h, reunião dançan-
te para sócios e seus convidados,

FOLCLORE DF CARUARU
ABRE FESTIVAL DIA 8

Depois de amanhã, em Ca-
ruaru (Pernambuco), será aber-
to o I Festival de Folclore, com
• presença do governador Nilo
Coelho. AU o dia 16 se esten-
dera o espetáculo, com 40 ban-
das de plfanos, 30 violeiros e SOO
bacamartetros, além de outras
surpresas.

HEMATOLOGISTÀ
FAZ CONFERÊNCIA

O hematologlsta mexicano prof.
Luiz Sanchez Medal, recém-che-
gado ao Rio, faz conferência ho.
je (llh) no auditório do Instt-
tituto de Hematologia Artur de
Siqueira Cavalcanti, do govêr-
no da Guanabara. A segunda
conferência está programada pa-
ra amanhã, llh, no mesmo local:
Rua Frei Caneca, 8.

CONTADOR JANTA
E OUVE PALESTRA

A Associação dos Contadores
do Estado da Guanabara pro-

move o jantar mensal d* dirl-
gentes e sócios, amanhã, sexta-
feira, I9h. nò restaurante Bella
Itália. Durante a reunião fes
Uva, conferência .do prof. Ha»
milton Holanda Vasconcelos só-
bre A auditoria • as inspetorias
gerais d* Finanças e conversa-
ção sobre Ampliação do Mares,
do d* Trabalho • Honorário*
profissionais. O próximo, jantar
está marcado para 12 de dezèm-
bro, no mesmo local e hora

ESTUDOS POLÍTICOS
EM 33.° CURSO

O . desembargador Faustino
Nascimento marcou para dia 11
o Inicio do 33.0 curso do estu*
dos políticos, quo encerrará o
ciclo da temporada do 1969. Ai
inscrições estão, abertas na te-
cretaria do Centro, do TRE ca-
rioca.

FLÚOR NA ÁGUA t
CAMPANHA DA ABO

A Associação Brasileira de
Odontologia — Guanabara, por
intermédio de seu Departamento
Cultural, está promovendo a
campanha Flóur em gotas par»
dentes mais fortes, Lembram
seus dirigentes que o Rio, di-
vldido em 23 regiões adminis-
tratlvas, só tem água fluoretada
em quatro: Paquetá, Governador,
Santa Cruz e Tijuca (na parte
atendida pela chamada éalxa
Velha). Além dessas quatro RA
cariocas, Brasília, Baixo Guandu
e outras localidades brasileiras
(total de 90) já dispõem do água
fluoretada, mas a ABO 'quer di-
namlzar a campanha para quo.
maior número de municípios —
atendendo à lei em vigor há 16
anos — adira ao movimento
contra a cárie dentária. ffaa
informações, telefone 222-1645.

TRABALHOS SOBRE
FARMÁCIA A ABIF

Prorrogada até 15 de dezem-
bro a remessa de trabalhos que
concorrem ao prêmio oferecido
pela Associação Brasileira da
Indústria Farmacêutica. Na se«
cretaria da ABIF são prestadas
informações sobre o concurso:
Avenida Calógeras, 15, 10.° an-
dar — Castelo, Rio.

TEMAS DE CIÊNCIAS
SOCIAIS NA FCEB

Curso sobre Temas de Clên-
cias Sociais, prossegue, hoje
(18h), no auditório da fundação
Casa dò Estudante do Brasil,
em combinação com o Departa-
mento de Cultura da Secretaria
de Educação o Cultura, O prof,
Pedro Calmon, membro do Con-
selho Federal de Cultura, falará
sobre o tema As origens coltu-'
rais de Arthur Ramos. Reuniões
ás quintas-feiras, 181Í, na Praça
Ana Amélia, 9, Castelo, ondo
são recebidas inscrições.

CLUBE MUNICIPAL
FESTEJA 37 ANOS

O 37.o aniversário do Clube
Municipal será festejado a par-
tir do dia 14. Na sede da Ave-
nida 13 de Malo,|l3, 23.» andar,
às 18h, entrega de medalhas do
reconhecimento/e inauguração
dos retratos ^oos srs. Abelardo
de Menezes Britto Sanches
(presidente da diretoria) c Jor-
ge Geraldo Siqueira de Moraes
(presidente do Conselho Delibe-
rativo). Dia 17, data magna,
llh, missa na Candelária in me-
moriam dos associados desapare-
cidos; às 21h. na sede da Rua
Hoddock Lobo, sessão solene do
Conselho Deliberativo. Na sex-
ta-íeira, 28, encerrando os fes-
tejos, entrega de medalhas aos
sócios admitidos em 1934 e quo
completaram 35 anos de inseri-
Cão. Inicio «ias comemorações
ès 21h.

LEBLON E ENCANTADO
TÊM MAO INVERTIDA

Desde ontem está invertida a
mão de direção da Rua Hum-
berto de Campos, no Leblon, en-
tre a Rua General Venftncio
Flores e a Avenida Bartolomeu
Mitre, que ficará sendo no sen-
tido daquela para esta ** Mão
única de direção na Rua Pom-
pllio de Albuquerque, entre a
Avenida Amaro Cavalcanti e a
Rua Pernambuco (Encantado) no
sentido daquela para esta.

PM DEVOLVE
OS DOCUMENTOS

Fábio Ferreira Borges, Fabrice
George Meyeer, Fátima de Lour-
des Novaes Santos, Faride La-
meira Viana, Fausto Ramon Os-
mos, Feliciana de Macedo Cas-
tro. Felicíssima de Jesus Batista,
Felirio Rodrigues dos Santos,
Felix Freire Gama, Fenny Ei-
zlnover Freihof, Fernando Vai-
ter Oliveira da Silva, Fernando
da Silva Jorge, Fernando Dutra'
Chaves, Fernando Rosenlo da
Silva, Fernando Amaral Jun*
queira, Fernando Antônio Su.
rian Araújo, Fernando Alberto
Alves da Silva, Fernando Cae-
tano Coelho, Felipe Carneiro,
Fidelis Gomes de Souza, Flávio
doa Santos, Franklin Roosevelt
Rolln de Rosa, Flávio Ferreira,
Florencio Ribeiro, Fernando Al-
jona Almado, Flávio Alves Ser-
ra, Flávio Cardoso Góes, Flávio
Intronno, Flávio Raimundo da
**¦¦¦* - -- __'

Silva Jesus, Flávio Roberto, Ca-
pistrano Ferreira Nobre, Flodo-
milton Torres da Silva, Frank
James, Vasconcelos Germinlo,
Franklin José Ribeiro Braga,
Franklin dos Santos Coimbra,
Francisca Maria de Melo, Fran-
cisca do Assis Silva, Francisco
Alcides,.Francisco Albino de OU-
velra, Francisco Fernandes da
Souza, Francisco de Assis Maga.
lhães Reis, Francisco do Assis S.
Barros, Francisco' Solano Freire
Baèz, Francisco da Silva, Fran-
cisco Fernandes Rodrigues. Fran-
cisco Garcia do Silva, Francisco
Felix da Silva, Francisco Coelher
Silva, Francisco da Conceição
Martlni o Francisco.. Camelo da
Silva. Essas pessoas podem pro*
curar a seção de Relações Pú-
blicas da PM, para reaver os
seus documentos': Rua Evaristo
da Veiga, 78 - 3.» andar.

ONDE ELETRICIDADE
VAI FALTAR HOJE

Na BARRA DA TIJUCA, GA-
VEA o ALTO DA BOA VISTA,
entra 7h30min e 16h30min, Ruas
Engenheiro Dantas, Pires do Rio,
Miranda Rosa, Arquiteto Milton
Coberto, Dr. Luiz Caprlglionl,
Professor Dulcidio Pereira, Co-
mendador Gervásio Seabra, Ge-
neral Danton Teixeira, Jardim
da Pedra Bonita, Muçu, Ferrei-
ra de Almeida, Visconde de
Beaurepaire, Boa Vista, Amado
Nervo, General Ivan Raposo,
General Sidônio Dias Correia,
Itália Fausto, Sérgio do Carva-
lho, Comandante Soares de Pi-
na, Figueira de Almeida, "15",
"12", Héliós Seelinger, Coronel
Eurico de Souza Gomes Filho,
Paranho Antunes, John 'Ken-

nedy, Brasília, Professor Coutl-
nho Frois, Paulino de Oliveira,
Fernando Nogueira de Souza,
Sinharó, Oman, Vitor Konder,
General Ramiro Noronha, Elns-
tein, Elvler Niemeier, Zaco Pa-
raríá, Moacyr Fenelon, Ministro
Waldemar Falcão, Desembarga-
dúr Saul de. Gusmão, Vereador .
Crispim da Fonseca, Aldo Bo-
nadei, Pedro Bolato, "M", Hen-
rlque do* Moura Costa, Pedro
Lago, Manuel Brasiliense, Te-
nente Aírton Pereira, Coman-
dante Júlio de Moura, "D". "5".
Professor Júlio Lohman, Pas-
coal Segreto, s*hgenhelro Neves
da Rocha, Comissário Campos
Gay, Engenheiro Fonseca Costa,
Alberto Niemeier, - Equlberto
Magalhães, Agamenon Maga-
lhães, Sem Nome, João Batista
de Siqueira, Filadelfo de Aze-
vedo, Calheiro Gomes, Rollndo
Silva, Intendente Costa Pinto,
Dom Rosalvo da Costa Rego,
Professor Mikan, Julieta Nie-
meler, Professor João Barreto,
"B", "A". Matalgão Gestelra,
Iposelra e Embaixador Gabriel
Landa; Estradas da Paz, das
Furnas, Palmeiras dos índios", do
Blguá, do Tijaçu, Maracai, das
Canoas, da Pedra Bonita, Rita
da Costa, da Gávea Pequena, do
Chapecó, Itapiçuru, da Vista
Chinesa, Açude, Velha da Tiju-
ca, da Cascatinha, do Joà, da
Barra da Tijuca, do Plcàpau o
Sorimã; Caminho da Canoa;
Avenidas Edson Passos, Arman-
do Lombardl, "D-L", Monsenhor
Ascaneo, Grande Canal, "D-C",
Sernambetiba, Antônio Moutl-
nho; Arquiteto Afonso Reidy,
General Guedes da Fontoura, Fi-
ladelfo Magalhães, "C", "5", "F",
Olegárlo Maciel o Litorânea;
Praças Martins Leão, Afonso Vi-
zeu, Professor Bernardino, Eval-
do Lodl, Fonseca Hermes e Seis.
BARRA DA TIJUCA, entre 8 o
17h, Ruas Comandante Júlio da
Moura, Sem Nome, "D", "5", Te-
nente Aírton Pereira, Pedro Bo«
lato, Henrique de Moura Costa,
Aldo Bonadei, "M". Manuel
Brasiliense, Pedro Lago, John
Kennedy, Coronel Eurico de
Souza Gomes Filho, Zaco Para-
ná, Sinharó, Oman, General Ra-
poso, General Sidônio Dias Si-
queira, Brasília; Professor Coutl.
nho Fróis, Paulino de Oliveira,
Fernando Nogueira de Souza,
Paranhos de Antunes, "15", "12",
Hélios Seelinger e "L"; Avenl-

. das General Guedes da Fontou-
ra, Olegárlo Maciel, Sernambe-
tiba, "F", Arnaldo Lombardi,
"D-L", Georgina de Albuquer-
que, Arquiteto Afonso Reidy,
Antônio Moutinho, Monsenhor
Ascano, Afonso Taunay e Gran.
de Canal; Praças Seis, Euvaldo
Lodi, "C" o Professor José Ber-
nardlno. LAGOA e GÁVEA,
entre 8 e 17h, Ruas Tabatinquei-
ra, Ministro Armando de Alen-
car e Conselheiro Macedo Soa-
res; Avenidas Epltáclo Pessoa e
Borges de Medeiros. PIEDADE,
entre 7 o 12h, Ruas Margarida
de Andrade, Souza Cerqueira,
Adelaide Cambai, Servidão, Emi-
Ho Menezes, Lima Barreto, Ma-
ximino Maciel, Goiaz, Padre Nó-
brega, Divino Salvador, Violante
e Belmira; Avenida Suburbana.
OLARIA, entre 6 e 17h, Ruas
Luís Câmara e Tanagra; Praia
do Aplcu. Entre 11 o 17h, Ruas
Aimara, Aragarças, . Sargento
Paulo Araújo, Ismael da Rocha,
Marechal Souza Menezes, Maria
da Glória, Operário Fortes, João
Santana, Tapau, Marechal Ber-
nardo Vasques, Ruth Ferreira,
Nabor do Rego, Acupá, Plrangi,
Dr. Raul Leite, Maria Rodrigues
e Alcamea; Avenida Brasil; Es-
trada do Engenho da Pedra.
ILHA DO GOVERNADOR, entre
6 o 17h. Ruas Pajuçara, Carlos
Hldro, Capitão Barbosa, Perei-
ra Alves, Dr. Manoel Marrelros,
Cabo Fleury, Tenente Cleto
Campeio, Grana, Bacuruá, Beni,
Tâmisa, ' Mariante, "A", "B",
"C", Apaporis; Praias da Ola-
ria, do Cocotá, Barão de Capa-

. ncma e da Guanabara; Estrada
do Cacuia; Travessa Olaria;
Avenida Paranapuã; Vila Parti-
cular.

Ciência &
Tecnologia

F. A.

Terra e Lua

John b'Keefe, conhecido cientista americano da NASA,
defende a teoria (não tão nova) de que a Lua íêz parte da
Terra em épocas bastante remotas e que se separou desta
depois de um cataclismo. Para fundamentar sua tese, 0'Keefe
destaca a semelhança entre as crostas da Terra e as da Lua,
assinalando a deficiência de metais preciosos como o níquel
e o cobalto, registrada em ambos os planetas. A teoria da
que a Lua seria um corpo gêmeo da Terra refuta uma outra,
segundo a qual o nosso satélite.foi um elemento estranho
capturado pela força de gravitaçãx) terrestre.

Foguete Saturno

Nos testes finais encontra-se o foguete Saturno que será
usado em versão modificada para colocar na Lua uma nava
com três tripulantes, em 1971. Dentro do programa Apoio, o
foguete em questão, que tem a complicada sigla de S-1C.-12,
funcionou durante um minuto e vinte e cinco segundos, on-
tem, em Huntsyille. A companhia que o fabricou informou
que a experiência cumpriu todos os seus objetivos. O ruído do
motor do possante Saturno foi ouvido a mais de 160 qui-
lômetros de distância.

Surveyor

O Surveyor-3, artefato espacial que repousa a uns 50
metros de profundidade, numa cratera lunar, poderá resolver
as dúvidas científicas sobre os materiais a serem empre-
gados na construção das futuras casas na Lua e estações
espaciais. A cratera na qual está o Surveyor fica próxima
do local onde planejam descer, dentro de duas semanas, oa
astronautas da missão Apolo-12 — Conrad, Alan e Bean.,
Com seus.equipamentos espaciais, os cosmonautas executa-
ram, simuladamente, ontem, em Cabo Kennedy, as ativi-
dades que desenvolverão na superfície lunar, inclusive a re-
tirada de peças do Surveyor que trarão para a Terra a fira
de serem submetidas a estudos. "Nunca recobramos mate-
riais que estiveram no espaço durante tanto tempo", co-
mentou Conrad. "Será uma boa mostra para se criar novos
desenhos e estudar a aplicação de novos materiais, com vistas
às futuras instalações na Lua."

EUA e URSS
>"-.'," •, 

¦¦'

"Os EUA estfio dispostos a colaborar com a URSS ou
qualquer outra nação na exploração do espaço!' — declarouaos jornalistas em Tóquio o comandante de bordo da Apolo-11,
Neil Armstrong, que juntamente com seus dois companheiros
de conquista da Lua realiza uma vista ao Japão. Na tarde de
ontem, os três pilotos foram recebidos em audiência es-
pecial pelo imperador Hiroíto e a imperatriz Nagako. A vi-sita dá prosseguimento à (ournée mundial que os três astro-nautas .realizam desde final de setembro, quando passarampela América Latina. No Brasil, estiveram nos dias 2 e 3 deoutubro. i

Cosmos 308

A União Soviética lançou ontem ao espaço o satélite danumero 308 da série Cosmos. Não foram dados maiores de-talhes sobre sua missão, limitàhdò-se á Agência Tias a in-formar que o lançamento se prende à exploração do espaço.O apogeu do Cosmos-308 é de 422 quilômetros e o perigeude 281 quilômetros. Todos.os aparelhos de bordo, ainda se-gundo a agência, funcionam normalmente.

Satélite alemão

O primeiro satélite do programa de cooperação espacialentre a Republica Feáeral da Alemanha e os Estados Unidosserá lançado hoje na Califórnia. O satélite descreverá órbitapolar. Chamado GRS-A (de German Research Satellite).pesa quase 60 quilos, foi construído por técnicos alemães «desempenhará sete experiências relacionadas com o cintode radiação da Terra, a aurora e partículas solares. Os cien-
í ttes«le^ial êní?ff nas medidas de intensidadee distribuição de prótons e elétrons nas regiões polares.

O programa de cooperação foi iniciado com um convê-
«mfrR^i5 Pases.assinad0 em JuUl° de "65. O sa-téhte GRS-A é o primeiro resultado.

Microscópio eletrônico

™^™?5?C^PÍ° eletlínico' W* Pode ser ligado em fasessucessivas até alcançar 1.000.000 de volts entrará breve-
So d?fflçaãoAt-os Lant6rios "SdS:.missão de Energia Atômica do Reino Unido.

Considerado o primeiro microscópico de um milhão d*volts comercialmente produzido na Europa, seráS ri*
rP™°n^lfT QUe ° fa!«ê« funtíonaTentorepousa no princípio de que quanto mais rápido o feixe daele rons, mais fundo este penetra num corpo Porém quantomais poderoso o feixe, maior o dano ocastenadoMaterial
n,á^ÍeSpefÍalmenteiÍmportante no *xan*e de artigos comoplásticos, extremamente sensíveis. A maior penetração dofssíítáfflí-' obt*en£°de «sssg^á
SaíS^S^^ de-a —r nas

Prêmio Fermi

nuclLrfioiW»ílearoÍDZÍnn' Um d??Piol*iros dos reatores
?bm «»,nS asrac.lado com o Prêmio Enrico Fermi da
EUA Ç3Ê$$fi2í a-,C,°mÍSs5° de **"&* Atômica dos
rosk&$%fSrttfíS— dÓl8resL(mais de cem m cruzei-ros novos) é outorgado pelo governo dos EUA Zinn ex-diretor do Laboratório Nacional de Argonne S de25fViXÍE25 vrpresldente íS&SS&Sucuiar. O prêmio será entregue no dia 2 de dezembro emSao Francisco, ao ensejo do 27.» aniversa?rio d!Trmeto
RS sSí¥ °btida ^Snte poíTnr S
Si atlZc^do 

a Zmn Por «eu trabalho pioneiro em
SrS Jn C ' guindo os primeiros reatores nuclearesdo mundo € o primeiro reator autogerador, e ainda Mrsuas contribuições ao desenvolvimento dos rStores m EerSprodução e propulsão a energia elétrica. g ^

Mini telefone

/ttuHP1 Jradiot!eleíone de bôls0 de Seqüência ultra-alta(UHF), denominado "starfone", apontado como o menor deseu tipo até hoje produzido, foi lançado comercialmente naInglaterra. Mede apenas 19x6, 35x3,80 centímetros, pesa me-nos de meio quilo e fornece comunicação instantânea eclara nos dois sentidos a distâncias de 3.200 a 4.800 metrôs,de uma base ligada a uma antena 30 metros acima do níveldo solo. O aparelho, no entanto, é completamente livre deantenas e fios.

Para comunicação numa área menor, como um local deconstrução, basta uma antena de três a seis metros. O usoda UHF oferece um padrão de penetração de sinais em
prédios não conseguido a freqüências mais baixas, além deuma isenção virtualmente completa de interferência. O "star-
fone" é destinado a uma ampia variedade de aplicações,
em serviços de policiamento e segurança, combate a in-
céndios, construções etc.

\i.Mf-A&lh'\,fru,ffam HA ffiJJMlil
^J-^. jailír-ifiiririntíTiii»a>iÉ-friifiiafÉnilt-riMiTwitffirtÉisirtirifmm* • --* '^•^*<h**te*to^mmmSmmmmmLj
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Correio no Ensino Manoel Antônkfc Barroso

Os grandes colégios da GB: A CASA

COLÉGIO MILITAR:
TRADIÇÃO NO ENSINO
GOM NOVAS TÉCNICAS

A estrutura administrativa é a mesma, mas há' agora,
uma orientação que torna mais freqüente a iniciativa norelacionamento social dos estudantes do Colégio Militar do
Rio de Janeiro com os jovens dos demais estabelecimentos
ae ensino. É a criação de oportunidades para o aluno mos-•trar, através de atividades extra-classe, seu - colégio aos jo-vens de fora, o que vem facilitar o ensino, contribuindo
ainda mais para uma disciplina voluntária, digna de ser"
exemplo a qualquer centro educacional.

Fiel até hoje ao objetivo que levou o conselheiro Tho-
mas Coelho, em 1889 a criá-lo —- educar os filhos órfãos dos
soldados, na ocasião mortos na Guerra. do Paraguai — o
Colégio Militar do Rio de Janeiro tem, este ano, 10 com-
panhias, de alunos, compreendendo da l.a serie -ginasial an
3.° de colégio, mil oitocentos e sessenta alunos, 558 dos quaisestudam sob o custeio total do Exército, pois são órfão;
de pais militares.

ORIENTAÇÃO
Dentro da nova orientação, sábado próximo será encè-

nada a peça, no auditório do colégio, A derradeira Ceia. de
Luís Marinho, para os alunos e seus convidados. O elenco
é misto: há 8 atores alunos do Colégio Militar e 4 moças da
Escola Normal Heitor Lira, que já fizeram apresentações
em Campo Grande, Marechal Hermes e no auditório da
Heitor Lira. O estudante Alfredo Pereira, ator na peça di-
rigida pela atriz profissional Uva Ninp, comenta: "Houve
boa receptividade do nosso grupo, mas o teatro ocupa muito
(tempo nosso e, por isso, temos que realizar peças com certa
raridade.' Há outros tipos de.• atividades que nos ajudarão
a estar sempre em contato com os outros estudantes: o es-
jporte é um bom exemplo."
.. ¦ ; >'. INTERNATO

Excluídas as atividades extraclásse, o aluno do Colégio'Militar tem Uma programação diária sémejhante ao.de ou-
tros colégios; Para o que está internado, contudo, é diferente.
Há o toque de alvorada e a formatura diária, como a ins-
trução militar. '.

—¦ Até que ponto a instrução militar existe para o
aluno do Colégio Militar?

O major Levi Nunes dàSilva, chefe da Sçção de Orien-
tação Educacional, responde:

« — Damos as normas de conduta. Aqui o estudante•aprende á distinguir os postos, conhecer a hierarquia das
demais Forças Armadas, e enfatizamos a instrução moral
e cívica, com o culto aos heróis nacionais e às datas civicas.

Se o jovem estuda até o 3.° colegial no Colégio Militar,
está dispensado de apresentar-se ao Exército para a pres-
tação do serviço. É que, aó completai 17 anos, sem inter-
romper o seu curso, vai para o CRF — Centro de For-'
mação do Reservista — equivalente ao Tiro de Guerra.
Cumpre êle 10 meses de instrução, participando das lides ¦
militares. O major Levi Nunes diz que o CRF é bem mais
aperfeiçoado que o Tiro de Guerra, e explica: "O aluno de
artilharia faz tiro real. Tem funções de servente dé peça,
cabo-apontador, sargento comandante de peça. telefonista,
e as funções de praça de uma central de tiro: controlador
•vertical e horizontal, cálculo de tiro, etc." Todos os exer-
fícios do CRF são praticados aos sábados, permitindo ao
estudante participar regularmente das aulas durante a se-
mana.

O dia do aluno interno está assim ocupado: alvorada,
às 5h30min; primeira refeição às 6h; às 6h30min, formação
geral, encontrando-se aí com os estudantes externos da 4.a
série ao 3.° de colégio para iniciarem as aulas às 7h. Os es-

tudantes do 1.° a 3.° de ginásio ficam estudando em sala:
almoço, às 12h30min; às 12h45min, formação geral para as
séries 1.*, 2.* e 3* de ginásio, incorporando-se alunos inter-
nos e externos; 13h, início geral das aulas que terminarão
às 18hl0min; há o jantai* às 18h30min e estudos obrigatório;
até as 21h; às 21h30min, toque de recolher.

ORGANIZAÇÃO
Sob o comando do general Edgar Bonnecoze Ribeiro,

um ex-aluno — o Colégio Militar do Rio de Janeiro contr
com professores civis e militares e suas classes de aula são
assim constituídas: 1, 2 e 3 Companhias de alunos, os três
primeiros anos do ginásio; 4 e 5 Companhias, 4.* série:
6,a. Cia. — Infantaria — 1 e 2 de Colégio; 7 Companhia,
3.° ano Colégio; 8 Cia. Internato; os alunos dos 2 primeiros
anos de colégio estão ainda, nas armas Bateria e Cavalaria.
Os currículos, no 3.° Colegial, estão assim especiifcado.v.
a) — Escola Militar e Engenharia; b) — Medicina e âtivi-
dades afins; c) Economia, Direito, Sociologia e demais cursos.
Essa diversificação visa a preparar mais objetivamente o
aluno e é plano, para 1970, adicá-la desde o 1.° colegial

PARA TODOS
O Colégio Militar, embora nascido com a finalidade de

educar os órfãos de militares, desenvolveu-se e foi ao en-
contro das necessidades de ensino no País, passando a rece-
ber jovens de várias procedências. Há vantagens especiais
para os filhos de militares que gozam de redução da taxa
mensal e até isenção, caso tenha mais de quatro filhos.
Matriculados hoje no Colégio existem 131 anos filhos de civis,
e que pagam integralmente NCr$ 50,00 mensais; 992 filhos
de militares que pagam apenas 50% 'dessa taxa e 179 pa-
gando com desconto de 30%. Este último sistema de paga-
mento é para!os militares que têm dois filhos matriculados.
O primeiro paga com 50% e o segundo com 30% de redução.
Se o militar tiver quatro filhos, um vai estudar com bolsa,
sem qualquer despesa para êle. ' ,

Os 1.860 alunos do Colégio Militar ultrapassam o efe-
tivo normal da escola, que é de 1.400. Houve época, lembra
o major Levi,. que estavam matriculados nada menos de 3.000
estudantes.

A organização do Colégio, à parte o Comando, obedece
a um organograma que parte da subdireção do Ensino (corpo
docente) e origina-as seções: Técnica de Ensino, Meios Auxi-
liares, Psicotécnica* e Orientação Educativa, todas de capital
importância para o esquema de ensino. Nesta última está a
atividade extraclásse, que coordena: clubes, judô, teatro,
xadrez, rádio e tv.

• TÉCNICA
Somente os Colégios Militares — são sete, ao todo, no

Brasil — e Escolas das Forças Armadas possuem uma seção
técnica organizada dentro dos princípios mais modernos. No
Rio de Janeiro, sob a chefia do coronel Menezes, funciona
a Sala de Montagem de Provas e Arquivo, que são, na opi-
nião do major Waldomiro de Brito, "o xadrez" do Colégio.
Ali nenhum estudante ou pessoa estranha tem acesso. As
salas estão sendo revestidas com 'tela especial para evitar
"tentação", como disse o major Brito. É que há dois anos
um aluno foi expulso porque tentou invadir a sala e copiar
os quesitos de uma prova. Hoje, a segurança é total: o pro-
fessor chega à sala com a prova para ser confeccionada —
em três horas aproximadamente — e só é permitida a sua
saída quando as cópias-estão fechadas no cofre, juntamente
com o rascunho. Ao se retirar o pessoal que trabalhou na
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e ensinoO velho prédio: tradição

& *>: PEDRO n TEM SUA
v! FACULDADE DE

HUMANIDADES

O Conselho Federal de Educação aprovou, ontem o fun-
cionamento da Faculdade de Humanidades, do Colégio Pedro
II, proposta ao colegiado pelo diretor do educandário, pro-
fessor Vandick Londres da Nóbrega. Após a aprovação,'o
parecer deverá ser homologado pelo Ministro da Educação,
que é aguardado hoje, às 9h, na Guanabara para então
encaminhar o decreto à sanção presidencial.

Desde 1967, cóm o Decreto-lei n° 245, o Colégio Pedro
II obteve sua autonomia administrativa, financeira e didá-
tica, inclusive para promover a preparação de professores
que atendam às necessidades do próprio Colégio. Em face
disto, seu diretor, Vandick da Nóbrega, pediu ao CFE o fun-

-"cionamento da Faculdade de Humanidades, obtendo sua apro-
vação.

,4,. A FACULDADE -•

A «ova Faculdade terá os seguintes cursos de licencia-
tura: Física, Química, História Natural, Matemática, Letras,
Psicologia e História. Oferecendo, em seu primeiro ano
de funcionamento, 1970, 50 vagas para cada ramo de es-
tudo. A Faculdade conta nó seu orçamento, com recursos

,jdé NCrS 12.017.501,00.
Entre as dependências da Faculdade estão: Biblioteca,

com dez mil volumes: Laboratório de Línguas, com" apare-
lhagem audiovisual doada pela Embaixada da. Alemanha;
Laboratório de Física, no valor de 63 mil marcos, adquirido
.na Alemanha; Laboratório de Química, instalado em dois
jsalões de 100 m2; Laboratório de História Natural; Auditó*
rio, com capacidade para 1.200 pessoas; Ginásio para Edu-".cação Física e Refeitório para 800 alunos. Já está desig-'nada a Comissão que se destina a instalar a nova Faculdade,
composta dos professores: Celso Cunha, Carlos Potsch, Tito

"Urbano da Silveira, Hélio Fontes e Otávio Teixeira de Brito,
sendo b prof. Celso Curthá designado para a direção e o
prof. Otávio Teixeira para a vice-direção, pro te?)ipore.

PROFESSORES

Entre os professores do Corpo Docente da nova Faculdade
estão os professores: Celso Cunha e Carlos Henrique da Ro-
eha Lima, de Língua Portuguesa; Sílvio Edmundo Elia, de
Lingüística; Vandick da Nóbrega, Laurindo Dias Bicalho e
Gilberto Maia, de Língua e Literatura Latina; Abílio de

-Jesus dos Santos, de Língua Grega, Fernando de Carvalho
'Barata, de Literatura Grega; Jacyr Maia, de Psicologia da

Aplicação; Cândido Jucá (filho), de Literatura Portuguesa:
Álvaro de Barros Lins e Aurélio Buarque de Holanda, de Li-
teratura Brasileira; Nair Fortes Abhu Mherry, de Elemen-
tos de Administração Escolar; Edgard Liger Belair, Jean

! Louis Rebillou e Teóphilo Moysés, de Língua Francesa; Pau-
?lo Rónai, de Literatura Francesa: Otávio Teixeira de Brito,
de Lingua e Literatura Inglesa; Paulo César Machado da

: Silva, de Literatura Norte Americana; Wolfgang Kluge e"Marcelo Gomes da Nóbrega, de Língua Alemã; Leônidas So-
brino Porto, de Língua e Literatura Espanhola; Afrânio

dos Santos Coutinho, de Teoria da Literatura; Gildásio Ama-
do, de Teoria e Prática da Educação Secundária; Moacir
Aniújo Lopes, de Estudos de Problemas Brasileiros; Pedro
Garcia Garbes, de Matemática; Spencer Daltro de Miranda
de Física Geral e Experimental; Tito Urbano da Silveira, de
Química Geral e Inorgânica; Ayrton Luiz Gonçalves, de Prá-
tica de Laboratório e Instrumentação para o ensino; PauloJosé 

Pardal, de Introdução à Estatística; Luiz Pereira de
Castro Guimarães, de Química.

CANEDO QUER SISTEMA
DE TREINAMENTO PARA

DESEMPERRAR UFRJ

— Instituir um -istema de treinamento para o pessoal admi-
nistrativo a fim de que a Universidade Federal do Rio de
Janeiro tenha uniu máquina mais operosa, desburocratizada c
eficiente — segundo declarações do professor Guilherme Canetlo
rie Magalhães, sub-reitor de Pessoal e Sjitíço Geiflis da UFRJ.

_é..o_que pretende o reitor Djacir Menezes.
Explicou o professor Canedo que a Universidade luta

com uma carência cie servidores administrativos, em todas as
categorias funcionais, em face da expansão que vem tendo

nps últimos anos e para suprir a deficiência quantitativa è
imperioso o aproveitamento qualitativo. 

'<¦<

SISTEMA •

O sistema de treinamento a ser constituído — de acordo
com o sub-reitor de Pessoal e Serviços Gerais — será estendido
a todas as categorias de servidores, integrantes do Quadro
ünico da Universidade e regidos pela CLT. atingindo tanto
aos que servem nas Unidades Universitárias como aos que têm
exercício na administração superior da Universidade. O plano
de treinamento do pessoal está em fase final de elaboração
e os mais capacitados serão convocados para o empreendimento
dessa tarefa.

Por outro lado, cuida a área de pessoal da UFRJ de pro-
mover a simplificação das rotinas administrativas, a fim de
que, com a instituição de um processo racional, as decisões dos
problemas administrativos possam ser proferidas com a bre-
vidade que se impõe. Os processos administrativos avolumam-
se e arrastam-se vagarosamente em seções e serviços, sem
solução definitiva. "A Universidade carece de uma máquina
administrativa operosa que não sirva de entrave a sua tarefa
imensa e complexa. É preciso suprimir, de imediato, tudo
aquilo que .não conduz a nada e representa, apenas, medida
protelatória para a decisão das questões administrativas que
devem sèr resolvidas imediatamente, a fim de que a unlver-
sidade possa cumprir a sua missão", declarou o professor Ca-
nedo de Magalsães.

SERVIDORES

Disse o professor Canedo que a UFRJ dispõe de um grupo
de servidores capacitados para o exercício de suas funções e de
um outro que está necessitando de um treinamento específico,
mas todos estão desestimulados para a tarefa e presos a en-
traves burocráticos que precisam ser suprimidos a fim de que
a administração se adapte plenamente tis necessidades da Uni-
versidade.

No exercício de sua autonomia "administrativa, a Unlversi-
dade tem de promover a remodelação completa de suas normas
de trabalho, abolindo as rotinas inúteis, descentralizando os

-serviços, criando condições próprias para a execução de ta-
refas, suprimindo exigências burocráticas desnecessárias, a fim
do que elas não continuem obstando o desenvolvimento da
Universidade.

O novo sistema de trabalho a ser instituído terá por obje-
tivo precípuo dinamizar a administração na Universidade, para
facultar decisões prontas e firmes, a fim de que a máquina
administrativa fique, dé fato ,a serviço da Universidade para a
solução dos seus problemas e para o cumprimento da sua missão,
não continuando a Universidade entravada por métodos e pro-
cessos administrativos obsoletos e inadequados às suas fina-
lidada1;.

JARDIM DE INFÂNCIA
REALIZA SORTEIO

PARA 10.498 VAGAS

Será realizado, hoje, o sorteio para os 10.498 candidatos,
que concorrem ãs 6.075 vagas oferecidas pelos Jardins de In-
fáncia da Guanabara. Este método será empregado em vir-
tude de ter sido ultrapassado o número de vagas oferecidas
pela Secretaria de Educação.

Concorrem às vagas os candidatos inscritos nascidos nos
períodos estabelecidos: o 1? período para os nascidos em 1965.
6 0 2' período para os nascidos em 1964. O sorteio se efetua-
rá nos diversos Jardins de Infância, com a presença dos res-
pectivos diretores, e sendo permitida também a presença dos
pais dos alunos interessados.

PRIMÁRIO

Os candidatos à matrículas novas, às escolas primárias,
com exceção dos analfabetos, serão submetidos ao seguinte
teste de escolaridade: dia 10 de dezembro — N2, às 8h. —
Leitura Oral de NI, EPE; N3, às 9h30min — Linguagem e
Leitura Silenciosa e Gramática de N2; N4, às 12h — Lingua-
gem de N3; N5, às 12h30min — Linguagem de N4; e N6, às 14b

Linguagem de N5.Dia 11 de dezembro — N2, às 8h — Lei-
tura Oral de NI, EPE; N3, às 9h30min — Linguagem, Reda-
ção e Ortografia, Matemática o Cálculos de N2; N4, às llh

Linguagem e Matemática de N3; N5, às 12h30min — Lin-
guagem e Matemática de N4: N6, às 14h — Linguagem e Ma-
temática de N5. Dia 12 de dezembro — N2. às 8h — Lingua-
gem e Matemática de NI; N3, às 9h30min — Matemática,
Conceltuaçáo e Problemas, e Conhecimentos Gerais de N2;

impressão dos exames, uma máquina inutilizadora de
documentos entra em atividade, e os papéis triturados são
depois queimados. — Não há a menor chance de recompor
uma prova — diz o major. É ainda na Seção Técnica que
está organizado a PRA — Pesquisa de Resultados Anormais.
O aproveitamento do aluno, a eficiência do professor são
analisados pela PRA. Como o nome sugere, qualquer anor-
malidade nas provas c indicada logo pela pesquisa. Há alguiA
tempo, por exemplo, os alunos não conseguiam boa nota em
Biologia. Suspeitou-se do professor, mas a sua eficiência
foi atestada. Recorreu-se novamente ao PRA e coricluju-se:
o livro de Biologia era demasiadamente complicado para o
nível dos alunos. O Comando da Escola mudou de livro
e o aproveitamento se fêz sentir. Com o Latim ocorreu o
contrário: todos os alunos tiraram nota igual ou superior
a 9,5. A PRA apontou: o assunto dado pelo professor íoi
muito limitado. As provas têm um tratamento especial e
qualquer reclamação é atendida em menos de 24 horas.

PSICOTÉCNICA .
Todo o apoio necessário ao' Serviço de Orientação Edu-

cativa é dado pela Seção de Psicotécnica: aplicação de tes-
tes, levantamento estatístico e de nível de inteligência. Esta
yeção é responsável pela orientação profissional, aconselha-
mento e ajustamento psíquico dos alunos. A cada ano, por oca-
sião do admissão ao ginásio, faz a "arrumação" das classes
procurando maior homogeneidade possível no quociente de
inteligência dos jovens. Essa homogeneidade ó importam o
porque a prova é feita para as séries, e não turmas, dando
mais unidade ao ensino. Anualmente são feitas as fichas de
informações do aluno para aplicação dos testes de vocação,
inteligência e personalidade. Na 4,a série, o jovem tem o pri-
meiro aconselhamento, ou seja, o resultado do teste pré-pro-
fissional, que será confirmado, ou terá nova orientação no
estudo vocacional realizado no 2.° ano de colégio. Desta for-
ma, com a indicação dessa análise, o estudante entra para o
3.° ano no currículo adequado às tendências e aptidões. Este
ano estão estagiando no Colégio Militar as professoras Eleo-

nora Fiane, Maria Cecília Tolentino; Celma Cordovil «^-tíster
SusBU Guggohcim, da Universidade do Estado da Guanoiabarr.
Cum* de Psicologia, que elaboram e realizam junto com .
Seção de Psicotécnica, os exames e testes dos alunos. .

SOCIEDADE LITERÁRIA

Com 70 anos'de vida — o Colégio tem 80 — a Soeiedat.'
Literária, é o "Diretório" do Colégio Militar. Sua dinetori.i
c constituída de um presidente, vice, secretário, tesoureiro,
dirotor-scicial, dirctor-cultural e um orador oficial .Esta
equipe é responsável — ultimamente com mais freqüência
— pelas atividades extra-classe. Promoveu em agosto lilti-
mo um Festival de Música — interno —. com vinte finnlis-
tas dos ahnnos der colégio. Colaborou intensamente na. 1.»
Olmpiada 6'os Colégios Militares, que reuniu no Rio 300 ^e-
presentantes dos demais colégios — 50 de cada lugar.
Tem subsídios do comando-geral e cada aluno contribui oom
uma pequena mensalidade. \

CÍRCULO DOS PAIS \
Tendo na sua diretoria militares e civis, o Círculo de

Pais dos Alunos, foi criado o ano passado, com estas fina-
lidades: a) estimular as relações entre os pais dos alunos
ou responsáveis ,por estes e o comando do colégio, para me-
lhor entendimento reciproco e facilidade de resolução dlos
problemas relacionados à área sócio-educacional; b) servir
como elemento de1 ligação entre o comando do colégio e a
coletividade formada pelos pais e responsáveis; c) estudar e
sugerir medidas pnita o aprimoramento dos alunos em todos
os setores de atividades; d) colaborar com o comando do
colégio nas atividades extra-classe, em benefício dos alu-
nos. A existência deste círculo, diz o major Levi Nunes, jé
um atestado da orientação que hoje se tem no Colégio Miln-
lar do Rio de Janeiro., cujos resultados internos já sentimos
e aprovamos. A adaptação é lenta — concluiu — e será em
70 que todos, mesmo os. de fora, vão conhecer e orgulhar-se
de poder contar com o tiosso colégio.

N4, as llh — Matemática e Conhecimentos Gerais de N3;
N5. às 12h30min — Matemática e Conhecimentos Gerais de
N4; e N6, às 14h — Matemática e Conhecimentos de N5. Para
os alunos que desejarem fazer suas transferências de cólé-
gios, o período estabelecido é de 24 a 26 de fevereiro de 1970.

VESTIBULAR PARA A
ESCOLA DE SERVIÇO

SOCIAL DA UFRJ

A Escola de Serviço Social da UFRJ, localizada na Praia
Vermelha, Av. Pastcur, 250, tem pov finalidade formar As-
sistentes Sociais, num curso de 4 anos, de nível superior. A
Escola funciona na parte da manhã, das 7h30min às llh
15 min, com aulas teóricas e práticas.

As inscrições para o vestibular desta Escola estarão aber-
tas de 1 a 29 de dezembro, de 2a. a 4a,-feira, das 8 às llh c,
6a.-feira, das 14 às 17h. Os exames para o vestibular estão
marcados para a Ia. quinzena de janeiro de 1970, do dia 6
ao dia 12, havendo 50 vágás, pois segundo declaração da se-
cretárla a Escola não comporta mais alunos. As provas para
vestibular serão: Português (com Literatura),' História do
Brasil, História Geral e Inglês ou Francês.

TERMINAM EM
DEZEMBRO INSCRIÇÕES

PARA O PEBE

As inscrições para o Programa Especial de Bolsas de
Estudos terminam no próximo dia 15 de dezembro, deven.
do os Sindicatos de Trabalhadores interessados, ainda nao
inscritos, providenciar o quanto antes a remessa dos pe-
didos ao Ministério do Trabalho.

A fim de poder fixar as novas quotas, o PEBE pre-
cisa conhecer, com antecipação, quantos Sindicatos estão
interessados no Programa. Lembra, ainda, aquele organis-
mo que os órgãos de classe que já receberam os questiona-
rios de inscrição devem devolvê-los, o mais breve possí-
vel, para evitar acúmulo de serviço no fim do corrente
exercício.

ESPECIALISTAS VÊEM
REFORMULAÇÃO NO

DIREITO PENAL

O professor Benjamin de Moraes Filho fará uma pales-
tra, no próximo dia 11, no auditório da Faculdade Cândido
Mendes, relacionada com a responsabilidade criminal, um
dos temas arrolados na pauta de estudos e debates do Pri-
meiro Encontro de Mestres de Ciências Penais da Guana-
bara. Os trabalhos do conclave serão instalados na próxi-
ma segunda-feira, dia 10, às lOh, com uma palestra do
penalista Heleno Fragoso, sobre "A atualidade do Direito
Penal". Logo após seguir-se-ão debates entre os 40 espe-
cialistas convidados, procedentes de todas as Faculdades de
Direito da Guanabara (UFRJ, UEG, PUC, Gama Filho, Bra-
sileira de Ciências Jurídicas e Cândido Mendes).

De acordo com informações do prof. Virgílio Donnici.
diretor-geral do Instituto de Ciências Penais da FDCM, no
ciia 12, será a oportunidade de estudo e debates do tem;.
"Aplicação da Lei Penal: Criminosos Habituais ou por Ten-
déncia", a cargo do prof. Heleno Fragoso. A parte relativa
ao estudo de Ciências Penais no País será esmiuçada no dia
13, quando novas técnicas serão apresentadas e diversos
pontos serão solucionados para que se possa ter uma refor-
mulação curricular e aplicação de uma metodologia mais
eficiente em todas as escolas de formação juridica no Brasil.

INOVAÇÕES
Entre as inovações que serão alvo de estudos, disse o

prof. Virgílio, estará a parte relativa à prisão aberta, na
qual os detidos experimentarão um esquema de vida à base
de semiliberdade c de confiança. Para tanto será necessá-
rio que a condenação se tenha dado pela primeira vez, á
pena menor de seis anos e não registro de periculosidade.
A instalação de tal tipo de prisão, em começo, deverá sei'
feita nas adjacências dos centros urbanos, assim, os preso'
disporão de áreas para dedicar-se a certo» tipos de ocupa-
cão, como por exemplo, às lides rurais ou em oficinas que
os adestrem para atividades profissionais ligadas à indús-
tria e ao artesanato.

Será necessário, de acordo com o prof. Virgílio, tam-
bém, um estudo de profundidade em relação às penas de
curta duração, assim como o pagamento das multas condena-
tórias mediante prestação de trabalho livre em obras pú-
blicas ou entidades estatnis ou sociedades de economia mista,
tudo fora do estabelecimento penal. Para que tudo isso possa
ser transmitido aos futuros .bacharéis, julga o prof. Virgílio
ser preciso uma reformulação de ensino em nossas escolas
de Direito. A aula, por exenlplo, continuará a ser o mono-
logo tradicional? E sua dur.ação? E o curso todo? Estás
são algumas das indagações qúe os especialistas em Ciências
Penais procurarão responder .tun seu primeiro encontro na
Guanabara.

PROFESSOR 0UER MEC
REVENDO CAPACIDADE

OCIOSA DA W5SCOLA

Interrompido desde agosto de 1968, quando deveria ser
aprovado para aplicação no início do atual ano letivo, o
levantamento do Grupo de Trabalho sobre a capacidade
ociosa dos estabelecimentos de ensitjo no Brasil poderá ago.
ra "encontrar boa receptividade por' parte do novo Minis-
tério, já que se trata de um trabalh o que visa a dar total
aproveitamento às escolas e solucionur em parte o proble-
ma do ensino primário e ginasial no País".

O professor José Martins de Santa. Roza, um dos mem.
bros do GT que fêz a pesquisa disse? que o plano "está
e mponto morto por falta de produtividade da Federação
Nacional dos Estabelecimentos de EnsiYio, órgão responsa-
vel pela apresentação do estudo ao Governo", salientando
que "espera agora seja êle revisto pelo* ministro da Edu.
cação e posto em prática em 1970". '

PLANO
— Levar escolas a todos que desejam estudar; às crian.

ças que delas estão afastadas; recuperaç.fio daqueles que
interromperam seus estudos e profisionaliz; ir a mão-de-obra
não qualificada são os quatro primeiros ob rjetivos. desse es.
tudo possibilitando ao governo a economia com o aprovei,
tamento das escolas existentes, mas com hírários e insta,
lações ociosas, dos recursos que seriam apli.çados na cons.
trução e instalação de novos prédios, e sobi.vetudo na des-
pesa com pessoal. , •• v

FÉRIAS \
O professor José Martins Santa Roza é dfe Opinião de

que o Governo não deixará de alentar para .as vantagens
apresentadas pelo estudo, pois "vem ao encorcta-o das aspi.
rações e resolve de maneira inteligente, racion.al e práticaum dos maiores problemas que o governo enf.renta". Sô.
bre a profissionalização da mão-de.obra não qualificada,explica "com os cursos de férias, poderiam sei* formados',
por exemplo, profissionais como pedreiros, mareei leiros, pin-tores, que em dois meses de aulas sairiam da ccmdição deservente — trabalho não qualificado — a que es.tarão pre-sos se não houver essa iniciativa". e

. 
"i ¦ '•¦•¦•

CONVÊNIO
O diretor do Instituto Santa Roza lembrou (**ue poroutro lado, está em vigor o acordo feito pelos estabeleci,

mentos particulares de ensino com o Governo da Guana.
liara, segundo o qual o Imposto sòbre Serviços (5% da ren."
da bruta das escolas) devido pelos colégios serão piermú-lados com bolsas de estudos,- e concluiu "a idéia teve- com.
preensão do Governo e foi tão bem recebidas que os .bospi-tais e casas de saúde, contando com igual cooperação, fizerain o mesmo, passando a atender funcionários públicosestaduais e municipais, como forma de pagamento".
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Taquigrafia - Datilografa
Método "Paulo Gonçalvtu",

-dapttdo ao inglês • principais
idiomas. Aulas de aprendizado
em qualquer dia e hora, • turmas
de aperfeiçoamento para todos
os métodos (homogêneas) nas ve-
locidades de 10 até 140 ppm. Cen-
tro Taquigrifico Brasileiro —
Praça Floriano, 55, 119 (Cinelln-
dia) — Tels. 151-J972 — 15.-0011.
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CORREIO DA MANHA, quinta-feira, 6 de novembro de 1969 2.° Caderno

Vaticano desmente

nfyubo de quadros

nci quarto do Papa
"¦;VATICA&O 

(AP-FP-CM) — 0 Vaticano desmentiu,
; ontem, inicialmente, a informação de que três qua-flros ha^tíam sido roubados do apartamento do Papa
Paulo \n, no Palácio Apostólico. O desmentido foi

; formulado pelo chefe da Sala de Imprensa do Va-
ticano, Monsenhor Fausto Vailland. A notícia do
roubo fera dada, na manhã de ontem, pela Agência
noticiosta Itália.

Segundo a agência, as três telas, avalia*
das em 1.600 mil dólares (cerca de 673.600 mil
cruzeircjs novos), foram cortadas das molduras em
meados; de setembro, quando o Sumo Pontífice se en-
contraída em sua residência de verão, em Castelgan-
dolfo, sa 30 quilômetros de Roma.

,;-7. O t ladrões ter-se-iam misturado com os opera-
rios encarregados da limpeza dos aposentos ponti-ficiais,, segundo a agência italiana, que mesmo após

:ò desmentido disse confirmar a notícia, por "fontes
.reservadas mas absolutamente seguras". As auto-
ridadfjs do Vaticano teriam iniciado uma investiga*
ção ntuito reservada.
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Stóckhausen leva

<r • • «•
;

musica intuitiva

a novas áreas

DARMSTADT — A fama de Karlheinz Stock*
hausen já transpôs há muito as fronteiras da Repú*
blica Federal da Alemanha. O campo de trabalho do
compositor dè 41 anos é a música eletrônica. Den*
tro do quadro do 24.° curso internacional de férias
de música nova em Darmstadt, Stóckhausen apresen*
tou uma das suas mais recentes criações, Au* de
sieben Tagtn (Dos sete dias). Stóckhausen não es*
creveu notas mas apenas onze breves textos inspi*
rados por filósoios indianos. Frases tais como "Ten*
to que por mim sejas ligado à fonte inesgotável e
que penetra em nós na forma de oscilações musi*
cais" mostram a tentativa de Stóckhausen de indu*
zir os instrumentalistas a executar uma música in*
tuitiva: 'Stóckhausen "dirigiu" o concerto no qua-
dro de comando eletrônico transformando e estra*
nhando os sons e acrescentando ruídos de toda a
espécie assim como também palavras e textos. Não é
fácil acompanhar Stóckhausen nas migrações pelo!
seu mundo sônico.

¦ ; • Oi que você se sujeitaria a fazer por 83 cruzeiros' liovos
semaijais? Esta importância é exatamente quanto ganha um
despafchante de qualquer linha de ônibus na Guanabar,a, sem
contar, é claro, as comissões que, dependendo da ei*íprêsa,
podeijn ser semanais, quinzenais ou mesmo mensais.

iWas, para ser um bom despachante, é necessáfio uma
| gran de dose de paciência e muita boa vontade. O motivo é
simpjles: o trabalho de ficar em pé 10 horas por tiia, num

iterironal de linha, com uma prancheta na mão, I anotando', tudoi em relação a cada viatura que chega e sai j do ponto,
; não/representa na verdade metade do que tem dé fazer um

,; despachante para dar conta do seu trabalho. Agora, eles• se estão organizando em comissão para pedir à Secretaria
ide perviços Públicos que obrigue, dentro da le£ as emprê-
leasia colocar uma guarita pelo menos em cadaj ponto final.•O motivo também é simples: estão sendo perseguidos pelos

i fiscais da própria Secretaria, os conhecidos ra*»as. Por qué?
;!,' TRABALHO DURO
;!>; "Essa estória de fiscal perseguir os despachantes já c
i.entiga." A afirmação é do despachante .Jojé Loureiro, que
; trabalha há quatro anos nessa profissão, numa mesma li-
;-nha, a 269, Tiradentes—Marechal Hermes* E êle diz: "Há
üquatro anos eu venho enfrentando essa situação. É preciso
; que alguém tome uma providência para aue nosso trabalho¦Jpossa ser feito normalmente, sem interferência de quem'.!<mer 

que seja." Loureiro explica que r^nhum despachante
;:*Dode, ao menos, ter um banquinho de ftnadeira para poder¦trabalhar. "Isso, sem contar a chuva ei o sol que jiós apà-
unhamos o dia inteiro aqui." Na verdade^ sempre de pé, pran-

cheta na mão e exatamente no local opde fica b ponto final
ijdós ônibus, é como, de acordo com as /inormas, o despachante
ideve trabalhar. José Loureiro trabalha uma média de 10'horas diárias, no mesmo local. Caria ônibus que chega e

I; cada um que sai do ponto é anotado, bem como a féria da
.viagem, número de fichas etc. Êle, é o encarregado de es-
| crever na prancheta todas as rfGerências em relação a

! cada viagem terminada ou iniciadm. No entanto, para êle,
m não existe um local determinado 'ande, livre «da chuva e do'7 sol, com calma e sem preocupação sobre fiscais, possa exe-'Jcutsi seu trabalho. "É um absiírdo", afirma. "Se amanhã
.quiserem saber no Ministério dib Trabalho se o motorista

7 fulano de tal trabalhou no dia 1.° de novembro, terão de''recorrer às guias que eu preenciho aqui." José Loureiro está
;;num banco dá Praça Tiradentjfes, perto do ponto final da
}! linha Tiradentes—^Marechal Ifermes, anotando e contro-
•', landò o movimento dos ônibus. Isso porque não está che-

j vendo nem fazendo aquele solide rachar-. José sabe que essa
!'situação ainda vai durar pw muito tempo, mas, mesmo
!| assim, tem esperança de qrm a comissão formada consiga
!|;com o secretário de Serviçr» Públicos uma obrigatoriedade

para a instalação de guaritas nos pontos finais de cada
: linha. "As empresas", diz üosé Loureiro, "não instalam as

|| guaritas necessárias porquey terão de pagar outros impostos
¦• e, além do mais, á Secretí/f-ia argumenta que essas guaritas
; são feias e atrapalham a, vista panorâmica da cidade." O
I despachante, segundo informa José Loureiro, apesar de todos'lios contratempos, é tambffln um balcão de informações. De-
jhzenas de pessoas, diàriaraente, vão a êle pedir informações

sobre local de certas ruas, pontos finais de outros ônibus."Mesmo sabendo tudo isso; explica o despachante, cada vez
que um fiscal me. vê sentado no banco, usando um caixote
como mesa, anotando o/que faz parte do meu trabalho, pára

...aqui e leva tudo com, êlè, alegando que não é permitido."
FISCAL DE COMÉRCIO

"O que eu não eu.tendo é por que os fiscais têm de pas-
sar aqui e levar meiv'banquinho, minha barraca e minha ca-
deira. Será qüe êles^não entendem que não posso trabalhar,

Despachante quer
melhor condição

para trabalhar

embaixo da chuva, de pé?" A afirmação e a pergunta são en-
-dossadas por outros despachantes: João Alberto Batista Pe-
nha, que trabalha na linha Tiradentes — Jardim América,
número 341. João está tão revoltado com a situação quanto
seu colega. A diferença marcante entre eles é que além de
tudo o que o outro faz, João tem de distribuir as fichas des-
tinadas à venda em cada viagem, o que lhe toma mais
tempo ainda. "Eu preciso, reclama, de urna guarita. O
pessoal que não está acostumado a trabalhar nesse sistema .
pode não entender a importância da guarita para mim, mas
eu não posso controlar tudo e todos os funcionários da em-
presa sem um lugar determinado para ficar." Quando chove,
João é obrigado a se colocar dentro dos ônibus da companhia
para preencher as guias necessárias. "Só-o'trabalho de car-
regar tudo para dentro do carro, afirma, já é um negócio
de doido. A gente tem de correr, sem molhar as guias, por-
que, além de tudo, elas são também documentos importantes
para a vida profissional de cada motorista e trocador. Se não
fossem assim tão importantes, por que a companhia tem de
guardá-las em arquivo?" pergunta João. "Os fiscais, con-
tinua, passam às vezes, de hora em hora, apanhando caixo-
tes, mesas, barracas, enfim, tudo o que eles podem acanhar,
dentro da lei." Mas a indignação maior do despachante é o
fato de êle desconhecer por que os fiscais fazem, isso.- "O se-
nhor sabe como é que eles se chamam? eles são fiscais do' Serviço de Repressão ao Comércio Clandestino. Eu estou
vendendo alguma coisa aqui? Lógico que não." João Alberto
Batista Penha trabalha como despachante há dois anos, na
mesma companhia. Durante todo esse tempo, sempre de-
tendeu a idéia da instalação obrigatória de guaritas para os
despachantes nos terminais de linhas. Considera a própria
profissão, embora rendosa, bastante aborrecida pelas atuais
contingências do serviço, pelas condições de trabalho e pela
perseguição por parte dos fiscais. "É melhor, .afirma, ser
bicheiro ou camelô do que ser. despachante. Pelo menos o
dinheiro é mais fácil e a gente, é perseguida com razão."

CTC
"Eu só queria saber por que as guaritas da CTC não são

feias e as particulares são.". Com estas palavras o despa-
chante José Rodrigues, que trabalha na linha Passeio—Irajá
há três anos, começa a contar a "estória verdadeira", segun-
do declarou, da vida do despachante:, "Para início de con-
versa, estou com uma gripe há mais de -um mês, que não
consigo curar por falta de condições de trabalho." Para José
Rodrigues, os fiscais não representam ameaça alguma. "Muito
poucas vezes eles vêm ao Passeio atrapalhar a vida da gen-
te. Que eu me lembre mesmo,, só uma vez um fiscal levou
minha mesinha. O que me aborrece mais é a falta de uma
guarita aqui no ponto. Seria bem melhor que eu trabalhasse
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dentro de uma caixinha com uma janela, duas gavetas para
guardar meu material e só."

Para o despachante que trabalha no Passeio, na opinião
de José Rodrigues o maior problema é o vento, que trans-
forma as guias em verdadeiros rascunhos de criança. Isso
porque "a terra da Praça Paris é um inferno, suja tudo".i
A solução para o problema dos despachantes, na opinião
dele, seria, sem dúvida, o que a comissão irá tentar na Se*
cretarià de Serviços. Públicos. Enquanto espera úma resposta
da comissão, José olha, uma ponta de inveja dos olhos, aa
guaritas da CTC, também no Passeio Público. •

PRAÇA XV

Embora a Praça XV tenha a fama- atualmente de ser o
local que mais trabalho dá à Secretaria de Serviços Públi-
cos, não foi lá que começou a perseguição. "A história toda
teve começo no Largo de São Francisco, há muito tempo. Os
fiscais descobriram uns pacotes de doce nos armários de
meia dúzia de despachantes e apreenderam tudo. Houve
gente até que foi presa também por causa dos doces." O de-
poimento é de Wallace Gomes Vieira, despachante da linha
Praça XV—Pavuna, que conhece bem o assunto. Dois anos
já se passaram desde a primeira vez qúe Wallace entrou
num ônibus como despachante. Trabalha oito horas por dia,
sempre na mesma companhia. Wallace já teve até sua bôl-
sa, cheia de roupa, confiscada pelo pessoal da secretaria.."Mas, eles têm um pouco de razão. Enquanto nós não tiver-
mos as guaritas para trabalhar, seremos apenas um bando
de gente uniformizada que fica q dia inteiro num ponto de
ônibus.". Por isso, Wallace defende, desde o início da pròfis-
são, a "idéia de obrigar as companhias a instalar guaritas
para o trabalho". As empresas, de modo geral, são as culpa-
das pelo que acontece. Se elas instalassem logo ás guaritas,
não teríamos tantos problemas. Mas a verdade é que nem
as empresas querem colocar guaritas por causa dos impôs*
tos, nem têm permissão para fazê-lo, porque elas irão enfeiar
a cidade."

(¦:i •

. LONDRES (Pcir Paul Smurthwaite,' Reuters-CM) —
Todos os mitofs e fluxos de idéias nos quais os Bea-
tles se inspiram para suas canções foram revelados
esta semana com a publicação de ura novo livro The
Beatles lllustjred Lyrics, pelo qual se sabe, por exem-
pio, que uma de suas canções mais conhecidas, Yes-'. terday, originàriamente chamava-se Scrambled Eggs- (Ovos Mexir|os).

,,: Diz Paul McCartney: "Acordei uma manhã e
. fui para of piano e essa melodia veio. Mas eu não
. podia pensar em nenhuma letra para ela, de modo

„ que a chamei originalmente de Ovos Mexidos.
Depois, denominei-a de Yesterday, e as palavras

começaraw a vir."
,.... Quando Yellow Submarine estava em primeiro

lugar rifes paradas populares, houve afirmações, nos
meios <?fa indústria de comunicações, de que tinha

l sido infipirada por uma viagem de LSD. Isso foi con-
testado* pelo Beatle Paul: "Eu sabia aue ela traria

Novo livro sobre os Beatles
mostra origem de músicas

conotações, mas a música era na realidade uma can-
ção para crianças. Eu gostava da idéia de que crian-
ças a cantariam", disse.

HISTÓRIA DE LUCY

Lucy in the Sky With Diamonds (Lucy no Céu
com Diamantes), outro sucesso.mundial que se re-
fere a "uma jovem com olhos de caleidoscópio, flô-
res de celofane amarelo e verde", foi'também apon-
tado como resultado de uma orgia de droga dos
Beatles.,

Paul diz: "Ê espantoso, mas nós nunca pensamos
sobre isso. O que aconteceu foi que o filho de,John,
Julian, fêz um desenho na escola e o trouxe para
casa. Julian tem uma colega de escola chamada Lucy,
e John perguntou "o que é isso?" e o garoto respon-

„deu "Lucy no céu com diamantes".
0 LP l'm so Tired (Estou tão Cansado) foi inspi-

rado na extenuante viagem dos Beatles pelos Esta-
dos Unidos. O baterista Ringo Starr comenta: "A
viagem foi horrível. Nós raramente dizemos algo sô-
bre a América porque tivemos que permanecer den-
tro de nossos quartos de hotel todo o tempo."

UMA RELIGIÃO
' ¦•

A. maioria das análises sérias escritas por cri*
ticos dos Beatles é derrubada pelas histórias quaacompanham as músicas neste novo livro. Um exem*
pio: a origem de "Good Morning".

O compositor John Lennon diz: "Eu, freqüente*
mente, me sento ao piano trabalhando em músicas
com a televisão ligada baixo, como fundo. Foi quan-do ouvi "Bom dia, bom dia..." Era um anúncio de
Com Flakes.

Um artista de 26 anos de idade* Alan Aldridge,
foi o responsável pela compilação das ilustrações vi*
vãmente coloridas, fotografias surrealistas e citações
dos Beatles para o livro.

Aldridge não faz segredo de seuaulicismo. "Em
certo sentido, os Beatles são uma religião: Levam a
pessoa pelo que dizem e pelo que representam. Para
mim, a música e as letras dos Beatles são um tre*
mendo trampolim para dentro da imaginação." j

TÓQJÜIO (AP-CM) — Tóquio, uma das maiores cida-
des Ida lema, orgulha-se de contar com várias coisas
que/ foram as primeiras e as maiores do mundo, po-rena não se gaba de uma: a contaminação do ar. Mui-
tos* observadores dizem que essa contaminação é pro-vàivelmente a pior do globo. Um homem de negócios
&c/tá-se aproveitando da situação e oferece à venda
lílas de "ar limpo e puro".Outro negociante vende latas de "legítimo ar
'Contaminado de Tóquio para quem deseje adquirir ai-
/gum souvenir da cidade. Um comerciante instalou má-
quinas, nas quais, por 50 yens (cerca de 70 centavos
:novos), pode-se aspirar várias vezes "ar puro". Isto
não é considerado dispendioso em Tóquio, onde os
funcionários do serviço de saúde dizem que a atmos-
fera a miúde contém até quatro vezes o teor vene-
noso que o corpo humano pode aspirar sem perigo.As estatísticas oficiais demonstram que Tóquio é
um dos sete importantes pontos industriais do Japão»'
O gás de dióxido de sulfureto no ar é em média igual

Tóquio tem o ar mais
contaminado de todo o mundo

a 640 toneladas diárias. Isto afeta não só a saúde do
riomem, como também dos vegetais, as aves, e na
realidade tudo aquilo que respira."

Os granjeiros queixam-se freqüentemente de que
Kua produção está sendo afetada. Com exceção da ei-
dade de Yokkaichi, local do maior conjunto petroqui-mico. não há estatísticas oficiais sobre o número de
pessoas que padecem de enfermidades atribuídas di-
retamente à contaminação do ar em 1960, a pressãodo público obrigou as autoridades locais a culparem
a contaminação do ar pelos males respiratórios de
400 residentes do local.

Em Tóquio, milhares de pessoas queixam-se re-
gularmente de dificuldades na respiração, porém o
governo ainda não determinou o número oficial de
enfermos. Um funcionário do Ministério da Saúde e
Bem-Estar explicou em particular que a falta de fun-
dos para atender os possíveis enfermos desalentou as
tentativas para que fosse feita uma estatística.

Mas acrescentou: "Muitos fatores médicos figu-
ram, quando se determinam os males da respiração
diretamente causados pela contaminação do ar". En-
tretanto, isso tudo não quer dizer que o governo do
Japão não esteja fazendo o possível para combater a

contaminação do ar. Em dezembro de 1968, o governo
pôs em vigor uma lei para prevenir a contaminação.

Entre outras proibições, exigia que as empresas
refinadoras de petróleo e as petroquímicas instalas*
sem custosos aparelhos para eliminai' a sulfuração,
assim como para importar petróleo cm com menos de
um por cento de sulfureto.

A lei também estabelece que os fabricantes de
automóveis instalem em seus veículos aparelhos quereduzam ao mínimo o monóxido de carbono dos es-
capamentos.

Apesar da urgência do problema, as autoridades
ainda não encontraram uma forma de combater a fu-
maça.

Enquanto isso, as crianças das escolas têm de se
conformar todas as vezes que as aulas são suspensas
em virtude da excessiva contaminação do ar, que po-deria afetar seus sistemas respiratórios, como fre-
qüentemente ocorre nas regiões sumamente atingi-
das pelas indústrias.
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2* Caderno CORREIO DA MANHA, quinta-feira, 6 de novembro de 1969

BOITES & RESTAURANTES
</
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Chopel Churrasqueto! Galeto!

Coco Verde! Frios! Pizzas!
Antes da praia, a parada obrigatória para um chope bemfelado. Depois da praia, mais um cbopinbo •«aquele» galeto!

Av. Vieira Souto, 98 (Ipanema) em frente a praia.

THE HORN CLUB
Apresenta

O "thow" mais badalado dás noites cariocas. Sucesso total.

ra

BONECAS AQUELE
ABRAÇO

com as estrelisslmas
Elll, Marqueza, Gisseia, Jane, Elolna e Maria Leopoldina.

Atração: Suzy Hong. Vedeta convidada: Lorena.
Participarão especial: Jem Di Marco.

L Prato-atração: substancial SOPA DE CEBOLAS.
Av. N. S». Copacabana — Galeria Alaska — Res.: 221-1461

^ & JÊJÊ àW

O MAIS LUXUOSO E
MODERNO DA GB.
GABARITO INTKR-

NACIONAL.
1.» Andar: RESTAURANTE * 2.° ANDAR: BUATEAmbiente super-refrigerado' # Frente para o marAberto para o. almoço a partir das llh30minAos sábados e doms.: VATAPÁ e FEIJOADAAv. Sernambetiba, 1996 — Barra da Tijuea

BARRAdaTIJUCA

ISCINfl
bar/bojte/restaurante

vjJ/l

Próximo à Curva do "S"
Luz Negra — Psicodelica.

Aberto dia • noite.
Não é o maior mas é o melhor.

Mais romântico e mais aconchegante.
Discoteca Avançadissima

exclusiva de
BIG BOV e NELSINHO MARÇAL

SHOW DA CIDADE OZIEL PEÇANHA

A
Á MAIOR E MAIS BONITA 

"..,.,;.,

CHURRASCARIA DA AMÉRICA LATINA

RINCÃO 01
GAÚCHO Ir
MARQUÊS. DE VAIENÇA,83
TIJUCA - TELEFONE 248-3663.

' I^n __^™^»k ]m RESTAURANTE
* Música ao vivo

* Cozinha Internacional

Ar Condicionado

Rua Souza Lima, 41

(Antiga Cantina Don Cicculo)
COPACABANA — Sei.: 257-8008

Aberto para almoço e jantar

0 novo restaurante de
Ipanema

Cozinha. Internacional
Aberto dap 11 às 4

da madrugada
As 5as. feiras:

PATO NO TUCUP1
Aos sábados: SARAPATEL

e FEIJOADA
Aos Domingos:

GALINHA AO MOLHO
PARDO

RUA DOS JANGADEIROS
N.» 14-A

Praça General Osório
(Ao lado da OCA)

Le Bilboquet
APRESENTA

CLAUDETE SOARES
E

PEDRINHO MATTAR TRIO
Hoje e todas as noites
Fechado aos domingos

Av. N. S*. Copacabana, <3
Reservas: 256-2058

1 Modernissimo Centro de DiversBes
,; do Brasil

Shows a Restaurante * Cervejaria
Ambiente requintado.

Amanhã e Sábado: JUCÁ CHAVES
A partir das 21h, conjunto Sylvio
Vianna. — Serviços especiais de

banquetes e lanches.
Saco de São Francisco — Nlteréi — RJ

Sei. 674»

Quando os clubes se divertem
Os salões do Floresta Coun-

try Club viverão, dia 22, a
partir das 23 horas, a alegria
pré-carnavalesca, comi o Boi-
le do Pareô, festa já consa-
grada pela preferência do seu
quadro social.

'•'
Diretoria da Associação de

Cronistas Carnavalescos, con.
vidando para o baile da co-
roação da Rainha da Alegria,
Ed Mara, em sua sede social,
amanhã, às 22 horas, com
fundo musical de Roberto So-
dré e seu conjunto da Bola
Preta.

 *-
Brasil Kennel Clube come-

mora 47.° aniversário de fun-
dação, com 43.* Exposição In-
ternacional de Cães, nos pró-
ximos dias 8 e 9, em combi-
nação com a Secretaria de
Turismo e o Lions Clube da
Lagoa, no Estádio de Remo,
com julgamento dos srs. Leo
Helbig (Alemanha), Maxwell

Riddle (Estados Unidos) e
conde Leonardo Gatto (Itá-
lia). Será o primeiro acon-
tecimento, dentro do progra-
ma da Expo 72, quando o
Brasil Kennel Clube festeja
seu 50.° aniversário de fun-
dação.

__ * _
Associação Atlética Banco

do Brasil programou para o
próximo dia 14, às 22h30min,
um show com o cantor intèr-
nacional Nino Scarpclli e bal-
le que terá repertório do con-
junto Bingo Sete.

. * 
Departamento Social do Ia-

te Clube Jardim Guanabara,
programou para o dia 22 dês-
te mês, com início às 21 ho-
ras, Noite dó Bel Canto, com
apresentação da Escola de
Canto Carmem Gomes, do
Teatro Municipal do Rio, sob
a direção do maestro-profes-
sor Jorge Vinícius Sales. Tra-
je esporte.

CAÇULINHA
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No Paquetá Iate Clube, fi-
nal do Torneio de Biriba, que
tem início dia _ 15, será a 30
do corrente, com entrega dos
prêmios aos vencedores.

 * 
A sra. Maria Glenadel vem

realizando um perfeito tra-
balho de coordenação para o
Baile das Debutantes do CIü-
be de Regatas do Flamengo,
que será realizado em seu sa-
lão nobre do Morro da Viú-
va, dia 14 do corrente, com
Silveira Martins na direção
do cerimonial.

— * —
O Bangu Campestre Clube

programou, para o próximo
dia 16, uma excursão a Pe-
trópolis. A partida está mar-
cada para às seis da manhã,
em frente ao Edifício Matil-
de.

_i_ * 

Festa do dia -27 deste mês
no Jacarepaguá Tênis Clube,
terá participação do cantor
Miltinho e do conjunto Bos-
ca 4.

 * 
Ala dos Compositores ò*a

Escola de Samba Mocidade
Independente, de Padre Mi-
guel, apresentou aos artistas

, Gabriel e Dario — responsa-
veis pelo enredo — 14 sam-
bas. Desses foram seleciona-
dos quatro, dos seguintes

Aparecida Nunes dos Santos, que vai representar a
Associação Atlética Portuguesa, no concurso Rainha
da Primavera dos Clubes Cariocas, sábado próximo,
no Ginásio do América, é recepcionista de uma Agén-
cia de Turismo e leva a experiência de vários desfiles

de beleza

Notas Médicas

compositores: Ari de Lima e
Antônio Teixeira; Da Roça;
Arcênio e Gibizinho; e Jair.
Dia 30 do corrente, após sub-
metidos a um júri, será co-
nherido o do desfile da Ave-|
nidâ Presidente Vargas, do-
mingo de carnaval.

—. * —
Departamento Social do

Cascadura Tênis Clube, já
contratou a música do con-
junto Top Samba para o seu
baile do dia 16 do corrente.

 
Com baile que terá corti-

na musical do conjunto Os
Belgas, dia 30 deste mês, a
atual diretoria do Grêmio So-
ciai Paranhos se despede de
mais um brilhante mandato.
O trabalho do presidente
Santo Imbrósio, e demais di-
retores, principalmente, Ade-
mir Souza e Silva, diretor-
social, que esteve sempre pre-
sente com as programações
sociais de seu clube.

 * 
O Pen Club do Brasil

(Centro Brasileiro de Orga-
nização Mundial de Escrito-
res), faz mostra de arte po-
pular da Romênia, hoje, às
19 horas, em sua sede, à
Praia do Flamengo, n.° 172.
O sr. Jorge Matei, ministro
da Romênia e o presidente
do Pen Club, oferecerão co-
quetel aos convidados.

BOITES & RESTAURANTES

— BAR e RESTAURANTE —
* HI-FI — PISTA DE DANÇA

* Especialidade:
COMIDA CASEIRA

CHOPP DA BRAIIMA

Após a meia-noite: Suculenta canja para curar ressaca.
Diariamente jantar-dancante com música ao vivo.

R. Miguel Lemos, 53 — Subsolo - Tel.: 2SJ-6520
Ar refrigerado — Aberto a partir das 28 horas
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HELENA DE LIMA
e Adellton Alves ¦

(sucessor do mestre Ataulfo)
AVENIDA PRINCESA ISABEL,

N.° Í2-A :\
Reservas: 257-TM8

O Conselho Departamental da Faculdade de Medicina
de,Vassouras, em sua reunião do dia 1' último, aprovou o
resultado do concurso de títulos e trabalhos para os cargos
de professores titulares do ciclo profissional daquela esco-
Ia, quando foram escolhidos os seguintes médicos: José
Leonardo Machado Vaz (Anestesiologia); T. Figueiredo
Mendes (Gastroenterologia); Hans Dohman (Angiológia);
Elio F.-di Piero (Cardiologia); Roberto Pimenta de Mello
(Hematologia); A. Rodrigues de Mello (Neurologia); Os-
waldo Issa (Dermatologia); Athos Arruda (Doenças Endó-
crinas e Metabólicas); Pedro Estevam de Lima (ORL);
Olympio da Fonseca, filho (Doenças Infectuosas e Parasl-
tárias); Jorge de Rezende (Obstetrícia); M. C.da Motta
Maia (Ginecologia); Miguel Pereira Neto (Pediatria); José
Martinho da Rocha (Puericultura); Jurandir Manfredini
(Psiquiatria); Nilton Salles (Medicina Legal e Deontologia);
Benjamin Albasli (Higiene e Medicina Preventiva e So-
ciai); Rodolfo Rocca (Radiologia); Arídio Ornellas (Pneu-
moloçia): Dagmar A. Chaves (Ortopedia e Traumatologia);
Sítvio d'Avila (Clínica Médica); Ary Fraüsino Pereira (Téc-
nica Operatória); Ronald Costa (Cirurgia Experimental).

Na cidade de Itaperuna, RJ, nos dias 6, 7 e 8 de no-
vembro corrente, será realizado o I. Congresso Médico Nor-
te-Fluminense, sob o patrocínio do Colégio Brasileiro de
Cirurgiões, e coro extenso programa científico.

De 23 a 27 de novembro, em Lima. Peru, será realiza-
do o II Congresso Latino-Américano de Nutricionistas, or-
ganizado pela Associação de Dietistas do Peru, sob a pre-

. sidência da sra. Carmen Caceres de Fuentes, e sob os aus-
pícios do Ministério de Saúde Pública e Assistência Social.

No Instituto de Nutrição da UFRJ, de 5 a 14 de novem-
bro, está sendo realizado o II Curso de Atualização em
Dietoterapia, sob a coordenação do prof. Hélio de Souza
Luz. Do temário constam: Ã Dietética no mundo que se
transforma; Novos aspectos da Dietoterapia infantil; Ali-
mentação parenteral; Estudo crítico e análise de vários as-
pectos dietéticos.

O Curso de Revisão de Terapêutica Clínica, organizado
pelo dr. Oswaldo Fraga Guimarães, no anfiteatro do Hos-
pitai Gaffrée-Guinle, dará aulas às segundas, quartas e
sextas, às 20h, de 7 de novembro a 1 de dezembro, com a
participação dos professores Aníbal Nogueira Júnior, João
Antônio Freitas Filho, Pedro Franco, Tereza Velasco Kopp,
Ivan Luiz Çordovil, Álvaro Fernando Pereira, Roberto Ro-
drigues, Egon Luiz Daxbacher, Darcy S. Tiecher, Walde-
mar F. de Brito e Oswaldo Fraga Guimarães.

Hoje, quinta-feira, 6, às 9h, no IX Congresso Brasilei-
ro de Alergia e Imunólogia, em realização no Departamen-
to de Alergia da Policlínica Geral do Rio de Janeiro, ha-
verá o Simpósio sóbre Mal Asmático, presidido pelo dr.
Sérgio Camões, de Brasília. Amanhã, sexta-feira, 7, have-
rá o Simpósio sô-bre Doenças Profissionais Alérgicas, sob a
presidência do prof. F. E. Rabello.

No Curso de Organização e Administração Hospitala-
res. ora em realização no Centro de Estudos da C. S. Santa
Terezinha, o dr. Ernani Fonseca, da SUSEME, dará a aula,
às 20h, sobre Custeio Hospitalar, e às 21h, o dr. Wilson
Aranha dará a aula sobre Ambulatório.

A Sociedade Brasileira de Ortopedia e Traumatologia
se reunirá no próximo dia 11, às 14-h, para a discussão do
Plano Nacional de Residência, já aprovado em reunião dos
chefes de serviço, em São Paulo, em julho de 1969.

De 16 a 20 de novembro próximo, em Caxambu, ha-
verá o I Congresso Brasileiro de Hepatologia, cabendo ao
prof. Clementino Fraga Filho fazer a alocução de abertu-
ra. Inscrições e informações na sede da Sociedade Brasi-
leira de Hepatologia, à Av. Rio Branco, 257 — 18» andar.
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NEW BLANCOS
Exclusiva: o sofisticado

restaurante Blanco's ' vai
transformar-se, dentro de ai-
gumas semanas, no primeiro
night-club de categoria do
Leblon. A casa fechará para
redecoração, a cargo de Ri-
cardo Cavalcanti, terá pista
de dança e discoteca pra-
frente. O som e iluminação
ficará por conta do expert
Humberto. Não terá cozinha
internacional. Simplesmente
um só prato: strogonoff,
além de canapés e uma sé-
rie de-üia-gostos. O bar, po-
rém, será Trícr-erQentado por
42 marcas diferentes de uís-
que importado.

VOLTA
De pri meira: Luciene

Franco chegará, hoje, do
México, onde cumpriu tem-
porada de quinze dias. A can-
tora não pára. Amanhã, sex-
ta-íeiva, ela estará atuando
em Volta Redonda e, no do-
mingo, será a atração no
.Quitandinha.

AUSÊNCIA V
O Lisboo à Noite, ficará

sem Antônio Campos duran-
te vinte dias, já que p re-
pentista íoi obrigado a sub-
meter-se a delicada opera-
ção. Joaquim Saraiva con-
tinua em S. Paulo, fechando
contratos para Maria Valejo.

AGENDA
Claudete Soares está com

a bola branca. O Bilboquet
recebe sempre lotação razoa-
vel e, tanto ela, quanto Pe-
drinho Mattar, são solicitados

para shotus em clubes. Nes-
te mês, a dupla estará, dia
22, no Centro Israelita Bra-
sileiro e a 29 no Iate Club,
numa festa promovida-.pela
Sociedade Beneficente das
Damas Israelitas.

PRESENÇAS
Segunda-feira, no Cabnna,

os casais J. Silvestre e Os-
waldo Miranda. A sra, Sil-
vestre participava ao Léo
Batista a breve inaugura-
ção de seu novo e aerodinà-
mico apartamento no Le-
blon. Na Churrascaria Par-
que Recreio, ontem, durante
o almoço, a mesa mais ani-
mada era comandada pelo
ex-ministro Tarso Dutra.

VENDA
Outra exclusiva: no Posto

Seis, duas casas estão à ven-
da: a Baianinlia, que está
pedindo NCrS 180.000, sen-
do a metade à vista e o res-
to a perder de vista e o
Samba Top, que, alguns
anos atrás, já teve fama e
glória na noite carioca. Os
donos deste último nada en-
tendem do metier e, segundo
eles, o movimento vem em-
patando com o gasto. Preço
pedido: NCr$ 160.000.

FEIJOADA
Aos sábados, a feijoada-

dançante do Texas Bar
acontece com badalações
mil, tendo freqüência das
melhores: média de 110 a
120 converti, entre meio-
dia e oito da noite. Presen-
ças constantes do senador
José Cândido Ferraz c Antô-
nio Bezerra de Melo.

Roberto Carlos —
Caetano — Noei —
Johnny Alf — Mil-
Um Nascimento —
Paulinho da Viola •
Chico Biiarquc.

ELIZETH & ZIMB0
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sucam
com Regional rie RESERVAS:
Canhoto — Trom- 9?7«fifiRfi

^bonista Nclslnlio. 227*3589

ESTRÉIA HOJE

canecag
apresenta

com SOM 3 e orquestra algo mais
DIARIAMENTE A ZERO HORA

Reservas no Canecio — Av. Wenceslau Brás

ÚLTIMOS 4 DIAS
Cervejaria 4fy

(Chopp preto /éír
branco) JsSr

Cozinha
Xiplca

Brasileira
Abre para almoço
e Jantar
Música em Hl-Fl

NOEL

Rua Teodoro da Silva, S6* — Vila Isabel

Luiz Carlos Vinhas Trio e-
Fred Feld tocando
para Você no bar do novo
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Xaxiér da Silveira (esq. Aires Saldanha)
Tel.:..23.6-6037 v

39395 nj

LOCAÇÃO DE CASAS E APARTAMENTOS
CENTRO 1
CENTRO — Alufa-se prédio r.
Camerino 122. Ver de 13-15h.

11169 1

BOTAFOGO E URCA 4
BOTAFOGO — Aluga-se luxuoso
apartamento com 3, quartos, 1
sala, saleta, armários embutidos,
cozinha, dependências de criados,
garagem etc. Chaves com o por-
telro, ver i Rua Mário Peder-
tielras, 6 _ apto. 301 — LARGO
DOS LEÕES — Aluguel NCr$ ...
909,00, taxas e condomínio. Tra-
tar IMOBILIÁRIA THEOPHILO
DA SILVA GRAÇA — J 341 —
CRECI 101 — Av. Copacabana,
1085. sala 301 — Tels.; 256-3590 e
237-7709. 25868 4
TEMPORADA — Totalmen.
te mobillada. Saleta, Sala
grande, 2 quartos, dependeu-
cias. Boa S. Clemente — Zo-
na Embaixadas. Aluga-se a
diplomata on casal sem fi.
lhos, NCr$ 750,00 tudo in.
cluido — Dr. ANDRÉ. Tel.:
326.2445. 1481 4
BOTAFOGO — Alugo apt. qto.
sala, coz, área, vazio. Rua Mü-
rechal Francisco de Moura, 218/
206. S. S. 52-3297. CRECI 1710.

11178 4

COPACABANA»LEME 8
ALUGAM-SE aptos, temporada
curta ou longa, moblllados, ge-
ladeira, utensílios etc. do Posto
2 ao 6, alguns com garagem e
telefone. BASIMAR LTDA. —
Barata Ribeiro, 90, conj. 205 —
8 às 12 e 14 is 18 horas. Tels.:
236-3822 e 236-2972 — CRECI ..
1.375. 9195 8
SALA — Aluga-se c/ saleta e
banh. por 350,00 e taxas. Tem
instalação elétrica e hidráulica p/
médico ou dentista — Av. Cn-
pacabana 613 Gr. 1206 (Eriif. Pi-
tagotas). Chave port. JORGE »
tratar 243-5060. 11163 8

ALUGA-SE — Apto. 801 — Siq.
Campos 33, mobil,, garagem, tel.
3 qts. salão e demais inclusivu
empregada. Local ou tel : 
232-6444. HETTQ. , 111G6 8

APT. — Alugo conjugado, íren-
te, R. Djalma Ulrlch, 49/604.
Ver a partir das 19 horas. Tra-
tar T. 236-3901 NCr$ 3U0.00.

11191 8

ALUGO P/ casal ou 2 ps, peq,
ap, de qto. banh. e kit. It. HI-
lario Gouveia, 19/503, jto. esq.
Av. Atlântica. Base NCr? 300
x taxas, 32-7959 e 34-7154 CRECI
630. U185 8

ALUGO junto Atlântica apto. p/
temporada moblllado. Bolívar.
27/601. Sala, qto. sep. banho,
coz, 4 por andar. P. casal ou
ar. Com D. lida. CRECI 1258. 147B 8
ALUGO um quarto de emprega-
da. Aluguel NCrS 120,00 — Tel.
236-3306.  10791 8
ALUGO apt. 1101, av. Copacaba..
na 1017 si, jardim lnver. qt.
banh, área tanq. qt. banh. emr>i-.
Atapetado 247-3298.

25873 8
APT. sala e quarto separado,
banh, coz, moblllado c. gel.
vaga na garage, Ed. ótimo posto
6. Tudo Incluído 600 mil 232-7454.

25901 8
COPACABANA — Aluga-se
grande sala no Edifício Valero,
à Av. Copacabana 1072 sala 206,
chaves com o porteiro, aluguel
NCrf 360,00 mensal. Edifício lu-
xuoslssimo. Tratar IMOBILIA-
RIA THEOPHILO DA SILVA
GRAÇA — J 341 — CRECI 101
— Av. Copacabana 1085 — sa-
Ia 301 — tels.: 256.3590 e ....
237-7709. 1471 8
COPACABANA — Aluga-se
apartamento na Rua Ministro
Viveiros de Castro, 30, n.-> 402,
de frente, com vaga na gara-
gem. Amplo 2 sls. 2 quartos.
banh. coz. área, qto. emp. Tra-
tar 225-0546. 3U424 8
COP. Alugo quarto c/ móveis
c/ direito a lavar e coz. 140,00
p/ moca ou sra. Av. Atlântica
4.146 apt. 703. 1482 8

"COPACABANA — Quadra
praia, R. Almirante Goncal-
ves, 50, apto. 706, de frente,
aluga.se excelente 1 qto., 1 si.,
coz. e banh. (Mobiliado).
Chaves c| porteiro. Tel.: ...
248-8825. 29867 8
ALUGA-SE por temporada à
Rua Barão de Ipanema n.° 3
apt. 201, esquina da Av. AtUn.
tlca mobiliado, com televisão,
geladeira e telefone NCr$ 
1.800.00 mensais. Tratar no lc-
cal das 16 às 18 horas.

25B99 8
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IPANEMA 12

FLAMENGO 10
FLAMENGO — Aluga-se apto. 1»
locação, sala, 2 quartos e depen-
dência na, Rua Paissandu, 179,
apt9 405. Chaves cl porteiro.
Tratar pelos tels: 222-3852 ou
242-8547. 9191 10
FLAMENGO — Aceito senhoras
idosas e de tratamento. Dou tô-
da assistência. Rua Machado de
Assis, 63 apto. 701.

25900 10

JARDIM BOTÂNICO 14
ALUGA-SETapto. à Rua
Jardim Botânico 610 c/
1 apto- 101. 2 quartos
arms embutidos sala sa-
leta coz. banh. área etc.
Não tem condomínio.

20266 14

LEBLON

VI FAMÍLIAS ALTO LUXO alu«
ga-se grande e luxuoso apto. c/
350 m2, um por andar, frente.p/
praia Ipanema, totalmente mobi»
liado c/ requinte (lustres, cortl»
nas, tapetes, quadros, objetos, d»
arte etc.), e c/ telefone, neil;
enorme.salão p/ recepções, salão
de jantar, toilete, grandes copa e
cozinha, dependências completas
de criados, 4 quartos c/ arma-
rios embutidos, 2 luxuosos- ba-
nheiros sociais, grande distribui*
dor c/ armários embutidos, ga«ragem. Ver Av. Vieira Souto, 408,
ap. 201. Chaves ap. 401 de 10 hs.
em diante. Tratar sr SYLVIO
242-9315 e 227-4575 — C/865. -¦

9181 ia
CASA IPANEMA — Alugo de lu-
xo, 4 quartos, 2 sal. dep. d*
empregada, tel.: 227-8669 pro-
prietário. \ 

331Ü 
ia

SÃO CRISTÓVÃO 24
galpão — Depósito oü
ARMAZÉM GERAL — Alu.
ga-se, no melhor ponto de
São Cristóvão, Galpão com
300 mZ, cobertos; área total
1.300 m2; escritórios e depó.
sitos fechados, j Serve para
qualquer ramo. Força e te.
lefone. Tratar: G VI — Ltda.
Rua México,' 98 — grupos
1.212113 — Tels.:'. 222.5912 e
242.5863 (CRECI 956). -

11194 24

LEBLON — Aluga-se ap. luxo.
frente, pintura nova, cl 2 sa-
Ias, 3 qtos, banh, copa, coz, dep.
empreg. e área ser>ve. Ver Kua
Marquês de São Vicente 61 ap.
301, (esquina de Athur Ararl-
pe). Aluguel: 1.400.00. Chaves
no local. Inf. 222-5814 e 23'2-5735.
Tratar: Av. Rio Branco 156 gru-
po 908/9. Abes — Administrarão
de Bens Pedro da Silveiri —
CRECI 1336. 1U&3 17

JZ ALUGUEL-DIVERSOS 38
Mudanças

(ASA PARA ALUGAR
PROCURA-SE

Sociedade Civil necessita de casa grande, possivelmente em
centro de terreno, nos bairros de: Botafogo, Flamengo ou Laranjei-
ras, tendo no mínimo 1 salão, 3 ou 4 quartos. É favor responder pa-
ra Caixa Postal 909, ou para os telefones: 245-1666, D. Clara, das 9
as 12 • das 16 às 18, ou: 243-8860, D. Jolanda, das 9 às 12 e das 14
às 18. 39385 38

MUDANÇAS PEREIRA
Caminhões fechados para mu-

danças locais e estaduais, pessoal
habilitado para montagem, des-
montagem dc móveis, pianos etc.
Temos frota de Kombis para pe-
quenos transportes. Domingos a
feriados. Escritório: Rua Beal
Grandeza, 353/3 — Tel. 246-5849.
Qualquer hora. 25986 38

ZONAS-VERAMEIO 39
GÜARAPARI — Alugo períodocarnaval, 1? a 15 fevereiro 70
apt. para 4 pessoas. NCr$ 50(5,00— Fone 258-7996. 17757 33
CABO FRIO — Temporada
ou fim de semana, aparta-
mento mobiliado com sala, 2
quartos, dependências e ga-
ragem. Tratar na Av. Rio
Branco, n.° 185 — Sala 1.405
Tel.: 252.5297 — CRECI 1710.
H. QUITANDINHA Alg. ap. ext.
fim semana ou mês. Dlarla ..
20,00. Inf. 236-2929. 1456 39

"'"r'"' '^^la^^à^SiM ig^ÉaMÉaAAnKârtrinflasttlKAÉtffeHbflHÉfcfti^lÊAriÈÉHlâsftriAEiB&Bâi i&tâtâr' terth



T^T^ ¦ V ""T"". .-^ ,"7T"~ ¦^-77—tts-íi-i y*í.»i,"i;.;w*« »i" '¦7J-r!ÍT-,||I^VJ"Sr.r.'TTI'.<7. •* Tt T T ^ TIT? * W T.p.." " - '!*?«- i- '.!• pJ^'?n!T^,PlT^T,T'^f,^'^^'!!"ir

8 CORREIO DA MANHÃ, quinta-feira, 6 de novembro de 1969 2.° Caderno

COMPRA E VENDA DE PRÉDIOS E TERRENOS
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CENTRO 100
QUER COMPRAR ou vender
sua propriedade centro, bair.
ros quer colocar garantias
reais hipotecas? Procure cor-
retor de imóveis S. BOSELLl
— Praça Pio X 78 sala 1115,
das 8,30 às 11 e das 13,30 às
16 horas. CRECI C-86.

6282 100
CENTRO — B~Fátima — Ver
apto. S. Q. conj. banh., coz.
u/Slnteko. Pr. Presid. Agulrrc
Cerda N." 47. Aptu. 105. Chaves
ho Apto. 104- — Tcl.: 2411-1701.
Preço: 12.000.00 à vista.
v.^nnnnnr.nr-ru^u^uww?'"14 100

lOJAS-ESCRITORIOS 2UQ
RUA BARATA RIBEIRO, 774
esq. Xavier Silveira.. Vendo sa-
Ia 511, de frente, 27 mil à vista,
235-2164, 237.6523 CRECI 08.

12080 200

BOTAFOGO 400
BOTAFOGO — Novo, sala, 3
quartos, 2 Ixmlis. dep. emp. ga-
ntgem. Apenas 12 mil sinal, pos-so Imediata. 20 mensais de mil.
Saldo em 112 prestações, sem
parcelas, BNH. Ver apto 800 —
Eálf. Bazileu, Rua Marquês de
Olinda, 81. ELIAS BICHARA —'.'22-0726 e 242-7829 — CRECI 542.

6289 400
ANTONIA MONDÊJAR — Ven-de bela residência 10 x 40 à RuaMena Barreto, outra belíssima àRna Paulo Barreto. Preço e inf236-6328 — CRECI 123B.

1479 400
ANTONIA MONDÊJAR — Ven-de bonito apt? Ia. locação emrua calma de Botafogo, 2 qtoB.,.sala, dep. garage. NCr» 80 fl-nane. Inf. 236-6328 CRECI 1236.

1480 400

CATETE 500
LARGO MACHADO 11-201 —
ótimo ponto comercial. Vende-
ne. Facilita-se 50% ¦ sem juros.Chave porteiro. 10192 500

COPACABANA 700
ATENÇÃO! Novo, vazio, aceitofinanciamento Caixa, B. Brasil
e outros órgãos. Documentação
cm ordem. Sala, 2 qts., banh.
em rôr, cozinha azulei}, até te-
to, área c/ tanque, garagem.Dou posse com um aluguel até
sair o financiamento. Rua SI-
queira Campos 168, apt. 704.
Chaves com sr. Hasenclever —
Ruá do Catete, 310, sala 709, Lgo.
do Machado. Sábados, domingos
e diariamente até 20 hs. Tam-
bém aceito apto. menor em tro-
ca qualquer bairro. Crecl 1291. -

3629,700
BARATA RIBEIRO — 559 apto.
202, de frente, 2 por andar — 2
salas, 3 amplos dormitórios com
armários fabulosos — Entrada ..
NCrS 50.000.00 saldo financiado /«m 36 meses — Visitas POMPÉIA
CORRETORA DE IMÓVEL — Av.
Hio Branco, 123 — conj. 1110 —'
Fones: 231-2344 — 231-0844 —
Crecl 268 — .1-340. . 3634 700
COPA — Rua Figueiredo Mngu-
Ihftes, 263, apto. 402, Frente, sala,
2 qtos, dep. emp. garagem. Ent.
35 mil, 60 mil em 20 anos planoA. BNH, Elias Bichara 222-6726,
24?-7829 Crecl 542. 6287 700
£QUI — Conjugado-40 m2. Tan-'
aue e W.C. empregada, coz. e
banh. 32 mil frente vazio 223-9199*i BELTRAMI — CRECI 318.

9205 700
AVENIDA ATLÂNTICA — Rara
oportunidade. Vendo maravilho-
«0 apto. c/ 300 m2, todas as pe-
ças de frente, 1 por andar, 2
•nos tem juros. Visitas, 256-7053
m Dr. CASA NOVA. - CRECI
83.  9187 700
RARA OPORTUNIDADE — Ven-
do apto. alto luxo, com óOO m2,
4 qts., ,2 salões etc. Posto 5,—
freço 200. Visitas 256.7053 - ...
CRECI 83. Dr. CASA NOVA.

!)188 Tffl
COPACABANA — Vendo NCrS .
BS.000.dO no'posto 3, ótimo apar-
tamento, com 2 grandes quartos. »
% ''salto, banheiro completo, co-
atnha e dependências de criados,
ete. Tratar- THEOPHILO DA
SILVA GRAÍA - CBÍCI 101 -
Av. Copacabana 1085 — sala 301
E Tels.: 256-3500 e 237-7709.

1475 700
POSTO-6 — Amplo apto. 170 m2
c/2 sls„ 3 qts., 2 bahs., 2 qts.,
•mp., grande terraço, gar, 70 mil
«ntr. resto fln. Dr. Jesus 237-3378
«235-5703 — CRECI 424.
gÒSTO-4 — Apto. 100 m2. si. S
ats„ banh,, coz., dep. empreg.,
área 65 mil, entr. resto combl-
ôar — Dr. Jesus. Tels.; 237-3378
IT235-5703 - CRECI 424. .. ¦146» 700
COPACABANA — IPANEMA —
ARPOADOR — Francisco Ota-
Viano, 92-402 - l.a locação - 2
p/andar — Já em plntura-luxo,
pilotis, tftdas peças a óleo, ele-
vador social privativo -r 4 qts.
pòm árms. salão, 2 banhs. soes,,
copa-coz. deps. empreg. e ga-
rige. Sinal a comb., saldo 3
«nos — CRECI 165. Ver local.
Tratar: 236-4006 e 257-2508.

. 25993 700

COPACABANA — Vendo NCrS 
'

30'.000,00 apartamento de sala
e . quarto, banheiro, cozinha,
pcupado sem contrato, à Ave-
nida Copacabana, 750, Apto.
1003, Edifício Yankee onde e-tã
instalado a loja Rei da Voz,
.iaclllto NCrS 10.000,00 em 1
ano. Tratar: IMOBILIÁRIA
THEOPHILO DA SILVA GRA-

;CA — J 341 — CRECI 101 —
Av. Copacabana, 1085- — sala

«01 — Tels.: 25G-3590 e 237-7709.
J409 700

RITA BARÃO DE ÍPANÈ.
MA, 150 — Alto luxo, 1 por
andar, 171 m2 para família
de grande classe. Informa.
ieões e vendas diariamente
no local ou na sede IMOB1.
LIARIA PANORAMA S. A.
JPraça Pio X, 118 gr. 1103 —
Tei. 243-7683 — CRECI 322.
,- 10202 700
'ATENÇÃO — P. G, R. transv.,
frente, vdo. 2 qts., c/ arms.
emb., sala, deps., garagem escr.
80 mil c/ SOTe em 2 anos. Tei.'256-9869. — CRECI 18B9.

25908 700

COPACABANA — Terreno no
Poato-í, com projeto aprovado
para 48 salas, 1 loja, 1 sobre-
loja e 1 cobertura, preço: NCrS
1.500.000,00. Tratar pessoal-
mente THEOPHILO DA SILVA
GRAÇA — CRECI 101 — Av.
Copacabana, 1085 — sala 301 —
Tels.: 356-3390 e 237-7709.

1472 700
COPACABXNA — Vendo lu-
xuoso apartamento com 3 gran-
des quartos, com armários em-
butldos, 1 living-room, 1 salão
de jantar, 2 banheiros sociais
em cores, cozinha, área ile ser-
vtço. dependências de criados,
garagem, etc. Edifício de alto
gabarito. Preço: NCrS 
150.000,00, facilito. No pôsto-3.Tratar; THEOPHILO DA SIL-
VA GRAÇA — CRECI 101 —
Av. Copacabana, 1085 — sala
301 - Tels.: 256-3590 e 237-7709.

1474 700
COPACABANA — apar-
tamento vendo c/l sala,
2 quartos deps. comple-
tas, novo, parte serviço
com azulejo até o teto
em cor, apenas 2 apts.
p/ andar, 65 mil. Visitas
tels.: 235-6995 e 237-3094

Creci 768. 1486 700
COPACABANA — 2 saias, 2
quts. amplos, dep., arm. e es-
tantes embut.. lustres mòdev-
nos, cortinas, espelho, -Ar cond.
50% entr. rest. 30 meses —
Tei.; 235-0360 — CRECI 1797.

25906; 700
COP. MISTO-FIG. MAG. 228-
804 — FRENTE — Sala e quto.separados, banh,, c/box e coz.
Todo a óleo, grandes melhora-
mentos. 52.500 em 10 meses.
Ver local, tratar: 236-400(1 ' —
257-2508 t. C. 163. ' 25895 700
COPACABANA: Ocasião — Ven-
do ótimo ap. térreo, de luxo, c/
170 m2, vazio, c/ slnteko, arm.
emb. frente,-3 qtos., 3 salas, co-
pa-coz., 2 banhs. sociais, dep. de
emp., garagem, ótimo negócio —
Preço: 150 mil, entrada a comb.
rest.i fln. Inf. para visitas — Tei.
222-5671, Passos, CRECI 1347 —
Tenho outro menor, também de
lUXO; Ulflfi 700
APARTAMENTO, 203 — GrandeVendo na Rua Frei Caneca,
148, vazio frente, tendo grandesala, pode dividir em qto. e sa-
leta, grande quarto .cozinha, ba-
nhelro corredor tudo de frente
entrada NCr? 15.000 restante
prestações de -NCr? 500. Tratar
no próprio apto. 203 de 9 às 17
horas ou tei. 252-2899 — 222-1207CRECI 400 — Fernandes.

10197 700
COPACABANA aparta-
mento de cobertura a
Praça Arcoverde, fren-
te, c/150m2, lado da som-
bra, decorado com fino
gosto. 160 mil facilito.
Visitas tels.: 237-3094 e
235-6895 — Creci 768.

1485 700
COPACABANA — Veiido apto.
de alto luxo. Duplex c/ 750m2.
Posto 6 — 70m2 em mármore
carrara banheiro principal c/
pequena piscina c/ duchas, água
quente e fria, 58 armários em-
butldos, aparelhagem completa
(importada) de ar condicionado
em todo' apto. Preço 300 mil à
vista, 140 em 7 anos.j juros de
1% a.a, 160 mil a combinar em
longo prazo. Visitas pelo Tei.
246-5250 — Corretor autorizado:
RUBENS DE LAVRA PINTO'—
CRECI U49. 10199 700

COPACABANA — Vendo apto.
à Rua Bulhões de Carvalho, 285,
perto do Arpoador, atapetado'
aquecimento central, ocupando
todo 1." andar, sob pilotis, 300
iii2. Visitas das 14 ás 18 horas.
Tei.: 227-0490. Tratar à R. Rodrl-
go Silva, 18 sala 805. Telefone
232-1235 fcom Souza ou Oliveira.
CRECI 807. 10201 700
OPORTUNIDADE — P. 3, Rua
transv., pilotis, vdo. 2 qts., sala
e deps. complt. 52 mil a oomb.

, em 2 anos. Tei.. 256-9869. CRECI
I 1869. 25907 700

ATENÇÃO — P. 4, R. transv., pi-
lotis, vdo, conjugado peq. c/
arm. emb, 12 mil e 18x500,00 s/
juros. Tei. 256-9869. CRECI 1869.

25909 700
COPACABANA — P. 5, novo, 2
p/ and,, vdo. 3 qts., c/ arms.
emb., salão, 2 banhs., deps. 120
mil-em 2 anos. Tei. 256-9869 —
CRECI 1869. 25910 700

COP. — Sá Ferreira, 159-303 —
Vazio — 2 qts., sala, seps. e ga-
ragem. Luxo, pilotis, const. re-
cente. Sinal a comb. saldo 2 anos.
Ver local, tratar tei. 236-4006 —
257-2508 — CRECI 165.

25892 700
ALTO LUXO — Oport., vdo. 4
qts., c/ arms. emb., hall, 2 sa-
lões, sala, 3 banhs. e amplas
deps., garagem escr. sinal a
comb. e 34x2.000,00 s/ juros. —
Tei; 256-9869 — CRECI 1809.

25911 700
COP. — Av. Henrique Dodswortli.
13-602 — Frente — 1.» locação

430m2 c/4 qts., 3 salões, 3 ba-
nheiros ses., copa-coz., deps,
compls. e garagem. Luxo, todo
a ò'eo e grdes melhoramentos.
Sinal a comb. saldo 30 meses —
CRECI 165 — Ver local, tratar
23G-40U6 — 237-2508. 25894 700

FLAMENGO «00
FLAMENGO — aparta-
mento de frente à Rua
Senador Vergueiro 185.
Vendo c/200m2 c/2 sa-
Ias, varanda, 3 quartos
com armários, deps. com-
pletas e garagem. Ver no
local c/porteiro. Tratar
tels.: 237-3094 e 
235-6895 — Creci 768.

1483 J?00
FLAMENGO apartamen-
fo à Praia do Flamengo
t- 400m2, Vendo andar
alto 400 mil facilito fi-
natvio. Visitas tels.: ...
237-3094 e 235-6895 —
Creci 768. 1484 900

PETRÓPOLIS
Precisa-se de casa ampla ou gru-

pos de salas no centro. A casa deverá
ter um mínimo de cinco quartos, po-
dendo ser altos e baixo e que tenha
cômodos amplos, para instalação de
instituição cultural.

Propostas para DR. CASTRO —
Tei.: 222-1835 — Rio-GB. — Av.
Graça Aranha, 327 — 12.° andar.

97072 91

FLAMENGO — Apartamento —
2 salas, 3 quartos, dep. empre-
gatla, armários embutidos, ata-
petado. Ver Rua Almte. Taman-
daré, 67/807. Tei. 245-3843 c/
proprietário. Base 130.000,00. —

JARDIM BOTÂNICO 901
JARDIM BOTÂNICO — No mais
pitoresco ponto cidade. Clima
montanha. Excelente mansílo.
Terr. 1,000 m2, living, 3 salões.
5 qts., piscina, ginásio gar. 2
carros. Preço excepcional. Dr.
.lESUS — 237-3378 — 235-5703 —
CRECI 424. 1464 901
ANTONIA MONDÊJAR — Ven-
de apto.' à R. Lopes Quintas,
2 qts., sala, dep. garage. NCrS
65 oi 30 entrada e 30 prestações
S| Juros. Iní. 236-6328 — CRECI
1236. 1477 001

GÁVEA 100)
MARQUÊS DE S. VICENTE — 451
apto. 502 — Novo e soberbo, apar-
tamento, em edifício em centro
de terreno arborizado e Isolado,
moderno e luxuoso acabamento.
Con» 4 dormitórios, e amplas de-
pendências — Área, de consfcruç&o
234,44n>2 — Entrada NCrS ....
B0.00(J,0O — NCr* 75.000,00 em 24
meses e NCrS 85.000,00 a longo
prazo em prestações de NCrS ..
957,49 — Pára visitas, plantas e
ninls detalhes — PDMPÉIA COK-
RETORA DE IMÓVEIS — Av. Rio
Branco, 123 — conj. 1110 — Fones:
231-2344 — 231-0844 — Creci —
268 — J-340. 3638 1001

IPANEMA 1300
IPANEMA — Rua Bulhõeâ de
Carvalho, M)4 apto. 301 — um por
andar — amplo saláo, 3 dormi-
tortas, demais dopend. garagem
— NCrS 180.000,00 com 50% de
entrada, a combinar e saldo em
24 meses — Visitas a qualquer
hora — Chaves com o porteiro
Sr. Antônio — POMPÉIA COR-

. RETORA DE IMÓVEIS — Av. Rio
Branco — 123 — o]. 1110 — Fones:
231.2344 — 231-0844 — Crecl —
2G8 — J-340. 3637 1300
IPANEMA — Aparta-
mento. Frente. Vendo.
Primeira locação. Pronto
para morar. Visconde Pi-
rajá, 592, Apto. 302. Sa-
lão, quatro quartos, dois
banheiros ém côr, dois
quartos empregada, duas
vagas garagem, sinteco,
armários embutidos for-
rados, persianas todas
janelas. Diariamente lo-
cal proprietário das 9 as
18 horas. ,25851 1300
IPANEMA — Magnífico apt.
Praça Paz salão, 3 qt. 2 banhs.
deps. gar. prlvat. Apenas 6P
mil entr. Dr. JESUS 237-3378 —
235-5703 — CRECI 424. 1465
APARTAMENTO magnífico; 2
salões,/4 qtos, 3 banh. sociais, 2
q. empr. acab. luxo. Chaves C
porteiro. R. Prudente Morais,
1.204 — CRECI 1,020. 1466

COBERTURA espetacular, vista
mar, 3 grandes quartos, 2 salões,
3 banheiros, dep. 2 vagas. Cha-
ves e/ porteiro..R. Prudente de
Morais, 1.204. Creci 1.026.

1467 1300

LARANJEIRAS 1400
RUA DAS.LARANJEIRAS, 457 -
Vendo apartamentos novos, saln
2 quartos, dep. emp. Ent. desde
15 mil fácil, posse Imediata, sal-
do em 20 anos, sem parcelas. Pia-
no A do BNH. Ver sr. Barcelos,
aptos, 908, 902 e 404. Edlí. "Utrll-
Io". Aptos. 406,' 503, 103, 1.904,
1.307 e 1.301. Edlf. "Renoir".
Ellos Bicham 222-6726 e 242-7829.
CRECI 542. 6288 1400

LEBLON 1500
LEBLON — Vende-se apto. No-
vo. Vazio, sl/qt./sp./dep. comp.

Sinal 8. Saldo combinar em
12 anos — Rua Mário Ribeiro
U/6U (frente Peg-Pag) — S/in-
termediàrios. 10190 1500
RUA CONDE LAGE, 22 apto.
1212. Frente, vista mar a 5
minutos centro, si., qto., conj.,
mais 1 quarto/ coz., banh.
Entr. 20 mil, saldo 36 meses.
Chaves no 1113. Tratar pelo
TTel.: 235.0035 — FÉLIX.

34593 1500

LINSVASCONC. 1700
VENDE-SE à Rua Lins fie Vas-
concelos, 124, casa 4, com sala
grande, 2 qtos, coz, 2 banhs, qto.
empreg. varanda,- áreas laterais
e jardim. Base: 50 mil. Tratar
c/ proprietário tei. 258.3683.

29865^700

S CONR.-BARRA 1800
SAO CONRADO — ótima casa
bela vista, ar montanha, 5 qts.
dlm gar. 300 mil fln. dr, JE-
SUS 237-3378 — 235-5703 — CRE-
CI 424. ' 1463 1800
rTjcrIkT"dos bandeí.
UANTES — Proprietário —
Vende 13.600 m2 c| água —
luz — ônibus e asfalto à
Porta. Todo cercado e plan.
tado. Preço: NCrÇ 70.000 c|
30.000 e saldo em 2 anos. Sr.
Victor. Tei. 226-4998 — Creci
1715. 10196 1800

PÇA BANDEIRA 1900
RUA DO MATOSO-103 — Ven-
demos casas de 2 pavimentos
c| área de 130m2 — em rua par-
ticular — Contendo — saleta de
entrada, living — sala, sala de
jantar, 2 banheiros sociais e mais
um lavabo, área aclmentada, en-
Irada de serviço separada da
social — 2.9 pavimento com 3
grandes quartos c| 2 varandas —
Construção de 1.» qualidade e
ótimo estado de conservação,
não precisando obras de refor-
mas — Despesas para entrega
desocupadas por nossa conta —
Preço NCrS 75.000,00 — Entrada
de apenas NCrS 7.000,00 — ....
NCr$ 10.000,00 a combinar e o
saldo financiado a longo prazo

Oportunidade única — Plan-
tas, autorização para visitas e
outras formas de pagamento c|
POMPÉIA CORRETORA DE
IMÓVEIS — Av. Rio Branco,
123 — conj. 1110 — Fones: ....
231-2344 — 231-0844 — CRECI —
268 J-3-10. 3635 1900

TIJUCA 2500
TIJUCA — Vendo NCr$ 35.000,00,
à Rua Pinheiro da Cunha 181,
cpt9 301, apartamento de 1 quar-
to, 1 sala, 1 quarto reversível,
banheiro completo e cozinha,
facilito pagamento. Tratar ....
THEOPHILO DA SILVA GRA-
ÇA — CRECI 101 — Av. Copa-
cabanat 1085 — sala 301 — Tels:
256-3590 e 237-7709.. 1473 2500
CASA — TIJUCA — R. Barão
São Francisco, 36. Preço 75.000.
2 pav\, precisando reforma, ren-
da atual 800,00, 2 pav., 6 qts..
salão ter. 10x30. Direto o/ pro-
p.ietária — 256-9335. 25896 250Ü

VILA ISABEL 2700
VENDO urgente — apto. de lu-
xo, 3 qts., 2 salas, jardim, va-
randa dep. de emp. comp. e ga-
rage. Preço 140. 50^ sinal e o
restante 3 anos. ''''•atar c' prop.
tcl. 258-6S91 10793 2700

SUBS. CENTRAL 2800
TODOS OS SANTOS — Vtndo à
Rua SSo Brás m>s 63 e 65, 2
residências em terreno medindo
22x30. Facilito pagamento. Tra-
tar THEOPHILO DA SILVA
GRAÇA — CRECI 101. Av. Co-
pacabana 1085 — sala 301 —
Tels: 256-3590 — 237-7709.

1470 2800
CAMP8 GRANDE. Vendo 6 ca-
sas, separadas, qto., sala, coz.,
multo terreno. Ao lado C. Cam-
po G. F. Club. Rua Francisco
Mota, 53 e R. Cabiuna, 979. Ver
local. 2S2t5297. CRECI 1.710.

11180 28U0

JACAREPAGUA 3001
CASA MODERNA EM CENTRO
DE TERRENO AJARDINADO,
de esquina, 1» locaçSo, c/ varan-
tia, salão em parquet, 3 qts.
banh. luxo cor, copa-cozinha
uzulejada até teto, dep. emp.
garage, lavanderia e quintal —
Rua Monsenhor Marques, 76 —
Freguesia, Jacarepaguá — Por-
tela 242-0371, 252-5444. CRECI
600. 10200 3001

IEOPOLDINA 3200
PENHA — Esq. Av. Brasil —
Rua Conde de Agrolongo, 23,
vendo 2 ótimas casas, 3 qtos.,eala ¦ banh. em côr, copa-cozl-
nha, varanda, c/sinteko, terreno
e/400 in2 preço a vista NCrf ..
80.000,00 ou NCrS 90.000,00. c/
E0?J fln. a comb. ver das 10 às
17h. Tratar Av. Rio Branco, 183
s/501, tei: 222-5671. Passos, Cre-
Cl 1347. 11197 3200

ILHAS 3400
GOVERNADOR — Vendo casa,
vazia, precisando reparos, 2 qtos.varanda, coz, áreas. R. Gaspar
do Souza, 34-F. Ver local. Tei:
252-5297. CRECI 1710. 11181 3400

PETRÓPOLIS 3500
PETRÓPOLIS — Veraneio bela'e moderna residência, centro de
terreno, jardins, mobiliado, ge-
ladeira, frlzer, televisão. Toda
pintada de novo, garage para
muitos carros. Piscina c/50m2.
Telefone. Tratar. 232-5731.

TERESrtPOLIS
11184 3500

3600
TERESÓPOLIS — Fuja do ca-
lor. Veraneie no que 6 seu. Ca-
sa c| sala, 3 qtos., deps., incl.
de caseiro. Mobiliada. Centro
terreno. Somente 45 mil financ,
e| entr. a comb. LAGINESTRA.
Clne Alvorada loja 4 — Tei. ..
2265 — C. 420. 6292 3600
TERESÓPOLIS — O verão vem
aí! Não deixem para depolsl
Comprem agoraI Aptos, de to-
dos os tipos, mobiliados ou não;
belíssimas residências, tudo nos
melhores locais, pelos menores
preços da praça, e para entrega
imediata I Venham ver sem com-
promisso com LAGINESTRA Cl-
ne Alvorada loja 4 — Tei. 2265

C. 420, 6293 3600
TERESÓPOLIS — Sr. proprletó-
riol AtençãoI Não perca tempo!
Se deseja vender sua casa, apto.
terreno ou sitio, confie essa ta-
refa a um corretor especializa-
do. Sirva-se da nossa exoertòn-
cia de 32 anos. LAGINESTRA

Clne Alvorada, loja 4 — T;l :
2265 — C. 420. 6294 3000

SITIOS-FA7FNDAS 3800
FAZENDA "SANTA BARBARA"

Ao pé da Serra da Bocaina,
altitude 1250m. — Clima suíço

Bananal — Est. São Paulo —
Própria, para cria e recria, 430
alqueires paulistas, sendo 250 de
pastos formados, 180 de matas

Casa'sede c| lareira, sala,'3
dorms. « dep. c| água quente
serpentina. — 6 casas dè colonos

pequena fábrica p| queijos —
2 estábulos — pocilgas — gali-
nheiros — 77 vacas, 50 bezerros

3 reprodutores, sendo 2 Gir o
1 Holandês vermelho-branco -
35 novilhas — 1 junta de bois,
cavalos, burros, porcas etc. —
Por motivo de viagem do pro-
prietário para o exterior vende-
mos abaixo do valor .real ....
NCrf 180.000,00 preço à vista,
Para visitas e maiores de'talhes
POMPÉIA CORRETORA DÈ
IMÓVEIS — Av. Rio Branco,
123 — cj. 1110 — Fones —....
231-2344 — 231-0844 — CRECI
268 J-340. 3639 3800
VENDE-SE sitio com 1.560 m2Murado, água, luz, 9 coquei-
ros, várias frutas, ótimo p/ Üm
de semana oU granja. A 30
min. do centro. Motivo doença.
Tratar tei.: 232-2674. 9198 3800

RIO CLARO — CASA — Vendo
sala, 3 quart. 12.000 m2 terreno
plano, centro. Entr. 5.000 prest.
500. Tei. 242-5910 — 264-9011.

11183 3800

ZONA VERANEIO 3900
CABO FRIO — Ogiva — Exce-
lente casa Isolada c| jardins e
coqueiros em espetacular terre-
no de 1.500 m2 — Ricamente mo-
billada — Cabana 23 — Imedia-
ções do Bar Toni — Entrada
NCrS 50.000,00, saldo financiado
em 20 meses s] juros — Tratar
POMPÉIA CORRETORA DE
IMÓVEIS — Av. Rio Branco,
123 — conj. 1110 — Fones: ....
231-2344 231-0844 — CRECI-268
J-340. 3036. 3900

COMPRA E VENDA
DE PRÉDIOS ÉTER 91
KILOMETRO 80 DA PRESI-
DENTE DUTRA — Vende.
He área c! 25 alqueres de ter-
ra fértil e muita água. Tra-
tar. Tei.: 257.6408. 10794 91
BRASÍLIA — MANSÃO (TER-
RENO) 20.000m2 próx. Centro.
Aeropor e Lago, água e luz à
porta. Vendo e aceito perm. Imó-
vel Riò. Ajto. Dlf. 32-7959 —
34-7154. CRECI 630 , 11186 91

EDITAIS
CENTER HOTEL S.A. -

em organização
CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLÉIA

GERAL DE CONSTITUIÇÃO
Ficam convocados es senhores

subscritores do capital inicial do
CENTER HOTEL S.A., em orga-
nização, sob a forma de socieda-
d* anônima de capital autoriza-
do, para se reunirem em Assem-
bléia Geral de Constituição da
mesma sociedade, na Casa de Nos-
sa Senhora da Paz (sede provisi-
ria), na Rua Visconde de Pira|á,
351 nesta cidade, às 14,00 heras,
no dia 17 de novembro próximo,

a fim de deliberarem sobre •
seguinte Ordem do Dia:

— Constituição da sociedade,
sob a forma de capital au-
toriiado;

— Incorporação de bens pa-
ra Integralizacão de ações;

—i Aprovação do Estatuto da
Sociedade;

— Eleição d? Diretoria a
Conselho Fiscal e fixação
dai respectivas remunera-
çõeí;

— Assuntos de interesse ge-
ral.

Rio ds Janeiro, 5 de novembro
de 1969.
(a) FREI LEOVIGILDO BALES-

TIERI — Casa N. S. da Paz
<i) OSWALDO DAIBERT —

FIAMMA Investimentos imo.
blllárlos Lida. 1461
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CURTA TEMPORADA EM PORTO ALEGRE
VOLTA BREVE AO CARTAZ

Como você veria Luiza ?

Com os olhos do moço?

Com os olhos do marido ?

Com seus próprios olhos?

OU

Vanda Lacerda COM ÓS
Cláudio Cavalcanti OLHOS

I- DOS
OUTROS

LA VALI JÁ)»

Jorge Déria
je, as I7h e ílhSOmin

Teatro Santa Rosa
Res.: 247-8641

150 Representações em S. Paulo
A GARGALHADA
DO ANO É

De SGRGIO JOCKYMAN
Direção ANTÔNIO AHI1JA.4IRA

•£ com PAULO
w - GOULART

Hoje, as 21h30min
Estuds. 50%

TEATRO IPANEMA
R'. Prudente de Morais,

n.9 «24. Reservis: 247-9794

rtCHA E SIMPATIA
Sob a direção de AMIR HADDAD

TEREZA RACHEL - PAULO PADILHA
Rogério Froei, Yumara Rodrigues, Cláudio Viana,
Francisco Hosanan, Rubens Araújo, Albert Lohrer

e MÁRIO JORGE.
Cen.: Luclano Trigo — Hoje, às 16h e 21hl5min

Estuds. 50% desconto. .

Maison de France — TeL: 252-3456

wm Estado daGuambíta,' Stcielaiia da Educa-
çio a Cultura • Departamento de Cultura ¦
Divisão de Teatto.
e. seus artistas

na mais famosa obra espanhola

emCELESTINA
a mais entendida em amor e bruxarias

Impreterivelmente: teatro
SÕ ATÉ DIA 16 glaucio gill

Tei.: 237-7003

Hoje, às 16h e 21h30min — A seguir: «A Moral do Adultério»

m
HORÓSCOPO

S de novembro de 1969
CARNEIRO (21 de março

a 20 de abril). Reatará no
dia de hoje uma antiga ami-
zade sentimental, Perspecti-
vas de compromissos e via-
gem de recreio. Não se ator-
mente com ciúmes do pas-
sado.

TOURO (21 de abril a 20
de maio). Procure no dia
de hoje dosar sabiamente as
energias. Há perspectivas de
trabalho intenso. Seja pru-
dente ao manifestar sua opi-
nião. Evite críticas. Domine-
se com referência ao amor
e procure,afastar o ciúme.

GÊMEOS (21 de maio a
21 de junho). O influxo ne-
gativo de um planeta vai-se' extinguindo, surgindo possi-
bilidades de novos, encontros
promissores, de harmonia
entre os namorados. Este po-
dera ser um dos melhores
período nesta semana, tudo
depende do seu modo de
agir.

CARANGUEJO (22 de
junho a 22 de julho), Veri-
íique cuidadosamente seus
planos e idéias em busca de
falhas. Pode ser difícil ob-
ter decisões e atenção dos
outros até o anoitecer. Os
interesses distantes estão
acentuados.

LEÃO (23 de julho a 23
de agóto). Os deságios às

AUTOMÓVEIS 64

CHEVROLET
OPALA- 0 KM motivo viagem
todo equipado inclusive rádio
fábrica 17.500 — 4 cil. Stand. —
tei. 235-3894 9183 fil

VOLKSWAGEN
VOLKS 69 OKm: Vendo todo
equipado, seguro total, Resp.
Civil Rádio Motorola, capas, ca-
lhas e cromados. Ent. 6.500,00
e 31 pag. de 280,00. Av. Heitor
Beltrão 91 das 12 às 13.

2Í1BG9 lii

DIVERSOS
-r

AUTOMÓVEIS NACIO-
NAIS compro mesmo pr--
cisando conserto. Vou em
sua casa. Pago à vista.
Tei. 261-3083 — IVAN.

36245 64

suas crenças e programas
poderão ser esperados. Man-
tenha livres de tensão suas
relações com ps contrapa-
rentes dos outros. Cuidado
no dia de hoje, se precisar
viajar.

VIRGEM (24 de agosto a
22 de setembro). A trilha
dos acontecimentos ajuda, a
promoção de seus interesses,
mas há necessidade de cau-
tela com riscos monetários e
laços de amizade. Possibili-
dade de boas notícias. '

BALANÇA (23 de setem-
bro a 23 de outubro), Apro-
veite qualquer oportunidade
de melhorar seu estado fi-
nanceiro e suas posses. É
provável que você compre
objetos desejados à noite.
Não confie demais nos ami-
gos e seus proietos.

ESCORPIÃO (24 de ou-
tubro a 22 de novembro).
Faça o possível para livrar-
se dessa timidez, principal-
mente à noite, aceitando as
atenções, o amor de quem
está tão próximo e poderá
dar-lhe felicidade merecida,

SAGITÁRIO (23 de no-
vembro a 21 de dezembro).
Um encontro inesperado e
romântico provocará indecf-
são de sua parte. Sua sensi-
bilidade e tato resolverão a
situação delicada a pedir so-
lução. '

CAPRICÓRNIO (22 de de-
zembro a 20 de janeiro). O
influxo negativo de um
planeta vai-se extinguindo,
surgindo possibilidades de
novos encontros no setor
sentimental, encontros estes
promissores, de harmonia
entre os namorados.

AQUÁRIO (21 de janeiro
a 19 de fevereiro). Seu
trabalho será francamente
favorecido graças aos bons
influxos de diversos plane-
tas. Acordo perfeito com os
nascidos sob os signos de
Touro c Peixes.

PETXES (20 de fevereiro
a 20 de março). O dia de
hoje poderá ser importante
para seu lar, família ou in-
terêsses em propriedades.
Consulte seus amigos sobre
assuntos vitais. Fortaleça os
laços conjugais.

TEATRO BA PRAIA
A SEGUIR

AGILDO

RIBEIRO
BETO

ROCKEFELLER
UM SHOW

¦

MIÈLE & BOSCOLI

Teatro Serrador — Últimos dias

YONÁ MAGALHÃES
CARLOS ALBERTO %."OS INIMIGOS NÃO MANDAM FLORES"

DE PEDRO BIOCH
Telefone: 232-8531 — Censura 14 anos

Hoje, somente vesp. às 16b ,m
SOARES U^
TtxtodtiMfSoin*
• Millôr Ftmmdii

De 3a. a 6a. feira, as
21h30mln — Sábs.. as 20b
e 22h30min — ll.ims., às 19b

e às 2lh3umin

\f jkMÊmXmf

TODOS JMMM
UM HOMEM

OÜDO
TEATRO
da LAGOA

RMtm*: 227-KWI 227-38»

TEATRO COPACABANA - Tei.: 257-1818 (R. Teatro)
OSCAR ORNSTEIN apresenta

5.° MÊS! MAIS DE 150 REP.

-T^FRANK SINATRA
/^ÇSK h q|C de João

Belheiicourl4 815
com: Morlneau, Graclndo, Dclflno, Mário Lago

e grande elenco.
Hoje, às 16h e 21h30min

Permitido traje esporte - Censura: a partir de 10 anos

QUEM NÂO FOR VER
É BURRO (U. H.)

NA SELVA
DAS CIDADES

ÚLTIMOS 4 DIAS 4

N
OFICINA

Gstado da Guanabara. Secretaria de
F-"'»-n5o e Cultura — Departamento " "'*Si> rt!> Te.itro-

0 r>™«*. DEVIM ESPETACULAR
SUCESSO: APRESENTA MAIS

4 DIAS

NA SELVA DAS CIDADES
do Jovem BRECIIT - .

Direção: José Celso M. Corrêa
Cala Nandl — Renato Borgbi — Otlion Bastos

Hoje, às 21h
TEATRO JOÃO CAETANO - TCL: 243-4276.

W r~mmW

De 3a. a 6a. feira, as íi, t,..oi>., as 20h e 22h'l0mln.
Doms., as I8h30min e 2lh30min — Reservas: 236-6343 '

Novo TEATRO DE BOLSO - LEBLON
Av. Ataulfo de Paiva, 2P9-A c- Tei.:' 227-3122
Hoje, às 21h30min (LOTAÇÃO ESGOTADA)

IVON CHAMA
com JORGE AUTUORI TRIO e o Maestro Scarambone

Texto de Meira Guimarães
David Nasser: "(Uma frase sobre Ivoii? Seu Imenso

talento sã cabe mesmo numa crônica)..

TEATRO PRINCESA ISABEL
Orlando Miranda e Pedro Veiga apresentam

JARDEL FILHO em

BECO SEM SHSDÜ
1 de ARTHUR MIUER .

OSWALDO LOUREIRO
Pauln Araújo, Jorge Chcrques, Fábio Sabag (Pnrt. Esp.),

Paulo Serrado c grande elenco com ADRIANO REYS.
Direção: Gianni Ratto

. Hoje, às 16h e 21h30min — Res.: 236-3724
Estuds. acima de grupo de 10. 50% desc.

COMO SE LIVRAR DA

€0!SA
(Uma comédia de lonesco passada em Gotham City)

v \

+^m*M**á*ém^~*> m ¦ «M < i >i i «,, ém ia.j4.MM*——ti ttoatiliriiilwitiiili ifiiiiMhMnifteii fliiiiirti^rirti^^
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2.° Caderno CORREIO DA MANHA, quinta-feira, 6 de novembro de 1969

TELEVISÃO
11,18 ( 6) Filme: Desenho» Animados
11,30 ( 4) Zás-Trás - Filmes c Desenhos

< 6) Novela: Antônio Maria — Repri-
se

M.00 ( 4) Filmes — Seriado, Desenhos, Su-
per-Homem e National Kid

13,15 ( 6) Tevelino Sabe Tudo — Informati-
vo de Cultura Geral

18.49 ( 6) Celso Franco na Preferencial —
Informativo sobre o Trânsito

13,00 ( 8) Boa-Tarde — Feminino com EdnaSavaget
13,30 ( 4) Novela: A Rosa Rebelde — Repri-se
14fl0 ( 4) Romance na Tarde — Filme

( 6) Sala de Espera — Informativo «o-
bre Cinema, com Adolfo Cruz

144» ( 6) Bolsinha de Valores — com NádiaMaria
14-35 ( 6) Curso de Educação d* Base —

Educacional
15,00 ( 6) Curso de AdmissSo ao Ginásio —

Educacional
15,30 ( 6) Club do Capitão Aza — Infanto-Juvenil, com Wilson Vianna —

com os filmes: Johnny Cipher, Ga.
to Corajoso. Barney Google, Taro• ' >. Kid. Wachy Races e Bat-Man15,45 ( 2) Seriado

16,00 ( 2) Sala de Visitas
( 4) Capitão Furacão — Filrhes e De-

senhog Animados '
17,00 ( 2) Filme de Aventura

( 9) Aula de Inglês
(13) Clube, do Titio — Programa In-

fantU — Apresentação de Hélio Ri-
beiro

17,30 ( 2) Filme de Aventura'
( 9) Clube da Tia Aríete

18,00 (. 2) Filme de Aventura
( 6) Gato Foguinho — Infantil com Jo-

jooa
( 9) Filme: A Espada da Liberdade
(13) Novela: Algemas de Ouro19,25 ( 6) Novela; Enquanto Houver Estrê-Ias

18,30 ( 2) Novela: A Menina do Veleiro Azul
( 9) Filme: Aventuras no Paraíso18,40 (13) Teatro Vivo — Notícias sobre oTeatro •

18.50 (13) Filme-Comédia:. Os Três Patetas18,55 ( 4) Papo Firme — com Nelson Motta
( 6) Jornal da Música Popular — com

Sérgio Bitancourt
19,00 ( 4) Novela: A Cabana do Pai Tomás19,05 ( 6) Novela: Nino, ó Itaüaninho19,10 ( 2) Novela: Vidas em Conflito19,30 ( 9) A Grande História

(13) Telejornal — Noticias — Apre-
sentação de Maria Cláudia, SérgioRoberto, Luiz Jatobá e Luiz Men-des

19,40 ( 4) Jornal Nacional
19,45 ( 2) Jornal Excclsior

<13) Dia D — Reportagens nacionais einternacionais, música, ballet e hu-
mor — com Cidinha Campos

1955 ( 8) O Diário de Um Repórter — Cri-nica de David Nasser
20,00 ( 2) Novela: Dez Vidas

( 4) Novela: Vende-se Um Véu de Nol-
va

( 6) o Seu Repórter Esso — Telejor-
nalismo

( 9) Hora Quente — Filme de longa-
metragem

20,15 ( 6) A Grande Chance — Programa de'Calouros, com Flávio Cavalcante
20,30 ( 2) De Tudo Um Pouco

( 4) Mister Show — com Topo Gigio
e Agildo Ribeiro

21,10 (13) Filme Policial: O Santo
21,30 ( 4) Novela: A Ponte dos Suspiros
22,00 ( 2) Filme: Manix

( 4) Noticioso
( 6) Novela: Beto Rockefeller
( 9) Jornal

22,05 ( 4) nwaim Sued Repórter
22,15 ( 4) Sessão dos Dez — Filme de lon-

ga-metragem
(13) Jornal de Vanguarda'— Noticias

22,30 ( 9) Mesas-Redondas
22,45 ( 6) Perspectiva — Telejornalismo

(13) Primeiro Plano — Apresentação
de Maria Cláudia, è Luiz Jatobá

23,00 ( 9) Segundo Clichê
33,05 ( O Reportagem Esportiva — Vídeo-Tape d* Futebol
23J0 ( 2) Executor Bem à Vontade
00,00 ( 4) Sessão da Meia Noite — Filma da

longa-metragem.
00,35 ( 6) Filmei de Média Metragem — Fil-

CINEMA

Lançamentos
• FARAÓ — (Phanon) <-> (Polonês) <-

(Clnemascope) — (Colorido). — (Dire-
ção de Jerzy Kawalerowicx). — Com
Barbara Bryll • George Zelnlk). —
(Drama Histórico). — (Proibido ate 11
anos).

desprezo — (Le MéprJs) — (francês)(Colorido). — (Direção de Jean-Luc
Godard). — (Com Brigitte Bardot, Jack
Palance, Fritz Lang e Michel Piccoli). —
(Drama). — (Proibido ate 18 anos).

• *

MACUNAIMA — (brasileira) — (Colo-rido). — (Direção de Joaquim Pedro da
Andrade). — (Com Grande Otelo, Paulo
José, Dina Sfat, Milton Nascimento, Ro.
dolfo Arena e Jardel Filho). — (Proibi-
do até 18 anos),

• *

MON AMOUR... MON AMOUR! — (Mon
A-nour, Mon Amour) — (Francês) —
(Colorida). — (Dli-ícão de Nadine Trin-
tlgnant). — (Com Jean-Louig Trinttg-
nant, Valerie Lagrange e Michel Picco-
li). — (Drama). — (proibido ate U
anos).

• •

CORISCO, O DIABO LOURO — (Bra-silelro) — (Colorido). — (Direção da
Carlos Coimbra). — (Com Maurício do
Valle, Leila Dinii, Milton Ribeiro c
Geórgia Gomide). — (Proibido ate U
anos),

• •

MAIS MORTO DO QUE VIVO — (Mo-re Dead Than Alive) — (Americano) —
(Colorido). — (Direção de Robert Starr).(Com Clint Walker, Vincent Price e
Anne Francis). — (Western). — (Proi-bido ate 18 anos).

MARIA IZABEL, A MULHER QUE SA-
BIA AMAR — (Maria Isabel) — (Mexi-cano) — (Colorido) (Direção de Fe-
derico Curiel). — (Com José Suarez,
Noma Lazareno e Irmã Lozano) —
(Drama). — (Proibido ate 14 ano»)'.

* *

DETETIVE MARLOWE EM AÇÃO —
(Marlowe) — (Americano) — (Colorido).(Direção de Paul Bogart). — (ComJames Garner, Gayle Hunnicutt a Rita
Moreno). — (Policial). _ (Proibido ate
18 anos).

? *

REBELIÃO — (Jol-Uchl) — (japonês).(Direção de Masaki Kobayashi)'. —
(Com Toshiro Mlfune e Tatsuya Naka-dai). — (Proibido até 18 anos).

CARTAZ DE HOJE
ODEON — (229-1808) — Trágica Sentença —

(às 14 — 1« — 18 — 30 e 22)
IMPÉRIO — (222*348) — O Ouro da Ma-

ckenna — (ás 19 c 21,30)
METRO-BOAVISTA — Estação Polar Zebra

(as 12,20 — 15,30 — 18,30 a 21,30)
PLAZA — (221-1097) — Macunaima — (Is

10 — 12 — 14 — 18 — 18 — 20 e 22) .
PALÁCIO — (323-0838) — O Expresso de

Von Ryan — (ás 1340 — 15,30 — 17,40
1940 e 23)

PATHfc — (333-8795) — Mon Amour... Mon
Amour! — (ás 13 — 14 — 16 — 18 — 30
e 23)

RJVOU — Detetive Marlowe em Ação —
(às 14- 1« - 18-20 0 22)

UX — (333-133*/) — Sete Homens Vivos ou
Morto* — (ia 1440 — 1640 — 18,10 -
19,50* 8140)

VITÓRIA — (MS40M) — Um Convidado Bem
TrualMo — (il 14 - 16 - 18 — 30 •
23)

Centro
BRUNI-RIO BRANCO — (343-1638) — A Pt-

núltima Donzela
CINE-HORA _ (358.7707) — Atualidadea -

Desenhos — Viagens e Comédias. —
(Desde m 10 horas da manhí). — Aos
domingos • feriados:.— (Festival Infan-
tli)

CINEAC-TRIANON —.(343-8034) — Os Per-
versos

FESTIVAL — (353-3826) -A Penúltima
Donzela

FLORIANO — (243-9074) — Rifa-se Uma
Mulher — Carnaval de Ladrões — (às
15,15 e 1»)

MARROCOS — (233-7979) — Tropa de Cho-
que

PRESIDENTE — (343-7138) — Três Homens
Em Conflito

SAO JOSÉ — (242-0592) — Detetive Marlowe
Em Ação — (às 14 — 16 — 18 — 20 e
22)

Colete
AZTECA — (245-6813) — Dio, Come Ti Amo

(às 14 — 16 — 18 — 20 e 32)
CONDOR-LARGO DO MACHADO — 

(245-7374) — Macunaima — (às 14 — 16
18 — 20 e 22)

POLITEAMA — (225-1143) — O Ouro de Ma-
ckenna — As Torturas do Doutor Diabo.
Io — (às 13,30 — 17,30 e 1945)

SAO LUIZ — (225-7679) — Corisco, O Diabo
Louro — (às 14 — 16 — 18 — 20 e 32)

Flamengo
BRUNI-FLAMENGO — Faraó — (às 14 —

16,40 — 18,40 — 19,20 e 22) — (Proibido
até 18 anos)

KELLY — Crown, O Magnífico
PAISSANDU — Festival Brasileiro de. Cine-

ma Amador J.B. — (SessSes diárias às
15 e 21) *

Botafogo

Cinelândia
CAPITÓLIO _

Que Vivo
22)

(222-6788) — Mais Morto do- (ás 14 — 16 — 18 — 20 e

BOTAFOGO — (226-32501 — Sete Homens
Vivos ou Mortos — A Casa de Madame
Lulu — (às 17 e 30,05)

BRUNI-BOTAFOGO — (226-6072) — No Ca-
lor da Noite

CAPRI — Bullitt _ (às 13,20 — 15,30 — 17,40
1940 e 22)

CORAL — (Praia de Botafogo) — Detetive
Marlowe em Ação — (às 14 — 16 — 18

20 e 23)
ÓPERA — (346-7218) — Mon Amour... Mon

Amour! — (às 14 — 16 — 18 — 20 e 22)
SCALA — (Praia de Botafogo) — A Arte de

Conquistar.Um Broto — (às 14 — 16 —
18 — 20 e 22)

VENEZA — (226-3843) — A Chamada do
Amor — (às 14 — 16 — 18 — 20 e 22)

Copacabana

ART-PALACIO COPACABANA — (257-2798)Desprezo — (às 14 — 16 — 18 — 20 e
22)

ALASKA — O Planeta dos Macacos — (às
14 — 16 — 18 — 20 e 22)

BRUNI-COFACABANA — A Penúltima Don-
zela

CINE-HORA — Desenhos — Atualidades —
Viagens — Filme e Esportes

CONDOR-COPACABANA — (257-7661) —
Macunaima — (às 14 — 16 — 18 — 20 e
22f

CARUSO-COPACABANA — Romeu e Julieta
COPACABANA — (257-5134) — Sete Homens

Vivos ou Mortos — (às 14 — 15,40 —
1740 — 19 — 20.40 e 3240)

FLÓRIDA - (237-7141) — Os Punhais do
Vingador — (às 14 — 16 — 18 — 20 e
22)

PARIS-PALACE — Crown, O Magnífico
METRO-COPACABANA — '(337-9898) —

Detetive Marlowe em Ação — (às 14 —
16—18 — 30 e 33)

RIAN — (236-8114) — O Cinturão de Casti-
dade — (às 14 - 16 — 18 — 20 e 22)

RICAMAR — (237-9933) —Ao Mestre Com
Carinho — (às 14 — 16 — 18 — 20 e 22)

RIVIERA — (247-8808) — Idéia Fixa - (às
14 — 16 — 18-SOe 32)

ROXT — (236-6245) — Krakatoa, O Inferno
de Java — (às 14 — 16,30 — 19 e 21,30)

Jardim Botânico
JUSSARA - (3284157) — Três Homens em

Conflito - (às 15 - 18 e 21)

Ipanema e Leblon
BRUNI-IPANEMA — (3264072) — Detetive

Marlowe em Ação — (às 14 — 16 — 18 —
20 e 22)

LEBLON — (227-7805) — Corisco, O Diabo
Louro — (às 14 — 16 — 18 — 20 e 22)

MIRAMAR — (247-9881) — Um Convidado
Bem Trapalhão — (às 14 — 16 — 18—
20 e 22)

PÀX — (227-6621) —
PIRAJA — (247-2668) — O Ouro de Macken-

na — Encontro em Lisboa — (às 13,30
17,35 e 20)

POEIRA-IPANEMA —

-njUCA-PALACB — Mon Amour... Mon
Amour — (às 14 — 16 — 18 — 20 e 22)

TIJUCA — (228-5513) 
'¦— Drácula, O perfil

do Diabo — Um Homem de Coragem —
(às 1640 — 19,18 * 31)

Grajaú
BRUNI-GRAJAO — (238-1311) — A Peflúl-

Uma Donzela

Vila Isabel
VILA ISABEL — (238*1310) — Três Homens

Em Conflito — (às 15 — 18 e 21)

Lagoa
LAGOA-DRJVE IN - (237-3589) — Detetive

Marlowe em Ação — (às 20,30 e 22,30)

Tijuca
ART-PALACIO TIJUCA — (254-0195) — Um

Sonho... Uma Realidade — (as 14 — 16
18 - 20 e 22)

AMÉRICA — (248-4519) — O Cinturão de
Castidade — (às 14 — 16 — 18 — 20 e
22)

BRUNI-SAENS PESA — Kartoun
BHITAMA — Crown, O Magnífico
BRUNI-TIJUCA — Faraó — (às 14 — 16,40

1940 e 22) — (Proibido até 18 anos)
CAIÇARAS — As Torturas do Doutor Dia-

bolo — Diabruras dos Anjos Rebeldes
CARIOCA — (228-8173) — O Ouro de Ma-

ckenna — (às 1640 — 19 e 21,30)
COMODORO — Um Convidado Bem Trapa-

lhão — (às 1.4 - 16 — 18 — 20 e 22)
MADRID — (248-1184) — Corisco, O Diabo

Louro — (às 16 — 18 — 20 e 22)
METRO-TUUCA — (248-9070) — Detetive

Marlowe em Ação — (às 14 — 16 — 18
20 e 22)

OLINDA ,— (248-10Í2) — Macunaima — (ás
14 — 16 — 18 — 20 e 22)

RIO — A Penúltima Donzela
KOMA — (228-4904) —
SANTO AFONSO —

São Cristóvão
FLUMINENSE — (228*1404) — Cinco Dóla-

res Para Ringo — Cassino Royale — (às
17 e 20.45)

NATAL — (248*1480) — Bambas — (às ..
17,30 e 20)

Subúrbios
ART-PALACIO MÉIER — Um Sonho... Uma

Realidade — (às 14 —• 16 — 18 — 20 e
22)

ART-PALACIO MADUREIRA — Um So-
nho... Uma Realidade •— (às 14 — 16 —
18 — 20 e 22)

AUDITÓRIO — O Castelo dos Horrores —
(ás 17 - 19 e 21)

ALFA — (229-8215) — A Penúltima Don-
zela

ANCHIETA — Uma Winchester Entre Mil —
Um Milhão de Dólares Por Sete Assas-
sinos

BRUNI-MÉIER — (229-1222) — A Penúltl-
ma Donzela

BRUNI-ENGENHO DE DENTRO — (229-4136)
— A Penúltima Donzela

BRUNI-PIEDADE — (229-6532) — Mncunai-
ma

CAIÇARAS — Os Canhões de Navarone
CACHAMBI — (249-8401) — Sou Pago Para

Matar — (às 17 — 19,10 e 2140)
CAMPO GRANDE — (CGR-628) —
COIMBRA — (Ricardo de Albuquerque) —
COLISEU — (229-8733) — Sete Homens Vi-

vos ou Mortos — Massacre no Grande
Canyon — (às 15 — 17,15 e 20,30)

CRUZEIRO — Bandoleiro do Arizona —
Aventureiro da Jamaica

GUADALUPE — Meu Japão Brasileiro — Os
Três Centurões

GUARACI — (Rocha Miranda) _
UERMIDA — (CETEL 93-1182) — No Parai-

so das Soltelronas
IMPERATOR — (Méier) — Detetive Mar-

lowe em Ação — (às 14 — 16 — 18 — 20
e 22)

IRAJA — (229-8330) — Sete Homens Vivos
Ou Mortos — No Calor da Noite — (às
17 e 20,30) .
Matar — A Primavera de Uma Solteiro-

LEOPOLDINA — (Penha) — Sou Pago Para
na — (ás 15,10 e 19,10)

MADUREIRA — (229*8733) —
MAUA — (230-5056) — Mon Amour... Mon

Amour — (ás 14 — 16 — 18 — 20 c 22)
MARAJÓ — (CETEL 92-1889) — Os Russos

Estão Chegando — Uma Pistola Para
Ringo

MASCOTE — (220-0411) — Macunaima —
(às 14 — 16 — 18 — 20 e 22)

MATILDE — (Bangu) — Macunaima
MOCA BONITA — (Padre Miguel) — A Bri-

gada do Diabo — Os Saqueadores — (às
19)

MELLO — (Penha Circular) — A Penúlti-
ma Donzela

PALÁCIO CAMPO GRANDE —
PALÁCIO HIGIENÓPOLIS — Ben-Hur
PALÁCIO VITÓRIA — (248-1971) — Os Pe-

rigos de Paulina — Cinco Dólares Para
Bingo

PALÁCIO SANTA CRUZ —
PARAÍSO — (230-1060) —
PAKA-TODOS — (229-5191) — Mon Amour...

Mon Amourl — (às 14 — 16 — 18 — 20
e 22)

PENHA — (230-1121) —

REGÊNCIA - (229-8215) — MfCtmaiB*
RAMOS — (2Í9-1094) SLiW
RKAL — (239*3467) — Dua» Vê*U IWdor

Hércules Contra os Dragões
REALENGO — (BNG-472) — A VintMC» «

Sandokan — Cjamango
RIDAN — (Abolição) — Sangue «m Sonora

Costa dos Esqueletos
RIO-PALACE — Maounalma
RIACHUELO - (349-3322) — Papai Voe* Foi

Um Herói? — Arizona Colt
ROSÁRIO — (228-1889) — Croaa», O Magni-

fico ¦
SANTA ALICE - (288-9993) — Corisco, O

Diabo Louro — (às 15 — 17 — 19 e 21)
SAO PEDRO - (330-4181) — Romeu e Ju-

lleta
TAQUARA — (Jacarepaguá) — Cinco Dóla-

res Para Ringo — (às 15 — 17 — 19 e
2!)

TRINDADE — (249-3838) — O Puritano da
Rua Augusta — Os Longos Dias da Vin-
gança

TODOS OS SANTOS — (249-0300) — Posltl-
vãmente Mllle — Reze a Deus e Cave
Sua Sepultura

VAS- LOBO - (229-8198) — Trágica Senten-
ça — Masculino e Feminino — (as 17,30
e 2*) -._

vista ALEGRE — Duelo «m Glory City —
Tormenta de Aço

VITÓRIA — (BNG-883) — OS Faunos — O
Salário do Crime — (às 15,30 e 19,05)

'

Illia do Governador
ITAMAR — (Gov-139) — A Faoe dè Fu-Msa»'chu
mississipi — As sandálias do pescador

I

Estado do Rio
arte — (SSo João de Meritl) —
IGUAÇU — (Nova Iguaçu) —
SANTA ROSA — (Nilópolis) —
SANTA ROSA — (Nova Iguaçu) — "
SAO CLEMENTE — Até O Último BaüfM .'
SAO JOÃO — (SSo João de Meritl) —
SAO JOSÉ — Sete Homens Vivos ou Mortoi

Niterói
ARTE-UFK — (2-7996) — O Dragão da M«l«

dade Contra o Santo Guerreiro
ALAMEDA — (Fechado) —
CENTRAL — Todas as Noites às 8 — (às 14

16 — 18 —' 20 e 22)
ÉDEN — Maria Izabel, A Mulher Que Sabia

Amar — Santo Contra a Quadrilha do
Ring — (às 17,30 e 19.40)

ICARAt — (3346) — Corisco, O DteDO tOW
ro — (às 20 e 22 )

NEVES — (São Gonçalo) —
ODEON — (2-2707) — O Céu a Mão Armada

(às 14 - 16 — 18 — 20 e 33)
SAO BENTO — Macunaima
SAO JORGE —

Caxias
BRASIL —
CAXIAS — Sete Homens Vivos ou MortosA Morte Anda a Cavalo
GLÓRIA — Corisco, O Diabo Louro — A

Vingança de Ursos
PAZ — Corisco, O Diabo louro — Dilema

de Um Bandido
RIVER — Até o último Sangue
SANTA ROSA — (Duque de Caxias) —
SANTO ANTÔNIO —

Petrópolis
ART-PALACIO PETRÓPOLIS — A Penúltl-

ma Donzela — (Proibido até 18 anos)
CAPITÓLIO — (2626) — Aquela Casa em

Londres — Um Italiano na América —»•
(às 15 — 1840 e 20,10)

DOM PEDRO — (3400) — Joaquim Murleta- (às 1540 — 17,30 — 1940 e 21,30)
MIRAGEM —
PETRÓPOLIS — Corisco, O Diabo Louro —

(às 15,30 — 17,30 — 19,30 e 21,30)
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Ternos Usados Wm
Compro a Domicílio
Calças, Camisas. Sapatos

etc. — Paso melhor qne qual.
quer outro.

TELEFONE: 222-5568
9190

MÓVEIS E DECORAÇÕES
CALAFATE — Aplicamos o su-

. per slnteco — Preço módico. Tra-
balho garantido — Tel. 232-1252
— M. Morgado. 6305 83
MOEDAS ANTIGAS — Compro
de ouro ou prata, pesos papel
antigo. R. Toneleros, 152. Tel.:
236-1219. 12059 83

PINTURAS E REFORMAS
Casas, aptos., facilita-se dou re*

ferênclas. 247-7861 — GERALDO.
25889 83

ANTIGÜIDADES — Compro
objetos de arte, moedas, pra-
taria, porcelana, cristais, mó-
veis, tapetes moedas quadros
e marfim. Pesos papel anti-,
gos — Tel.: 236.1219.

12062 83
LAQUEAÇAO de móveis, arma-
rios embutidos, pintura de apar-
tamentos. Tratar com Levindo
Pires. Tel. 226-9788 — Botafogo.

1460 83
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SUPER SYNTEKO
Raspagem vi «*», A-,u-

cação de' super-synteko,
pinturas de apartamento,
DedetlzaçSes. Serviço ça-
ranttdo e de fino acaba-
ménto. REAL-PISO, Vitri-
ficadora Ltda. r- Av. N. S\
de Copacabana, 728 — s/904.

TeL: 235-5040 1425 83

DEDETIZAÇÃO
ADEQUADAm
ISOMASEI

HIGIENE E CONFORTO HO UR

FÁBRICA D ECO RET —
PROMOÇÃO DE ANIVER.
SÁRIO — Descontos de até
25% em móveis de estilo,
com fino acabamento, em ja.
carandá e vinhático. Exp. e
vendas à Rna Mena Barreto,
148, Botafogo. Tel.: 226.7437
e Via W. Luiz (Rio-Petrópo-
lis) K. 6,5 — Facilitamos.

34592 83

MMAMOS EMBUTIDOS -&S*L VÈS^i
M2 2,20. Cedro. 252-7063.

8174 83

PINTURAS E REFORMAS
Casas, aptos., faoilita-se dou re-

ferênclas. Tel. 249-1791. CARLO-
TO e MANUEL (Português).

9202 83

CORTINAS
Faz-se e conserta-se cortinas

em geral. Preços módicos. Mme.
RIBEIRO — Tel. 234-5655.

6281 83

CORTINAS - 261-6088
Coloco rápido. Lindo mostrai*

rio. Fino acabamento. Reformo
estofados. SANTIAGO.8183 83

ESTOFADOR-CORTINAS
. Faço cortinas e capas. Reformo

estofados. Fino mostruário — Fo*
ne: 243-5075 — PIMENTEL.

8182 83

ESTOFADOR - CORTINAS
Faço cortina*, e capas, refor-

mo estofados, fino mostruário
228-3795 — SARAIVA, facilito.

8176 83

PINTURAS E REFORMAS
Casas, aptos., facilita-se dou

referências. Tel. 249-1791. Sr. RO-
SARIO e MANOEL (Português).

3457 83

COLCHÕES
Fabricam-se e reformam-se

colchões de crina. Fáb. Luso.
Brasileira — Tel.: 243.0603.
Rua Santana 100 8169 83

ARMÁRIOS EMBUTIDÕT
Desraontávels estantes lambrJs.

Aceito encomendas. Fábrica: Tel.
249-1791 Sr. FERNANDES (Portu-
guês). 3478 83

Aplicamos 3 mios. Damos as
melhores referências de serviço
perfeito. 29861 83

SYNTEKO

MÉDICOS

IARRY - DETETIVE
Sindicâncias, vigilâncias,

flagrantes. Atendo dia e.
noite. Evaristo da Veiga,
35/718. Tel. 222-6175 — Cl-
nelándia. 3630

CASAMENTO
No EXTERIOR. 30 dias. Larga

experiência. Garantia de serie*
dade. Consultas grátis, 10,30 às
12, 16. as I8h. R. Assembléia, 93,
s/ 1504. 232*7060, Rio. Dr. LEITE.

9192

TERNOS USADOS
TEL 222-4435
Compro a domicílio

Calças, camisas, sapatos, etc.
Pago melhor que qualquer outro.

8172

No EXTERIOR — ÍO dia» -
Esc. Advocacia Prof. Carpentcr
— Av. 13 Maio, 23, gr. 1613. 9,30
às 11,30 - 14 às 17 hs. Tel.
242*9282. 0103

COMPRO
TUDO

Compro a domicílio TV,
acordeon, máquinas de escre-
ver, discos long-play, vitro.
Ias portáteis, ventiladores,
rádios, colunas de mármore,
estabilizadores de voltagem e
máquinas de costura portátil.

TB.: 222-1683
8181

PO INDIANO

Apto. vazio 4-50 m2, apto. e/
móveis 5,00 m2. AFFEU FRAN*
CISCO — Tel. 243-8116. 8170 83

LUSTRADOR - 32-4728
Mudo a cftr, peq. consertos;.

Qualquer tipo. J. FERNANDES.
3306 83

REFORMAS DE
ESTOFADOS

CONFECÇÃO DE CORTINAS
Rec. Tel.: 246.5991 — Sr.

BALDNER 11192 83
¦x-»oc»c*xo-xoc*-xcoo*xof»o:

RADIO E T.V. 60
COMPRO — Televisão, radio-
vitrolas atereofônicas, gravado-
res, toca-dlscos, amplifleadores e
auto-falantes. Pago bem à vista
com dinheiro atendo rápido até
23h. Tel. 236-3954. 25854 60
GRAVADORA, vitrolinhas. Tvs
portáteis, rádios de pilhas, luz
e automóvel: Consertos com ga-
rantla e orçamentos grátis na
hora. "Translstomar" — Tra-
vessa do Ouvidor, 4 — Fone:
242-0848 (próximo à Rua 7 de
Setembro), abre aos sábados.

11190 60
CAIXAS para Radiovitrola-TV,
Hi-Fi, oficina técnica para con-
sêrto de amplifleadores — grava-
dores, toca-dlscos etc., caixas
para alto-falante. Rua Viscon-
de do Rio Branco 35, sobrado —
242-9666. 7185 60

ANTENISTA
TeL: 225-2068

8184 60

EMPREGOS DIVERSOS
ACOMPANHANTE preclse-se de
boa aparência para senhora —
Tel, 256-3156. 10795 50
OFERECE-SE cozinheira de for-
no e fogão. Levando filha de 4
anos. Tel. 226-2381.

10797 60
PRECISA-SE empregada de 30
à 45 anos, para todo serviço de
senhora só. Pede-se referências.— Tel.: 236-7812. 10708 50
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COZINHEIRAS 52
COZINHEIRA — Preciso cozi-
nhando trivial fino, variado, la-
var e passar peças miúdas. Re-
ferència mínima atual 1 ano.
NCrí 150,00 — Miguel Lemos,
114-502. 25903 52
COZINHEIRA — De 40 a 55 anos
que arrume também. Ord. 150
mil. Tratar depois das lOhs ma-
nha. R. Constante Ramos, 125.
ap. 701. 25904 52

OFERECE-SE cozinheira nna e
uma copeira. Somos catarlnen-
se. Tratar 243-1366.

11187 52
w^^^^»v^M^<*wvw*wwvyw¥

ARRUM. E COPEIRAS 53
COPEIRO — FAXINEIRO de
25 a 35 anos com bom físico
Precisa-se com documentos, car-
teira de saúde e referências no
mínimo de um ano de casa. Ser-
viço à francesa. Falar com Sr.
Correia de 12 horas em diante
na portaria. 5430 63

AMAS E GOVERN. 54
BABA — Precisa-se uma urgen-
te para 2 cr. 5 anos, eficiente,
educada, boa apresentação. Tra-
tar: Av. Vieira.Souto, 230, apt9
102 — Tel.: 227-2201.

25888 54

VENDEDORES
Empresa de âmbito nacional precisa de elementos

capazes para o servrço de venda de assinaturas.
Ótima comissão e excelentes prêmios por produção.,

Ampla cobertura publicitária.
Avenida Gomes Freire, 471 — 5.° andar.

Sr. Hilcar Leite — Horário comercial. 36392 55

PÁRA PESSOAS IDOSAS
CLINICA FREI FABIANO - Ta.: 54-3707

RUA CONDE DE BONFIM, 497
HEPOUSO — ARTERIOESCLEROSE — RECUPERAÇÃO

. TEMOS APARTAMENTOS
Direção: DR. GUENTHER JENSEN
Colaboração: DR. MARIO FABIANO

SECRETÁRIA
Instituição cultural precisa de

Secretária com bons conhecimentos de
Português, Datilografia e Curso Gina-
sial completo. Idade entre 18 e 25
anos. Entrevistas hoje, dia 6 de na-~
vembro, das 15:00 às 17:00 horas, na
Av. Graça Aranha, 327 — 12.° andar
-Sala 1208. 97071 55
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VENDAS DIVERSAS 89 TELEFONES 86 GELADEIRA 59
ANTIGÜIDADES — Compro ob-
jetos de arte, moedas, pratarla,
porcelanas, cristais, móveis, ta-
pites, moedas, quadros e mar-
fim. Peso papel antigos — ....
238-1219. 12063 89
VENDO vários.objetos anti-
gos e raros. Rua Toneleros,
152. 12060 89
COMPRO TV e máq. escrever
(portátil ou de mesa), costura,
geladeira e projetor cinema. Pa-
go hoje 258-8814. Sr. Mello.

29868 89
MOEDAS ANTIGAS — Compro
de ouro ou prata, pesos papel
antigo. R. Toneleros, 152 — Tel.
236-1219. 12058 89
VESTIDOS usados, saias, blu.
sas, calça e blusáo de ho.
men»/ etc. Compro a domi.
cílio. Pag-o bem. Tel. 222-3950
— Sr. José. 8179 89
COMPRA-SE, antigüidades moe-
das, • prata, cristais, porcelana,
tapetes, lustres, bronze. — Fone
«3-1945. 5413 89
ILHA DA MADEIRA — Vendo-
se uma toalha de Unho bordada
3 m e 12 guardanapos. Teleíone
225-0244. 3307 89
COMPRO — TV, Stéreo, pia-
no, HI-FI, geladeira — Qual.
quer marca à. vista — Fone
257-1590 — Hoje 25897 89
ENCICLOPÉDIA BRITÂNICA —
Novinha, vendo NCrÇ 1.000 —
Facilito. Rua Belizárlo Augusto,
91/304. Niterói. 23160 89
^/^XA/VV"W'»»^VVV*»^»«^-**-^*«*»"-«-'**^'* ¦¦»"»-•--

MODAS E BORDADOS 81
HYÜ — Perucas Inteiras partir
50.00 — chanel — rabos, henê —

.ruças para homens. Consertai
e reformas aceitamos encomen-
das confecção própria facilito
e.tc 24 meses — Largo do Macha-
do n.° 29 s/lo|a 240 — Galeria
Condor. Com Mme. VERÔNICA.
PERUCAS — "Soçaitc". As mi-
neiras afamadas de Mme. Lúcia.
Cabelos naturais, inteiras, rabos,
etc. e a "Famosa Cilanel Socai-
te", para todas as idades. Ofi-
cina para qualquer conserto. Em
24h. Traga sua peruca velha e
troque por uma nova ou a refor-
me. Vende, troca, reforma —
Av. Copa, 613, s/loja 209 — Tel.:

-_237-OA7«._e—2M.3Si9- 5-t9St—Si-
32612 RI
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ACHADOS E PERD. 61
PEDE-SE a quem achar os Pas-
saportes n?s 430.058 e 430.059 dfl
Ronce Pcrelmute e Viviannc Pe-
relmuter, entregá-los à Av. Del-
fim Moreira, 130. Gratlfica-sc.

10193 61

COMPRO um telefone ramal 26
ou 46. Tratar pelo telefone ...
226-3618. 8180 86

PROFESSORES 87
AUTO ESCOLA MAURÍCIO — O
bom senso em Volks. Apanha-se
a domicilio: Zona Sul, Tiju-
ca e adjacências. Prepara-se
documentos s/ cobrar matricula.
Tratar: 257-7845 — MAURÍCIO.'< 3310 

87
CURSO GRÁTIS DE VIO-
LAO e Guitarra — Seis me.
ses — Paga apenas a taxa
de inscrição: NCr$ 38,00. Con.
servatório Brás. L. A. Infs.:
237-3642. 7499 87
TAQUIGRAFIA MARTI — 30
aulas indlv. Port., Fr., Inglês e
Alemão. E.P.E. 237-5514.

7395 87
PROF. AdmissSo C|Pedro II Mi-
litar, matérias do ginásio c| in-
tensivo ai. difíceis Ex. de sele-
ç5o tel. 247-6297 25874 87
VIOLÃO, ensina a moças, senho-
ras e crianças de ouvido e por
música. Sr. bondoso e paciente
vai a domicilio. 12,00 a hora —
226*3011. 11189 87
UNIVERSITÁRIA dá aulas ío
Quimioa, Português, Matemáti-
ca — Gln., 2.° ciclo, vestibular— Tel. -257-9808. 25890 87

INGLÊS 2 MESES
.Para viagens, bons empregos e

bons exames — Pratico áudio-
visual — Aulas diárias de 1 hora
e meia NCr$ 70 por mês — Apro-
veite nSo precisa dé base come*
ce Já — BRTTAIN COURSE —
Rua Siqueira Campos, 43, si. 603.

1468 87
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HIP. E DINHEIRO 92
100 MIL CRUZEIROS NO.
VOS — Hipoteca — preciso
da quantia acima sob garan-
tia de prédio no centro da
cidade avaliado em quatro,
centos mil. Av. Rio Branco,
n.° 185 — Sala 1.405— Tel.:
252.5297 — CRECI 1710.

11182 92

GELADEIRAS — Conserto na
sua casa, no mesmo dia. Rudolf
- Telefone: 226*2254 0476 69

TÉCNICO ALEMÃO — Con-
sêrto de geladeira, ar cond.»
máq. lavar, pintura, 60-00
borracha 30,00. Tel. 242-7969.

16709 59
PINTA-SE geladeiras, máquina
de lavar, armário de. aço, etc.
pintura porcelanlzada. Sr. Wal»
dyr — Tel.: 246-2301.

25884 89

CONSERTA.SE, pinta-se, re-
forma-se, ar condic, geiadel-
ra, bebedouros, colocado de
máquinas, carga de gás, bor.
racha, fecho. Tel.: 252.4230.

8178 59

GELADFffiAS

i i uluj E nyuuj 7*t
VENDO — Fluminense. Tijuca.
Costa Brava. Regata Guanab.
flosp. Silvest*e-IATE. Nevada.
Cr,d. Maracanã (2 juntas set.K
COMPRO — Jóquei. Caiçaras.,
Panorama P. Hotel (cotas A).
Permuto. Av. Rio Bco. 156 s/
2923, tel. 232-8215 — JUANITA-

11172 M

Pinta-se a domicilio. Troca-se
borracha ti garantia. Tel. ......
258-7288, ARLDíDO. 29871 69

INSTR. DE MÚSICA 75
A CASA MILLAN — Especial!-
z.iría em pianos estrangeiros, na-
cionais, cauda, apartamento *
armário. A longo prazo, sem Ju-
ros, 10 anos de garantia. Ouvi-
dor, 130, 29 andar, lojas 218 e 221.

9203 75
A PIANOS DE CAUDA — Ar-
mário, apto. a Casa Motta ven-
de o mais belo estoque, 10 anos
garantia, à vista e longo prazo.
2 de Dezembro, 112, Catete.

9202 75
COMPRO um plano — TeL:
245-1581 qualquer modelo
pago melhor preço à vista.
Tel.: 245.1581. 9201 75
A.A.A. PIANOS DE CAUDA,
armário e apto. Variado esto-
que, estrangeiros e nacionais, 15
anos de garantia. Longo prazo.
H. Santa Sofia, 54 Pça. Saens
Pena. 34650 75
VENDE-SE — Lindíssimo plano,
grande (francês "Erard") anti-
ga peça altamente decorativa,
para lindo ambiente. Estado de
conservação perfeita, som tam-
bém — Ver das 14 às 17 horas.
Prudente de Morais 696, apto. J.'¦¦ 25905 

75
COMPRO 1 niano flç nsn
particular, de cauda ou de
armário. Pago bem e à vista.
Tel.: 256-5093. 25891 75
PIANO Ezenfelder de luxo, no-vo, sem uso c' banqueta. Mo-
dernlssimo. verdadeira ocadSo.
P.ua Domingos Ferreira n.° 187,apto. 37, 4.» andar. Co».
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«5 LEXICON
MON1ÁRIAS PARA
SÁBADO, DOMINGO
E SEGUNDA-FEIRA

TEM

¦1 SÁBADO

&

I

1.» PAREÔ — Às 13h45min —
l.OOOm — NCr* 3.500,00

K*
1—1 Bad Boy, G. Franco ... 57

2 Ekadnrgo, J. Barbosa 57
2—3 Caplvari, O. Cardoso 57

R. de Janeiro, C. R. Car. 57
3—5 Kinnaraya, J. Garcia .. 57

6 Agravo, M. Hérvia .... 57
4—7 lama, J. Portilho 57

Nardit, U. Meirelles .. 57

2.» PARCO — As llhlãmin —
l.SOOm — NCr.* 3.300,00

K*

1—1 Brooklin, J, Silva 87
2 Goiano, J. Brizola 57

2—3 Bangazal, O. Cardoso 57
4 Ministro, F. Per. Filho 55

3—5 Calljula, A. Hodecker 57
6 Adepto, R Penido ..... 57

4—7 Alguém, C. R. Carvalho 57
8 Capeta, J. B. Paullelo 57
• Oona, Não correrá 57

3.» PAREÔ — As 14h45mln —
1.200m — NCrS 2.000,00

1—1 Reynamora, J. GU .
2 Estamura, J. Garcia

Kg

54
53

2—3 Groelândia, U. Meirelles 58
4 Angana, G. Almeida .. 52

3—5 Dacota, H. Ferreira .... 54" Farpleuse, R. Ribeiro... 53
8 Quartinha, J. Machado 51

4—7 Terpéla, O. Cardoso ... 58
Blue Slgnal, J. Queiroz 51
M. Hollywood, A. Aleixo 53

' 4.» PAREÔ — As UhlSmtn —
g, l.OOOm _ NCr$ 9.500,00

t—1 Vanderléia, U. Meirelles
Teteta, N. Silva 
Fevra, D. F Graça ....

2—4 Peti, M. Alves 
Acarezame, J. Laf ra ...
Resedá, J. Qulntanilha .

3—7Mikika, R. Ribeiro ....
Castânia, II. Ferreira ..
Leviatfi, J. Santana 

4-10 Fardama, A. Hodecker
11 Jolie Dame, P. Lima ..
12 Alcalis, D. Milnnez 

Kg

57
57
57
57
57
57
57
57
57
57
57
57

5.» PAREÔ — As 15h45mil\ —
1.200m — NCrí 2.500,00

1—1 Tnky, F. Esteves 
2 Fiorenza. R. Ribeiro ...

-ó-2—3 Caliandra, J. B. Paulie.
„ 4 Farlska, E. Marinho ...
.;; 5 Faruca, J. Moita 

*' 3—6 Ivy, J. Queiroz 
i',.. 7 Vemizlana, A. Ramos .

8 Aranec, V. Meirelles ..
4—9 Urdanela, N. correrá - -

10 Alba-Iúlia, O, Cardoso .>-. 11 Astárla, J. Portilho ...

Kg

58
53
5B
51
55
54
55
54
58
55
56

6.» PAREÔ — As 16h20mln —
1.400m — NCrf 4.000,00

' 
Kg

.1—1 Índigo, F. Bstèves  o4.. _ . 32
59
53
52
55
Gl
54
48

Iatagan, J. Machado"2—a Nachma,. J. Portilho ...
Amsvllle, A; Santos ...

3—4 Prindpado, J. B. Paul.
5 S. Su Matin, J. Queiroz

4—6 Expo 67. J. Souza 
Inipostor, T. Mala —
Fofo Pato, N. correrá .

- 7 • PAREÔ — As 16h55min —' 
l.«0m — NCiS 3.500,00 -
BETTING

\:g
s l—l Hama, 3. B. Paullelo .. 57

2 Jujuca, J, Corrêa 57
n Vila Roca, D. F. Graça 57-2—8 Timonette. A. Marcai .. 57

Laka Linda, A. Ramos 57
H. Story, G. Menezes 57"3—6 Jongleuse, 3. Machado 57

7 B. Blue, V.' Meirelles .. 57
, "Insjá, J. Souza 57

. ,4-a Tinana, H. Ferreira ... 57
Cadlrly, 3. Moita 57

10 Seqôia, J, Graça 57

8» PAREÔ — As 17h30min —
1.300m — NCrS 2.500,00 -
BETTING

Kg

1—1 Oceanique, P. Lima 52
2 Almablue, J. Portilho 53
" Cupidon. N. correrá .... 54

¦ 2—3 Dom Chico, J, Moita .. 53
Iron Horse, O. Cardoso 53
Isnard, J. Queiroz 51

3—fi Mifalah, A Hodecker .. 54
Esterel, J. B. Paullelo ,• -51
Xenoso, D. F. Graça 51

4—9 Suez. R. Ribeiro 54
10 Nhô Jota, F. Esteves .. 54
11 Mixuruca, A. Ramos .. 55

Ci
"9 • PAREÔ — As 18 horas

l.flOfln, _ NCr* 4.000,00
BETTING

1—1 H. MÓÕDÍight, G. JUen.
Oampíi. O. Cardoso ...
Olac, C. R. Carvalho .

2—4 Gravura, A. Ramos —
Quiotitc, F. Esteves 
Aurora Boreal, N. Silva

3—7 Love Song, J. Machado
Etie»e, O. F. Silva 
Fulmine, F. Per. Filho .

4-10 Jidá. A. Santos 
11 Uxala, R. Ribeiro 
12 Teimoslde, A. Marcas • •

DOMINGO

1 • PARF.O — Às 13h45min —
1.300m - NCrS 2.500,00

Kg
5B
56
56
50
30
56
56
56
56
m
56
56

1—1 Cadilón. F. Esteves ..
2 Eal=a, R. Ribeiro —

J—3 Ingênua, J. Machado
4 Obsesslon, M. Hévia .

J—5 Randana. J. Moita ..
" Repetida, M. Alves ..
6 Algaroba, J. Castro ..

4—7 Benleitora, A. Ramos
Manova. J. Queiroz ..
Rema, O. F. Silva ..

»• PAREÔ — Às 14hl5H)lt) —
1.600m — NCrS 4.000,00

Kg

52
50
52
50
55
31
5n
53
50
rn

1—1 Luçano. F. E-dêves .'.... 36
2 Qulgnon. M Henrique 56

í—3 Pakito, J. Sou?.a 56
4 Clicby. J. Queiroz '6

»—5 Jacará, J. Portiüio - 56
Caporale, F. Per. Filho 56
U?none, A. Ramos .... 36

4—8 Tirteti, A. Santos 56
9 .Tiriba, -T. Brizola 56

10 Lover Bov. J. Machado 56

1
i.» PAREÔ — As 14h43min —

2 OOOm — NCr' 12.000,00 —
GRANDE rRr.Mio "DERBV
Club" Kr

I 1—1 Gurundi. O. Cnrrloso
Vasligue. O. F. Silva .

%—2 Seymour. R. Carmo .
Tartan. P. Rocha ....
Fair Clólia. J. Garcia
Gurupé, J. portilho .
Mecsno. S. Cruz 

T Eetoniana, J. Queiroz

Kg

4—8 F. da Vila, D. F. Graça 52
9 Dragão, J. Moita 52

10 Catatau, F. Per, Filho 54

5.» PÁREO — As 15h45min —
l.SOOm — NCrS 4.000,00

Kg

1—1 H. Magnlfic, J. Machado 56" H. Leudcr, J. Machado S6
2—2 Aguardente, F. P. Fuho 56

Chicago, A. Ramos .... 56
3-4 Lancaster, F. Maia .... 56

5. Outlaw, O. Cardoso ... £6
Crillon, J. Ramos 56

3—7 Evenfall, F. Esteves ... 56
. ,8.Cadirvés, J. Rais- ...;.. 56

9 B. WÁgua, R. Ribeiro 58

6.* PAREÔ — As U&Omtn —
1.600m — NCrS 4.000,00

Kg

1—1 El Guitarrero, F Estêv. 56
2 Libert(n, D. Santos .... 53

2—3 Esprcsío, J. Garcia .... 5o
Dlnomedes, A, Ramos .. 56
Xaréu, J. Machado ... 58

3-6 Klko, A. Marcai 56
H. Heavenly, F. Menez, 56
Iatrick, J. Brizola .... 54

4—9 Jabu, F. Mala 56
10 El Picazo, O. Cardoso 56
11 On The Trall, M. Hévia 56

7.0 PAREÔ —
1.200m —
BETTING •

As 16h55min —
NCrí 2.500,00 —
- AREIA

Kg

54
5:i
56
56
54

1—1 II Perugino, J. Gil ....
Bourgelat, C. R. Carv..
Zereré, A. Ramos 

2—t Carvãozinho, F Esteves
Irônico, B. Santos 
HletOj F. Mala 55
Trunac, C. A. Souza .. 56

3—8 Precursor, O. Cardoso 58
9 Zuavo, O. F. Silva .... 54

10 Iraty, D. F. Graça .... 53
11 Cacau, U. Meirelles ... 55

4-12 Veludo, J. Portilho ..... 54" Inchacê, F. G. Silva ... 53
13 BIra, M. Alves 58
14 Mug, J. Machado 54

8.» PÁREO — Às 17h30min —
l.OOflm — NCrS 3.500,00 —
BETTING — AREIA

Kg

1—1 Tiraoadia, O. Cardoso ... 57
Safara. J. Graça 57
Lefs Dance, F Esteves 57

2—4 Nenette, A. Santos 57
Io, D. Moreira 57
Cicirlnella, J. Queiroz 57

3—7-Miss Nazaré, F. Mala .. 37
" Maninhã, D. Nctto .... 57

Juncda, J. Machado ..'.-. 37
Taya, M. Alves 57

4-10 Miss Cadlr, F. P. Filho 57
11 Carini, H. Ribeiro 57
12 Nambrózla, A. Ramos 57

" Fairúbia, J, Castrp .... 57

9.» PAREÔ — Às 18 horas —
l.OOOm — NCrS 4.000,00 —
BETTING — AREIA

Kg

1—1 Juruena, A. Santos ... 56
F. Maigre, F. Pi Filho 56

aXarajana, F. Esteves .. 56
2—4 Nogana, J. Garcia .... 56

Kopada, D Santana ... 56
Filitina, M'. Hévia .... 56

3—7 Xandaya, D. Santos ... 56
Taparl, O. Cardoso .... 56
Queluze, M. Alves .... 56

4-10 Avenyr, B. Santos 56
11 La Chanson, J. Souza 56

" Canity, A. Ramos 56

SEGUNDA-FEIRA

1.* PÁREO — Às 20h20min —
l.OOOm — NCr$ 2.500,00

Kg
1—1 Hama, F. Maia 55" Jeune-FIlle, J. Souza 55
2—2 La Troncha, O. Cardoso 55

Radical, D.;P. Silva .... 37
3—i Aravaí, A. M. Caminha 55" Ke-Vània, D. F. Graça 53

5 loiô, M. Hévia 57
4—6 Luara, J, M. Santos ... 55

Acolga, Á. Aleixo 55
Réplica, E. Marinho ... 55

2.» PAIIEO
. l.OOOm -

- As gohsflmin —
NCrS 41000,00

1—1 Larousse, F. Esteves .
2 Xambul, R. Ribeiro ...

2—3 Reboliço, G. Almeida .
4 Portogalo, J. Queiroz

3—5 Bcabá, R. Penido 
6 Bang, F. Menezes 

4—7 DItirambo, R. Carmo .
Queime, A. Machado .
Bingo, L. Carvalho ...

3.0 PÁREO — Às 21h"0min
l.OOOm — NCrS 4.000,00

1—1 Celbo, D. P. Silva
2 Cricket, O. Cardoso ...

2—3 Banjardito, G. Almeida
, 4 Itabaguá, P Lima ....
3—5 Bem Feito, J. Gil ....

6 Ouronoska, A. Ramos .
4—7 Blau, F. Maia ;.

Helos, B. Santos 
Fuji Wara, J. Portilho

4.» PÁREO — As 21h50min
2.100m — NCrS, 4.000,00
SEMANA DO CAVALO

1—1 Hobort, A. Ramos 
2 Sortilégio, D. Santos ..

2—3 Camury, J. Portllho ...
Ayacncho, F. Esteves ..

3—5 Igaraçü, O. F. Silva ..
El Matero, O. Cardoso .

4—7 Fatorial, ,T. Queiroz ...
Baraçau, D. F. Graça .
A. Brajo, J, Machado .

5.« PÁREO — Às 22h25mln
L.200m — NCrS 2.000,00
BETTING

1—1 Drink, J. Graça 
Monk. E. Marinho 
Paquito, J Santana —

2-4 Folgadão, A. Aleixo ...
" Dedal, R. Ribeiro 

Gálio, J. Silva 
3—6 Querozene, M. Niclevis

S.K., M. Hòvia
Presidente, A. Luiz ...
Tundão, M. Alves 

4-10 Fort Prince, B. Santo; .
11 Azamor, A. Ramos —
12 F.alcao. U. Meirelles ...
13 Artisan, F. Esteves ...

6.° PAREÔ — Às 23 horas
1.3001H — NCrS 2.000,00
BETTING

Kg
36
36
56
56
56
56
56
56
56

Kg
56
56
50
5G
56
56
36
56
56

Kg
55
50
56
53
52
58
36
50
51

Kg
57
56
51

57
57

56
54
54

1—1 E' Trovador. O. Cardoso 60
2 Afoito. B. Santos 61

Í-S Maciglio, F. Per. Filho 6(1
4 Premier, J. Reis 60

S—5 Lexikon. J Fagundes .. 60
6 Hocó. A. Santos 50 7.

4—T Jasmin, F. Esteves .... 60
" Jabotá, J, Machado 60

? ? PÁREO — As lãhlíniin — !' 
l.SOOm — NCrS 2.000,00

Ks
1—1 Royal Fox, M. Henrique 37

2 X-9, O. Cardoso 38
2—3 El Zl?, J. Graça 36

4 Mister Mug, J. Machado 58
3—5 Lavamic, U Meirelles 57

Rowdy, D. F. Graça ... 33
Talismã, M. Alves 54

4—8 Timeu, F. Esteves 53
9 Penògrafo, R. Ribeiro .. 53

10 Cedenero, F. P. Filho 57

7 o PÁREO — As 23h30min —
1.200m — NCrS 2.000,00 —
BETTING

3
2—i

3—7
8
9

4-10
11
12
13

Ecbctc. H. Ferreira . .
Meu Bem, B. Hantos ..
Gigo, D. F. .Graça ...
Hanover, J. Portilho ...
Allegretto. M. Niclevis.
Gravata, F. Esteves ....
Nosso Amigo. F. Maia .
Regulus, J. Marinho ...
Moonshinc, J. Machado
Luckily, O. Cardoso ...
Recorrente, P. Lima ..
Cativante, A. Marcai ..
Q.G., M. Alves  .

Kg
58

33
51

33

57

53

CATEGORIA PARA VENCER
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Espigão, por Jour de Nuit' III e Drai- Dic-Baby, um dos potros do Guayçara

Haras Guavcara lança toda
sua produção nos leilões

Celso Pinna

0 Haras Guayçara, um dos muitos que estão
apresentando seus potros e potrancas nos leilões da
Gávea e Cidade Jardim, promovidos pela Sociedade
de Criadores e Proprietários de Cavalos de Corridas
dè São Paulo, não reservou nenhum produto para
defender suas cores, tendo posto todos os animais
à venda. A produção que está sendo leiloada e que
estará nas pistas no próximo ano eleva-se a 30 ani-
mais, todos de excelente filiação.

Criação

No momento, o Haras Guayçara tem dois repro-
dutores: TONY, filho de Pharas e Zoraya, por Owen
Tudor e Nokka, por Tourbillon, e o francês LIGO-
NIER importado e de notável corrente de sangue,
sendo filho de Worden \Wild Risk e o Sans Tares,
por Sind) e Vemario, por Clarion e Vinoma, por
Loangnidale e Anne Bretagne, por Teddy. Como To-
ny, que 

'leve boa campanha nas pistas da Gávea, Li-
gonier, na França, mostrou ser um parelheiro de
grande utilidade, sendo irmão próprio de Trevières,
pai de Trenzado, ganhador do Grande Prêmio São
Paulo.

As éguas de criação também são das melhores
correntes de sangue. Dentre elas, podem ser citadas:
Acintotsa (Nordie e Acquavit, por Cruz Montiel), Aí-
ter Dark (Pharas e Fatola, por Sandjar), Ancilia (Pha-
ras e Papyrosa, por Hunter's Moon), Ataléia iSayani e
Third Programme, por Donatéllo II), Alhambra (Shil-
kar e Alamandra, por Djebel), Aviz (Blackamoor e
Ondine, por Formasterus), Bimbarosa (Pharas e Miss
Silver, por Eboo), Candoca íCadir e Hilda, por Dar-
niz), Cloche D'or (Cadir e Nutria, por Barranquiro),
Conta (Swallow Tail e Resoluta, por Blue Peter), Da-
vila (Cajado e Ataléia, por Sayani), Baky (Nordie
e Darsine, por Téléferique), Endurance (Fort Napo-
lcon e Urvile, por Dragon Blanc), Entuna (Swallow
Tail e Quetua, por King Salmon), Eliara (Elpenor e
Solange, por Pinceau) Frivoleza (Pharas e índia, por
Formasterus), Frol iQüiproque e La Fouilleuse, por
Marsyas), Janique (Pewter Platter e Vírgula, por
Quelone) Judéa (Christmas Festival e Derby Queen,
por Casimbo), Kinura (Iror e Lai Tchen, por Eboo) e
Lonely (Inshalla e Loretta, por Hunter's Moon).

Topografia

O Haras Guayçara, de propriedade do criador
Raymond Naufal, fica no quilômetro 117 da rodo-
via" Campinas-Mogi Mirim, em São Paulo. Dos 150 ai-'
queires 80 foram transformados em piquetes para
a criação do puro-sangue de corridas. 20 alqueires
foram destinados ao gado vacum e 25 para refloresta-
mento, com 90 mil pés de pinus caribé, 90 mil pés
de eucaliptus, 30 mil árvores ornamentais, flores de
toda a espécie, árvores nobres do Brasil como jaca-
randá, cedro, peroba, marfim, pau-brasil e outras em
todas as áreas livres. Há ainda dois pomares — um
comercial, com seis mil pés de laranjeiras e outro,
doméstico, com quatro alqueires repletos dos mais
variados frutos existentes no Brasil e onde as uvas
rivalizam com as da Europa e da Argentina.

Todo cortado por ruas, o Haras Guayçara per-
mite sua fácil inspeção. O rio Atibaia banha a fa-
zenda, mas a água usada para quase todo o consu-
mo vem de um lago artificial e de poços semi-ar-
tesianos. A água do Atibaia é usada somente pelo
gado vacum e metade da produção de leite se des-
tina a alimentação dos potros, das éguas e dos ga-
ranhões.

Instalações

Como o Haras Guayçara é novo — tem seis anos
as cocheiras são do tipo mais moderno, oferecendo

não apenas o conforto necessário aos animais, mas
também segurança total, possuindo inclusive pára-
raios. A maternidade é completamente aparelhada e
os veterinários ali encontram todo o instrumental de
que necessitam. As cocheiras dos garanhões são afãs-
tadas. Os piquetes, em número de 60, são dicididos
e, a cada ano, uma parte é usada e a outra aduba-
da, permitindo assim que a terra esteja sempre em
condições e os pastos ricos de sais minerais.

Assistência social
No Haras Guayçara vivem mais de 50 empre-

gados com suas famílias e a parte de assistência so-
ciai é de alto nivel. As casas são todas de alvenaria
e cada uma delas possui sua própria horta. Os em-
pregados recebem gratuitamente uniformes comple-
tos, inclusive botas, e seus filhos sãó obrigados a fre-
qüentar a escola primária, correndo todas as despe-
sas por conta do Haras.

DEMOCRATIE TEM SANGUE DE NASRULLAH

O hipódromo de Longchamp fêz realizar sua úl-
tima reunião domingueira de 1969 com a disputa do
Prix de Ia Forêt, em 1.400 metros, prova que cos-
tuma atrair os melhores animais desta distância em
atividade nas pistas francesas. Èste ano, a carreira
se caracterizou por uma acirrada luta, travada entre
Démocratie, égua de 3 anos, o potro de 2 anos, Fará-
way Son, e o cavalo de 6 anos, Montevideo, que fina-
lizaram nessa ordem, separados entre si por 3/4 de
corpo e cabeça.

Nascida e criada na Irlanda, a ganhadora, que
havia levantado em junho o Prix de Ia Porte Maillot,
também em 1.400 metros, pertence à sra. Pierre
Wertheimer, que a adquiriu nos leilões de Newmar-
ket, em 1967. Por ser irmã inteira de Fleet — ven-
cedora, naquele ano, dos Mil Guinéus e da Corona-
tion Cup — e materna de Display (Cheveley Park
Stakes) e de Pouparlet (Mil Guinéus e National Sta-
kes). Démocratie despertou grande interesse quando
foi apresentada naquelas vendas, razão pela qual a
Sra. Wertheimer precisou, para conseguir arremata-
Ia, dispender a soma de 36.000 guinéus, jamais pa-
ga. até então, em qualquer leilão europeu, por um
animal de 1 ano. Em 1968, porém, um filho do Ribot
numa égua que é irmã materna do excelente Molve*

Antônio Carlos Maciel

do alcançou, também em Newmarket, 37.000 gui-
néus.

Démocratie e sua irmã Fleet são os. melhores
produtos do reprodutor Immortality, que não chegou
a correr e atualmente exerce suas funções no Haras
Comalal, na Argentina. Trata-se de um animal de boa
linhagem, pois seu pai, Never Say Die (Nasrullah),
vitoriou-se no Derby e no Saint-Leger e produziu
Larkspur (Derby) e Never Too Late (Mil Guinéus e
Oaks), e sua mãe, Belle of Troy, por Blue Larkspur,
é responsável, ainda, por Cohoes, laureado no Broo-
klyn Handicap e no Whitney Stakes. Belle of Troy
é filha de La Troienne, ancestral de numerosos cor-
redores de grande categoria nos Estados Unidos, den-
tre os quais merecem destaque o campeão Buckpas-
ser íl milhão e 400 mil dólares em prêmios), Affec-
tionately (546.000 dólares). Busher (334.000 dólares),
Black Helen e Bimelech.

Démocratie, que é outeross, remonta à Weir. an-
cestral também de Cranach (Grande Prêmio de Mi-
lão). Cavaliere D'Arpino (Grande Prêmio de Milão).
Taj Man (Mil Guinéus). Nathoo (Derbv irlandês), Dio-
lite (Dois Mil Guinéus). Sedtictor iDerby argentino e
Gran Prêmio Jockey Club e ótimo reprodutor) e La-
vandin (Derby).

LEXICON vem de Cidade Jardim preparado para en-
frentar EL TROVADOR e JASMIN, principais nomes do
G. P. Derby Club. O filho de Ultra e La Derniere não
escolhe pista para correr e aprecia a distância. Chegará
amanhã e virá acompanhado do treinador Francisco Na-
varro. O filho de Ultra vem de vitória no G. P. Osí.vaklo
Aranha, quando derrotou ASK FOR IT. Anteriormente vi-
nha de uma vitória em 2.400 metros.

EM PROGRESSOS ',
LEXICON nas duas últimas corridas revelou-se' um

animal de fundo. Venceu uma prova de animação em 2.400
'metros e no G. P. Oswaldo Aranha, realizado no dia 21 de
outubro,.em Cidade Jardim, derrotou ASK FOR, IT, que,
após essa corrida, derrotou VIZIANE, um dos bons animais
brasileiros.

Francisco Navarro, a princípio, estava propenso a cor-
rer LEXICON, no ^G. P. Bento Gonçalves mas, tendo em
vista que seria mais fácil trazer LEXICON à Gávea,sem
que isso influísse no treinamento do potro, pois a viagem
de São Paulo à Guanabara é menos cansativa e. também
porque o cavalo iria correr ria pista de grama, onde seu
rendimento melhora -muito, resolveu desistir de lèvá-lo a
Porto Alegre.

TRABALHOU BEM •
*Depois da vitória no G. P. Oswaldo Aranha, LEXICON

seguiu normalmente trabalhando, tendo para o compromisso
de domingo um exercício na volta fechada, montado por
José Fagundes, que será seu jóquei, no tempo dé 138s,
com 106s para a milha final.

Assim, EL TROVADOR e JASMIN vão ter um sério
adversário no guacho LEXICON, um filho de Ultra e La
Derniere, que vem de Cidade Jardim preparado c numa
fase de progressos, podendo perfeitamente surpreender os
favoritos.

várias do turfe
Treze no Pellegrini

Treze animais foram inscritos no G. P. Carlos Pellegrini,
a maior prova de turfe da América do Sul e .que será reali-
zada domingo no Hipódromo de San Isidro, na distância d«
3.000 metros com a dotação de 25.000.000 de pesos ao veri- '

cedor.
O-campo, montarias, filiações e treinadores são os se-

guintes: .
Tempting, 62 kg — A. Morales — Turmool e W. Beau-

ty — L. Seguei; Kamén, 60 kg — O. Cosenza — Gulf Stream
e Katrine — A. J. Ginetti; Niarkito, 60 kg — J. Mantilla —
Again e Jncombustible — R. J, Pavón; Practicante, 52 kg

E. Jara — Pronto e Extraneza — S. Lema; Pacto Secreto,
60 kg — F. Lerma — Troubador e Jaguará — R. Britos; Mar-
tinet, 52 kg — V. Sanguinetti — El Centauro e Marimay —
J. Lapistoy; Snow Sporting, 52 kg — W. Shoemaker — Snow
Cat e Extática — J. A. Maldotti; Bluff Albertito, 52 kg —
J. Camoretti — Snow Bluf e Antonia — R. Cepeda; Panaro,
52 kg — P. Sierra — Pechazo e.Patachou — L. Romero;
Sol de Noche, 52 kg — O. Dominguez — Tapuia e Sociabla,

J. Ferro; La Sevillana, 49 kg — R. Encinas — Court
Harwell e Giraldilla — J. Lapistoy; Triplica, 49 kg — V.
Centeno — Guatan e Trifuica — J. Fregonese; Lunation,
49 kg — O. Tévez — Idle Hour e Luba — R. Marinetti.

Martinet voltou a impressionar
O potro Martinet, que nas primeiras apresentações mos-

trou qualidades, tem ocupado o noticiário turfístico argen-
tino como o mais sério rival de Practicante. Isto se deve à
desenvoltura que o filho de El Centauro tem mostrado
na pista, de grama, raia onde nunca havia corrido nem tra-
balhado. O exercício realizado na semana passada, na gra-
ma, foi algo de espetacular, tendo marcado 187s para 3.000
metros, e ontem fêz uma partida de 1.000 metros, também
na relva, trazendo 58s3/5. Com a ausência de Indian Chief,

o Pellegrini, diante das melhoras de Martinet, ficou bem
equilibrado, devendo oferecer um final emocionante entra
Practicante e Martinet, ambos potros e que terão ainda a

favor, o peso, pois irão com 52 quilos..

Vai para o haras
A excelente Corejada (Elpenòr e Estupenda) que es-

tava em Cidade Jardim onde, na única vez em que correu,
fracassou, acaba de voltar para Porto Alegre e será enviada
ao Haras do Arado. Possivelmente ainda será coberta nesta
temporada. A tordilha filha de Elpenor foi uma das melho-
res éguas nascidas nos últimos anos no Rio Grande do Sul.
No Cristal, em 15 atuações venceu 14 provas, inclusive o
G. P. Bento Gonçalves.

Vitória brasileira na Venezuela
O cavalo Coaraby (Coarazito e Babina) de criação do

Haras Paulistano, na terceira tentativa conseguiu a primeira
vitória, numa prova comum, disputada na distância de 1.600
metros. Coaraby marcou para a milha o tempo de 101s6/10,
tendo sido dirigido pêlo líder dos jóqueis venezuelanos, Juan
Eduardo Cruz. O treinador de Coaraby é Millard Ziadie,
também líder da classe.

Onilié é dúvida
Não é certa a presença de Onitié no G. P. Diana do-

mingo em Cidade Jardim. A crioula do Haras São Luiz teve
um acidente ontem na cocheira, tendo espetado um prego
num dos cascos. Assim, é possível que Onitié não venha a
ser apresentada no Diana, segunda prova da tríplice coroa!
de éguas. Será um desfalque lamentável, pois Onitié é uma
das melhores éguas de Cidade Jardim, tendo liderado a
turma de três anos.

Seis já estão em Laurel
Já se encontram em Laurel Park seis-competidores do

Grande Prêmio Internacional que se vai disputar no dia
onze: Sabinus, do Brasil; Florestan, da Venezuela; Hitch-
cock, da Alemanha; Karabas, da Inglaterra; Takeshiba-O,
do Japão; e Nodouble, dos Estados Unidos. Estão tendo
aguardados Czar Alexander, Hawai, Goodly e Grandier, estes
dois últimos da França.

MAIOR PREÇO DOS
LEILÕES FOI DO
POTRO PICA-PAU

O potro Pica-Pau, filho de Kameran Klian e Guaí-
ra alcançou o preço mais alto dos leilões efetuados ha
noite de ontem no tattersall da Vila Hípica do Jockey
Club Brasileiro. Foi arrematado por 21 mil cruzeiros
novos, tendo o total dos dez produtos leiloados, atin-
gido o preço de 132 mil cruzeiros novos.

Os resultados das vendas
realizadas ontem foram os
seguintes: Pica-Pau, íilho
de Kameran Khan e Guaíra,
do Haras Ipiranga, por 21
mil cruzeiros; Esbalhada, fi-
lha de Cobalt e Duza, do Ha-
ras Heva, por 8 mil; Brando,
filho de Armendariz e Bra-
silesa, do Haras Camaquã,
por 8 mil; Dizzy Land, filha
de Aristocles e Satara, do
Haras Pclaris, por 15 mil:
Quá-Quá. filho de Xasco e
Hoshi, do Haras Calunga,

por 11 mil; Mocambo, filho
de Devon e Athenas, do Ha-
ras São José e Exepedictus,
por 10 mil; Fair Bank, filho
de Miuit e Vali, do Haras
São Miguel Arcanjo, por 18
mil; Sul, íilho de Cáucaso e
Martynia, do Haras Chapéu
de Sol, por 15 mil; Quetepé,
filho de Peter's Choice e Fe-
voé, do Haras Calunga, por
11 mil: e Down Riber, filho
de Inshalla e Vic, do Haras
Polaris, por 15 mil cruzeiros
novos.
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Telê continua tranqüilo, apesar da contusão de Galhardo. Á vibração dos jogadores, durante os treinos, também empolga, êle sabe que os pequenos problemas tendem a sumir

Telê pode lançar Altair se
y

a contusão barrar Galhardo
Altair é a solução mais provável

de Telê para um possível desfalque no
Fluminense, ocasionado pela contusão de
Galhardo, que teve seu tornozelo es-
querdo imobilizado ontem, à tarde. O
técnico tricolor — embora ainda espe-
rançoso de contar com o titular — pen-
sa, também, na hipótese de lançar o ju-
venil Sérgio na zaga central.

Galhardo ainda tentou acompanhar
o ritmo dos seus companheiros no treino
individual de ontem, mas acabou pe-
dindo para sair. Foi massageado por
Santana e, depois, teve seu pé envolvi-
do por uma atadura de gaze e espara-
dràpo. "O problema é sério, mas não é
necessário o gêsso" explicou o dr. José
Rizzo.

. SUSTO DE CLÁUDIO

Quando o treino já ia pela metade,
Cláudio capengou e levou a mão à coxa
esquerda. O dr. Rizzo, que assistia à
movimentação, correu em direção do
jogador, mas mostrou-se aliviado de-

Hungria joga
bem e derrota
Eire de 4x0

pois de conversar com êle. "O que
acontece com Cláudio — explicou o
médico — é que êle trabalha na Es-
cola de Educação Física, pela manhã e,
às vezes, quando vem treinar aqui, sente
cansaço muscular. Isso não chega a ser
problema e êle viajará com a delega-
ção, normalmente.

O dr. Rizzo explicou ainda que Fé",
lix e Assis estão liberados pelo Depar-
tamento Médico e aptos para o jogo de
domingo.

COLETIVO

Telê marcou para hoje, à tarde, o
único treino coletivo desta semana,
quando será praticamente definida a
equipe que joga em PÓrto Alegre.' Ga-
ihardo não participará do apronto e,
segundo o treinador, fará individual
leve, procurando poupar o tornozelo de
movimentos mais bruscos. O técnico
pretende experimentar Altair na quarta
zaga, com Assis caindo para o meio da
área. "t uma solução satisfatória, mas

pode.derivar para o aproveitamento de
Sérgio, que também será testado neste
coletivo", concluiu Telê.

QUASE CERTO

O empresário Jorge Alberto Gut-
man conversou, ontem à tarde, com o
supervisor Almir de Almeida e o di-
retor Nilton Graúna, expondo os pia-
nos e propostas para uma série de amis-
tosos entre os dias 20 de janeiro e 28
de fevereiro. Depois de vários minutos'de, idéias trocadas, ficou decidido que,
com base na proposta do empresário
— quadrangular em Montevidéu, com
a participação de Fluminense, Bota-
fogo, Nacional é Pefiarol, com quota
de US$ 5 mil por jogo —, o Departa-
mento de Futebol irá apresentar a sua
contraproposta, e o assunto será decidi-
do nas próximas 48 horas.. A excursão
poderá prolongar-se por outros países
da América Latina, como Guianas e
Venezuela.

Conversa franca decide

entre Jonas e Helínho
BUDAPESTE (AP-CM) — Um segun-
do tempo brilhante, sobretudo nas
ações ofensivas, permitiu à Hungria
vencer facilmente o Eire por 4 a 0,
ontem, no Nepstadium, e ficar em con-
dições de decidir com a Tcheco-Eslo-
váquia, em campo neutro, qual das
duas disputará a Copa do Mundo, de
1970. A vitória húngara confirmou o
seu favoritismo diante dos irlandeses
do sul e deu um desfecho lógico ao
Grupo II das eliminatórias.

Por um absurdo critério da FIFA,
Hungria e Tcheco-Eslováquia, duas
expressões do futebol mundial, foram
incluídas num mesmo grupo, de modo
que apenas uma poderia ir ao México.
Agora, a sorte de um só jogo —¦ em
data e local a serem marcados — esco-
lherá qual delas.
• Os gols da partida de ¦ ontem f o-
ram marcados por Halmosi, aos 30
minutos do primeiro, tempo, quando o
Eire resistiu muito bem na defesa, e
por Bene, Puskas e Koesis, aos 3,22
c 36 do segundo.

Em Viena, também pelas elimi-
natórias da Copa do Mundo, a Áustria
surpreendeu a Escócia, vencendo-a por
2 a 0. As duas seleções já estavam
eliminadas pela Alemanha Ocidental.

Coríntians vai
a Guaiaquil
jogar basquete

GUAIAQUIL (AP-CM) - O Corin-
tians virá a esta cidade, dia. 18, pratica-
mente para dar o visto no passaporte de
seus jogadores de basquetebol que dlspu-
tarão o Campeonato Mundial de Clubes,
em janeiro, na União Soviética.

Aqui será realizado o Campeonato
Sul-Americano e o Coríntians, campeão
do Brasil, é o favorito, embora vá en-
írentar os representantes de outros cinco
países.

A Federação Equatoriana informou
que, além da equipe brasileira, onde atuara
Jogadores como Vlamir, Amauri, Rosa
Branca, Ubiratã, Zé Geraldo e Jói, virão
ao Sul-Americano o Tabaré (Uruguai),
União Espanhola (Chile), Atlético Alma-
gro (Argentina), Regatas Lima (Peru) e
Distrito Federal (Venezuela).

O Brasil venceu todos os campeona-
tos do Igual categoria, efetivados ante-
rlormente, tendo o Coríntians ganho dois
c o Botafogo e o E. C. Sirio, um cada.

Uma conversa franca do técnico Ed-
sei Fernandes com Helinho e Jonas vai
decidir quem será o goleiro do América
na partida de amanhã à noite, contra o
Coríntians, em São Paulo.

— Os dois são muito bons — explica
Êdsel — e minha idéia inicial é fazer um
revezamento. Helinho, que vem agarran-
do nas últimas partidas, está em exce-
lente forma e não posso tirá-lo de re-
pente. Parece que eles combinaram um
número de jogos para cada um e eu vou
saber qual é, para escalar um ou outro.

ZÉ CARLOS VOLTA
Embora tenha-se queixado de can-

saco no fim do apronto de ontem, Zé
Carlos está completamente recuperado da
entorse no tornozelo e não teme, de for-
ma alguma, a velocidade de Paulo Bor-
ges, amanhã à noite. O zagueiro confir-
mou sua volta à equipe, atuando normal-
mente, não parecendo sentir a inativida-
de de duas semanas.

Tanto a defesa titular como a reser-
va não se preocuparam em destruir as
jogadas de ataque. O treino terminou

Zamora doente
lembra bolas
que defendeu
BARCELONA (AP—CM) — Sempre
que se sente melhor, no leito do hospl-
tal em que foi internado para nova ope-
ração, Ricardo Zamora, uma das gran-
des legendas do futebol mundial, con-
versa com médicos e enfermeiras sô-
bre a época em que era o maior golei-
ro de toda a Europa.

A Copa do Mundo de 1934 consa-
grou definitivamente Zamora. Uma de
suas façanhas foi defender um pênalti
de Valdemar de Brito, no jogo em que
o Brasil foi eliminado pela Espanha,
na Itália. Outra, foi o dramático em-
pate com a mesma Itália, Zamora de-
tendendo tudo.

Aos 68 anos de idade, Zamora ain-
da se considera um jovem, apesar da
doença. No início do ano, casou-se pela
segunda vez. Há alguns meses, come-
çou a queixar-se de dores no estômago,
só sendo operado, porém, há duas se-
manas. Os médicos disseram que êle
estava bem, mas nova crise levou-o de
volta à mesa de operações, anteontem.

Zamora orgulha-se de um recorde
que êle tem no futebol espanhol: 46
partidas pela seleção nacional.

com a vitória de 6 a 5 dos titulares, que
atuaram com Jonas, Sérgio, Alex, Aldeei
e Zé Carlos; Badeco e Renato; Antunes,
Tadeu, Edu e Sarão. Edu (2), Tadeu, An-
tunes e Sarão (2) marcaram para os ti-
culares e Mário (2), Nestor (2) e Jere-
mias para os reservas.

Uma das principais preocupações de
Êdsel Fernandes, durante o apronto, foi
orientar os zagueiros Alex e Aldeei para
não atuarem em linha. Um doe dois terá
que ficar na sobra, atrás da linha de
zagueiros, enquanto Badeco atuará tam-
bém na sobra, na frente deles.

A delegação do América, chefiada pe-
lo diretor de futebol Gérson Coutlnho,
viaja esta tarde, às 15h30min, para São
Paulo e, além dos que atuaram no time
principal, seguem também Helinho, De-
jair, Mareco, Suquinha, Mário e Jeremias.
Este voltou a sorrir, ontem, ao saber que
ficaria pelo menos na reserva. Jeremias
andou fora de forma, depois da sua ope-
ração na garganta, e somente agora vem
repetindo nos treinos as atuações que le-
varam os dirigentes do América a con-
siderá-lo imprescindível ao time.

Futebol já é
emprego bom
para mulher
TURIM, ITÁLIA (AP—CM) — Se você
é jovem, sem ser necessariamente bo-
nita, e quer ganhar um salário mensal
de 150.000 liras (cerca de NCr$ 970,00).
poderá arranjar um emprego como jo-
gadora de futebol em algum time ita-
liano e chegar a disputar a próxima Co-
pa Européia de Futebol Feminino. Ês-
te ano, a Itália foi campeã, vencendo
a Dinamarca por 3 a 1, numa partida
vista por 12 mil pessoas. "Foi real-
mente sensacional", afirmam alguns
jornais italianos, que enviaram para
Turim repórteres e fotógrafos, a fim
de cobrir o jogo. Empresários de fute-
boi, depois de tomarem conhecimento
do sucesso da Copa Européia para mu-
lheres, decidiram lançar-se à contra-
tação de jogadoras, apesar de saberem
que o futebol feminino não é reconhe-
cido na Itália pelo Comitê Olímpico.;
Até agora, as que mais estão sendo
disputadas pelos clubes "são as dina-
marquesas, mais fortes e mais resisten-
tes aos choques violentos".

Ari Vidal quer
as regras do
jogo mantidas

Apreciamos bastante a idéia dc
Kanela, mas nós, do Tijuca, achamos
que as regras do jogo foram feitas para
serem respeitadas e não podem sofrer
alterações com o Campeonato em pie-
no andamento.

A opinião é de Ari Vidal, técnico
de basquete do Tijuca, sobre o proje-
tado aumento, de quatro para cinco,
no número de participantes do turno
decisivo.

TEM APOIO

Ari Vidal explicou que falava ofi-
cialmente em nome do Tijuca, pois tem
certeza de que os dirigentes do clube
irão consultá-lo, caso o assunto passe
para o terreno das deliberações, na Fe-
deração Metropolitana.

O técnico concorda com Kanela,
quanto à maior motivação que terá o
Campeonato, na hipótese de cinco clu-
bes disputarem o titulo, em especial
na presente temporada, quando existe
um equilíbrio de forças jamais consta-
tado anteriormente. Entende, ainda, que
o próprio Tijuca talvez fosse o benefi-
ciado, uma vez que o Vasco é o pior
colocado, no momento, mas ainda ha-
verá o returno inteiro e clubes como
o Municipal, o Flamengo ou o seu, po-
dem cair dé produção.A rigor, atualmente, só o Flu-
minense ostenta uma situação cômoda,
bastando vencer ao Municipal, amanhã,
para classificar-se. Mas não será por
esta razão que o Tijuca ficará favorá-
vel à mudança no sistema de. disputa
do Campeonato.

Ari Vidal acentuou que em con-
versas informais com dirigentes de ou-
tros clubes, estes manifestaram-se tam-
bém contrários à mudança. Como o
Flamengo necessita de unanimidade no
Conselho Supremo, sua proposta deve-
rá ser rejeitada. O assunto será inicial-
mente debatido durante a reunião pro-
gramada pelo setor técnico da FMB,
segunda-feira, quando os clubes estu-
darão o esboço de tabela do returno.

Brasil perdeu
na vela sem
treinamento

A falta de preparo e o pouco tem-
p.o de treinamento foram considerados
os principais motivos da má atuação
do Brasil no Mundial de vela pelo ve-
lejador gaúcho Carlos Lorenzi, Junta-
mente com Nelson Picolo, Lorenzi con-
quistou o quinto lugar na 'competição
realizada na semana passada em Luan-
da, na África.

Os norte-americanos venceram
na base do macête. Seus barcos ti-
nham as "bolinas" retificadas e ioram
decisivas para a vitória.

A declaração de Lorenzi justifica
a derrota e a perda do bicampeonato,
mas não esconde as deficiências técni-
cas dos nossos barcos e de um modo
geral, o pouco caso com que é tratado
no Brasil o esporte amador. Apesar de
tudo, a dupla Reinaldo Conrad Mário
Buckup íoi a segunda colocada na
classificação geral e inclusive liderou a
sétima regata, última da competição.

Com 12,07 pontos, os norte-ameri-
canos Farl Elms e Mike Shear vence-
ram o vigésimo quarto campeonato
mundial de vela, classe snipe, que apre-
sentou ainda a seguinte classificação
geral: Em segundo, Conrad-Buckup
(Brasil) 12,7. Terceiro, Paulo Santos-
Silva (Portugal) 29,4. Quarto, Ericson-
Epastroem (Suécia), 49,4. Quinto, Pis-
colo De Lorenzi (Brasil) 49,7. Sexto-
Hoyt Guimarães (Porto Rico) 51,8.
Sétimo, Hansen-Hansen (Dinamarca)
78,4. Oitavo, Gangedo Burgos (Espa-
nha) 86,9. Novo. Garra Laiourette
(Uruguai) 91. Décimo, Lautersch, Jo-
chum (Áustria) 99. Competiram mais
quatorze países e o próximo certame
será realizado em 1971, na Iugoslávia.

Zé Carlos pede
muito e Laci
pode retornar
BELO HORIZONTE (Sucursal) — En-
quanto o apoiador Zé Carlos, do Cru-
zeiro, anuncia seu propósito de exigir
nada menos que NCrS 120 mil para
renovar seu contrato com o Cruzeiro,
prestes a terminar, o Atlético, segundo
Yustrich, poderá surgir com Laci em
seu ataque, no jogo contra a Portuguê-
sa, no próximo sábado, em São Paulo.

A situação do jogador cruzeirense
não impedirá que o mesmo participe
do jogo contra o Vasco, domingo, no
Mlneirão, segundo as próprias declara-
ções. de Zé Carlos, anteontem, à im-
prensa mineira.

LACI

Tendo sofrido lesão nos meniscos,
devido A uma pancada ocorrida no jô-
go contra o Grêmio, logo no inicio da
Taça de Prata, o atacante Laci foi ime-
diatamente operado e, em conseqüên-
cia, afastado da equipe atleticana.

Recuperado, Laci já retornou aos
treinamentos e está credenciado a in-
tegrar o time do Atlético no próximo
sábado, contra a Portuguesa, por de-
cisão do treinador Yustrich, que o con-
sidera muito mais habilidoso que Va-
guinho e Lola e mais afeito ao novo
esquema de jogo que vem sendo utili-
zado por sua equipe, pelo qual todas
as jogadas ofensivas são feitas pelomeio.

Yustrich declarou-se satisfeito com
a recuperação de Laci e disse que fi-
cará muito mais ainda quando também
puder contar com Beto para completar
o ataque que, na sua opinião, será o
mais poderoso do Atlético.

ZÉ CARLOS

Com seu contrato prestes a termi-
nar, o volante Zé Carlos revelou que
somente ficará no Cruzeiro se os diri-
gentes do clube mineiro se resolverem a
pagar luvas de NCr$ 120 mil.

Atletismo vai
ter sua nova
sede no Centro

Hoje será o dia decisivo para a es-
colha do local para á nova sede da Fe-
deração de Atletismo de vez que o sr.
José Saad, presidente em exercício, po-
dera alugar uma sala em edifício no
Largo da Carioca, para substituir a sede
provisória da entidade, na rua André
Cavalcanti.

Com a presença do diretor técnico
da FARJ, o ex-atleta José Telles da
Conceição elaborará hoje à tarde a pro-
gramação a ser cumprida sábado e do-
mingo próximos na pista Céllo de Bar-
ros, quando serão iniciados, a partir das
14h30min, os Campeonatos Cariocas Fe.
minino e Masculino, este último com at
provas constantes do Decatlo. .

NOVA SEDE

O sr. José Saad, presidente em
exercício da FARJ, em substituição ao
presidente eleito, sr. Aluisio Caminha,
hospitalizado, informou que hoje de-
verá fechar negócio com uma sala num

. prédio do Largo da Carioca para ser-
vir de sede da FARJ, provavelmente
até o final do ano, quando reassumirá
o presidente efetivo.

A situação será resolvida dé lme»
diato, pois a sede atual da entidade jáfoi reclamada pelo proprietário, desde
o último dia 30,

"O ideal — confessou o presiden»
te da federação — seria a compra de
uma nova sede para o atletismo cario-
ca, mas essa tarefa deve pertencer ao
sr. Aluisio Caminha que alimenta este
ideal desde que assumiu o cargo, há
quatro anos."

Maria Conceição Cipriano, uma das
melhores atletas do país, absoluta no
salto em altura na América do Sul, la-
mentou o fato de não poder seguir para
Buenos Aires, a fim de competir no
Torneio Pierre de Courbertin.

VICE JUSTIFICADO
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Para Lorenzi, Brasil perdeu por falta de preparo e deficiência técnica
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2.° Caderno — Rio de Janeiro, quinta-feira, 4 de novembro de 1969

VASCO E GRÊMIO
Vasco e Grêmio só podiam mesmo

terminar empatados em 0 a 0, ontem,
à noite, no Maracanã. Realizaram uma
das piores partidas do Torneio Roberto
Gomes Pedrosa e os jogadores saíram
de campo vaiados pelos 13.660 lorcedo-
res que proporcionaram a renda de
NCrS 33.863,00.

Com esse resultado, o Grêmio viu
diminuídas as suas chances de se cias-
sificar, apesar de ainda ser o líder da
chave B em pontos perdidos; O Vasco,
que apresentou três bons jogadotes-ju-
Venis — Jaílson, Everaldo e Léo — co-
meçou bem o jogo, mas depois esteve
mal, principalmente no segundo tem-
po.

TEMPO DE EQUILÍBRIO

O primeiro tempo ainda foi bem
disputado. O Vasco teve chances paia
marcar, por intermédio de Jaílson, que
se afobou aos 38 minutos e chutou fc.~
te para uma boa defesa de Arlindo.
Os dois outros juvenis, o ponla-esquer-
da Léo e o ponta-de-lança Everaldo,
conseguiram realizar boas jogadas e
chegaram a receber aplausos da sua
torcida.

O Grêmio falhava no meio-campo,
onde Jadire Júlio Amaral não se en-
tendiam, mas o seu ataque conseguia,
de certa maneira, dar trabalho à defesa
do Vasco. Mas, aos 22 minutos o ataque
sofreu o desfalque de-Alcindo, que saiu
contundido no joelho direito e daí por
diante somente Flecha fazia—boas' jo-
gadas pela ponta-direita. Davi, que
substituiu a Alcindo, foi figura apaga-
da.

,0 segundo tempo foi muito ruim.
Valfrido entrou no lugar de Everaldo.
que jogava bem, mas logo em primeira
intervenção perdeu um gol feito. Jaíl-
son também aos cinco, minutos teve boa
chance e desperdiçou.'O'.técnico Sérgio
Lopes tentou melhorar o seu meio-cam-
po, colocando Paica no-lugar de Júlio
Amaral, mas essa substituição não me-
lhorou em nada o Grêmio. Os times —
VASCO: Andrada, Fidélis, Renê, Fer-
nando e Ebervál; Bouglê e Alcir; Luís
Carlos (Acelino). Everaldo (Valfrido),
Jaílson e Léo. GRÊMIO: Arlindo, Espi-.
nosa, Ari Ercílio, Áureo e Everaldo; Ja-
dir e Júlio Amaral (Paíca); Flecha, Al-
cindo (Davi). João Severiano e Vol-
mir. O juiz fõi o sr. uscar Scolfaro.

BOTAFOGO PERDE PARA O BAHIA
E FICA LONGE DA CLASSIFICAÇÃO

SALVADOR — O Bahia venceu o Bo-
tnfogo por 2 a 1, ontem à noite, no Es-
tádio da Fonte Nova, com um gol espe-
tacular de Artur — ex-botafoguense —
que emendou, de bicicleta, um centro
vindo da direita. O Botafogo abriu a
contagem, mas não conseguiu conter o
ímpeto dos baianos qué7àpoiados por sua
torcida, correram de forma impressionan-
le durante todo o tempo.

A derrota do Botafogo colocou-o em
posição muito delicada na Taça de Prata
e foi uma conseqüência' da série de con-
tusões que vem abalando a estrutura da
sua equipe. Sem contar com Jairzinho,
Roberto e Rogério — três peças funda-
mentais do seu sistema ofensivo — o
Botafogo não soube conquistar o segundo
gol que, se ocorresse ainda no primeiro
tempo, teria decidido o jogo.

Ferreti abriu a contagem, aos 20 mi-
nutos, e essa vantagem foi mantida no
primeü'0 tempo. No final Eliseu empatou
aos llmin e Artur definiu a vitória""dos
baianos, aos 16min. *••

O Bahia formou com Jurandir; Souza,
Nildon, Adevaldo e Paes; Amorim e Eli-
seu; Zé Eduardo, Gagé (Baiaco), Carli-
nhos (San Filipo), e Artur. O Botafogo
alinhou com Cao; Moreira, Moisés, Leõ-
nidas (Chiqulnho) e Dimas; Carlos Ro-
berto e Afonsinho; Zèquinha, Ferreti,
Humberto e Paulo César.

O juiz foi José Favile Neto, auxiliado
por Louralber Monteiro e Valter Gonçal-
ves, cuja atuação foi bastante deficiente,
pois deixou de marcar um pênalti contra
o Botafogo, no primeiro tempo. A renda
chegou perto dos NCr$ 58 mil, mas não
houve a sua divulgação oficial.

EMPATAM EM JOGQ RUIM
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O atacante juvenil Jaílson fêz sua estréia no Vasco num dia em que seus companheiros estiveram muito mal

SÃO PAULO VENCE PALMEIRAS
COM, GOL DO MEIO DO CAMPO

SAO PAULO (Sucursal) — O Palmei-
ras perdeu a sua última real esperança
de classificação no grupo B da Taça de
Prata, ao ser derrotado pelo São Paulo,
por 2 a 1, ontem à noite, no Parque
Antártica. Dias fêz o gol da vitória em
lance espetacular por ser imprevisível.
O zagueiro chutou violento, do meio do
campo, a bola atravessou a linha de
área, pelo alto, encobriu Leão e mor-
reu mansamente dentro do gol.

Gérson e Ademir da Guia — o pri-
meiro'voltando ao time e o outro com
a responsabilidade de anular o titular
da seleção — foram os dois destaques
do jogo, travando uma luta inteligente
e objetiva no mèiojào campo.

O São Paulo conquistou o primeiro
gol aos 7 minutos, por intermédio de
Babá, que aproveitou bem um centro

de Paraná. O Palmeiras-empatou, ao
primeiro minuto da/ etapa final, quan-
do Edu cobrou escanteio, pela esquer-
da, e Jaime entrou para completar, 110
canto esquerdo do gol defendido por
Picasso, O gol de Dias ocorreu aos 24
minutos, quando o Palmeiras dominava
inteiramente e dava a impressão de que
iria vencer.

O São Paulo formou com Picasso;
Cláudio, Jurandir (Dias), Nenè e Te-
nente; Edson e Gérson; Nicanor, Zé Ro-
berto, Babá e Paraná. O Palmeiras ali-
nhou com Leão; Eurico, Baldochi, Nel-
son e Zeca; Dudu e Ademir da Guia;
César (Edu), Jaime, Cardoso (César)
e Edu (Pio).

O juiz foi .Armando Marques, que
foi auxiliado pelos paulistas Albino
Zanferrari e Alcir Sanchez. A renda
somou NCr§ 55.750,00.

CRUZEIRO MANTÉM ESPERANÇAS
COM YITÓRÍA SOBRE O INTER

Faltavam dois minutos para a par-
tida terminar, quando o ponta-esquer-
da Canhoto — recuado para garantir
o empate jír fêz um pênalti sobre o
ponta-de-lança Palhinha. Darci Mene-
ses cobrou Jorte e assim deu a vitória
ao Cruzeiro por 1 a 0 frente ao Inter-
nacional, ontem à noite, no estádio Mi-,
nas Gerais.

O Cruzeiro, que não podia perder
sob pena de não se classificar, venceu
porque nos minutos finais lançou-se à

t frente, inclusive seus laterais, enquanto'que'o 
Internacional, desejava garantir

o empate. Os times jogaram assim: Cru-
zeiro — Raul, Raul Fernandes, Fonta-
na, Darci Meneses e Neco; Piazza e
Dirceu Lopes; Merola (Gilberto), Eval-
do (Palhinha), Zé Carlos e Rodrigues..
Internacional — Valdir,. Edson, Scala,
Valmir e Sadi; Carbone e Lamas; Bráu-
lio (Tovar), Claudimiro, Sérgio (Didi)_
e Canhoto. O juiz foi Arnaldo César
Coelho e a renda somou NCrÇ 99.960.

CLASSIFICAÇÃO

Grupo A PG 1*P Grupo B PG PP

Coríntians ..
Cruzeiro 
Internacional
Santa Cruz .
Portuguesa .
América ....
Flamengo ..
Santos 

20
17
17
11
10
10
10

8

¦ 4
!)
9

11
12
14
14
12

Coritiba ..
Fluminense
Grêmio ...
Atlético ...
Bahia ,'.•....
Botafogo ..
Palmeiras .
São Paulo .
Vasco 

14 12
13 11
12 10
12 14
12 16
11* 13

13
14
14

CHAVES DA COPA
SÓ EM JANEIRO
CIDADE DO MÉXICO (FP-CM) -

Os organizadores da Copa do Mundo
de 1970 definiram como "pura espe-
culação" e acharam até muito engra-
çadas as notícias procedentes de Roma,
de que já estão indicados os cabeças-de-
chaves para as oitavas-de-final. Disse-
ram que a prova de que tudo não passa
de invenção está nos próprios países que
a imprensa apontou como cabeças-de-
chaves, pois um deles é a Itália — país
que nem 6equer está ainda classificado.

— Só o que se pode dizer de certo
•obre os cabeças-de-chaves — afirmou
um dirigente — é que eles serão sortea-
dos dia 10 de janeiro, às 15 horas no
Hotel Maria Isabel, aqui na Cidade do
México, e não em Roma como parece
querer indicar a pressa informativa dos
italianos.

Segundo o mesmo dirigente, a lis-
ta de quatro países divulgada na Itália
tem dois pontos que fazem sentido: a
Inglaterra, campeã do mundo, pede
mesmo ficar em Guadalajara, sede tam-
bém da« semifinais; e o. México, anfi-

trião, ficará, de fato, na capital, fi
quase certo, porém, que o México in.
sista em fazer do Brasil um cabeça-de-
chave, pois em caso contrário estará
arriscado a ter dè enfrentá-lo nas oi-
tavas-de-final, o que não seria muito
cômodo.

— Dizer que a Alemanha Ociden.
tal e a Itália já foram indicadas como
cabeça6-de.chaves chega a ser ridículo
— acrescentou'o dirigente. — Como po-
de, ec a Itália nem se classificou ain-
da?

A mesma estranheza foi manifes-
tada por representantes de outros pai-
6es classificados, inclusive os da pró.
pria Alemanha Ocidental, que se decla-
íaram certos de ter havido engano nas
informações divulgadas em Roma, pois
contrariam tudo o que estava combinado.
Em Zurique, a PIFA confirmou o 10
de janeiro para o sorteio dos cabeças-
de-chaves e disse que, até agora ne-
nhum país assinou contrato para di-
vulgar o ato pela televisão.

Jair volta ao
Rio de surpresa

Mas, o que é que o Jairzinho
está fazendo aqui no Rio se o time está
na Bahia? .

Esta era a pergunta geral ontem,
à tarde em General Severiano, entre
dirigentes e torcedores do Botafogo que
assistiam ao treino que alguns dos jo-
gadores reservas faziam com o prepa-
rador físico Admildo Chirol, assim que
o atacante surgiu no clube.

Senti dores no tornozelo, pedi a
Zagalo para voltar e seu-Djalma e sen
Rivinha concordaram. Mas, contra o
Flamengo,—já poderei jogar, pois vou
fazer tratamento intenso — foi a exnli-.
cação de Jairzinho aos que lhe pei gun-
taram o motivo de sua chegada anteri-
patia ao Rio, enquanto a delegação do
Botafogo permanecia em Salvadoi*.

. VOLTA ANTECIPADA

De fato, foi grande a surpresa de
Iodos quando Jair apareceu em Gene-
ral Severiano, trocou de roupa e pro-
curou Admildo Chirol, pedindo para
treinar. Esclareceu qué sentia,um pou-
co o tornozelo esquerdo, mas, mesmo
assim, queria fazer o individual leve. O
dr. Lídio Toledo aproximou-se e per-
guntoü:

. — Como é Jair? Que houve? Você
por aqui?

Nada. Apenas senti dores no
tornozelo, e me deixaram voltar,

Todos, no entanto —, médico, tor-
fedores e dirigentes —, acreditam que
Jair tenha insistido para que o deixas-
•sem retornar. Principalmente, levan-
do-se- em conta quê o atacante retor-
nou 24 horas antesjla delegação, quan-
do o normal seria que, mesmo que não
pudesse participar da partida de on-
tem, aguardasse para vir com.os de-
mais. Jair, no entanto, alegou que não
houve nada, frisando que Djalma,"Ri-
vinha e Zagalo aceitaram suas expli-
cações de que no Rio,, poderia fazer
melhor, o tratamento, permitindo seu
regresso.

TRATAMENTO INICIADO.

Depois de participar do individual
juntamente com Valtencir, Rogério,
Iroldo, Lula, Carlos Henrique, Luiz
Carlos, Bolinha e China, Jair fêz tra-
tamento de ondas curtas.

O dr. Lídio Toledo acredita que êle
possa atuai- domingo contra o: Flamen-
go. Explicou que.o atacante lhe comu-
nicou que "se o jogo fosse hoje não po-
deria jogar", mas que até domingo de-,
verá estar recuperado. s^

Afirmou o médico que, no entanto;
já é certa a presença de Rogério no
ataque, domingo. Não tem mais dúvi-
das de que o pònta-direita está inteira-
mente recuperado.

Hoje haverá novo individual, à
tarde, para os que se encontram no
Rio. A delegação deverá chegar às 10
e meia, no Galeão, de onde os jogado-
res serão liberados. Amanh;", haverá o
único treino de conjunto para a partida
contra o Flamengo.

CHAPA AZUL

A Chapa Azul, que concorrerá às
eleições do Conselho Deliberativo do
Botafogo, sob o lema "Pelo Botafogo",
fará sua última reunião pré-eleitoral,
hoje, a partir de 20h30rain, na Asso-
ciação dos Servidores Civis, em frente
à sede de General Severiano. A Comis-
são Coordenadora da Chapa Azul con-
vida e conclama aos botagoguenses que
compareçam à reunião, quando serão
debatidos todos os itens para as elei-
ções.

Santa Cruz faz
mandinga contra
os mil de Pele
RECIFE (Sucursal) — Macumba para
Pele não completar os mil gols no Recife
é arma já usada pelo Santa Cruz, cuja
torcida espera assim não ver seu clube
perder frente ao Santos, no próximo dia
12, em jogo marcado para a Ilha do Re-
tiro e válido pelo Torneio Roberto Gomes
Pedrosa. '

Os adeptos dos pais-de-santos locais,
na sua maioria torcedores do Santa Cruz,
começaram a encomendar despachos,
porque acham que o "Clube das Múlti-
does" não dispõe dè um bom zagueiro
para marcar Pele. Isso porque no jogo
contra o Botafogo, realizado sábado pas-
sado, o time venceu por 2 a 1, mas a
vitória custou a expulsão de Zé Júlio e
Zito, seus melhores jogadores,

Porque falta um homem bom de bo-
Ia para marcar o crioulo, a torcida pas-

, sou a apelar para a magia negra, colo-
cando serviços nos cruzamentos das ruas.

Num desses trabalhos, usaram uma
bolsa e fitas com as cores do Santa
Cruz — encarnada, preta e branca —
duas velas acesas, sendo uma verde e
outra encarnada, e pedaços de papelão
com frases escritas.

Outros despachos trazem roda de
bambolé toda branca, com fitas pretas;
As frases encontradas dizem: "olho no
negão", "Santa Cruz 2 x Santos 1, gol
de Edu",' "Santos não faz mil no San-
ta"; Santa é forte. Pele não faz mil".

Dona Etelvina, proprietária de um
bar e entendida nessas coisas de catim-.
ba, diz què se Pele tiver juízo, não virá
ao Recife jogar.com o Santa Cruz. Ela

_Jnésma diz que vai colocar uma mandin-
ga poderosa, no dia 11, véspera do jogo,
quando os relógios marcarem meia-noite,
para Pele não .deixar na rede o seu gol
número mil. Dona Etelvina é quem diz:

!— Desta,. Pele não escapa, e- se qui-
ser fazei gol poderá ser em qualquer
data, menos no dia 12."

Tinho substitui Brito e

Alves a Rodrigues no Fia
Distensão muscular abdominal tira

Brito do Flamengo para o jogo com o
Botafogo, dimiuindo assim, a capacida-
de técnica da equipe, que já está des.
falcada de Doval, Ademir e Rodrigues.
Tinho será o substituto de Brito, tendo
já ocupado a posição no coletivo de on-
tem, formando a. dupla com Manicera.
Contrabalançando o desfalque do za-
gueiro, o Flamengo voltará a ter Pau-
Io Henrique na lateral esquerda em
substituição a Tinteiro.

Tim decidiu escalar Alves no meio-
campo no lugar de Rodrigues e dissi-
pou a dúvida existente quanto à forma-
ção do time rubronegro, que será este:
Sidnei. Murilo, Tinho, Manicera e Pau-
Io Henrique; Alves, Liminha e Arilson;
Nei, Bianchini e Dionísio.

,. ¦/ NOVO DESFALQUE

O' diagnóstico do dr. Célio Cotecchia
foi confirmado. Brito sofreu uma disten-
são muscular abdominal c não atuará
contra o Botafogo. O zagueiro foi exa-
minado ontem pelo ' urologista Adib
Ctiry, que constatou que as dores de
que se queixava o jogador eram prove-
nientes de uma distensão muscular, ra-
zão por que êle ficará afastado dos
treinos' por alguns dias. Conhecido o es-
tado de Brito, Tim solucionou e pro-
blema escalando. Tinho para substitui-
Ia, que > era o ocupante da posição an-
tes da contratação 4o ex-jogador vas-
caíno. Brito sofreu a diátensão mus-
cular antes- dá.. partida- com o Santos,
pois! queixou-se j a Tim, que sentia do.
res no abdome» masr assegurou que «s-
tava em condições de atuar* daí ter si-
do escalado. Portanto, está explicada
em parte a sua atuação pouco convin-
cen te sábado passado.

Não podendo contar com Rodrigues,
que está suspenso por um jogo, Tim,
pensou inicialmente em Carlinhos, mas,
acabou por escolher .Alves pára for.:
mar com Liminha o meio-campo. O ex-(
defensor do Campo Grande treinou on-|
tem na posição e o fêz com desenvol-j
tura, correspondendo.. à expectativa do
treinador,

O NOVATO UBALDO

Ubaldo, que foi cedido por emprés-
timo pelo Fluminense, de Feira de San.
tana, tomou parte pela primeira vea'
de um treino entre titulares e reservas,
tendo deixado uma impressão bastan-'
te favorável- Trata-se de um jogador
combativo, com bom domínio de bola,
e preciso na marcação. Pelo que apre-,
sentou ontem, Ubaldo deverá nos pró-,
ximos treinos produzir mais, pois es-
tara mais ambientado.

TITULARES: 1 a 0 .

O coletivo do Flamengo foi apenas,
regular, tendo 05 titulares derrotado7osj
suplentes por 1 a 0, goi contra de:Waa.i
hington, de uma bola chutada com yio-,
lência por Arilson. , ;:

Os preparativos do Flamengo terSo
seqüência, na, tarde de hoje, quando ha-i
verá individual e monobras táticas.;
Após .o treinamento,"começará a con-;'centração 

e* São Cohrado. fi bastanta
provável que o Flamengo realize ama-
nhã à .tarde,» novo treino de conjunto,!
dependendo do estado físico. dos joga-;
dores.

Se houver novo Coletivo, é possL
vel que Doval reapareça, pois está em
plena recuperação física. * V •
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IApésar de todo o seu interesse em enfrentar o Botafogo, Brito foi afastado do time por fôrj-a da sua distensão


